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Os alliados continuam a avançar rapidamente em
11 & aluados oeeu-

pain ilumines,
i\e»le c ameaçam

Peroniie
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O AVANÇO OAB TROPAS MUTAN-
XICAS' DOS DOIS LADOS DO

SOMME li IK) SCARPE

Variii-s localidades o alturas
COII«|UÍStU«lltS

LONDRES, 27 (Retardado) ("O
Imparcial") — Communicado offi-
ciai ilu Estudo .Maior «lu marechal
Sir Douglas Haig, dus 11 horas clu
noite: ' •

"Hojo, dc manhã, as nossas tro-
pas, operando «los dois lados do
.Scarpe, atacaram novamente as ü-
nhas Inimigas, quebrando sua resis-
Lencin na antiga linha avançada «lc
defesa que ello oecupava antes da
sua offensiva de 21 de março. As
tropas canadenses penetraram pro-
[lindamente nas posições allemãs
entre La Scnsóe e o Scarpe e oc-
cuparam CÍiérisy, Vis-en-Artois. <• o
bosque do Sart, fazendo numerosos
prisioneiros.

As tropas escossezas, operando á
direita das canadenses, atravessa-
ram o rio Sènséo e occuparani j?à)}m
tainc-los-Croiselles, estabelecendo-
se nas vertentes da cristã^ ao sul
dessa aideia ó fazendo algumas cen-
tonas de prisioneiros.

Ao norte do Scavpió outros ba-
talliões cscossézes àpòderáram-se de
Rocux, da collina de. Gròeíaridia c
de Gravelle. As tropas britannicas
tomaram Arleux-en-Goello e a an-
liga linha da frente allemã ao sul.
desta localidade.

Entre Groiselles e Bapaunie c
mais ao sul, as tropas inglezas e
neq-zelundezas tiveram de travar
novamente violentos combates com
o irfimigo c repclliram certo nu-
mero de contra-ataques desfechados
com grande energia por divisões al-
lemãs recentemente levadas para
ali como reforços. Essas divisões
soffreram pesadas perdas com os
seus infructifòros ataques.

Apesar dos esforços do inimigo
para deter nosso avanço, tomámos
do assalto a aldeia de Beugnatre e
progredimos em vários pontos en-
tre Beugnatre e Groiselles.

Ao sul dc Bapaiime,, apesar da
viva oppogição encontrada, as tro-
pas inglezas e gallenses ganharam
terreno. Attingimos as orlas ocoi-
dentaes de Flers e expulsámos o i?)i-
migo de Longucval, do bosque de
Bclville e do bosque de Bernafay.

Repcllimos os contra-ataques da
Guarda Prussiana nesta região.

Dos dois lados do Somme as tro-
pas australianas, inglezas e escos-
sezas obrigaram o inimigo a recuar
em toda a frente de ataque.

Occupámos o terreno elevado a
leste de Maricourt. Tomámos Fon-
taine-les-Cappy e os bosques situa-
dos entre esta localidade e o Som-
me, fazendo algumas centenas cie
prisioneiros.

Occupámos também Vermando-
villers.

A TOMADA DE ROYE E

' CHAULNES-

Em mez c meio os alliados aprisip-
«aram 140.000 allemães o ca-

pturaram 2.000 canhões

-Communica-nos a legação da
França:

"O exito dos exércitos alliados
firma-se dia a dia.

O importantíssimo ponto de apoio
que é Roye, cairia em nosso poder,
assim como Hallu, ao sjpde Chaul-
nes.

Ao longo de toda essa frente de
ataque os allemães recuam.

Ha numerosos mortos e feridos
inimigos.

Grande quantidade de material
bellico foi abandonado no próprio
logar em que se encontrava.

A contar de 15 de julho o nu-
mero total de prisioneiros attingo. a
140.000 e o dos canhões approxi-
ma-se de 2.000,

O exercito inimigo enfraquece-se
e vacilla.

A imprensa inimiga, dirigida pelo
governo, esforça-se por elevar o
moral da nação.

Um, artigo característico, a este
propósito, apparecóu na "Gazeta de
Colônia", Esse jornal supplica ao

uma frente de 56 milhas
l

O exercito francez avançou pum período de 24 horas l#
kilometros e conquistou 30 aldeias

Somente eni qimtro «lias
as dr»|»as britam nicas

rccoiHjnsstt&ram 8 IO ini-
lhasquadradas de

terreno

IMPRESSÕES DO DlÂ \ (Communicadas pelo telegrapho)

A situação estratégica torna-se cada vez mais grave
para os allemães

.í-,ips íii<M|iiêyocos stympíon)as de desanimo e inquietação
na Allenianlia

LONDRES — Agosto, 28 —
gani a nosso estado-maior dos v
lha mostram que os allemães cs
gicá sua resistência, niesmo nos
menor esperança de deter nossos

Entre as noticias propriame
¦que nosso estado-maior liga mais
deia de Monchy pela tropas ca
situada em unia altura que dom
sua posse colloca a cidade dc Arr
representa, pois, unia vantagem
do general llawliusoii, libertando

Tudas as Informações que che-
arios pontos do campo de bata-
tão tornando cada vez mais encr-
pontos em que não podem ler a
ataques,

nte militares de lioje, aquella a
importância é a captura da al-

nadenses, porquê essa localidade,
ina grande extensão do terreno e
ns absolutamente íóra dc perigo;
semelhante ao avanço das tropas

a cidade de Amiens.
A SIGNIFICAÇÃO K AS CONSEQÜÊNCIAS DA TOMADA DE. .

MONCHY
Aqui todos os jornaes estão agora encarando a questão dò sa-

ber se os allemães conseguirão sustentar-se na antiga linha Hi»-
deiiburg, porquanto, installadas cm Monchy, as tropas britannicas
estão praticamente á vista dessa linha; o, ocçúpada iíàpáíimc
pelo norte, como o foi, as posições da famosa linha ficam muilo
arriscadas em uma grande extensão.

Em todo o caso, aconteça o que acontecer todos os críticos
militares são unanimes em reconhecer que os ganhos de terreno
obtidos pelos alliados^hestnH últimos oito dias ultrapassaram as
mais lisonjeiras expectativas e injtáílivol terão grande influencia
sobre o desenvolvimento da gu.erfa.

Em sua notável offensiva de mil!, ns tropas britannicas ne-
cessitaram de quatro mezes para conquistar uma área de 41 mi-
lhas quadradas na região do Spmmò, ao passo que agora, am
quatro dias apenas, recuperaram nada menos de 116 milhas qua-
tiradas em território francez.

Reconhecem também todos 0s críticos que a retirada dos al-
lemães da linha do Marne foi elfectuada com incontestável Inibi-
lidade, mas, em contraste, a retirada actual através do devasta-
do campo de batalha do Somme ostá sendo feita com inequívocas
manifestações de surpreza. desordens e mesmo desmoralização dus
tropas, que se rendem em proporções desconiniunaes. E' certo que
nos últimos dias o general Ludendorff. procurando atalhar os
perigos que ameaçam seu prestigio, tem lançado no campo de
batalha melhores regimentos que se bateram bem; porém, mes-
mo essas tropas, dão evidentes mostras de moral inferior, e de
falta de homens validos, como se demonstra pela presença de não
combatentes, como cozinheiros, ordenanças e encarregados de ser-
viços de transportes, na primeira ijnha.
OS INDÍCIOS DE BAIXA DE M Oli AL NO EXERCITO E NO

POVO ALLEMÃO — OS «OATOS ALARMANTES
Outro elemento vem nos trazer a prova indiscutível da baixa

do moral no exercito allemão, o elemento numérico : ao passo
que as tropas britannicas tiveram desde 21 até 25 do corrente
baixas num total dc 23.500 homens, os allemães deixaram cm
nossas mãos só em prisioneiros, no mesmo período, 17.000.000.
depois do dia 25 o numero de prisioneiros já se elevou a
21.000.

Entretanto, as noticias da Ailemanha nos mostram que entre
o povo do Kaiser dois factos principaes estão provocando uni ver-
dadeiro sentimento de revolta: — 0R tratados de Brest-Litovsk
e dc Buckarest e os acontecimentos militares na frente occiden-
tal. Ora, dada a importância da derrota soffrida pelo general
Ludendorff em França, é muito curioso notar que aquelles tra-
tados, por assim dizer, já antigos ainda preoccupám a tal ponto a
opinião publica que são discutidos com ardor egual ao que é des-
pertado pçla retirada de Ludendorff. tsso só se pode explicar pelo
doloroso desmentido das grandes esperanças que tinha formado
nesses tratados 6 serviço de abastecimento de viveres.

E', porém, egualmente Possível que a insistência da irri-
tação popular em torno desse assumpto se estribe no facto de te-
rem aquelles tratados dado um golpe de morte na famosa moção
votada pelo Conselho sobre, os Objectivos de paz, impondo silen-
cio a todos os elementos moderados da Allemanha.

Póde-se admittir essa hypothese porque á vista dos termos
dos tratados de paz de Brest-Litovsk e de Bukarest a maioria dos
allemães estão convencida que 0 tratado de paz geral, ca-

. so . fosse imposto pelos dirigentes de Berlim, imporia aos allia-
dos idênticas espoliações na fronteira occidental.

E' preciso não esquecer que 0 conselheiro von Kublniann foi
obrigado a abandonar a pasta das Relações Exteriores, exacta-
mente porque teve a audácia do formular taes hypofheses na tri-
buna do Reichstag, prevenindo o parlamento contra a possivel re-
percussão de tal expectativa e hoje estamos vendo todos os seus
prognósticos confirmados pelo geUeral Foch.

De tudo isso, o que se P<3de concluir é que também entre
a população civil da Allemanha 0 moral tem baixado muito nes-
tes últimos mezes.
O.S JORNAES ALLEMÃES JA' REPUDIAM OS PLANOS DE DO-

MIMO DO MUNDO
Em alguns jornaes já vão mesmo apparecendo artigos com

caracter francamente alarmista e nota-se que esses órgãos da im-
prensa de além-Rheno são os mesmos, que, ha dois mezes apenas
zombavam do commando geral de Foch.

povo allemão que faça um ultimo
esforço para salvar o império da
derrota.

"Xão se trata mais — diz o re-
ferido jornal — da Bélgica e («a

uma palavra — da existência da
Allemanha."

COMMÜNICADO DA AVIAÇÃO
LONDRES, 27 ("O Imparcial'")

— (Retardào) — Communicado of-

O próprio general von Stein, ministro da Guerra, em unia en-
trevisfu que oecupou nada menos dc tres colunnias compactas na
"Gazeta da Allenianlia do Nòrto'', procurando desmentir os boatos

-de uma grande derrota do exercito allemilò, veiu tornar mais
claro que a consciência dessa denota já se vae espalhando na Al-
lem a n ha .

Por sua vez, a "Isoeniselie Volks Zeiüuifj"; que é uni jornal
aeconluadameiito militarista, pan-gennanistn. chama a attenção do
governo -para esses boalos, para as queixas quo elles provocaram
entre o baixo publico e pede providencia, dizendo textualmente:

' Semelhantes boatos só podem ser considerados como uma
manifestação de loucura, mas, se o governo não o.s detiver, o "vi-
rus" do alarma contaminará toda a nacjão. 13' indispensável a

j immediiitii intervenção das autoridades; é preciso premier ininie-' 
diataiiiente todas as pessoas quu forem surpreíieiulidas eni fia-
grante. disseminando a legenda de uma colossal derrota ao exer-
cito allemão, semeando o terror e o descontentamento entre o po-
pulncho."

Já nii vesnera. o mesmo jornal Jançára o symploinatico
clamor: "já não é pela posse da Bélgica nem «Ia Alsacia-Lorena
que combatemos, é pela existência da Allenianlia."

O '•Vorwaerts", tratando de seu editorial, diz em artigo edi-
Jtorial:*" "Nenhum britannico sensatoo pude tor-.a^çKp^rança de que a

Allenianlia se confesse derrotada cniquanto "iião lor verdadeira-
mente derrotada .

E, «le fado, iii.é agora a Allcm-iiiha não foi «lei rolada; o
«pie sofircii uma derrota formal o definitiva foi a criminosa con-
vicçãl» da soberania «Ia violência; os que soffreram unia colossal
denota foram os ''gingoes", os pan-geiiiiaiiislas; foram suas cri-
ininos.is ambições de domínio <¦<» inundo.

E, francamente, não lamentámos que elles tenham sido tão
cruelmente dei rolados."

O "Berliner Tageblatt" publica um artigo do sr. Dernburg,
ex-ministro das Colônias, que diz o seguinte:

"A maioria dos allemães intelligentcs está agora «Iclciiuina-
«ln a nhatidoimr todas as esperanças «le domínio pan-geiinanisla .

E' muito <!e notar que, tanto' a nota do "Vorwaerts", como
o artigo «lo sr. Dernburg foram escriptos quando ainda não eram
conhecidos cm Berlini «>s últimos evitos obtidos pelos alliados, al-
(Ruçando a antiga linha Ilindcnliurg, conquistaiulo Roye, Bapau-
me e Chaulnes.

A REPERCUSSÃO NOS PAIZES NEITROS GERMANOPMLOS

Ila ainda outro symptoina bem característico a notar.
Os dois paizes europeus que até bem pouco tempo abrigavam

mais amplos sentimentos gcrmanophilos eram a Suécia e a lios-
panha. Na Suécia, o germanóphilismo declinou seiisivelmen-
mente desde o principio do aniíò rapidamente, cm conse -

quencia do domínio restabelecido pelos allemães no mar Baltico
e de sua fimèãca de intervir no rendoso commercio mantido por
aquelle paiz com a Inglaterra, e também devido ás intrigas niaiiti-
das pela Allemanha na Finlândia com o intuito evidente dc debi-
litar ns nações scaiiclinavas.

Na Hespanha, a ultima nota enviada pelo governo de Madri d
ao de Berlim e os comniontarios com que essa nota foi applau-
dida pela quasi totalidade «dos jornaes, exactamente quando a Al-
lemanha está. soffrendo grandes derrotas, veiu nos mostrar que
também naquelle paiz a brutalidade germânica e o cynismo de sua
ganância estão provocando resentimentos análogos aos que já pro-
vocou na Suécia. Os próprios Jornaes allemães já têm retiectido
a inquietação que lhes causam as mostras de hostilidade por parle
da Hespanha.

« Mas também nesse caso, esra situação é sem remédio por-
que, se o governo allemão ceder ás exigências do governo hespa-
nhol, todos os demais.paizes neutros furão em pouco reivindica-
ções idênticas, tornando impossível a acção dos submarinos. Se re-
ousar provocará a hostilidade não somente da Hespanha. mas de
todas as nações sul-americanas,-que ainda permanecem ostensiva-
mente neutras.

/ A EVOLUÇÃO NA Eú-ÜGACÃO INGLEZA

Alsacia-Lorena, como alguns ainda. : ficial do serviço de aviação britun-
suppõem, mus, sim, (lc tudo: — em 'nico;

»'

A esse propósito, parece-me interessante notar uma tra ns toi*
inação que se e-slá fazendo nos mctliòdos do educação na l.nglater-
ra. Os inglezes, que sempre se negaram a aprender qualquer
idioma estrangeiro, têm visto destriiidos, por esta guerra os ulti-
mos vestígios do insulismò tradiccioual e prestam agora grande
attenção ao estudo das línguas modernas e especialmente do
hespanhol, porque todos chegaram a compr.ehender que necessa-
viamente se hão de.desenvolver grandemente, após á guerra, as
relações commerciaes entre a Grã-Bretanha e a America do Sul.

A Commissão de Línguas Modernas, instituída pelo sr. Lloyd
George. despertou grande interesse em toda a luglaterra e ultima-
mente foram creàdas cadeiras de hespanhol nas quatro grandes
universidades inglezas:1— as de Londres, Liverpool, Ediiiburg o
Leeds.

W. .1. GRANT.

"Apesar das tempeíltadêsrdo' ne- tingidas por nossas tropas; emquan-
voeiro e das chuvas, nossos aviado- to que outros aeroplanos lançavam,
res executaram grandes trabalhos por meio de pára-quedas, munições
durante o dia de hontem. ao longo para as metralhadoras.

A observação para a rectificação
do tiro de artilharia foi feita eom
grandes cUfficulclades.'Nossos aeroplanos, voando ú pe-

re-da frente de batalha e sobre as
taguardas das linhas inimigas.

As patrulhas de contacto observa-
rara e assignalarani as posições at-

quena aluíra, bombardearam e me-
Irnlhuram as tropas o comboios in-
imigos, em toda a linha do bala-
lha.

Durante o dia lançámos 21! 12 to-
iieladna de bombas; destruímos
quatro aeroplanos inimigos e ava-
riamos outro.

Abalemos lambem dois balões ca-
ptivos em chanimas. I«'altani nove
dos nossos apparelhòs."

O COMMUNICADO FRANCEZ

De iinte-lioiiteni para .liontem, sd-
mente, os francezes avançiirauí

I- kilometros c recaptura-
ram trinta

PARIS; 28 ("O Imparcial") —
Communicado official do estado-
maior do general Pétain das ;! ho-
ras da tarde de hoje:

"Continuámos aavunçar durante,
á noi ti'.

Estamos agora em contacto com
as retaguarda.-; do Inimigo ao norte
e ao sul do Avrc.

As nossa.-, tropas occuparani a ei-gr,
dade de Chaulnes. • J^-T^

Conquistámos lambem Omiécoityt,;.
Balatre. Bo.ve-1'lCglise e Vergillií^j^r."

Mais ao sul, penetrámos no lífis-í»'
que de Cràpe-aux-Mcsuij p tomámos'
a aldeia de Divos. ;;

Pela niauliã de lioje, fônlinuámòs
a progredir na direcçao do Soinm".

Attingimos, ao porte do Avre, !..
linha Licourt-Potle-MiMiil-le -Petit-
Neste.

De liontem para hójo Sipssas tro- ,„
pas retomaram trinta aldeias.

O avanço daí nossas tropas, em
certos pontos, attingè a pinjfuiitlida-
¦dc de 12 kilometros1. "

DE AAIP.OS OS LADOS DO AVRE
OS KRANCEZES AVANÇAM

EM CERTOS PONTOS i KILÓME-
TROS NUMA FiÍENTE DE '20

PARIS. 27 (Retardado)-("'0 lm-
parcial") - ¦ Comniuuicado Official
do Estado Maior do ge}ieralissimp
Pétain, da. noite de hontem:

'¦Nossa pressão continua obrigou
o inimigo a aceentunr sua retirada
de ambos os lados do Avre em ama
frente de cerca de vinte kilometros.

Avançámos, quebrando todas ;«s
resistências, locaes, mais de (itial.ro
kilometros em certos pontos da-,
quei Ia frente.

Mantemos a linha (ill(! corro im-
módiatahionte a oeste do, Chaulnes,
por Pühchy, Liancourt. o Virpillie-
res.

Occupámos Hallu, Kransarl, Cre-
mery, Gruuy, Oarrópuis, Roye, Laú-
court e Crapeau Mesnil e fizemos
prisioneiros.

Luta de artilharia nas regiões de -
Lassigny e entre o Oise e o Aisne.''

COMMU N IÇADO A L L EMAO

O.s 'allemães vão confessando suas
derrotas por linhas travessas

. LONDRES, 28 ("O Imparcial")
i — O comniuuicado official do Ls-

tado Maior allemão diz:
"Realizaram-se fortes combates

entre Arras e o Somme. Ao norte
do rio o inimigo atacou, sendo cte-
tido deante das nossas linhas de
batalha, que foram obrigadas a re-
cuar.

Em Reux o ao sul do Scarpe nos-;
sas tropas avançadas, enj/ obedien-
cin á.s ordens do commando, cede-
ram aos ataques inimigos effectuar
dus com numerosos "Links" e í'o'r-
les forças de infantaria, retirando-
se das alturas de Monchy o. do Guí-
rtiappes. Realiza mos, porém, nin
contra-ataque que obrigou o ini-
migo a recuar até ás vertentes leste,
onde continuou os seus ataques. '

De ambos os ludos de Bapaunie
e ao norte desta localidade, o ini-
migo tomou pé nas alturas de Mory
durante a noito, mas Beugnatre
permaneceu em nossas mãos. O ini-
migo estabeleceu-se em Thilloy e
em Mantirpuich. Mais adeante, os
seus ataques sobre- uina extensa
frente continuaram até á tarde e
durante a noite, fracassando sah-
grentamente.

O inimigo avançou o entrou GJil
Mouuíubon. obrigando-os nós a sa-
hir dali mediante ataques locaes.

Fresnoy e Saint-Mard ficaram em
poder do inimigo.

Iclsauíámos nossas liulias a cés»
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A ACI.;_0 DA ITÁLIA
O IMPARCIAb QHNT,\-l*i:iR.\. íí» PI* AGOSTO DJ3 1011

A cooperação naval da industria
, italiana e as mentiras dos

communicados allemães
V SITI.KAll li.\ ITAMA XA

J.YW.Y

ROMA, 28 (A. A.) — Aiiiti»i'"ii-
fu IiiIiiiIru imiii Imiti u ü_imlhnr no-
tluiiiH . Iai*iiiante*, du cpmbntos do-
liltbtIO.OK lllllll IIH 111'IIIIIH lllllill.ltlri
-iu Lybln.

I'iii*u rostuhnleccr ii vortlado po
Í|"10 lll*. l*l<H|Íl'll«l íi . lltlllÇi.l |lll|ll 1*11-
iiiilliüi- iiulluiiu un l.ylilu |iiiiluiinm
nfflriuni', buHondoH om lufoi_*Ag0e_
ita niulpr confiuiiçti .i ii*- nu Trlpoli-
liunti oh iio.ííon pontos iio ocoiipn-
Cflo nu. cosUrt» ohiAo ia» fortomorito ,,"\,m h,,,T ° '""'" U(|Ui '*",'i""-

liiuiloH. fontiiiiitim iliiiiilo con tu <l<

contrariim-ao, Jiinlumòiilo com iih
Iròjina ilu Kunrnlgflb militar ilu nro«viiicin rto lioimi a o giiarnlQfto i.n-
vai «io HpoMiu, para u_ grtinilo. mu-
nolmi. i|iio, ii. a iiii't«i'i.'Au ilim nu-
toí'l(lmlb8 miliiiiroK, ho ronllznrflo
uqul nu próximo illu 31 do corrontoi

O I'HACASSO KÜM-1-UUXO

A COOpCCIlIjÁo IIIIVIll lllcilllllll'
llll llllllll

IIO.MA. _S (A. A.l - Ituilio-
gritiiiimiB il«* orlKciu nllomfl rocobl-

Noticias de Por tuqall Varias noticias do estrangeiro
^•^ i. ii_.jiiiw ini. ¦—_—i ¦¦—mi" 'T i m_i_ inniTii i 11 -ii — n ii . mi i wn.

A partida do primeiro ministro
portuguez junto á Santa Sé.

Uma galeota a pique. Explosão
de um hydroplano portuguez

giirúulldo*. i|iio os rolioitlcfl, utixiilu-
do.; polo. turcos o nHOniílOH, nom
soquei* conseguiram üffoctivnr um
ataque, quanlo mnis obter HUC-QS-

m»s. Apenas timiantin molestai' com
tirou il«< artilharia pesada an no*_n_
occupitçõeB om HOms, iiiuk taram
logo obrigados a Rllcncini* eom a

.nossa repre .illu.
Qnanto ;i Cironnlca. a .i(tiu«-..o

iieliial «'• da mais perfoilu tranqull-
litlíule. reinando as inolhores roía-
<;õos outro os italianos o Indígenas,
lauto que p comniercio do nu-rcado-
rins no interior está sondo leito
com rogulnridudo o progresso .wn-
nivel. dosonvolvonilo tambom o do
oásis situado ao sul «lii Girenalca.
Du inesina fôrma progrldom os tra-
liai lios .agrícolas, aiigmontaiido *:ida
voz mais.

A VASTA DAS MCXIÇrtl-S

ROMA, 28 (A. A.) • O ministro
dos Transportes, sr. Villa, assumiu,
interinamente, a pasta das .Muni-
<:<"ie.s, quo foi tornada Independente
«ln Ministério da Guerra, afim de
al tender da melhor fóriila possivei
is exigências do municiàmento.

MANOBRAS MIlilTiÜlÊS
ROMA; 28 (A. A.i _ òs oata-

iliõps dc jovens exploradores con-

fantásticos suecossos du fallldn
campnnlia submurlnn. A osso ro-
ripoito filiam do vários vaporos aftiu-
dados. Inutilizando usslm os osfor-
fios tilliailoH para roconslilulçüo do
suas frotus morcnntos. Bntrotanto,
sog lo os dados officloos publica-
dos. Rómonto a Itália, ondo, nllús,
•' Industria naval é menos doson-
volvida quo oiii qualquer outra nn-
(,'ilo itlliiida. foram construídos este
anuo 1211.000 toneladas, que. dp ac-
cordo com os melhores cálculos, po-
derão ser superadas no anuo viu-
douro.

Aliiin disso, só duranle a guerra;
a Itália construiu pura muis de lõ
estaleiros, os tan do actualmoijto
inais soto em construcção, todos cl-
los bastante grandes e dotados dos
mais inodontOB aperfeiçoamentos.

Segundo os dados conhecidos
aqui o publicados, os paizes alliados
em geral, durante o ultimo trinies-
tr,e, apennsj constrtiiram um milhão
o cento e oitenta mil toneladas de
vapores morca.ites, o qne supera
em grande quantidade a tonelagem
afundada pelos submarinos nlio-
mães.

Como so v<\ a Allemanha não so
cansa de espalhar noticias inveridi-
cas. com o fim de razer acreditar
sua pujança.

.IIHNAO IIKSI'..XIIOI.A |.;i|
I.ISHOA

LISBOA. _S ("O Iniiiiirclal") —
Gliogoil a esiii oupllul a ilologaqAo
do íiiKiltiito Agronômica de ,Ma-
drld.

llOltltlV IJI. AcriDKNTK IX'.'
AI.JIOI .,.\,.o

l.i.siK-A. 28 co imparcial") —
Quundo hoje rcullzuvu um vôo cm
BorvlQO dc vigllaiichi dus costas, o
liydroplano pilotado pelo tenonto
Vasconcellos, dosnodagou - se aos
ures. dovido a s«* torom oxplodiilo
us bombas quu levava.

O cadáver do aviador foi ró co?
lliiiln por um barco de pesca o upre-
sonlava-so liorrlvolmonto mutilado.

O compuiilioiro do aviador <l«._-
apparec«'ii.

REFORÇO .\*s TROPAS l>K
Al.RJOA

USÜOA, 28 (A. A.l — Aiiiiuncla-
_• que «i govorno tonclonn roforcuí*

«¦'«ilu varias unidade., a* tropas
niicue.ifn eu Moçambique.

BübIVIA
__PULBO HA KOÍ-KUADR GHÒ-

líRAI «MIA

UA PA/., 38 (A, A.l -- A SoclwlailO
do QQofP* .llllil -XpulMll Ao «ru «tio «i
*r reuniu l_iu .'remiu, por oxtraMr cor-
iu. imrtli*iiloro_ «lu areliivo do general¦'- pau lu, « nflii.lii [win fiiniillii. <• ullllxar-
.«> iio. liliino. <- QSuelptQMig-. graplilcO-.

» nnmi.i iki vrivn mivI-I-iki ° l",,r**l».. -Ji _i*h.lii«le. *l. Miiliml¦x'•v^^¦ll,•v.!.,.^N!u!^>^,^,h¦¦{ol iiiiiiiv'iin. informou ou.- ma«* _vo_o»_c.

d ox-tlUiIur iipreácnlu Uunlicni m*r-iinüilaliirii A ROVOniailÇU «In |iiuv|||..!,i•lii 1'uitliili.i no intuiu iier|u.1«i.
A pii-tii I it Itii.ii,i serrt, iiili'1'iiijiiiiPn.

le. «H*x(.lll|lt'llllj|<lil pClfl in'ii. da -lurl-
tihii, ili*. Clpl llii (inir/.ile/, uhi, tiih',-4,
p«.s «etiial chofo .li* policia, «Ir, Julio
m. ..... -tib.tlt;iliulo e .«• o Nr, jiiuii
1'lMIIH.

IU ll.l.i»

DJfl 1'OllTL'GAIi XA SAN-
TA SM'

I.ISI10A. 28 (A. A.) — O sr.
Keliciuno ('osta. ministro de 1'orlu-
i;al junto it Sun tu Sé, parte uo fim
du semana pura Koiiui. iifim do as- J
sumir o seu posto.

O sr. Gabriel du Silva, 2" socrota-
rio du ombiilxada de Portugal uo
Uio de Janeiro, será removido pa-
ra a logaçAo portliguozu Junto ao
Vaticano.

G.VM-ltA rOllTUGUICZA TOltl*!:-
i>i:.\i>.\

I.ISIIOA, :'s (A, A.i — o govorno
recobou cominunlcii .Ao offlolnl «le «itio
a gólorii portuguczii donoiulnudii "Gra-
ciosa", foi torpodòadu por nm Biibina-
ilim nllomilo uns costiis «lu [ngtnterrn.

As InforuiuçOcH rocobldiis nada di-
_eiu, ontrotanto, sobre u surto «tue eou-
lio uos seus tripulantes, paroccildo po-
rom, quo nào houve victliiuis u linneu-
tur.

ei mi utu Ati luryoroin «le .i|i|uii'i l«lo ng wir-
ms roforHim tlj% mn, II-cal Ior .• Pâuao,
nprot-iitiinüo lo_i u "ii.i reiiunclu, quo,
«illrclllll!... Ill.il lti| IICl-Ollll. llllllll ll|'|il'll-
vn_o um voto do confinava peln in-.-ent-
lik-a

PERU'

Mme. Maud

i.

Io ile Chavlí
Bioneiroia;" ,

capli.ran.lo 100 pri- Xossa lii,l,:i avançou ao lougo de
uma fronte de cerca de quatro mi-• lhas. Fizemos certo numero de pri-C0_DIÜ_.Í(JA1)0 Al.UO.MÃO

D\ VOITM

LONDRDJS, 2S ("O Imparcial")
— Ofcommunicaclo official allemão
da noito de liontem informa:"O logar em que o inimigo len-
Ion loitipi.-r.lioje no.ísa linha acha-
se situado ;•¦
seu avanço ¦
posições di' l .
Irada dé Arrai
veciiassado om

sioneiros.

sul do Scarpe. No
penetrou cm nossas
ios os lados da es-
o ('nmlmi/. mus foi
Iodos os pontos."'

r()x<;i{.r'i-n_\(òEc;; da italm
I _-T,A VICTORIA DAS ARMAS

RR1TAX NICAS

ilOMÁi 28 (-o [mparciál") —
Km çonSéqtiénciá dos recentes tri-
iiniphps do exercito iiiglcz, o sr.
Victor Orlando, chefe do gabinãte,
dirigiu ao sr. Lloyd Georgo o se-
güijitp telegramma:

"Tonlio acompanhado ço.in seati-
mentos de çOntlutia <• sempre cios-
sen.le admiração, o esforço poderoso
que realiza na .rançai contra o
adversário, u formidável exercito
.liritanuico. o qual nos revela cactti
dia mais suas qualidades de audácia
e de tenacidade. Agora que, graças
á Incida visão dos .seus ehefos e ao
valor dos seus heróicos soldados,
elle alcançou o exito merecido, ro-
çhãssarido o Inimigo com todo o
posi) das suas forças vicloriosas,
binlo-mo orgulhoso cm exprimir-
vos, sr. primeiro ministro, o rego-
üijo do povo italiano por essa. .nova
gloria dos exércitos britannicos.

Acceitae corclialmeiitc para o
vosso exercito ,. para iodo o vosso
povo esta ferveu to expressão de rò.
novada solidariedade fraternal que
lhes consagra a Itália."

o co_>ir*•,...!_) s',i:iT.\.\Airo
RIO HOX .K.-

!A BATAÍÍiDi XIMA FIIEXTIO l)E">« 
MIliHAS

As linlias inimigas crivadas de
(-unhas pelos exércitos

britannicos

RAIMS, 28 ("O Imparcial") —
A frente dc batalha cstoii(le-.se iiesto
ínóincnto desde leste de Arrus no
noi'tc de Lassigiiy, imiiiu ironte de
•">(> lllÜilllS.

Os britannicos combateu] ciii lies
quartas parles dessii lreiitc, desdo

•as vertentes orienlncs das colunas
de Viniy até noroeste de Chaulnes,
e ns francezes Intuiu á direita da
linha.

Ao longo de toda a fronte anulo-
fiance/.a o avanço «' geral. As (ro-

lias do marechal Haig continuam
mantendo cunhas uns linhas ini-
ii.iigas, o «iu,. Jcva a pensar quc sc
trata do formar salientes para llan-
qni-iii' o inimigo pèló norte c pelosul; afim {|c rctluzil-o facilmente.

As perdas «los exércitos alliados
são relativamente pequenas.

As Ires cunhas principaes int.o.
(luzidas nas linhas allemãs Hão:
uma a l«'>stc de Arras, a segunda em
«lirecí. o a Qucant; o a terceira de
Vlers ató tlarlecôiirt.

Tem o prazer de
participar as suas

?mmmm*mmm'mmmmmmm*:wmm~ Hxmas. amigas e
clientes que. (to dia 2 dãSetsnbro em diante, recebe
suas presadas ordens na grande casa de modas

A' BRASILEIRA
Largo de S. Francisco de Paula

OS l'l.l'_l.l>_S AHA..IION.-M
I1AVAN

M.MA. 28 (A. A.) • Aiiuuu.-la-
so offloialmoiito que us roboldos.
sabedores da approxilliuçílo das iro-
pas sob o commando do coronol
K d ii ii r d o Arentis, iibaiidouaram
ISayiiu, coinpletamente desmoraliza-
dos, seguindo pura Sliuri.

Sabe-se qüo /.ainiulio entregou o
conluiando dos rebeldes ao civil An-
gel Casas, autor de outro movi-
mento subversivo em 1911.

IHhJNU,. \ll'l'_, SS <A. A.l - |»e-
i vido a uns «*u«'Ii«ih «pio o Joriiulliiln uru-
igtniyo \n_ I t''.il.«i ir/, publicar ao jor-

nal "filt.ii". inieriu.nnilu t-orltis «Ul-
tudr_ du sr. Uiíiiiw Carrlllo, <unIm. ba-

j It .-Itll-Hi- CUI líll.llu, It l'H|UI(lll, «lllllll lll.
uo «ojp .ido nf-iilto, lotliw .lui.', forldoK
im ln*;i-U. roci-Ueilliiiiilo-so.

AS COMIMIAH l>.\ l\(R.ATi:i5l!A A'
AIKÍK.NTI.VA

IJUHNOB MIO: . SS. «A. A.i A
«'uiiiuii_tu.il Iteul llrlliiiinl.ii .1.' Comprac.
Informa qiio no «Un iu «ln correuto, foi
ciiinprlilo o pcmpronilHO quo liavli tu-
miiiii o seu -iivi-rii.., do ailqulrir uu Ro-
publica .V.'gc:illuu, nulos «Io dln I" do
novunibru do «-. .rciite 

' 
i, utu, S.il.U.CUU

loccltt lim ilu ooreacs,

A MISSÃO ITALIANA

MOXTHVIDÉO. -H. IA. A.i - O , m-
bíil.xndor l.iicí.i'..'! odtuvo liontem no 1'au-
tlieou. .|.',.u>:ia . l.'i0 a....! I>« II:« "or.i tle.
IIOroB, im unindo -i ogènoral Artlgus.

esse. progrCS-íO.S SUO lllilll.--il)in
iíiiporlairlcs. leíiclo .ido cIToc-lúü-
cia a. tle-peitii clii iiilei'vcuefio clu-;
i-inir.i. ílljeiilãe.., «.i~ i|ii;'!i'~. leu-
.-ii-i111. |ini' meio ile uma .ét'io dc
••iiiili-a-a|-ii|iic.-. clòtci' ;i murÍ! ila
(ierrotui. a ócciipação da iiüiíoi-
fiai'i- (lti tômipo ile batalha ÜQ
I -!ii, por
reduzido.

A loma.il.-i ili

reco ivlaliv. menU1

A XO1Í.ÜE0A PROTESTA COXTRA
O ATAQCI_ A SI2ÜS XAVIOS

NOVA YOUK, _S (A. A.) — O
govòno aHçmáoj resiiondendu ú nota-
]>r«itesto da Noruega, solire o afundu-
mento «le navios fõrn «la _ona porígo-
.sa, diz «nio pagarfi unni indemni..ii«.;ão
por todo o torpedèàmento «íue so veri-
ficar o comprovar fura du referida sio-
ria ó que não tenha sido precedido de
aviso.

Os jornaes noruegiieze.s. conwiiontan-
do, protestam contra os termos da re-
spostn allemã, «íue não satisfaz e são

nina attontntòrios á dignidade du XorueBii,
alio- dizendo «me a Allemanha deve pagar

em qualquer caso, dovendo-se ainda
exigir que a Allemanlia devolva um na-

UO! guljie (l.-slcnil.i com loira, vio por ,cada uni, que^seja destrÜWo e,.
Ilão clevailclO -ei' U.(|ÍIGcidiJ'i'|lie Ó alC-ni''<1_ko, dê'unia pensão ús' fai .iiia..
lambem uni posld avanraclii pa-
ra Ai-ra-. e cie ffraíkle ii_i-0.'.a. 

'

.\luiicliy-li;-i,!'i.,ii\
'Tiii.-il.il.iie moliyo de profiitid-i _a-
l.-.Taçãó p'ira IpcIÒs, pois .
piova üvidenie do cpie o.-
mãe., sãu iiif-.ipazes de resistit| a

Acham-se presos provontivaiucn- i 11»»J-*. vlftarA na n_-Oc;uc«Jo_ llullauiis
te o tenente Bernardo Lapoint e | uae lhe |ii«pi«rani festl..i niollihiioatii.
doze soldados do grupo de roboldos
e os majores .Manoel Forero, Hal-
tliazar Aicaldc o Ricarod Alcaldo,
os tenentes Mario Ategui. .losó Ala- j
vila, capitão de corvola Pizarro e
alíeres de fragata Rivadaneira.

PARA JULGAR A ACTUAL
REBELL1AO

LIMA. 2S (A. A.) _ O governo «le-
signoii o ooronel Xleatmr tíouhzfi pnrn o jcargo ,é juiz militar, verlfioando as
questt.w originadas com a a-Uial rehel-
llüo.

Ao que coiií-ta, a prbãqtrní avançada
«Ias.tropas le--aes está «endq feita agora,
batendo-eo com os insurretos..

O coronel Arenas deulurou haver to-
mado a ba«agem .le uni «los oliofos. ea-
contrandò a oliavo «lo inoflmento oobvèr-
sivo.

ll Cluli li.ul.i otterei-ril lllllfl ree.•|n;,V>
no enibaixiulor l.m-laul, fiuoádo-Uiic cr-
treg.i l«> tím arthtlco i:crginid.ilio «•om
bxjitçfl^ivti nictiôiigoni.

ASBlstirilo a «•'.-•:t recopcflo, pura a qual
foram e-poi"!aimenti; ciRivltludos, o •!>•.
.luaii Aiuoido. Buero, inlo_ero Interino ilu»
Ki'.lai.i"i.:i K.\'teriorc_ o o dr. Snrilegui,
sub-Ocrctu.í'io «lo iiii-.no inlnistcrlo.
O SK. VITO I.ICIAM OKFIORE.

CÉU Al..MOCO

Mi-CBAUL.VK.S E MAIS TRI-NTA'>I0IAS OCCUCADAS

1'ABIS, _5H ("() riiipardul") —
'.'«-uiüiiii-eu-. e otficiuliiionte que as
loiras fi.uicozn.. cupliuariini Chaol.
nes e mais C.nüi aldeias, tendo de
liontem para lioje o avanço lilcaii-
¦•.a«io n iu Icilòtíietros eni alguns
[tontos.

O AVAXÇO DOS ALIJADOS

I

LONDRES. 28 ("O liriparciál")
— Comniiuticadò official (i,. Estudo
Maior do marechal Sir Douglas
Haig. das '! horas «la Lai:cle:

"Ao sul do Somme nossas tropas
t.omarani hont-iii FoiicanCourt, aue

.o inimigo occnpavü fortemente tle- | occupação
Tendido por metralhadoras.

Ao norte do Somnie atacámos o
captunímos ;i maior parte do bos-
que de Trones, .nulo tizemos gràií-
de nnmero de prisioneiros perten-
cento;; n uma divisão, dn gua cria
.prussiana.

Ao sul do Scarpe o nosso" prinie.J-
rei • exercito melhorou as- posições
que .icoiipava de i.u.lios os lados «ia
estrailis de Arras n Gambraí o ai tin-
f.in os arredores de fcláncoürt, Rémy
e I.oiry-Notre-Daiun.

Ao líorte do Scarpe fortes '¦nn-
ira-rátâques inimigos foram des£e-
ehados liou!..'';), i\ tarde, ao longo
«la estrada .le Cerro de Arras a
Douai.

Nossas tropas avuiieadas foram
obrigadas a retrahir-se para o sul,
algumas centenas de metros, fir-
!iiaiidi)-se nas antigas trincheiras
ílleniãs das alturas de Groenlândia.
om!<. o ataque inimigo foi quebrado
pelo fogo da. i«í.ss:i artilharia e me-
tralhadoras.

As, tropas britannicas executai.un
hontem una operação local que roi
coroada de oxiii., dos dois lados da'-Jttada 

do Neuf-Uerquin a Estaires.

LONDRES, 23 (A. A.) - Do
quartel general na França comum-
nica ia que o.s alliados prosegiiéni
em sua victoriosa offensiva. re-
euando os allemães eni toda parte.

O avanço alliado está sendo acce-
leradò no Somnie, permittindó a

do numerosas povoaç.Ões
e aiçteias.

Cliaulues, que acaba de cahir em
poder dos alliados, ti uma impor-
tanto chave nas coinmunicaç.ões al-
leniíis. já lendo nossas tropas -.ro-
longudo seu avanço para mais doze
kilometros adeante.

>S AVIADORES AI.LKM^.VKS ATA-
CAM OS XORTE-AMERIOÁNOS

* NOVA VORK. 2.S (A. A.) --
Commiiiiicaiii de Paris que os avia.-
dores allemães realizaram um ríiiíl
sobre as linhas norte-american.is.
procurando deter-lhes o avanço, so-
bretücío na região de Bazoches, ;,ti-
rainlo numerosas bombas.

A OPINIÃO DO CORONEL RE-
PJNC-TON SOBRE 0

AVANÇO DO GENERAL BYNG-
LONURES, -S A. ,\ r_ o"Mòi-ning Po-*.''' p.iiUlicii iiiii ar-

ügo ilu eoiilieeido epilico niiJil.tr
cont-iie.) tl.-pinaftQn. acorra dos
[n*og'.re...-0- i'i'aiizaciü. peJo ler-
e-eiro exepoilo bri liam nico. -'.'!i ,•.<
ordena cto general Byng.

Di_ o coronel Repinglon

eia paru o.s Imra. b"i_.tann;ic'a.,
em qúíy.llqii.fci' íiilin-a operiação
nesse scolOT.

A |)Uijvui.ia eílieiencia ii;i> [pu-
ptt_ lioPlc-ániüricaírai.. é uni do.
pi*iii(-ipue.s nu-Li.vpJ! du desaterilo
das U-ioinãe.-. poréiii, os ulIJados
çteveni ç .tar preparados eonli-a
o poderoso e..il'oi'ço cios ulleinães,
caiso ei. .es lenüéni --n l\ .tr a. sua
nelle. pòr meio He neg. c*ííi.çõo..,
0 AVANÇO DOS FRANCEZES

EM ROYE
Lo.MHíKS. 28 ,A. A.) — o

ec)i'cspoiii.cleii(e da Agencia Beu-
ier jiiinln ai,- exercito fi-.Lnrez. ile-
pois de ciescrever a (ninada i.\o
Mnye. annuncia nue as ludni-

ilas victimii.s, dc accorcio com. :t ru-
lucilo «lll/' lhe íôr aprosentadii ijíélos rc-
prose n tan les norueguezes em ücrlini.

Dias rru.iii_c.aas ali infiram
.arrcpuil

a
n<ij'dt:-li

re-
de

ue
Iene

«oye
• uri.

;i iiniia pas-
firemerv .

a a 00-Te

de e-
[101 ll.O;

de
iiiiye a.
V-crpii-

':i ntaiilla
alem .

pnr me

í.lil'0 (li
rioye.

An tiòrilii
Si.) pnr Ila
Oruuy.

A oesle de líni;_li>
linha
lütirs.

íi a\-a,!ien di
V.lt'. CÍTl i'1'li.r
sei** ivijoii.ebrpír.

Os alemães n-sisdeiii
de forle-s vionx Ixiles cia
da. (I lr.u;u cüMidcrislicn dpsia
nuva 1'i'lii'adia loi a rapicle-- iio.ni

-UCi a- linha.-, allernãs 1'nrani
cjúebraiclas.

Depois dn im
em Sa.inl Mani. a. |:ropa.s .
i'cai.> vinain logo a -ua o fitei-
iviuverlida cru persegui 

*
'illilIlíi.ÜTI.

TOSSE ? Bastam :í collieies de
CONTRA TOSSE. Xa Broiif hito 

" 
e

TubeVculosc, 6 nm prodígio.
 — m «._> HBM

Avulsos

-n i'.uili'a-a!Íac|iie
rpn i ..íi _ '"'ili*

:i\ a
toan

A querra no mar

CADAVMIOOS DK, MAKIXHÉUÍÒS
ALLEMÃES

LONDRES, 2S (A. A.i —. Os
jornaes dizem, em telegramma de
Copeh.hague, que os cadáveres de
marinheiros allemães encontrados
nas costas dn .hulandia. pertenciam
naturalmente ás tripulações dos"destroyers" ciue os alliados tize-
ram voar com o emprego de minas
submarinas
coradouros.

entrada de seus in-

O "SI'1..\C_|-" AFUNDADO
BUENOS A1T-ES, 2S (A. A.l

Informações particulares ahnun-
ciam que o vapor britannico "Spen-
cer", da Companhia Lamport &
Hol-, íoi afundado por um suhmã-

O PAPEL A (ÍUE FICOU ItEDL-
ZIOO O EX-KEI COXSTAN-

TINO, OA GRÉCIA

LONDRES. 2S ('-O Imparcial")
— Informações aqui recebidas
varias partes, a respeito dos ma
jos das personagens que cercam o
ex-rei Cònstantino, que se encontra
na Suissa desde que deixou a Gre-
cia, dizem que a villa de sua re-
sidencia é um verdadeiro ninho de
conspiradores, sendo frequentemen-
te visitada pelo príncipe von Bulow,
iiHtito conhecido como intrigante
pacifista, e pelo príncipe vou Ho-
heiilohe. chefe da propaganda alie-
mã na Suissa.

'Poda, essa actividade. entretanto,
perdeu ultimamente sua importan-
cia, pois elles reconhecem que não
será possível chegar-se á. pa_ por
meio de conferências entre persona-
gens mysteriosos. visto como as de-'

| mòcracias da Europa, deliberaram
repellir os processos do passado,

AccrescenIa-se que o rei Constau-
tino tinha á sua disposição em um
banco de Zurich a somma de qua-
trocentos mil dollars para subsidiar
a sua. actividade.

O rei Cònstantino tem contra elle
a opinião publica, que se inclina
para o lado dos Estados X"nidos. no
que concerne á paz não por acco.r-
do, mas dictada, sendo cada vez
maior a crença de que no próximo
anno veremos a Allemanha. enrodi-
lhada. offerecendo garantias sub-
stahciaes para a paz futura.

A HEVOLIÇÀO XA CHINA
PEKIN. 28 ("O Imparcial") --

Os rebeldes langaram um desafio ás
tropas do governo que se encontram
nas im mediações de Amoy. uo sul
da Cbina. A situação dessas tropas
na província de Pukeih é critica.
Os rebeldes mostram-se egualmente.
activos na província de Huaiiaii,
onde a situação é grave. Vários ge-
neraes do governo procuram entrar
em accordo com os rebeldes.

O SK. CAILLAIX ENFERMO

MONTHVlDÉp, _S. (A. A.l — O ,ir.
Vdto Lu.Ianl, bhoíc ila 13 úbalxadu Italln-
na, offereceu um almoço Intimo uo com-
mandante >!«> criiziulnr "Bartroso", uo'qual
assistiram o ICneurregilllo :lu Niiro.-ios «Io
Brasil, Ir. I.u.-ilio du Cindia Bueno o
os B-croUii.los «la l.cgngilo l.rasiloha. drs.
Souza Bandofcrn «• Dunlium, assim «•-iio o
«Ir. Conradi), «¦«mi._iI «Io Brasil.

Duraiito .. almoço qm* no seio «lu nfiilor
cordialldado, o «.ni..ai_ nior Lüciiinl, cx-
tornou novainonte, iiusini como totlos es
domiiis nniiilr.ii.. ila líinboixnda, a sua
grando adini-iigilo «¦ ctitlimlasimo pelo
Brasil.

RESPOSTA AO TELEOKAMMA DO
Pl-KSIDl.XTl- U ILSOX

MONTEVIDÉO, _S. i.\. A.i -Oure-
sidente ila Republicai Ar'. Keliiiano Vle-
ra, ròspoinclou ao affectuosò tèlégraaitiiu,
quc o presidente Wilson lhe dirigiu por
oceasião do aiuiilvei*sar.lo da Iindopoàdeii-
«¦ia «Io Uríigiíay, o no «r.utl diziu «pie nprq-
véitti essa ciircuinst.iiicia, espç .láliiioatõ
agora qüò o <ir. Hallliazar Brum. ml-
nistro .lis Rolíiçõcs Exteriores, ó sou bos-
pede. p-ru expressar i bOu vontade o a,
sincera amizade que o govorno e n povo
dos i__-í_q8 Uiiifí:'.. sentem pêlo" .Uriiguay,
e temdo ainda -ii.ras jilira. i aiuistcs:is e
expressivas;.

A IMPORTAÇÃO OE SERRA-
l-LHEIRA

ARGENTIMA
A 1'AREÜE DOS SAP ATEI ROS

BUENOS AIRES, 2.S (A. A.) —-
Espera-so que termine hoje a pare-
de dos opera rios de 4 ti fabricas de
calçado, por terem os pareci islãs
chegado a um accordo com os pa-
trões a respeito da nova proposta
que apresentam modificando as con-
dições de trabalho e os salário:;.

Nessa parede tomaram parte
14.D00 operários.

RENOVAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS

BUENOS AIRES, 2$ (A. A.) —
O dr. Salaberry, ministro dá Fa-
zenda, renovou os dois empréstimos
na importância de 4.750.000 pe-
sos, contrahidos com bancos desta
praça, pelo prazo de 180 dias e juro
de 5 1Í2 ">.

BUENOS AIRES. _S (A. A.) — O go-
O CAXHAMO yern.o ordenou o apronrtanieiito ilu truii-

sport. •'(.iiur.dia Xaciouál". para 11:11'-
BUENOS AIRES, 2S (A. A.) —j tir para Capctoun e esperar ali um ciir-

O cônsul da Republica Argentina em j regn.111.onto -de scrrapilheira cpie conduzi-
Calcuttá, telegraphou ao Ministério { rá pára aquelle .lestino, procedente dc
das Relações Exteriores, uniiuiiciau-! Calcü.t_, um vn^por inglez, dc accordn coin
do que é fácil adquirir ali, o eanha- negóc.iagõéa já realizadas ciitre os dois
mo necessário para o fabrico dos
saecos destinados 11 colheita argen-
tina.

A única diíficulclade existente é a
falta de transporte. Em consequen-
cia disso, o dr. Honorio Puyorre.-
don, ministro das Relações Exterio-
res, conferenciará a respeito com o
ministro da Grã-Bretanha, sir Regi-
nalcl Tower.

1] ti e

PAUIS. 2.S ("O [niparciul") —
E' pouco satisfatório o estudo «:e

. . saude do sr. Caillaux, Os médicos'•1"" imini;.':. u.. . a;i,.l .ia Mancha, j especialistas qm
tripulantes j prisão d.

nos botes do ; dade é a
da pela

UM DELEGADO XORTE-AMEIU-
CANO

BUENOS AIRES, 2. (A. A.) -—
Chegou a esta capitai o deiegado
norte-americano, sr. Welclon Rosen-
thal, encarregado de estudar o mer-
cado de jóias e a industria da prata
e seus derivados.

OS PAREDISTAS "UOVCOTAM" O
TRAFEGO MARÍTIMO

BUENOS AIRES, 28 (A. A.) —
A Federação Operaria, cm vista da
communicação que lhe fez a sua si-
milar uruguaya, de que os paredis-
tas. de Montevidéo, estão sendo co-
agidos por todas as formas, resol-
veu declarar a boycottagem de todo
o trafego marítimo para todos o_
portos uruguayos. Devido á essa re-
solução, honteni á noite, nem mes-
1110 o vapor da carreira para Monte-
vidéo poude sahir.

Continuam detidos por falta do
carvão, os vapores liespanhoes da
companhia Phiillos.

O CASO DO DANÇO HOLLAXDEZ

BUENOS AlRBS, 28 (A. A.) — Esta
üf'."ás> acoiiipanlialiii com v_rda.deiro in-
téresse, reeonliecendq-se-liie unia enorme
importar .iia. a questão da intervenção tia
eò;.niu.ís3ão p, .•lamentar nos livros do
Banco Ho.lla.ndez de-ta capital, sem auto-
rizat,,ã',3 judicial," esperainlo-se a 'decisão
do easo.

A eommissão dn negócios constUiúcio-
naes |,",a Caaiara esbuida o direito de pri-.ii.eglo do iiarlamc-i.rto em intervir nos ns-
snmpt,-,.¦; d-As. instituições privadas.

Ainda, a respeito 'desse caso, o minis-
tro hoilnndez aqui; teve lioje «na entre-
vista com o Ir. Honorio 1'ueyrrcdon, ml-
nistro ,jas iRclaçõcs Exteriores, conferein-
ciando largamente, tendo este premi .tido
prestar a, na.xima tittèliçâo ás
.•i:is que su ostão (l.esennclando

íovernos1.

mim
O SAUTRE ARGENTINO

SANTIAGO, 2,. (A. A.i — o encar-
regado da propaganda do nosso salitre
na. IS.uro.pa, sr. Alexandre Betrans. que
acãibu do regressar da sua visita, á re-
.iào salil.reiru, apresentou um .'.relatório
ao'governo sobre o que observou.

A IN DE PEN DE X ( IA I 10 G LAVA

'•.) — (.'.orreram
s festas eonnne-
rio da Indcpen-

Corrêa-

Sabe-se que todo
conseguiram salva
referido vapor.

ciaram
arterio'alta de

o c./iinuruni na
que sua enfermi-
sclerose. aggrava-

exercício.

A RENUNCIA DO MINISTRO DA
GUERRA

BUKNO- AIRES, 28 1A. A.) - ,1,
a.''. mia: '

| Toledo, ¦
.Ijjresid.-íi»

bUeain* o pedido dt rcau-nali
:: Guerra, dr. Aha-c/. d
aceitação d., pedido pri.

l.jjK«u_ iriíiitói.

HAXTiAGü, 28 (A.
muito animadas aqui.
incratlvas do aiinivevs
delicia -do Uruguav".

A colotua oriental celebrou n data reu-
aiirlo-.se laini almoço intimo e o encar-
règadò dc nogoeios dc Uríiguuy, deu uma
recepção na Legaçâo. olicrecendo tam-
bMu um ijanqueto de SU talbaren, ás al-
tas autoridades el.Uonss u ao Gorpo Dl-
plonititico.

UÍ-ÜGÜAV
O DR. I5AUTHAZAR IIRUM XOS

ES'1'ADOS UNIDOS

MONTI-iVlDÉO, 2X (A. A.) — Cohti-
unam a cbegar !;olc;griiuimn;3 com ex-
tensos pormetiores das luanif.:sta£fões de
que lem sido alv-j nos Estados Unidos', o• Ir. l.'altl,azai' Brum. ministro das Roía-
Éflií- i:xteriores. iiiattitostaçõcs que i;ovp-
Iam náo só o alto eonceilb «pie merece,
mas íamljem a impoiiancia que ali 6
dada a su;l missão.

AS MANIFESTAÇÕES AOS OVEI-
CIAES HR ASILEI UOS

-MONTEVIDÉO. 2S (A. A.) 
'— 

A re-
cepeão offerecida hontem pelo Centro
Militar e Naval á officialidndc do cru-
zador brasileiro "Barroso" revisiiu-se
do caracter dc uma verdadeira
fesitagão ao Brasil.

Xas saudações dirigidas iio. officiaesbrasileiros foi posta cm relevo a accão
do Brasil na. guerra n,ue agoru se de-senvolvo pela demo,:
liberdade.

Oradores enthitsia ..as referiraui-ao á
generosa attitude do fírusii, contril.iiin-
< o .om o sangue Ae se.us Olhos c enviaii-«b. uniu esquadra aos mares europeus.

O c;i,.arregad.) dc regoeios do Brasi!
dc. Bucilio da Gutiha Bueno e o com-
ir.açdante do "Ba.rrpso" em breves e cx-ni-essíyas orações ayratleeerani ussas mã-nifesi,',i;„es. sendo varias vezes interrám-
pulos pnr applauso- c vivas ao Br;

Os officiaes

nuuu-

justiça e a

rusil
santos acompanharam

o encarregado dc negócios do Brasil, oasecretários de Legneão e (i commanduute
co '•Barroso- o seus orfieiaés até á. portadu rua, entre calorosos vivas
do liyniiio brasileiro.

A liim.

som

í..w causada- foi eiiiocioaant.-
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A SIHIAÇSO NOS IMPÉRIOS CENTRAES

US soldados auslriacos ja ti9o-
tíu^m as armes poi* ali-

mentos
<V Xttrcittifà niol3ili»£t sua» íti

homens. Aian)i'uiisn de Vie ia
«o proproia tt intervenção

cloes neutros para t» obtençtioj
dei ijusg I

IMPRESSÕES DO DIA
(Communicadas pelo telegrapho'

A presença de tropas tuistro-hungaras na frente
occidental. A superioridade dos cffectivos dos

alliados

i
í

DO 0A.MP0 íiM IIATAI.IIA UO.NI
roslo.

RKRMM ENCIUMADA COM A VI-
tilTA DO IMlMUt.VDOIt DA
AUSTRIA A' RAVIKRA K

A" KAXONIA

AMSTERDAM, _JS (•'() Impur-
rial") — CllOgaiil noticiou intui du
desagradável Impronsflo causada nos
circulou govomaraontaes do Uerliin
pola visita dos soberanos austríacos
a Drcsile o a Munich. Todavia a
"Nord 1'Joutscli Allgcmoino Zeitung"
publica um lelegranuna de Munich,
no niml se diz que essa visita ca-
reco dc significação política, apesar
do burilo de Buriaii ter acompanha-
do o imperador.

A KATSER1NA ESTA' MEIAtOR

AMSTERDAM, 28 ("O Impar-
ciai") — Noticias de Berlim dizem
(ine a impetratriz ullemã tem expe-
rinientado melhoras no seu estado
do saúde.

A "XKUK FREI PRESS'' APPEI/LA
PARA A INTERVENÇÃO DOS

NEUTROS ¦¦

AMSTERDAM, 2S ("O Impar-
dal") -- A "Neue Frei Press" ma-
aifesta-so favorável á lntèrveiiQüo
dos paizes neutros para eneaininhar
as negociações da paz.

A TURQUIA MOMTilKA TUDO
QUANTO LHE RESTA EM í

HOMENS |

55URICH, 28 ("O Imparcial") — 
j

O governo turco chamou ás armas j
todos os homens em condições d*e i
prestar serviços militares, entre 17 j
«45 annos de edade. i

Os consulados turcos na Allemã-1
nha, Bulgária e Austria-Hungria
notificaram aos subditos ottomanos
(pie elles elevem apresentar-so ante?
do dia 4 de setembro, soh pena de j
severos castigos em caso de falta. I

COMMUNICADO AUSTRÍACO J
j

LONDRES, 28 ("O Imparcial") |
—• O Communicado official. austria- j
co informa o seguinte:

"Na Albânia, nossas tropas vicio-
rlosas perseguem o inimigo cm re-
tirada ao sul de Sivry, a, partir da
Berat. Ganhámos terreno., nas po-
Bicões inimigas. Em ani dos os Ia-
dos do valle de Tonoriers assalta-
mos o adversário, obrigando-o a re-
tirar-se."

DECLARAÇÕES DO PRIMEIRO
MINISTRO JAPONEZ

TOKIO, 28 ("O"imparcial") —
O sr. Terancki, presidente do con-
selho dc ministros, declarou que è
um dever para. o Japão facilitar os
abastecimentos e auxiliar o povo
russo, cooperando com os Estados
Unidos, a Inglaterra e a França.

Foi nomeado o sr. Tanzmaro Me-
pata para dirigir a commissão ja-
ppneza econômica na Sibéria.

OS JORNAES SOCIALISTAS ALLE-
MÃES CORROMPIDOS

WASHINGTON, 28 ("O Impar-
ciai?') •— Segundo uni telegranima
official do governo francez, o depri-
(atlo allemão socialista independeu-
(e, Kiss, declarou recentemente cm
uma reunião em Greitz qno o «ro-
verno ile Berlim subvencionou parte
rU imprensa socialista, com espe-
eialíiiaclè o jornal "Vonvaerts".

O.S FINLANDEZES SUUUESTIO-
XAROS PULOS ALLEMÃES

LONDRES, 2S (A, A.) ~ Os Jor-
tuiüH flnlandezos afflnnam quo um
liydroplano bombardeou a cidade
de Kurbllby d procuram attrlbulr
essa façanha uns aviadores britan-
iilcós, podindo pura o governo re-
clamar o facto ii Ingliitorru.

UM GOLPE OE ESTADO CONTRA
O GOVERNO MAXIMALISTA

NA SIBÉRIA

LONDRES, 27 (Retardado) ("O
Imparcial") — Noticias aqui rece-
bldas do Vlndivosiock. via Shangai,
dizem quo o general IMeslikoff, che-
Te dns forças russas na Sibéria e
na Mandohurla, agindo om uomo do
goucrnl Horvath; dou um golpe (".e
Estado o lançou unia pròclamação
declarando sob seu commando as
forças militares russas no Extremo
Orienle.

As forcas voluntária;-, russas pas-
saram-se em massa para o general
Horvath.

O governo siberiaiio não teve for-
ça bastante para se oppor a esse
novo movimento.

Não houve absolutamente derra-
mamento tle sangue.

Os cônsules o as autoridades mi-
litares nllindns foram convocados
para uma reunião em que vae ser
estudada a situação.

OS MOTIVOS QUE LEVAM O
.1APÃO A ENVIAR TROPAS

A» SIBÉRIA

TOKIO, 27 (Retardado) ("O im-
parcial") — O ministro das Rela-
ções Exteriores, barão Goto, decla-
rou que o Japão não tem intenção
alguma de intervir na politica in-
terna tia Sibéria e evita com ospo-
ciai cuidado 'fazel-o.

Accroscentou que o fim tin re-
messa de tropas para a Sibéria era
simplesmente salvar o pai/, vizinho,
a .'firmando que nossa attitude mi-
litar o Japão teve a güial-o o prin-
cipiu d;, friicniidade universal.

A ATTíTiiOE OA MINORIA SO-
Cl ALI..TA ALLEMÃ

LONDRES, 28 (A. A.) — No ti-
cias aqui recebidas dizem que a mi-
horia socialista allemã obrigou a
approva ção prévia dos discursos
que se relacionam com as autori-
dades militares, recentemente vota-
dos pelos discursos dos srs. Bem-
steiii e Haase.

O FORMIDÁVEL EXERCITO
AUSTRÍACO

Os soldados (cocam as armas por
comida

STOCK1IOL.MO, 28 (A. A.) —
Noticias aqui recebidas dizem que é
tão grande o chãos qúe reina no
exercito austríaco, que as deserções
em todas as linhas de frente se es-
tão convertendo, num movimento
conjunto para a retaguarda. Muitos
soldados trocam as armas, a farda
e outros objectos do seu Bquipamdh-
to por gêneros alimentícios. Acere-
scentam as mesmas noticias que as
Condições achtaes naquelle exercito
muito se parecem com us tine reina-
vam na Russia antes tle rebentar a
revolução que clepoz a monarchia.

o HXKRCITO NOitTK-
AMfêttlCAiNO KM KIIAM.IA - Agosto, 28 — <» apparcclmcnlo
dn tropos uuslro-líurigaraá "!l rroule il.i Lorcnu inleiusivi. |>;ir-
iieiiiariiiiiiili' a- (rapas iioplo-uniorloaiias, porquo o'primeiro
çccloi' guiifiíPcWü exolu^ivoTOonlo poi1 nosso* soldüuos osid
oxuotaniònío nuqiiollo regifio, oiule In lambem vui'ios secto-
te-, em f|tio <•- i'ügii)ioiiilo.s dos Estudos Unidos coiislilúem
muioriii, espocinlnicnlo a lôslo de Vi'i'i.liiii.

Tiipiiíii-.iiii-*!', pois, iiioviluvois os combates enti'o tropos
naiHe-úiiiopicuiins e uiislra-liiiiigürfts. lio popento a prosoiiçji
idossc novo inimigo foi pnra nós uniu surpresa. Subia-so fjtiü
lnivia ;uliliinria aitslpiü-ca cm víüpíos ponlos da IVento ocoi-
dental, mas aopoditava-sc 'fa* o (.'oopcraijuo do grando oslã-
cit• muiiti* de Vienna HuiHar-sc-in a nm empréstimo de inale-
rial e parecia impossível cjuo o imperatror Carlos I sc atreves-
sc <i ili'-.'ili;ii' ti-> irás di' seu povo, para aceeder mis podidos
tlu Kaisor,, collocaíulo seus ircgimoiilos lios Vosges ò iva Lo-
reria.

Snlio-so posif-ívomoiiilo, quo ina tillimu coii.fcrcnciíi. liavi-
(hi nu grande quartel general allciiiüo, o Kaiser solicitou do
imporador Carlos I ,a i'emc_?.?ri ¦ile nove 'divisões de infantaria
'pára proenclier enormes 'Claros abortos mr exercito do geno-
ral liiuliMiiliirfi* polas brutaos offensivas de fôverciro o mar-
(jo. 'J?eria o soberano áuslriacò cedido a essa oxigeneto? Pa-
reco pouco proviivel, .i vísIíl dt» quanto seria perigoso para a
AusliM.a debilitar ainda n^.iis -na frente na llalia.

Seja como for, nosso estado-maior está convencido 'lc
que pnr ninilo grande qin__ seja o sacrifício consentido pelo
iinpi'i-:i'.!«ir Carlos I. nunca Mie será pòssiVel enviar á fivnle
ociiJeitlal tropas eni quaTiliiSadc sufficicnlc para conipeniS?iir
a -iiperiuriilatli' (ie eflcctivos qne será propoivionaila aos al-
liadii.-. dòíilro de dois mezes, pelo aífluxó de tropas dos Bs-
tàdos I'ii idos.

BDWIN l. JAMES.

S..ÍO Sim lü.
íS<j reKki ao lieneral

Ivticleiacloríí í^eti*
rar-^e9 inrà^e>^to ope-

tâo cliffieil eomo ex
jre^i^teiaoict

nenfil íou ItolcD^i c eritíe»
PARIS, 28 ("O Impurclnl") —

Fn/.on(lo«80 uniu Hiuiimuln dn opl-
nlAt) ilnx rrilltus inillliucs, conclui--
BO quo o gciiertil Liiilouilorff cnIú
nneioso p.un opornr unia retirada
em gvniulõ escala, mas .scnic.se Im-
possibilitado dt* o ín/.cr; primeiro,
por causa dos pesados golpes asses.
Lidos pelo marechal Focli liiccssan-
(emente, os quaes tornam perigoso
um recuo dns soa-. Iniba-, a não
ser muilo cspuçiidanieiitc e mesmo
assim sob o fogo dos seus advor-
sar ios; segumlo, |ior<|iie os alie-
mães, totalmente occupmlos em of-
forecer reslslcncln ao nuircchal
ImuIi. vêm-se incapacitados paru
preparai' novas posições im
guarda.

ma do Marne, tio qual ao passo que
o general Ityug se npproxima pei<»
Indo iiiitie, o general Munglu (»/,
a mesma coisa pelo sul. R» pwto
que se espera que as Icopas tio ma-
recital Focli encotilrem .sérias dif.
flculdades uo bosque, de S..|liit-i,'i>-
tiniu, mas mu]» impedira qui- os v.r>-
ueriies llyng e Rmvliiisoii empiir-
rem o general vou ü-dieni para
Cambral •• Kalnl-Qiioiitiu. Os exer-
cilos deste conuiiiiudanlo allemão
defrontam terrível situação, vendo-
se obrigados a nlrnvcssar a larga
faixa de (erra ebeia de lodo e água

1 e cruzar lambem o Somme com (o-
rela- Idas as suas pontes e ambas as mar-

j gens sob <• fogo directo da arlillia-
dos aeroplanos alliados.As derrotas da Allciiiniilia pro- 

'. '''" °
vam ser duplamente desastrosas, ; A situação allemã, no que
nâo somente pelo terreno perdido ' cerne á retirada, é má em

con-
toda

HOJE
A. começar das IO lioras cia

manhã

a CASA 0L0IWB0

como por se verem obrigados a cm-
pregar suas reservas para tapar
as brechas resultantes das baixas
Boffridas. Iodos esses fados lor-
num a situação dos allemães má
eomo nunca esleve desde o prin-
cipio da guerra.

Caso prosiga o recuo, como lhe
| está impondo o marechal Forli, as
: conseqüências para o exercito de

von Bobem serão particularmente.
desastrosas, já que elle oecupa um

' saceo profundo ein MotiOlitlior. aci-

1 parle, mas onde ella se apresenta
| em peiores condições é nas yl/l-
j nbancas de Soissons, já <|iie ali oh
I allemães devem passar por uma e«-

j (.1*01(11 faixa, de de/, milhas «le lar-
I gura apenas, situada entre o Som-
! ino e o Oise.

j Apesar de srr magnífica a situa-
ção para os alliados, não st» deve
esquecer que o general von Rohem
«'• i» melhor especialista da Allcma-
nha nas retiradas e para salvar as
posições consideradas perdidas.

Além cio granel© venda d© re-
tallTLÓs;* ii€.«it2c_la txm importa fi*
t& lote de fazendas aos se-

guintes preços:
_ivi-.-;:.'.tp?o

Placas Esmaltadas :ií mais
ariisti-

'cas, parti firmai, numeração, reclames,
etc, na Fundição !m!i-.-.eita.

Voüe liso
fantasia.1 . . .

Linho de cores....
Tecido Par»aoiá Irnit.

linho , %
c-3 k; o J& s>

Crepe Cfcnia
„ Georgetté
„ C?rcuii

Gaze lisa
„ Chiffon

l$9oo 2$3oo 2$8oo
33loo 3$2oo 3$5oo
5$ooo 6$ooo 6$5oo

4$ooo 4$5oo
WIETKC

l2$ooo 14sooo
9$2oo

l5,<;ooo
2$9oo

4$8oo 6.s5oo
naves para a

éstagáb
eissÉi C^olorofoo
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(NOTICIAS RECEBIDAS PELO TELEGRAPHO
«/mparciahy){Serviços da A. Americanu s üo

PARA'

pola cxpoiiUui.fta sinceridade, dessa bri-
.limite manifestação.

O T)R_ CARLOS BAItBÒSÁ
XO VUDGÜAY

MCVlMCViriÉO, 28 (A. A.) - - líniro
ei dr. Juaa Antônio Btioro, ministro in-
tai-lup ilas Helayüéa BxtèWores e <> Av.
Carlos Bafboíia. .ex-presideute do Balado
do Hio CM-ande do Sul, quo aluda se en-
contram na. 'Cidade Ae Melo, foram tro-
cados (!0«lines telegrauimas (le sauda-
çfies..0 «Ir. .Titan Antônio Buero recólieu
também do numerosos iliplomatas uru-
guuayos e .cstranfteitv-i telegramina s ile
fCílieitaçàes pelo oinnivoraã'rip fla .indo-
pendência Ao Uruiguay, figurando entre
olle? os !dos ministros das Relações Ex-
t_ei-ioi.es da Bolívia Veti';7.uelii. Chile o
outro:! mal.-!.

O Senado colombiano, velo m«s.mo mo-
tivo. enviou um teiesrarama de sa-.iflti-
voes no nos-so Senado.

PARAGUAY
modVpicacão xo cooroo oo

(OMMli-ÍUtO

ASSUMPÇÃO, 2S i\, A.l  '"''oi apre-
Bçntàitlb ao Cángresso nm .projecto A,-- 1< i
iiiod-;ii..-.viido o t'<-.;.li?u 'de Çcmnicrçio nn
parte referenite is üctras tíe eaiiftbiip..

tòlA VESTÁ A I30RDÒ OO CRU-
ZA 1)011 "IIARRO.SO"'

MONTK-VIPliO. '>s i.\. A.) — Reali-
zou-rí.'. 'eom gran-üe exito a 'festa ;i Imr.ln
¦lo emsador "Barroso".

Hepetem-íjo as Oonionstr-ai.-õoí do yn.-
paüiia a kulo momeulo.

A* altas autoridades, - embaixa.lò.v da

llailin, tnembros Uo corpo diploma.tiio es-
l.ivovíim também iprescintos a bordo, toado
o etimairuidanto iiroferiilo uma beüa sau-
dàção aos reprcseiitáutòs das nnofias
amigas e ao-:- nof-sos alliados, responJ-en-
do o embaixador da Ualni, em franesz,
sendo ;doro.-aincito apphradido .

Xa cabina ido çoiuiriidantè, o etion.rre-
Sado vio Xègouios, .Ir. J.r.lcilio BtiBlO,
brindou o Úniígiiiij-, na rpesoa do minisl.ro
.ln Exterior, responderado este, comi elo-
quente brinde ao Brasi, ítpplnmlido por
todos o'_? juSeseiitea..

Havia mais tio U-eséntois «mrfclados,
quo dànsarain alô oif.o horas dn nr.iu-.

Ao arrittr a .bandeira, a íi.a.rin.li.ur.em
rántou o liymt.o nircipua1!, ca'as.aiido pro-
Cuíiíla impressa.j.

A impressão geral .'. que ha muitos an-
noi não há. festa t.ão éordlái o brilha «to.

Os òffspiaes brasilelviii! deixam a im-
pressão de nfl.ibilidade característica da
ríiàrlnlui brasilvira. seudo muito louvada,
a RtjbrieJauU' do imíformu 'le gü&rrk.

Aiii.iiihã. ha.verà recepção áe noite, Ua
1fi'-?aeão. em honra úo "Barros-o", réluaii-
ido grande entlitisiasmo nor essa festa.

in ii-i-TTi.^i, ^tjmiflumi

l-.Ml.VHVli.V

A prociucQao total de algodão no
anno passado foi tle 1S . 296 .000 ki-
los. no valor official do
41.¦000:0008000, tendo rendido ao
Estado 3 . 782:00O$0Q0 .

 Foi convidado .. dr. Douio-
mio de Almeida para diroetor dn
l-ílauitii Normal, tendo :._¦<•.-íi > rsse
conviltí

O caso sensacional do dia, e do
qual toda a imprensa se oecupa, ó
o milagre da imagem ne Nossa Se- |
nliora du Consolação, que chora, :
conforme foi observado pelos í'ieis !
quo assistiram aos últimos festejos i
em honra daquella imagem.

Na oceasião das preces, algumas I
senhoras notaram que tt imagem da
Senhora da Consolação chora,-a,
vendo-se perfeitamente as lagrimas
escorrerem.

O facto divulgou-se logo o attva- '

liíii colossal numero de fieis e
curiosos, que assistiram á realidade j
do caso nunca visto.

O arcebispo, d. Santino Coutinho. !
que foi logo seientificado tio caso,
co in pareceu ú egreja. observando a
sua realidade. j

O Cacto tem sido muito commen- ,
tado. j

0 engenheiro Francisco Bolo- j
nha offertou, em nome de sua es- •

posa, um conto de réis ao grupo ,
escolar Weneesláo Braz, e mais a j
mensalidade de 3ü$000 para a j
caixa, que tomou o nome da offqr- i
tante. !

O tlr. Lauro Sodré, governa-;
dor do Estado, enviou ao sr. Santo
Estariisláo, ex-chefe de policia, uma i
amistosissiraa carta, agradecendo uo '-.

mesmy os bons serviços prestados.
—- A commissão designada para

verificar, na Repartição dos Cor-
veios daqui, a subírueeão de vaio-
res o cartas, apurou já a quanüa
de vinte contos, calculando que su-
birá a mais.

Feito o nrruiiiliaiiu.nto do coíre,
na ausência do empregado, que está
[oragido, encoutraram-se muilo en-
veloppes sem os respectivos valoro-.,
v..rii'ii:aiul(..-se cjõe o crime foi pra-
licailp do janeiro em tleanlc.

O aivrhlsi.M diocesano, ¦'. :-'an-
tino Maria dn Siiva, demite do enso ' :r-

traordinario de Lorcin vários fteis visto'chorar a Virgem da Consolação, vae man-
dar oxa-initiai' as Isig^ünási com o. fim de
firmar a sua realidade.

im:.rx\_mbi;co
Nota-se grande ngita»;,ão no mer-

ca ..io ito assucar, verificando-se já.
delprtícsão entre veindedòres.

Após uma grande reunião do inter- I
ossados,. q .presidente da Associação
Conimercial, dr. .Manoel Pinto, tran-
amiíttiu l.wigo telegranima a.o tlr. Au-
limite Bezerra, "'leatíer" da bancada.
poi-iiaml.uicana, mostrando a grave re-
percussão quo vae ter neste mercado,
a. pròliibirjfio de pequeno enibarque
oue devia ser feito em vapor presen- ,
tpn.ièiifce carregando em Recife,. '

Dada a grande diffictildad... do
transportei ficará a praça de Recife
privada de exportar qualquer quan-
lidado do assucar durante longo tem-
po. lOinquanti. se iin.ant.ein osss esta-
do de coisas, as pragas do sul mais
liem providas de nieios de transpor-
te, conseguirão exportar para o es-
traítvgeiro, resultando disso a diminui-
guo do "stock" nestas ultimas pra-
Cas o excessiva, depressão de pregos
na praça, dp Recife, em .simples bene-
ficio lIos intermediários sulistas.

.\ praça ccMiimercial aguarda com
grande a.nciedado a decisão ibí go-
verno.

— Os jornai.j elogiam o livro "Xa
('amara e ua Imprensa'', do deputado
Alljcría Jlniunhãn.

-- Fortes capitalistas patrocinados
indo governador, projetam k organi-
-Sigilo de uma. companhia, ile navios.

—- ti sr. Gonçalves Maia applaude
na "Provincia" as medidas apresen-

las pelo .depíitado Andrade r.ezer-

"leader" da maioria da bancada -deste
Estado ua Câmara dos .Deputados.

A "Tribuna Religiosa" 6 uma fo-
lha do acção cal.liolica. publicada sob
os auspícios do nosso muilo amado
arcebispo d. Sebastião d..eme que. fiel-
mente guiada pela sua religião <_ pelo
seu .patriotismo, tem parti com os dois
pariiidos opposlcloniatns aos governo
do Estado, as mesmas defrrencias qúo
dispensa ao 1'arlido Itepublicaino

; j.1e:'iiocrni.a. de cuja directoria <'¦ pre-
f-idente o dr. Manoel Borba. Assim,
seu juizo sobro o "leader'' da banca-
da pernambucana, sõ impõe ao respei-
tf) do todos.

Eis 0 >|iie escreveu :i "Triburia Re-
ligiosa"' Jia sua. edição do 22 do cor-
réuto:-Xão são muitos os ptirlainenta-
res qne na Câmara Federal tenhani
produ/.ido .discursos tão sensatos co-
mo o que foi pronunciado polo dr.
Andrade Bezerra, sobre o Código do
T.vi.-tllio.

Com aquella modéstia, que <'• a to-
nttíídáde mais balia do seu Ceitlo, o
joven (ícptitadt) discutiu a questão j
operaria, com saber, com erudieã.'., '

patriotismo p bom senso admirável*.
Não so revelou po.- que já -Nsabiiintos
grande talento: mais o certo ú que o-
sou discurso foi uma affirmação no- !
tavel. i

Já em nosso numero passado tive- i
mos òctiJsiãp icl-e ÍV'7ier BOtor.pstvti.lr o '

valor dessa oração parlamentar, mas, I
ató então., falamos sõ pelo que tinha- ,
.mos apri_.eia.dp nos rísumos telegra- í
phicos: hoje. depois de termos lido o ; cu,,)f"Diário Official". cm que vem na. In-
t.egra. o discurso do deputado Andra- I
dc Bezerra, podemos dizòr que s, ex. I
excedeu a nossa expectativa, mostran- j
do-se um talento perigric.o forrado «le
vasta, erudição o. sobre tudo, .nortea-
do por vistas seguras de quem estu-
.Ia, reflécfe o medita, os grandes pro-
blemas da nossa éqioca.

VV de encantar que tão nioço ainda,
o dr. And rado Bezerra demonstre ta-
manha e tão >madur;. reflexão no es-
tudo dessa momentosa questão.

Cartas do Hio falam 'das synipa-
filias extraordinárias quo 'tem adqui-
rido o nosso deputado:

Sem cogitações do ordem partida-
ria. que de lodo não dizem com o
nosso programam, cónio pernninbuca-
nos catholicos nos prezamos -de sentir

pela orientação social do deputado'
Andrade 'Bezerra grande s.vmpathia
como tambein, nos merece o seu alto
vil'tor intellectual.

Deputados corno .esse, honram o

_.. === ... . -|
j>i>. tlonlein imesmo foi aberto iiiqneriti»
pana .'rar as causas do eiuisiro.

— o uuerci-do de asíiieáa- lenlmo. Sflo
eStxS os proço3 alcn.nçados peto ijvrotluetp :
IMnas, dte Ia e 2\ «.T.vsl.ilixados, mm
htní.vo; iirifivvoo, T$SíHi o 0ÇO0O; Somonos,
i;$800 c S$000; mascavados-.l?Srtu o 59300;
tontos, iccctn-, -i$800 o 5S300J rci.imes
35000,

Sãò estas as cotações dtos sogtitatea pro-
iluotos :

Alsodão. ü.'ij.000% mercado phimo; ml-
jjio, 13$000; feijão. 2õ$000 è 33$0fl0: fa-
¦i.''>ii:i. 1l$5on c 12$S.00; álcool. 2$30fi e
SÍOOI); t'xtrn-sel'o, :!$loii ,. a?tiOi>. sellatlp-
itstiarltonte. 1 $-100 e lÇõOO e.vtríi-Sallo,
1S70Ò e 1?S00, sollado.

•1'ará", [ias--. f.aniartlne

HA lll A
A bordo do pai|iiel._

sou por esta. capital o
Albuquerque 1,1 na.

O governo do Kstado já, fez a
Plltrega das apólices deixadas polo dr.
Oaminhoá. ás pessoas e instituições
que foram por elle aquinhoadas.

 A Associação Otuninercial. vae,
reunir-se jvara iirofestar contra o ao-
vo orcam-Mito municipal.

—A ''Standard Oi! Conipnny" acaba
de receber 12.000 caixas de keròze,rie,

i roccmiocaiKlò a vemía a relmlho, cm car-
ro tinhas.

Açor .-a dos boatos na,. cprí'eT_a_t__É
nlii do que o fçoverno da Baida cederia
ao Estado de Minas o imwiictpio do Oa.-
ravollãs, ao sul do IC-tcii.i, „ "Jernal nio
Noticias" entre vis tou o dr. Antônio Mo-
níz, iTovernador do listado, qun epntèstiwi
esses boatos, affirniand:i qiie, n.-.ai meSBSO
o {inverno de Miiias jiròppz a eessrir) «Io
referido 'inuiucipio, Jif-in o sen ."lororao
transigira cedendo qualquer i^arte do
território baiiiano.

- .Tá foi e_ie.jr.ra._lo o stimmario Ae
io crime tle Anbur ferreira, oís-

sassino do tem r.te Propicio dn Fòntoiirai
qne a.pre.-a!itará defesa escrtuta!.

S. !'.UI;(I
A-companlindo do sua senhora ».e«uiii

liojo pêlo iioeturiio para o Kio dr Janiro.
o dr. Cardoso .de Almeida, saòretàrió da
fazenda do üíslado;

-- O sr. secretario da Agricultor.».,
Ir. Cândido Motta, enviou ã direcíoHfi,

da estrada do ferro tjsl. Sorocabana, jiara
lirovidciuiar, 0 seguinte telegranima re-
cebido lioutem de Btiry:"A atpssa exportação de algodão, este
atuif, é superior a 200.000 arrobas e «jr>
lindemos despachar, ã"tú hoje a quarta
iiartd. Os nossos armazèüs e os da cs-
irado, estão cheios por falta do trans-
porte. Isto nos causa grando prejuízo,
por termos •compromissos a solver. fe-
dímo:-, a vossa intervenção junto ao tra-
fogo da. ositratla. — Saudações. — (A)
Ângelo Gtiagelp, Paulo HugeS; João Oua-
gelo. Elias Abuloina I, r! Francisco tina-

Igelo. "

ra.

lo = 0!

'Pro\ incia " as
i pelo .deputa..
.. ijrdpositp du

dc íçeneros, e
ii assucar

pi-njecto
relativo

requi-
impôs-

— O "Jornal Pequeno'',
micro do lioje. publica:"ISxpontnneànienté e por

• uma justa homeaaffeiii
-; d... nm pernambucano nu
a terra, tra usem vemos .ia
..•lifriiisii", as linhas que ,,

itebdomudario ca-tliolicti

i;ll'l seu

e tratar
i? lueri-
honro a•Tribuna

n portam-
escreveu

quinta-feira ultima, a respeito do

Contíresso. e aqueiles que o elegeram.
Felicitando a s. ex., felicitamos

tambein o mosso Estado polo lirilho cio
seu representante"'.

•— K' .esperalSò festiva.me.nto nesta ea-
liital, \)("ti ireus «.miigos e caunirradas do
ara a-, o geiiv.i.il donçuiai Ignacio.

Oent.re as fesfas projeotadãs, icpusba
um bãinc/uete quó lhe eerít offerecido pela
Liga da Iíeifiesa Nacional, pela Li_íà Com-
tra o Analph.d.etismo e polo Instituto
Are.htOilogieo.

¦£éi'á orador o Osserãibargiadíiir Silva
Bèçò.

O dr. Manoel Borba, governa.lor ',., Es-
tHi.iío, offcnecc-r-llie-á vima brilhante rece-
r^vã'.'. havendo no \ .ila-io um ciinceirto
vocal e instrumeaial.

O Superior Tribn-nal de Jiistism jul-
garâ ¦; "'haúealJ-corpits" impetrado em
favor do dr. Abre.t Lilma, juiz ile dlreM i
.-... <~-t-•.- .ini':is, proiTrí: dado ia:i;i um dos
-.esponsavels nos lutuosos factps ali
oev.erridos am janeiro de Pai7.

Um. i. comiivuiitcaçào telégi-a.phica re-
cobfcüa polo dr. Abelardo Raltar, insoe-
ctor de Hygiene Ao ,)r. t.ai.liv- Mona.
rb'i'i> da coiuraüfisão saudaria •do Scrtflio.
iit.fonma que o mumk-ipro de Sal'i'_ttte.iro
aclia-.."e ma.tfatfirfl.mcntc fii.ncado. .Mi ir.-ão
exiíi.e rpidimiia ',¦ iiualqi'*r -íspei-ie.

- Chc-garam lionteai a esta capital os
iiiiiufrago-t lo "P,ray'a Harbor", que f!oa-

am á di.sprslção lo fonsulaio nmeriea-

:- - 
¦

-— A. sessão du ramara foi presidida
pelo' sr, Antônio Lobo, com a presença
de 20 'senhores deputados.

A neta du, sessão anterior foi lida a
approvada sem debate.

O .expediente lido constou de nfficloo '
da Municipalidade de Taquaretitigã,
prestando iiiformaçõos sobre tis proje-
eíadas creações dos districtos de 1'a./1 de
Cândido Rodrigues c do Ounbiroba; da
Muiíicipalhlade de Vieira do Piquete, so-
licitando um auxilio paia p serviço de
abastecimento de agua: da.ieelhi cidadn;
da Miiiiiçipalidade de Xiriricn. represen-
ta nio sidiie conveniência d.; s»r sabstl-
destruído o nome daquelle municipio pelo
do Itomanopol.

O sr. Alfredo líamos coitimunicà que
o sr. Francisco Sodré, por motivo de
moléstia deixará de eoáiparecer a algu-
mas sessões.

Accedendo a um pedido do sr. Ame-
rico de Campos, o sr. presideme nomeou
0 sií. Fránicisco Junqueira para servir
interinamentei ua commissão de Esta-
tistica.

u sr. Julio Prestes oecupa a _iril.u.na,
òfféreceiido vario- dociimc.nftos le.iHieutea
a. justificait- a approvaçãp do seu projecto
que smfori/.a o govor.n.') rescindir o co;n-
'.a!, .! i companhia Sorocabana,

Nm i.¦¦•_• h-._u An .'ia foram a;>provados. em
primeira discussão: o projecto n. .". dos-
|.. a.iitUi. •' remido o mutlRdpio de Alltno-

.' -:M
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Multo provável,
Prova vol,
Algüimii prolmblllilado*.

i— Htrvb:«i (olnffncphldo t«.

Nttcloiuil du Agrleulliirm u protéa*
nor Leon Buurei, elioíe da inlwflo
unlvornlturlu afgoiiilhH, prõAushi
um iii-..-iii-iiii tio multa òpportuui*
dado, o nuu meroco Her dlvUÍKUdo i ¦*^u,l",.
4) mudltudo Boato pois. „• if tt

Nflo o ao uo IJruidl que m to- tJAUAMISNTOS,
tendo « tlieno do nuo um pnla no jf ii„je:
dovo bastar n si próprio. Kstn mu- N« Pfofoltura — Ad Jun toi do tor
xlroo, orlgom ° fniulaníonto do pro- *'*iri* oIomo, nonioado» t*ie mino.
tocolòiiismo nduanolro. tom cuatudo fí t' tt
poiiosrv oxporlonolu o grando» pro- 17 BHíOtAõühòB.
juízos A economia do víirlní linflOes. [»\u\oÍthS|J\thh
Diversos liomonH onilnontoa,. du
uquom e do ulóni mur, a tftm tu-
mado por Icinmii do nuu ucçfio IM
vida publica. Ilu Imprima», ua tri-
bunit da propaganda. O professor
Leon BUaros nflo ostfl Imbuído ileuse
preconceito, Alludlndo fl expoBlçflo
•lo tecidos brasllolros om Buenos
AlroH, o fl ImproSBÍlo que ali cáilsõu
n noHHo adoantamonto nosso ramo
du Industriai o lílustro hospedo «o
refere ú attltudo quo por chhii oc-
caHiflo assumiu, oppondo-Bò fl idf-a
«Ioh .-««'us compatriotas de funduroni
no pala a lavoura dò ulgodfio, «íuo
hó lhes poderia trazer prejuízo do
lompo o dinheiro. "Do mesmo j
modo — continua o professor Leon
Suarez — na Argentino us aptldOes
para a producção de Íil sfio multo
maiores do (jiló ncsló paiz. «SAo «eus
conselhos, pois, que nflo devemos
cuidar do concorrências; antes dóvo

«'"iui'.i.'iiii«
V* 2ü a.ii

Nuru-Clmby.

«•¦iu <ilndn om numero Imuifriclunto
paru un io- ulditdi -. do |.«..i. i.,•¦.„.
do. <»m umu «idude onde a vldu ouça-
rmto vaMIglnoiamonte,

A *¦•«•> do omprestlmos da
j Caixa BdonomlOa anrfl um primeiro
! pa-wi; não ¦¦ demais que outros o
j oomplotoni.

tt tt #

A««ffl«i.lli/l»«,tin 
tio l.l«t>«l

E.-iiv.-iiim reunidos, llontOUl,
; nu dlrootòrla do KuhIiio Profi^lniiHl

du Lloyd Dráslloivo, ok roprosontilii
tes «la-, niv.r-.il. booqOos deHsa «mu-
preza do nnvcgaçflo, qúe promovo; i
n MUI i.íílcialUuçãii mi, Hlltoa, a BU3
loKiiiizuçflo no caracter de reparti-
eflo fotloral. A grande coiumlHHfln

¦ Iiontom reunida discutiu longuineiio um.it<Ui
TiiiANON ••• A'a to, 'Oi o ju horuii! te o hou progiunimu do trabalho, o

1'li^u |il««iil"; ConipuOlllQ Vrdit.
IIMl»ÜOIdÜAv- ,\'n 20 !!'l: "A llio

Éllolrliilia"! Companhia Airroilo Ml-
i.iihIm.

l.Yliirii as -.'ii ai: «üoõflíoto «n-
nc iiolH dovòros"; Companhia Solvut-
Oloim.

iWitl.OK (iOMKS - A'* l!l O 3[l o
:'i o 8|li "1'nrcliiionla « C": Compit-
niii.i Autonio «ir- Bòuza,

8. JÕ8I5' — A'8 i!« :!|i «Trepo molo-
quo"; An 'in ali a 22 1|2, "Kiicco «ln
Airóroa": Companhia Alfredo Bllvn,

RHORlSIO ••- A's an :i;»: «-o solar
Oon liarrlfoi; Compãnhln Martins
VcIr».

•* ¦::¦ a-

Cniinciis 
ilesiipiuiirrldn».

Pina mãe foi hontem fl poli-
cia pedir o auxilio desta pnra ro-
haver a íllha, uniu pequerrucha do
3 annos do edade. quu demippurc-
cou. PerdiHi-so nflo so subo como; e
do mesmo modo que estn, Iniiumcras

elegeu um directorio, quo uglifl po«

No Monroe
O QUB IHMVH XA RBH8AO — O

NII. VAI.I.AlMIti:* PltOTIMA
CONTRA <>N IHMtAlIltlS MA
(i:\ntal no iiiianii, — ,\ ii*
IIINITNNAO |N)N OIM/AMIÍN-
TON |>.| Atiítli ll/liRA H VIA-
TIO | oi MX( KllltAUA

Prosldonoio Vespuolo do Abreu.
O sr. Kvurlslo do Auiurat pediu a

publicuQÍIo do "liiorio dq Comjres-
so" do documentos quo comprovam
quo n sedo o foro dn Companlila To-
loplionlcã sflo alloinflos.

A seguir, o sr. Azevedo i'iodr«i
proferiu uni dUourâo, qno publica-
nina om outro logur.

O sr. Prnnoisco Valladares fala.

10 S«»E»MHNT0 DO BRASIL

Mais u m brilhante discurso
do professor Azevedo

Sodré

rnntfi os pôdei-es públicos para roa- , , (l muUmmr ott ,u.UlH „,.
liz.Hao das iií.|iinu«ii«.«, da classe

a Argentina adquirir no Brasil ....
qúe a natureza, sompfó pródiga, lho *™»n(>»» «esapparecem noSte Rio de

acultn. da mesma tórma que este £»«!». ;'« 
vezes encontradas com

custo, outras nunca mais sendo vis-
Ias pelos seus. fí' um lado que as
noticias registram e u policia co-
rhece.

Oru, o <|iic ha de estranho em
um casos destes é que, em uma ei-
dade policiada e de intenso movi-
mento de gente, uma ercancinha se
suma pura sempre. Póde-se com-
prohender isto em um rapaz, que.

nos solicitará «is productos dc que
carecer. A Providencia dotou cada
um desses paizes do uma natureza
prodigiosa, mas de modo a nâo ri-
valizurom."

A observância «lessus sensatas
considerações, na orientação agri-
cola c Industrial de dois paizes vi-
zinhos como os nossos, nilo produz
somente vantagens econômicas, mas por má cabeça ou boas razões, aban-
tainbem resuUados de^apprwclmn- (lo|m a M8a .t,at0).na 0„ a ,oja (los

patrões e vae correr mundo em bus-
ca de sorte melhor; comprehende-
se em uma menina de certa edade
e que foge e se soriio por uma aven-
tura ou seduecão: mas uma peque-
na do tres ou cinco annos não pôde
ser levada pelos mesmos motivos,
nem nesta epocha de vida e devota-
mentos difficeis é de siippôr que
tantos desapparecldos tenhum sido
guardados por transbordante ternu-
ra de almas caridosas, que aterro-

e

rão e boa amizade — objectivo uni
i forme de toda a população brasi-

loira e das classes esclurecidas da
Argentina.

Procurando contrariar as leis na-
tttraes e econômicas, temos inten-
Lido a Implantação dé culturas in-
accliiuaveis e a fundação de iiidus-
trias que não encontram no paiz
elementos de vida. sacrificando a
<>ssas experiências tempo e recursos
dignos de melhor destino. Algumas
dessas tentativas deram resultados Hiam filhos alheios por simples
rrotescos, e facilmente previsíveis a *xtravagante amor da infância.
nin entendimento vulgar. Está neste Ha nisto, portanto, um "gato",
caso o ensaio de um arrendatário qU(. a imlicia visinhn descobriu,
das fazendas da União no Piauhy, j^s já fiomos, infelizmente neste
que ali introduziu um rebanho de ponto, uma grande cidade, com os
carneiros de raça para explorar a vícios e perversões das cidades gran-
producção da lã. Na terceira gera- des; e não é mais coisa do romance
çfio os animaes estavam despojados a acção aqui dos "eompra-chicos".
do pello. O effeito das condições roubadores de cr.eanças para expio-
luesologicas prevaleceu sobre a toi- rações de Ioda. a sorte, desde o em-

;; mosia do experimentador.
Em outras culturas e industrias

inadequadas ao nosso meio. o Ira-
casso é dissimulado por medidas de
protecção, que , encampam o erro
dos seus introduetores e lhes des-
vüim da bolsa o prejuízo inevitável,
fazendo-o rectihir sobre o consumi-
dor nacional.

Em paizes que se consideravam 
' 
plicavel do que neste

até agora como padrões do bom ,,,, .„ .,
senso econômico, essa theoria iilu-
soria encontrou ultimamente defen-
sores, quo propugniun a necessidade
do animar e crear as chamadas '"in-
dustrias essenciaes". Sob o ponto
do vista bellico a theoria é deferi-
savcl. Unia nação aggressiva, ou
organizada tendo como objectivo 

' BMICÍ>° e, «»uraproducente de fe-

precipuo a forca das armas, ,„.e. ! ^har aos_ prestamistas as portas das
cisa tudo sacrificar á. efficicncia reW«.«89& e as consignações em
militar, e produzir

prego na mendicidade até á venda a
•senhoras" que precisam de peque-
nitos para simulações de seu inter-
esse. Não podemos, assim, assistir
indifferentes a esses exquisitos des-
apparecj mentos.

O Rio já. exige uni trabalho con-
slante de prophylaxia social o em
nenhum caso ella é talvez mais íip-

A ssisieiuiu econômica.
Não se pode negar a este pe-

i riodo de governo uni excellente mo-
vimeiito: é o combato á agiotagem.
dado em vários departamentos do
poder publico, não pelo processo im-

seja a que
nusto for. lodo o necessário ao seu
apparelhaniento de guerra o ao sus-
tento de seus subditos quando cer-
cada polo adversário. Mas o ideal |
moderno «5 o progresso econômico ,•
e social o a preponderância das ]
forças moraes sobre a força mate-
rial; Esse ideal não parece louco i
de ser attingido com u. derrota .'n-
evitavel dos últimos Estados que
eilvinizani a força bruta.

folhaj nias pelo processo ihtellígeh
te e pratico, como o fez a Prefei-
tura de facilitar aos que são impei-
lidos ao empréstimo pela necessida-
de outras fontes d e_ rec ursos mais
laceis e menos onerosos. Todos sa-
bom que ninguém (ou quasi nin-
gijém, a não ser apurados casos do
vicio de empréstimo) recorre aos
onzenarios senão pelo império das
circumstancias: e por este império
irá, cahir nas mãos delles onde quer
que estes se encontrem, desde que
não tenha, outro remédio, ainda queEm uma sociedade de nações ré

gida pelos princípios do direito que j «Estado ponha 
"sentinellas"em "to-

desde muito regulam ns relações
individuaes, uão ha razão, nem pre-
texto, .que justifique contrariar-se
a livre expansão das forças eco-
nomicas.

Z.:'.

Esse regimen de respeito mutuo
aos direitos de cada povo e de boa

das as portas da repartição. E foi
esse remédio que o sr. Amaro Ca-
valcanti proporcionou aos jornalei-
ros, por intermédio do Montepio
Municipal.

Um deputado fluminense, o sr.
Norival de Freitas, acaba de pró:

f<5 internacional que a Europa se pôr a applicação do mesmo recurso
propõe a inaugurar solire as ruínas
do militarismo, jú existe deste lado
do Atlântico. Não temos necessi-
dade de crear artificialmente com-
petições commerciaes, fonte de ciit-
mes o desavenças, em um coní.i-
nente cujas riquezas a Providencia
liberalizou aos diversos povos, cm
uma distribuição sabia, mio parece

aos funecionarios federaes por meio
da Caixa Econômica e esta provi-
dencia actuará contrn a industria da
usura com muito mais segurança do
que todas ns restricções e anathe-
mas officiaes anteriores.

O projecto do representante do
Estado do Rio tem, entretanto, um
outro aspecto, que deve ser consi-
derado: quebrando os antigos mol-

I Hoje. uma coinmlssfln especial pro-
I eurarfl o sr. dr. Osório do Almel-
i dn, pfesidoillo do Lloyd, nfiiu de
I commuhlciir-lhe os dusojòa dos sous
! àuxiliures o pedir, pura concretiza-

cão desses dcseJoH, n seu auxilio.
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Um 
('«invoi-lhl».
Uuraiilt) os nove ou doze au-

nos que esteve na Câmara, o sr.
Thomaz Cavalcanti nflo deixou, nuu-
ca, de apresentar uma emenda sup-
prlmlnilo a legação brasileira no Va-
ticiiiio. Ura uma preocciipaçflo tel-
mosa, insistente, Irritante, que até
contribuiu, segundo se dizia, pura
incompütiblüzar o sr. Thomaz com
n opinião publica do sou Estado.

Agora, depois de tres annos de
ostracismo, voltou o sr. Cavalcanti
fl sua cadeira na bancada; e, até
agora, fins de agosto, nflo appare-
ceu a antiga emenda do deputudo
cearense, extinguindo a nossa lega-
çflo uo Vaticano!

Que senl? — pergunta-se.
E uns respondem:

O homem converteu-se...
K outros:

E' a influencia do padre Cl-
cero...

Terá, mesmo, o padre Cicero Ro-
mão exigido a reconciliação do sr.
Thomaz Cavalcanti com a Santa Sá?

A cadeira de senador
pelo Districto

Woi ratiíicnila a es-
colha ílo si*. Pedro

Reis
A Alliança Republicana

tem 25 cândida tos a in-
tendentes só no primeiro

districto
Uma das maiores diíficuldadeb

qué'tem encontrado a Aliança ftè-
publicana para levar adeante a can-
didatura do sr. Pedro Reis á se-
natoria é, fora de qualquer duvida,
a falta de apoio dos elementos que
compõem o Io districto carioca.

Ainda hontem, diziá-se, em rodas
bem informadas, que o sr. Paulo
de Frontin, para evitar a esperada
derrota do candidato do seu parti-
do, tem promettido a Deus c a todo
mundo logares do intendentes, na
próxima renovação do Conselho.

Assim, já receberam promessa do
chefe da Alliança:

Gávea —¦ Padre Petra e Domin-
gos Ferreira;

Copacabana—Coronel João Clapp
Filho;

Lagoa — Madureiru e Mattoso
Maia;

Gloria. — Azurém Furtado;
S. José — Brandão o Marinho;
Candelária — Gustavo Schmidt;
Santa Rita — Alvaro Lopes e

Alvaro Campista;
Gamboa — Brenno dos Santos e

Joeelyn Murray;
Ilhas — Pio Dutra, e dr. Paixão;
Sant'A;ina — Rodrigues Alves,

Gaya e BerGrtta;
Sacramento — Penido, Güiiha-

rães e Corrêa de Mello;
Santo Antônio — Coronel José

Muniz;
Santa Thereza — Oscar Varady e

Miranda.
As vagas são doze.
Não é preciso dizer mais nada,

salvo que o Club de Engenharia está.
bem representado. . .

violência verificados em CariniKdhi.
um dos inuis prospero» municípios
dn zona du Malta, cliumundo paru
ollrs a nltohçllo do governo esta-
doai.

Aproveita o ensejo de so encon-
irar ua tribuna pura IcVur o seu
protesto fl administração dn E. F.

O ouituoulo KOÍf/nir Ain in s..iiv
n-oiipou, liontem, a tribuna -ln Cantara
iMtin rèswftisr un ult-Snfo dlwurro «Io
ur, Oetaolllo «lc Albuquerque, ropresca-
nnt!<? -u'i Pnriiliyt.i, líiijõs wiifriui.*, ml-
VC* per in.il iiiH-!|ir.«tii U>, deram lomir
a man wnuirbí h' m doeugradavey, .tio-
só o onrJor, puni toJos ipio uuldoin
«¦«un Inteira «sliictirlduJe «lu eaiíòanionio
•i«i Braoll.

0 illustre .(«¦,.i:.i«i«« ii mn loeime, dopirii
ile lor m loiniiieiiinriui UAlo* u rcspoiío
por «tais iiiMtiitVion deela capitai, psssou
a iiiiiilyciir u (l.hciirso do setí collégu
parahybano.

Mostra quo o er. Octaeilio «lo .vibu-
0. do Ilrusll pelo actual horário --!^uql^'¦ .T.TX*0 Jlu',,lf^'r1 ° ttI'!"',ü
,,. . <«.i!» ao «.«. Inr. u ii iii.iii. Ui i |i« oxauoru-dito provisório - o quo se vno otor- ,lo 0 „,.. IK<1l;iirio 

'iVuu». 
foi eunllí-

nizando. com grande contrnrledndo
o desgosto dus populações mineiras.

No correr do sou discurso o sr.
Vulladurcs defino n sua attitude na
Câmara. S. cx. nflo 6 opposiclonls-
ta; s. ex. não * tumhcm governls-
ta; s. ex. é, o que toda gente jfl
sabia, representante da nação.

OKDKM IK> DIA

urina lo pelo gnMica dessa doonca
Km íj-Io o açu dlflciiroo. so nota o

oxiiRcro elovmlo A qulutesüoiu-ia.
ItcfcrJnüo-in! iin condJcOm sanitárias

'le»tn, ctdnde, o orudor diz quo o iotipii-
ludtsnto aqui existo o im do existir, cin-
quanto tivermos a «baixada flunilncciso
iiifetitudii d«;so mal, «• cuiquanto ectl-
vir ninortc.-IJa a campanha contru o
Dióôqulto

Plrènolreo de ('listro, uni «nisdo gcnio
1'reKentos 120 deputados, foram ' «ln ihodlchia bnurllelrn, íol do um oxn-

approvadas as rodaçõea finaes o o
projecto sobre a cucampuçflo pelo
Estado do Rio Grande do Sul das
obras da burra o do porto do Rio
Grande. O sr. Pires de Carvalho re-
tirou a sua emenda, mandando rc-
scindir o contrato do porto da Ua-
lua.

Nu discussão do orçamento da
viução (2Ü turno), o sr. Luiz Do-
mingues defendeu a emenda da ban-
cada maranhense, attinente si con-
strucçfio da estrada de ferro de São
Luiz a Caxias.

O representante do Maranhão
proferiu excellente discurso, pren-
dendo a attenção de toda Câmara e
fazendo cabal defesa da medida que j 

n>'sij Boates, o professor Aiave lo So
visceralmente interessa o seu Es -: 'l1'5 .,<1Jz f',lt?- ua Europa, 0 Cuso iimrta
,a.j0 . «ao tlgiura: nas zonas urbauas aão exis-

T.' ,„. .,.,,, . ; lc,m anoplielca o por isso não ha im-Depois, o sr. Elpitlio de Mesqui-1 paiudlàup.
ta, em explicação pessoal, replicou] ,,.,„ t)„ni,  „, . ,«„ , . «mii. i, r, .. ii l iAU ¦T!*n>a. Por exemplo, ba o ímlu-ao sr. Pires de Carvalho, ao reti- aismò ao Agro Romano, -não havendo,
rar a emenda que mandava rescin- porém, dentro da cidade.

K«ro a tela provo, dizendo quo o hu¦inilajin.no enibro iiúa cru uma cbimorã,
unia fantazia. ora tolsn quo não «exla-
tln. O que Pranclsco do Castro negava,•ora coisa riusovernida |ior ««ítoiui «lo
iii£lIvo-3 nótavélS, «•linlcamlo aqui.

H o ora.lor, d^iol?, mostra coimo o
Imnnludlimio comojjou 0 doellnar no Rio,
doPlo líiOü oiú mis, i/tmndo o numero
do obitoa foi do UO. p quo concorreu
parn. irei, rol o movimento dc snuoa-
Jiuiuito Oa «.idade Foi o ahurgamento•dns «ruas «n l«J0.'l o 11 campanha contrn
iw mosquitos cm 1004.

Agora, cwtrctiinto, o Impaludismo }A
vem «roerudeseor.ido, »orque 11 Dlrwtofia
do Saudo Publsjl g© deeouidou da ex-
tlntijfio dos mosquitoa.

Respondendo a um aparto do sr. Dio-

dir o contrato do porto da Bahia. j
Encerradas as discussões dos pro-

jectos de orçamento da Viacão o da
Agricultura (2*). foram também
encerradas as dos projectos da cre-.
ditos para pagamentos a L. Cavai- i
canti de Albuquerque, a dois lentes

Coutlnuando a examinar o discurso
(To er. Octaeilio do «Âlbüqbèrquo, o er.
Azevedo Sodré diz que o dc-puta«;lo pa-rnhybano, oitaindo á opinião do seu col-
lega LajiinirtiiUfi, atfinnou que uo Rio
Orando dó Norte não se conhece o pa-
ludkmo. O que L/aniiirUuo diss-o foi
qu«s «no «sertão em que oascen, "quasi

da Escola do Agricultura e Mediei-|M dosconhoce o paludismo".
na Veterinária (3«) e a 2a Confe-j O bra-dor appella pmra. deputados rio-
vencia de Hygiene, Microbiologia é sramtensea «dò Jiorto, afim de que tligaan
Pathològia (2K), é 

'mais 
a do' pro- j 

se m fltiU Ii:£tn^ não ejílste o «palií-
jeclp approvaíuío o contrato para a/ *'
construcção e a arrendamento da
E. P. Central do Itio Grande do
Norte ("*), e a do parecer da com-
missão de finanças a emendas ao
projecto de credito para etapas aos
inferiores da Brigada Policial e do
Corpo de Bombeiros (única) .

A sessão terminou ás 15 i|2 ho-
ras.

r. José AuguiiLo conftrina quo lia
páflútfifltuo 110 Ml to ral.

Passoihos agora ao lCs.ta.do dn Para-
hyba, iliz o o.r.'ido«:\

E' ujii B.tado «prospero, íellz, [cm sido

tu.11 ii.!iiiliili>trt»íJo, leve n íortumi dc 11a
Kcnll.i pur mu liounii de valor coiiiu wt
Alvaro .Mi»*ii'l.i, o duraiit-] 11111 «in.«.in-.i-
ido íol -«Mi proatdenlo uiu funoelonarlo <ii
llyjrteno I'i;m.im ,in niõ do Janelrtf; o dr,
Camillo do II«õClnnJn« .u..i. uliula : u po.
.l"ilu .Mii.dri !ii. AutualURliyto .c iiibu il

11.1 twta 11111 nu II.11 dUtlnrto, o dr.
ini' •¦ du 1'iiiMliybii «• 1 n i"i«li por um ou.
1.1 li -i.i lis ii)h'«j eiuineiltcj <\ne o llranit
lem pre InzHo c npri.vrito o onsejo piiira
lho ronder homunogeni, odfldrirdov tomo
íou ((o íóilador IIplü-Mo Peeson.

•NA» erelo, outretauto, «pie u Piwnliyba
(«uojn nas «•oi*JI«;Ac«* de> rlplii* pelo 'Imiio
roi>rc30Utac«to duquoUe listado, o «im-
«airi-o do s, ex. «5 uni liyinoo A salubrMads
¦ I.i Piir.ibyliii.

¦Osr. Oitir.-lllii do Albuquerque — KiiJeJ
do «ortão pnnibybHiio.

O er. Atvreún Mtri diz quo comecsrJ
pclu cafiital do Kstado.

A um aparte d» ti:, OetaolHo do Allw.
«pu'1-quo. o sr. A/evclo .v'...li"' pama a ii-
hir das opldemlas a ensuoionta «om as «-
iiilIsilciiH domogrnphicu8.

Huscla-io em Ju«lo« fornocIJos ixlaí
répartlcScs dp liygiltnio ou pando publN»
1I0 próprio Kstado do «r. ÒotaolHo de AI-
Iniqucrquo o d a. outros do iiordénte. A
porcontn*ftiit dás vlctteiíaè Ida» epldemiaj
quo griissiiin 0111 loio o território br.isl-
leiro «'1 ali cíevadn,

A voz oficial fC«ra q«ie levAra os uiedl-
cos -desta capital, nfto sónrontc o dr. P««
ItoUinÔ PciHin. mas o «próprio dr. «Cariei
Chagas, a dcKfiarareni quo áã população
BCrtauoJas morriam .dizimadas peln anki-
lostomiaso prlüidpalmento.

Os srs. Octaeilio de AÍbuquorquo
Oecair Sr..Jrc«3 dvclaram que ha exaggorj
niKiuelJus iiifòrnnaQOes, c «íuo a ouortali-
líiide da capital par.iliybami, é aceresoida
pelos «loouics «íue vòeui do interior dn
betado.

O sr. Azevedo fiodré, continuando em
«seu di.-scursa, sempro ibaeeado em dai.los es.
tnilsticos o«.v 1'uforaiacõcs de testeni.unbos
¦peèsòaésj uccontua que a campanha Ini-
oi aí."a pçja clasi:e iii«nili-a desta capital
não ú oxaggorada. A sua, baso C> indestru-
ptlivel. ID se se alle.gasse que 00 dados, pec-
cavam pela Imprecíi.üo o cxaggero, Caibif
aos KstaiJos Jriterejaados er.iirigfl-os e nü«:
deixal-os correr u.amlo, tão cplnilnosa»
mente, induzindo iós que estuliam a taes
•erros, so 6 qu,- existem. Declara a propo-»
itflto quo, pòlàs cstatl«;lk-,is l.íic.mograpMcad
dií prnprlu rnraliylj.i, era a caçltáil para-
liybaua «i.nhaídtavcl. o já teria se oxtln-i
gniido í>c ti onda .'.niaiisratorla não reflzes-
i-.o ns 'baixas.

Ternr!n«.t o dr. Ázéveáò Sodré fazendo
uni appello ao sou collega OctacHIo de
Albuquerque, também iuedi«;«o e de tradl-
cão ibr!.I'hanto na l''acukliiHo, ipara. que
veja, bs factos iielo seu lado itKtfcmmiI1, sen?
paixões «pollticaa. Kxorta-o a emprèhen-
der uma vlivgcm polo -nordeste como ol«i-
mico O. não obM(«rvnnc!d com a visão «de p6-litlc-o'. Tííiii ansi.ni á certeza de quo «s.- «ex,
ni:.di 1'icaü'á ia, sua liltliila nttitude o idôni-i
preli«Mrd«;-í-A íjiig «a cnmpaiilia iiiiiulada pólos
mêdlliÓB não era «rtifín mu torta e. pelo con-
trario, ci-a «movida, pelos niate nobres seti-.
tlmeiitos.

M

Kolas Políticas
O FUTURO PREFEITO

Notas Éliopphicas
Tbomé das Chagas — "Novos

contos da Carochinha" — Itio,
Jacintho Santos.

1 E* uma edição mova que muito refw-
¦mou o paira melhor, ua èüfetoniiia e ua
fúruia, esse livro (l«o «historias tão querido
e familiar. "T. das Chagas" 6 o pseudo

Pessoa recém-chegada de S. Paulo »5'inp do c.?:riptor Hisò-brásileiiro Brito
e que ali esteve mesmo em Guará-
tinguetá, affirmou-nos que o futuro,
prefeito da Capital Federal será o
sr. Washington Luiz... se o sr.

trazer o nronosito de evitar quaes
quer rivalidades. j dos de accãò das Caixas Kconomi-

Propagandas como essa, do pro- j cas, pnra lhes perniittir o papel de
fessor Leon Suarez, produzem uni nrestainista a pequeno juro aos
benéfico resultado
riòiííico mas político.

EÇHOS
o nm?o

não só eco- 1 funecionarios. elle dá ensejo agora
a que se amplie u zona do acção

i desses institutos 11 outras operações
tão soRiiras eomo necessárias e que
om outros paizes já fazem parte dei-
Ia. Entre essas está a da eonslni-

Aibmpefnlnra 
iheilla Un captlaL

Uoirròiu, dló "T. iv.i 22°.LJ. ««u i'M
.•iciniíi. dn iiormnl.

p.rohal.illidiule-i do tempo d:is l ii
lioras ile liiiii.rta Av, i.fi ílorns «l,« «iniu-
ta-feirn:

Eifedo dn Rio (.provisão urenh:
Teiiii'10 —- Bom ;'i imite. Instável de

T«--««-í:«t«i«"» ¦-- K.b declínio'.
T» If ,.'«¦• rei o Fci-rvi:

cção do casas para proletários, como
se pralica na luilia. oom o.-i uielho-

j rês re.-Miltãdo* para n Caixa r« uaru
[íis classes quo iiriH-i^nni ila liubitn-

nào Ijiiruiã e de relativo conforto,

0 assucar não pó ti 5 ser
embarcado sem If*

cença do Commfssariado
O Çoiuiiiissariiulb rie Alimentação

Fuhllca., resolveu rostriiipir n ovnliar-
quo de assacar no .Lloyd Brasileiro;
Assim. íunlium exportador poderá fa-zei- inuis èraliãrq-tie ilossa moroadoria
seiiü prévia licença tíriqüeliã reparti-
ç;âo.

A praça para, 50.000 saceris |á con-eedlrlá pela diroctoria do I.lo.vd àgo-
ra. esta, r1èpe«iidcn'clõ ilu licença di
Coniiniâsàriado.

As acções da Auto Omni
bus já têm cotação na

Bolsa

Paulo de Frontin não acceitar o
convite que já foi ou lhe vae ser
feito.

O mais provável, porém, é que
o dr. Paulo de Frontin acceite, pois,
ao que se diz, nisso faz muito em-
penlio o "venerando conselheiro".
A REXÜXCIA DO SR, JOÃO LUIZ

ALVES ESTA' PESAXDO NO
SR. ROSA È SILVA

O sr. João Luiz Alves, conforme
antecipámos, renunciou ao mandato
que lhe conferiu o eleitorado espi- Liinaj BSlmfrõ Braga e outros do grande
rito-santense para represental-o no. ^t1^0 e <-10 Brasil

Mendes, quo co«atá aiiMl.x, outras i^rodu
cçõos da «mesiaia espécie. "O chapeiInho
vermelho", os "Músicos Ue Zebrai", a"Bella adornrsclda no bosque", 0 "-Mi-
Baba", o "Pequeno Polegur", etc., são
contos travllclonaes quo têm meisse livro a
rèflitájjão que mais epaivCm ás intelliçen-
cias infantis e são por isso intcira.meute
rocommecidavois.

João Lúcio — "O livro do
Elza" — Bello Horizonte, lDis.

Eis um livro do leitu.ra liara o curxo
médio daa êáàçrtas nilineiras, bem orgaui-
zado e liem escripto. figuram no texto
prosas e versos dos «naturaes dè Minas,
e so bom que éistejam eequecidos alguns
nomes mais antigos, compensam a falta
os (jrpchos <le Affonso Celso, Augusto õe

Senado da Republica.
E' verdade que a, communicação

de s. ex. ainda não chegou ao pa-
lacio do Conde dos Arcos. Já. se
sabe, porém, que o senador espirito-
santense redigiu o officio e oen-
tregou ao sr. Rosa e Silva, que o
guarda, cuidadosamente, na algi-
beira do seu frack preto. . .

Cogita-se, agora, da organiza«.'ão

Roquètte Phito —• " Elementos
de miinèbalógiá" — F. Alves¦editor.

Já (Peste excellente c.ompcmlio disse ou-«tro coliabe«fiKlõr:' líVest-a folha, com justosenboniióa f|iio subs^revomos. K' um'livro
brasileiro, ecun exonipliflcaçõos .nossas, a
mairelr.i <hi magnífica geologia de Bràn-
oer, boje qüà.Éí «rara npesar de ser oliiva
recente. Nilo 0, jioi.5, Uma producção vul-

Academia de Altos Estudos
Realizam-se hoje, na Academia de

Altos Estudos, as seguintes aulas:
Curso Administrativo e Finaucei-

ro — Bfoonomla Politica, prof. dr.
Ramalho Ortigão, das 16 ás 16,43
(1° anno); Geographia Econômica

e Commercial, prof. dr. Roquetta
Pinto, das 10 ;1<s 1 c .k, (<?., • .
Operações commerciaes e financel-
ras, prof. dr. Ráiiiàiho Òrti} lis
17 ás 17,45 (3« anno); Plistoria fi-
nanceira do Brasil, prof. dr. Vi-
ctor Vianna, das 16 ás 16,45 (3»aniio).

Curso Extraordinário — Theoria
mathecatica das Operações financei-
ias, prof. di-, Almeida Lisboa, das
17 ás 17,45.

Os não matriculados nada paga-rao em qualquer dos cursos.
A aula de Sociologia e Mora!, do'

prof. dr. Afranio Peixoto", o
devia realizar uo dia. 27, realizar-
se-á amanhã, 30, das 17 l
IS 1|2 horas.

as

?ar ha s«üa «espaaie; o terá, qértamêütè acie uina commissão de tres paredros aoolhiía que merece pelas exceliencia «pie
amigos do político espirito-santeiise eiíoèiira o cpio transcendem o seu propo-
para domovel-o do propósito em sll;° l]p- liv;í'° escolar, tòr.iiaindo-q (irccioso
que se acha s. ex.

Dará bom resultado?
E' de esperar que sim.

Presidência da Pepubüca'

rçlij sua s»>i?siio du liohtòiii a Cá-
nuira SyhiiléiVl dos Correiòrós tio
Fundos Públicos rtísoíveü admlttir

Conlra esin possibilidade léVftn» f, negociação o respectiva coim-ào
lar-se-á, senl duvida, a objecyão que oiTioiãl, na holsn. us ácçóes liómi
1'ulniiiüi o Kstado industrial ou es- nativas da iüinpreza Auío-òmniliu'
pcf.Ulador; mas tomo? puni conlra-j (sociedade anohynm,)
dictal-n coin os Cactos n série de ca- de 500. do valor
sas tle operários construidas pela caü"refeiturii o exploradas por ella, | tativ

J cuja desVatilagfi)) única é n de í=o-j tocTOOOSOno

om numero
no vaior nominal de 200$

;i uma. intdgraiiüadàSi reprasen-
'i capitai social «ic. . .

Com o sr. presidenta da 1'lépiiblica,
cónfefeiíòiiiriim lionteni, no palncio do
Cattete. os dr?. Camillo Soares, clire-
clor gõriii dos Correios; Sá l^roire.
director cia carteira e;vml«iul do Han-
co do P.rasil; Edmniido Miiniz liar-
reto,, procurador geral dn ncpul.licn,

o senador .loiio Luiz Alves.— O «Ir. Carlos Ferreira r,n- |j„ü.tem ao paláelii dò Cal tele. agradecei1
àp -r. proáitlenls dn l'JépuÍ)ÍÍfe'a-; u«r-só T -ir., represenláV nn festa roãllstaün•no Asylo s. l.niz du Vòliileb Desn-in-' 

| parada.
' 1 ° ,!i'« Carloá ferreira levi e.«=sn

occiiHlnu a s. cx. um rico álbum con-tendo itliotograpliias do nesnío iisvlo.reliitorio ln sua adi

e indispensável a todos on ¦•.nestros e estu
üiosrs,

rtaiiiu Òaiví',1 foi am dos primoiros«ijuc entro nó» rceonliecernm a iióoessidádo
de roiorma dos rntsos «livros didael.i;;os.

Sêrití des?,in.vr..i qüÔ A6ma o A. ruaiordesenvolvimonto â. jiaiílo dè interesso eco-mímico õ histort-o nos iiiiiióraés' oxplo-
rados 110 lirasil. Pãl-o-ã «oferÉánienté emóut.rns edições, sendo esta desdo
llior qüe posfúiniòsT

IVJ. R.

«1f «•li.

íllll !1
¦:r=\ Ilu ilu
dlectivo .1

111111 ístrai-ao

Echos do recente movi-
mento operário

O centro de C. e I. ao CC.
A ,'onímissão oxee.iitiva ,.t.« fiirecto^iõ1 entrai do Comméreio o Inlusirin àkl-g.iu uu Centro do riamliieivió ,|«. ,•;,,-,-.uma mogfio iilnhifestnndo

i'i - iipphmsoH ao su, 1 >tns

O inspector da Alfândega designou
o 2° official aduaneiro da Alfande-
ga de Santos, Joaquim Alves do Ar-
rüda, para ter exercício na guarda-moria daqueila repartição.

Questiuncula
S. B. — B' inútil quasi sempre fa-zer coirrecç.òcs typographicas. Miuguem

as lô ou conisideira. No pònülitiiiiio (i«i-t,«igodo nosso col:l.il)orad.i>r João Ribeiro, notnV. -a palavira, "parvosa", mas C ".iiairvoa"
("•pa.rvo.aB süggijs«tõês»)'; Afeta, dtó rtlti-mo ]ioiderá, cmconOrar " Ueruardhio" earvoz de Bera-and-lm o "versos em que maif"excede" o poutu", em Vaz dè "e.v.-.clle".

üít ESrÜDAXTK -- A X. V. Z. Iqua devia endereçar a pcüsjuuta..Marl; Twain ó o iiseudo^iiyio,-, do Sa-muel Clemens L-uàiglibhié'. o liumoTistaamerK-a,no rasiieu om 1885 o falleceu cm1910; Fof typographo.

is seus maio
Tavares, prelente itesse centro a aos demais mem:o; Ia. sua ,!!,¦<..,,> j., pe]n ,..„,,,,"' ^^riim a questão sus .p ,,|., .u

çjitroô Operários" de Resistência-,

ao

íinpressoir, iillotenos vapores do Mississii.ppi, jornalista on;S. Piiainciseo. Siiiais obras são niuiie.ro-•«as centre cilas: "T]io iínitòo,elii.s ab.road""•,m,)l)i"= Pi-dg-". "i\<l«vontÜ!:'t.3 of TônS:iw.v.«r", -1.000.000 C. Mn-iiíc kala" "Tln
•uniu Umt (ornitncd lliiáloyburfí", "Cdirls.
j.ifun Scltmco", '•'Piidíenlicivd U'Msí.«T' etcll^i lilh.11, cqijéoçáò 1I0 contos do buiiH.ri,.t«n iuibl'Vaila indo "-Müuetiiro A'a France'c talvez ouii••«o t.radiieçõos frh.úée7.ná qi«mio sai), mus indi ;,:• nn «nvorndilto. Cültíhàcin-o •iiossoiHniciuó e «Pelie comfiãva sí.lgu.mas anoc-do«t«as Interessante o hoí---o sao-doso Salvador 1. Mel
mino
ta Ins

mpo
lidos

dm'ii;a. <|ue foi poi
niiürislrn nos Ks-

X. V, z.

/*
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ECHOS DO JUBILEU DO SR CONSELHEIRO
t<M*t •» •*•• RUY BARBOSA ""'ía'

) QUU KOI A PÂBIIOIPAÇXO DO
(•OVKItXAIXJll 1>A BAHIA

NAS IK.HTAK IM» .11111*
I.Kli IUV HAIinOHA

Ua n.ibi i. um dos uos»oh eompanhol*
roa receitou uma carta particular, mijou
tópicos prluolpaoa pnr* iki»»1 roMpIga*
mos. .

Dls «> missivista o nu* foi a partloi-
pnfiâo do govoruador Antônio Munlx nn»
lestas ilo Jubileu do cmluniiio comolhel-
ru Uuy Barbosa.

A' narrativa feita nflo precisamos ad-
.li. umar itcnliiiiu tommonturUi. Veja*
inol-a.:
• • t* •• eS e e •• •• •• •• •• •• •• ••'•Organizada um;» mírlo do conforea*
dus «iiio ilv.-r.iiii inicio em s do cor-
ronto, foz-ao ouvir nu primeira a pais-
wil oloi|uouto do Lemos Hrltto, que cn-
curou u personalidade cxcelHn do Ruy
Barbosa, sob o prisma dn nua oxtraordl*
narln. aeijao como estadista.

Kol a primeira testa quo a llnlila In-
tcllectual dedicou ao seu Incgualavel
filho, rnveutlda do máximo brilho que
lhe omprostara o numeroso c selcuto nu-
dltorto quo multo vlclorlou o festejado
orador « sobroniodo o Iminortal Ruy.

Um facto, porém, preoecupou desde lo*
ao a »ttcuç4o publica, merecendo espe-
ciai ostranhwu, qual a auacucla do sr.
governador, que apenas so fez rcprcecii-
lar pelo seu ajudante dc ordens, uni bo-
.;al soldado: e cote fneto, quo talvez
¦ osko paesivel do justificação, foi tido
.omo um propósito, uu verdadeiro acin-
to ao phonoiueuul patrício, quando «o
foz divulgado quo o mnls alto represen-
tante da Bahia, o sou Kovcrnador, nesso
mesmo diu o mesma hora, prestava, com
a sua proaonca, homenagem a um re-
presentante da Sociedade dos Estivado-
rem, oomparocendo a uma festa que ee
H»o fizera e realizada em um dos cine-
mas desta capital.

Nas 2\ o*. *1* • §* conferências,
cm que falaram Homero Pires, disser-
tando brilhantemcnto sobro o thema:
"Ruy, escriptor o orador"; Methodlo
Coelho: "Ruy, jornalista": Vital Soa-
res: "Ruy, Jurista": pàdro Antonio
Ferreira,': "Ruy, religioso"; rei-catldas
de notável esplendor o celebradas em
incio do selecta concorrência, o sr. go-
vernador, dando provas insophismavois
dos seus baixos sentimentos, da mesqui-
nhoz do sou espirito o negrura de sua
alma, primou pela ausência; ci na flr-
nieza de3se vil propósito, assim conti-
nuou, jamais comparecendo .Is homena-
gens outras (tributadas ao maravilhoso
Ruy, taes como: a missa festiva, cm sua
Honra, celebrada, pelo rvdmo. sr. Arce-
dspo, na egreja eathedral; à sessão tio
instituto Histórico o Geographico; o
linda a encantadora íesta promovida pe- '
ia mocidade das escolas superiores, na
Faculdade de Medicina..

K* bem possível que esto cretino, sob
:uja administração a Bahia so avilta e
•ebalxa, julgue, perante a inconsclcucla
quo o domina e avassala, acto meritorio
o. quo vem de pi*aticar.

Acho que elle bem comprehendeu a
sua triste situação: divorciado do povo,
que o abomina o detostn, habituado ôs
trevas da perfídia, da incompetência e
da deBhonestldade, não podia supportar
n Incidência dos dardejautes raio» pro-'eetodos por este — Sol da Sciencia e do
Talento — que é Ruy Barbosa, no con-
senso unanime dos homens do conscien-
cia e de saber.

Melhor fora assim. A Bahia, divor-
ciada do seu governador, quo vive
alheiado dos públicos negócios, mas es-

. cravisado á sua tribu, a quem distrlbue,
cm abundância, empregos e as rondas
arrecadadas, cumpriu, ainda uma vez,
o seu devor, glorificando o seu admi-
ràypi filho, a maior gloria actual da
humanidade."

btiquerque e família, Cario* Leal Junior
o ««ei.Imra. d. Joonuia Auguatu da Bll-
Voira, d. Hellma i/.m.i. «I. Julia UolUoiitf.
Auxiliaria da i", t.ui«. ToI<ieru,>!)f .i Ituy
Barhofia; dr. Raul d<» Aíovodo, dr. Hat-
toaMorl, nlrwtorla da Sociedade lira-
•llolra do lietmíi. -n. ia, «lepulado*. Ml-
Kii.d Paümolra o Alfredo «to Muyi». Nu-
noa, (lulmarAcs & C; José Hottl. re-
dacoio do JcejinoJ "Cedro du Llbnn":
commondiulor Vulontlm do Naaoltnonto o
familia; fiiKivnhelro Costxi Couto o fami-
II*; Ur .Cândido do Oliveira. Kllho, dl-
¦¦¦•ctoria du, I.V.-mii i fui, iMen:.. ia. dos
Proprietários; Iíojc&Io. I<*ir«tWlanzn Ita-
1I.I1IH, S. Llinongl, Ntvpolcao Roys. Al-
fredo "".opôs «Ia Cruz. d. Augusta Wil*

1,. 1 tolhera da Cunha. Acyni)<i<to Vluotit*
de MagalliAot», mini: tm do Supremo Tri-
lnui.il Militar; Adelaide cto OIIvoIim
Muni* Ao Sousa, Paul Moalie, dr. Oscar
da Coaiia, |ir«fi\rti-»r M .DaltTO Santo*,
r»i«íti •- Ollvlor DabOlQfht, Ar, João Meu*
den »lo Almeida Junior, míulttro do Su-
promo Trlbuniil Podóral; dr. llaitV de

Azevedo, Aloxandró Maivhmr.i itltten-
court, "dr, F^amotoco <io Cantiro, d. Ma-
L-.,r d- LourdtM Oliveira, Augtutn Wil-
sou, .1. do Cuiitro Fonsocii. Lula .1. do
V"a*c©ncollôs, Uolirulra P(rea Ramos,
Lula Oswaldo dc Muitos Bandeira, Ploln-
do Dramática Brasileira. O. A. «Io
Azevedo Macedo, Aaioolacoo UhriaUl «do
Mocos ilo Rio «do Janoiro. V. P. lirowe,

Ourtllbo, Centro Olvlco (do Cuocnvol);
ii).:na.i. i«, B. José, dl*. AlllloUa MiliW*
Ilido»), ilr. Ji,.-.,! Couto, roluci.úo dd "(.'o-
loinlw" (CasupanU»); padre .lodo Xo-
II, pliariim .cuiiio Antônio Leito de ou-
vfttsrti, («Io ISnff. llrodwlak); ('amara
.Municipal do Santa Rosa, dr. Agostinho
Ooata, illneotor", firofoéiorca o nluuiiioa
•li» Grupo ISsóolar do Oaplvary, lloraoll*
des Qauoalves, «Ir, Loflo Parla. «ir. Ro*.
mero Carvalho, Antônio A, Bairbosu <lõ
Mello Otlonl, Joaquim lluri.osa, dr. '
Jo»ú Marciano Auruno Pilho, «Ir. AH-
pio Romanolll, dr. Maurício do Azcvc-
do. >lr. Al\*oro Lopes, di*. Joaquim do
1'aiv.i Vtainiit. «.Ir. Sylvio Bahia, dr.
Jocú Uollrarlo, tir. João Boltzarlo, dr.

A CASA COLOMBO
Peta primeira Tez faz uma aratute

VENDA de RETALHOS
Tudo moderno e perfeito

Saldo em todas as secções de artigos
para homens, senhoras e çreanças

Abertura ás 10 lioras da «uiaiihã

¦•on', Orlando llonuini. .directoria da 'Cruz
Voranelha Svina-üraaltolra; «dr. L. Mar-
•tlus, <l. Rernardlna Moniz do Aragão,
Onofro Andrade. Feliippo Leal o «senhora.
Guilherme Da.rradasi, Antônio Pinto.
Cainlos Pereira, Leal o íamllia, .Societá
litailiaiiía do Beneficência; 'Miguel Pap-
«paterro, d. Jmlietta. D.ijas Carneiro o fi-
lhos, provedor da Irmondado Ae. Santa
¦Oruz doa Miliyltiires, marechal Luiz An-
tonta de Medeiros, Lovi Carneiro. Mar-
tlus Dias, A. Parente da Costa. id«. Lu-
zia Bandeira. Augusto üfarla» Augusto
Leite, Luiz Carlosi, director e corpo do-
oente o discente <to Lyioéo Franoáfâ;
Hlppollto Pujol Junior, Linãos Maris-
tas, Hetírlquo LaciMnbo e «senhora, G.
Fogliamü e senhora. Carneiro Machado o
senhora; «Seraedelloi, Álvaro «R-oys, Au-
reliano Portugaií. Costa Rodrigues. Raul
Seara. Auigusto Mcn«ezes. Cisola Kroy-
lier, Joaquim L«aeeird.T, d. La:ur<tta La.-
corlda. «Nestor Ascoli. Mattos «Costa. Mat-

União dos Paibriótas Brasileiros, Kugonio
da Silveira, I. da Fonseca, Pessoa'«3
Sdva, Ailciildcs <la Silva, Augusto de Bes-
na Lima, MalDoel lleodoro VleÈiia Ma-
cha«áo, coronel Damaso Proonca Comes,
.1. Moraes, capitão .1. de Pinho Bas-
tos. da Liga Marítima llraaile.ira; Vi-
ctor Ferreira Alvez, Pedro Bastos, Jlay-
uiond de Burlet, Beiinardino do Senna
Teixeira. Aé Carvalho, João Pedro Costa,
Raul Cauzard, Ligue Anti-Allemaiude
poiur «le BrésH, Sociotlado MarUnolli, F.
Ferreira. França, J. Coelho t.o-raes Ri-
beiro, Cann.11 lo Ottatii Junior, Aatero
Amialio «lo Campos, A. R. Aldxldge, W.
L. AidrWge, Bibliotheca Israelita Sdia-
lom^Aleichem, Moyüéo Costa Pinheiro
GueiS'tein, José Rozcnzvaig, corouol Fir-
miiftio. Figueiredo Portugal, coronel
Apulcliro Motta, dr. Maximimo Maciel,
¦dr. Fernaa«do Soares Brandão, dr. Be-
iiedlclfco Valladoires, Naciouialistas Istbic-
li«tas do Brasil, Davld .1. Porez, Socie-

toa Fonseca o «enhorái. Idr. Lopes Ro-1 dadü Síonistn, Corpo docento «e disconte
drigueis. viuva Cândido dp 'Anclraío. | do •AkMdgo College, dr. Eurko de

;\

Por oceasião do seu jubileu lite-
rario, o sr. conselheiro Ruy Bar-
bosa recebeu os seguintes telegram-
mas: /

João «do Souza Lage dr. Arthur Mosses,
dr. Genva»sio Flora va ati, Idr. Jotm Mur-
tinlio «üoormho o fataíilda. conselheiro
Augusto da iSHva, Agenor «do Roure, di-
rer.«tori:a da A!ssocia|;âo Brasüileira de
imprensai, «capitão do «fra«gata Armando
Btirla.mafl.ul, «dr. Cyprteno do F«r«oitas,
dr. Manoali Reisi, tão.-. Fruòto«so Moniz do
.Vragão, desembargador Castro Rabello,
j-:«atos'Lolbo o senliora,, dr. Ainnibal
Fnelro, tolspo d. Jioão Nery, dr. Moiti-
uho Doria o senhora, engenheiro Raja
fiabaglia, diroctonia do Cabinoto Portu-
ãtiea do Leitura, dr.. Salles Giuerra c so-
nhora, dr. Mar.io do Lima, Barbosa (dr,
Poatea de Miranda, Superior Tribunal
de Justiça do Maranhão, dr. Cuuha
Maiehadol, «Ir. Fkiivlo da iSi«hveira, lide-
1'onso Dutra, dr. Alberto Ida Cunha. dr.
Quiiütiino Boeuyuva J'llniJ•, idí. Clomcn-
tino do Monte, roèacQão do "Jornal do
Brasil", dr. Álvaro Alvim e senhora,
dr. Ectouado Veiga., «Ooimpanliia Com-
mercio to .Navegação!, «d-ese.mbairsaidor
Virgílio Ido Sá Pereira, dv. Vergue do
Abr-oii; dr. Pauilo do Lacerda., directo-
pia dó Iostiittitó Histórico e Geog.r.a.phlco
Brasileiro, desenibargadior iSoiuea P.itan-
ga«, dr. Migttel Calmon, dr. Julia.no Mo-
reira, ca«pl«tão de «corveta Raul Tav^ea,
coado Affonso Celso, M«x Fl«eulss dr.
Hdmardo de Lima iRamois, Alberto Sa-
raiva da Fonseca, direatoc e Ifuncplóinia-
r.ioa do Museu NaiaiouailL Amoroso Bima^
dr. Henrique Autran, dr. Prisco Barbo-
•ia, 'Oeiitro Kei>u«bHii;a.rfo do Aiaehlot^. Cen-
tro Comnrercío ido Café «do dito de Ja-
neiro., Bonuar.do Banbosal, ieondle do
Avellar, Ida*. Carneiro da Curúm, União
tios (linipregados do Commercio do Rio
do Janeiro, João Mello, José Alberto da
Silva"; Catão iPtotüH, Iftaul Olostu, Josí
Cândido Moreira da Siiva, Leopoldo Al-
vos Bittencourt, Homcio Picorclli, Ado-
lino Arsenio Pedroso, João Baptista Ida
Costa. Britto, Gastão Delduqiue Mende-
da Costai, Luiz Peneira da Rosa, Alvo
Marques Sarabanda, Arthur Loureiro
'ttuliivberto de Sá', Francisco Velloso
Otlion Leonardos, Thomaz Leonardos
Alfredo 'Cauwaüilio, Pito Fonseca, profes-
sor Arma.ndo Gonçalves, Antero Amaral
dr. Heitor Beltrão, Livraria Drumo.ni!,
alu-mnos da Escola Pnoifdssional Souza
A.guir. Antônio Aneve<lo. cdnmiandanto
do vapor "Ruy Barbosa'"; Club Syrio-
©ráK&eiro, Leo-n vVpelinn, William €.
ÍDowa/j. Arthur Guaraná, d. Ernestina'.Moithiho Dcir.ia, Gulllon Ribeiro. Oscar
•Rosa. dr. Coelho Rodrigues, d. Emilia
d'p Barroí. Autóinilo Teixeira. Leite. dr.
Al-.iuocl Pc-rdigão e sonhdrá, Vito íá
Kr-naL'! Fari..; A.lv-Os. Caisi Beneficente
;*cà Atiianuenses c.«.« !Esrot'.:iat<: Pliuio
de Abreu e Silva., dr. iAnanias de -Vi-

Conti tato Itadiamo Pró-Pa«trl'a, José Li-
iptoni, A. F. de Sá. Companhia Brasil-
Cinemialtographlca., Assw.iation Palyte-
chiniiquo do Paria, Casa -Rauniw; dr.
Acepiados Jamtieiro', 'dr*. Alfredo Vali-
!íi6taro da Silva «e ifcmílaaiva, dr. Honorio
Ribeiro o «serih»ra, A. Rangel. Lute Bar-
.bosa, redaeicão do •• Baiiga-Jonna.l",' R.
G. de Slqu«hni. familia d. Carlos da. 'SU-
veiro.. Jorge Ortiz o senhora, dr.. Cam-
pos do Medeiros. "Pátria degli Itália-
na", colônia polaoa. do Brasil, Bennar-
dino Paiva, & C.. Coinfeitarl* Bai-ichoal
Athos de Paiva Mattofi. batalhão jáià Es-
cola Aiífonso Penna; Pelagio Vailentim
do Xaseimento, «eiupresadlos da Portaria
da /Mariitflvai. Julio Nogueira. Aasociacão
Brasileira de Ph»nnacmitiot)s, dr. Luiz
Oswaldo do Calrtailho. Samuel Carvalho.
Liga Meti-apoílitaTia de Desportos Ter-
reetresi, dr. Jacintlio Gomes; Carvalho
Aragão. MaUachias Perret. J«aão AugruB-
to .Cavalltt.ro, iSlma-s Woods «íie Lacerda.
Cemtiro Acadêmico de Ouro Preto, M.
Lannador iPillio*. 'Lí.sboa Ootit«i.n'bo., N«a.-
bel Matto9, diireccção do Theatro Phe-
nix, üo «Clnenta-Paíaiis o do Aitverica Ci-
nenia, Alberto Seütini. d'.. I«iibiiili Lacom-
«bo, aluniiaoâ do Curso Jacobina. Rodei-
pho L«a'lvniioyer. Fort.ti:nato Alves (die Sou-
za o tamiliia, Raul Bernardea, d. Annita
Bórnáirides. MairKíel Gomes Soares, dire-
otorla da Frateraidadie dos Filhos da
LuiTiiitaniai, Associação Beneficente Mo-
¦morra, aro Atoiiranb© Saldanha da Gama,
Ballttezar píer reira ão Castro, Homero
Bawhosa. Estafetas da «stavão S. Cie-
mente., dr. Braz Carneiro Nogueira da
Ganiai' Gonçalo 'Rol«lemher«?. dr. João
Pedro de Almeida, iniéimbros da. com-

.são da. Câmara doa- Deputados. Romário
Martins, Instituto HistcWcò e Geogra-
•phioo 'de Curity.bai, alunuios tl.p, .Ly,;-eu de
Artes o lOfCiiciòs. José Cresqii, 'Brne.?'to
Pereira 'Carnoiro. dr. Ediuardo' Socra
tes. Sociedade Rio-gtraiodleus*, Godofredo
Cunha. (Alfredo «Ca:nd«iota. MaircilWia Oli-
veira, Anacleto Barcellos, CoelliO Aze-

ivelio. Costotclio Belchior Arlindo Cami-
nüa;, Antero AmaiMo do Campos, dr. Al-
eeu Aímorcso Lima. ahtmnos da Escola
Poyt.echnlca. ajcademico Vicente Glaude.
.1. Dantas de Souza Leite o fami ia'.
atiramos da FaouMa..ie de Seieneias Ju--'dicas e Socifl.Pü Beiifveiwiío Pereira,
dr. Homero Baptiirta. Joaquim ld;e Souza'¦eão. dilrèctóres do Oollogi.o Aldriadye,
Lticreclo -P. So Oliveii.ra o íaniMia
Mtolabhiãa Porret, Eduardo Velloso, Itlia-
mar Tavares, Luiz Martins da Rocha,
ir. L. Laeombe, Victor Lacoinlve, d«r.
vlali>oel Baptista Pereira, <j;>\ Paulo Fi-'ho, M. «Amoroso Costa. Isabel Car-•alllio o Mello Peixoto de Castro, Lima""Sarreto, d. O:«irlota P. de Queiroz, Ltíoti.
cio Feraamries de Sá, José Alves Netto,•otiiílocsa. «tio Fif^ieiifodo, mane. Chaves
yária, Ar. Arba.l«(lo Benjamim, padre
Tose Maiiioel do Madu.reira, d. Anialia
Oámlina «ile Freitas Oliveira, ilr. Fia-
•.ilo Lyra «da Silva e serliera.. barão de
«anta Margarida, Lopes Esteves, C.
^aistilho Midosi. .major F. Fenreira da
Rosn, caoitão João Gomes da Cunlia,
Ripper Filho, M. L. Ditaue Estrada,
niis. Edwnrd Jaifes Lynoli. Ci,l <io
\b;eu v Lima, Antonio Avroca. Henry
I. Lynüh, •!:-. Aleebladsá Funalo. juiz

Araujo OliiVdo, d. Laura do Araujo
Ollnldià', dr. Antônio Olavo Góes. Contro
Eleitoral Initlüpendento, dr. Theodaro
Goncelçáo, «flr. Balthazar Mendes, M.
Mercedtw, Vioileta Rodaval, «d. Adela/iíde
de Castro Robello Souza Leão., o fa-
«milia, dr, Julio Guedes, direcção da
Coitspain!h.ia. Dramática Nauionai, dir.
Olanro M«achaido, dr. Orlando Cardoso de
Oliveira, èr. Affonso de Oliveira, dr.
Joaq«íim Gefculio Ferreira, dr. Pinto do
Oliivcir», juiz de direito de Vairgiiilia;
Pedro lAchkar, dr. Homero Frota, Cor-
iwMo Mendes «th> Oüvaira, José 'Barroso
de Mattos Siqueira, Antônio Roliiido, dr.
Affonso 4e Oliveira Castro, presidento
da Ca'inaira Municipal «de Va.rginha; ve-
rcaidor Sevoriiiio Vrillella.. «dr. Antonio
Rebollo Cunha, dr. Gastão Jardim, dr.

Armando Bclizario, Claiidionor Martins,
dr. Collaro Viainna, dr. Josó Maria Bi-
calho, Lourival Alves, Centro Acadêmico
Afiritlnio Peixoto (Pouso Alegro); dr.
Manoel Marques Acauan, dr. Santos
Noite, dr. Corlolano Coelho «de Souza,
Sevenino Sãntfiil, Leonardo Santiai,_po- I

Camisa/Amerscana/"^ 
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iniihgos Cote, Dauto ToiiiazzL, Pinto Air-
iiiarldo, AÜberto Paganclli, Angolo Pa-
gaineilli, Antônio Paganelli, dr. João Ro-
sa., Celeste Manfroi, Luiz Rosa, João
Carlos, Heinriquo Grossi, dr. Terra Ijo-
pes, Aimbrozio Toniazi, José Valniioiibt-
da, Flrainieisco Muller, Julio Matti, dr.
Thaliliéu Ao Medeiros, Lu«y Rogério Ca-
sacuirto, Vicente Forcou, Luiz Fairaon,
Urbano Bairger, dr. José Veríssimo Fi-1 Jomo

iltdu Taveit», dr. Olympio Mollo, »lr.
1'orudia Ba atoa, (dc ItAocaaM); profolto
iiuiiit. ipal do J.iKiiarln.!iyva, dr. Diniz
Sobral, «Ir. Kunldoa ('uuii.i, Cuinara Mu-
nüclpatl do Montou Olntroí, coronol João
Alvoa, Cauiura Municipal «!• Iiain.*. un.i,
dr, Ciiniolln Cloncalvo», dr. Attlllo Pt-
m, Collno lj»uri'rfi), Alexandrino Pai-
va fdo Itaponiorlai); rodncçfio du
"O ParotuuMü" (Poataleto): dr. Jo-
nó Accacio, Antônio Lotuemco Uai-
lau, fr. I Jullaii lloiiafiunto. «Ir, l.oaodleto
Ortlx, dr. Odilon Noguolra Ortla, dr.
Aprlglo •». de ('auiarKii, «Ir. !•'. P, \\o
Paula Ramo* ide T.iyuva); dr.VranüU*
co Soares Ribeiro, dr. Antônio do Car-
valho .Voto, .lul/ Municipal «i» laparotu-
va; Domingos 1'ollaola, dr. Juvenil Ha-
ptlstn do Ntuwlmento, dr. Alòtno do An-
draiio, João Aguiar Bxactor, Jo.»»'* Paro
Roloilberg, Antônio hmerim, Mano, I
Pòproto Qiilntarfleu, »lr. Ofr.*ur Sllvn. In-
tondento Municipal ú- Jrtparatuva; dr.
Vlctorlno Porolra, dr. Uoytor Soares,
Prefeito MmiL-lpal U> Antonina: Mano-
cl Antônio dn silva, Rrlaicão da "(ia-
zela llw Pariiojicra", dr. Josó Agnello
LcKc, dr. Oswaldo de Grnzla, dr. Hen-
rlque Pereira, dr. Acololi Peixoto, dr.
Roque ÜCKrirzia, dr. Bernardo 1'i'ffero,
tir, Oawnldo Degrazla, Oarloa Cardoso,
dr. Castro Pinto, Redacção do "Jornal
de Itaquy"; dr. Joaquim Martins!, Re-
dacção d'"0 Momento'' (do Contagem);
dr. Renato Barros, Luiz .1. -l,. Vnscón-
celloí» Iticanlo (S. Miguel do (tnicihães);
União Littcraria 3 lie Novembro (Ja-
Iboatão); Itaphael José Jalbelro (S.
Nnrol; M'aluquias Rocha (Jaboatão);
^ociedatdò Mlnwva (Caahoolra); iHcr*
etilauo do Souza (Montes GlaroB); Ar-
cébispo de Marlanna, dr. Marciano
Maurício, Mario A'c11oho (Montes Cia-
ros); PJiliomeiio Ribeiro; Ferreira do
Oliveira, Josó Thomaz Oliveira, "Gazeta
do Norte"' (Montes Claros); Honor Sar-
monto, Antônio Veralanl dos Anjos, Ame-

! rico Pio, 'Arthur Valle (Montes Claros);
•Redacção do "Montes Claros"; Grupo
Escolar de Montes Claros, Professora
Colina Leiíâ, Rc.larção «ilo "Cnntempo-
ranço" ÍSa.nta .Cruz); Roberto Cruz,
José Balcão, Çozar Cruz, Marelliano
Breseauo (Santa Cruz do Rio Pardo);
.layme Goinillde (Rio Novo); diretoria
do Tiro 10!) (Rio Novo); Corncllo Mar-
tins (Santa Cruz): Henrique dc Barros
(Maracanã): Augusto Rocha, Theodorl-
co Franco, •). dc Azevedo Frnin&o, .\l.'.ria
Juliica de Azevedo Franco, Marietta do
Azevedo (Santa Cruz do Rio Pailio) :Ze-
ferino do Kroltns, Intèndontc dc Cacho-
eira; .1. Valladares (PJtamgiiy); .love-
lino Camargo, Francibco Giraidvl, Sa-
muol do Paiiila, Agenor Ca.morgo, Paliro
Ga:spa.rino Dantas- (S. Josó do Itio
Pardo); João Francisco de Oliveira,
Clovis Bueno, Liionidns Violra; dr. Ce-
zar Sampaio, Saul de Sá, Humberto Ma-
gdaliina (S. Josó do Rio Pardo) : José
Caetaiiio, Antonio Urail, Benedicto Ro-
lirlgues, José Camarinha., «Miguel Ma-
gdálléna; .1. D. Martins, Fransctsco
Martins., Ernesto Porjinncula, José .Epi-
phauio, João Queiroz, Francisco Cotiza-
ea, lElpiidio Viaira (S. José do Rio Par-
do); -dr. Josó Cairquejo. Plínio Braga,
Elias Monteiro, Joaquim Rodrigues, Ata-
liilAt Vlaiuna.,' Pedro Doria. Novaes Cor-
tez, Jandyra iFroiicli.Julio Lucante, João
Castanho (S. José do Rio Pardo); The-
ophilo Almeida, Servulo Oliveira, Jere-
mias Camillo, Josó Coelho, José Bcrai'|.!o,
Conalumcio Oairlos, Josó Engeivio, Miguel
Santos, Alfredo Negrão (S. José do Rio
Pardo); João Vaseoncollos, Joaiquimi
Carneiro, Godofredo Negro, Antônio Al-
ves", iMigiuèl de BaUla, Mario CinCra,
Constante Trevisani, João Dalmate, An-
tonio Learedo, José Ribeiro, Domingos
Rizzo (S. José do Rio Pardo);'Carlos
Rios, Antônio Lucindo, Bhllaidèl«p.Iio Ara-
nha, Cupertiiio Castro, Cãnlos Afonseca.;
Oain|íklo Mendonc>. L. Azevedo, José
Ribeiro, David Ritoeiro (S. José do Rio
Pardo); José Santos, Diontsro Raptista,
A.ntonio Primo. Eugênio VittoneMi, Mau-
nicio SWva, José Voniamelo, Olyihplo Mo-
raes-, Ernesto Mariantc, Rocta Vi;gaolli,

Ribeiro, Acla«viatio Monteiro, Be-

Hoja, 29 ds Agosto, a CASA COLOSSO
offerece uma oceasião única aos seus freguezes,
abrindo a venda de GRANDES SALDOS de
Balanço a preços muito reduzidos, importantes
iotes de roupas para Çreanças serão vendidos
a preços abaixo do custo.

Comquanto esses saldos representem gran
des lotes, no intuito de facuitar a todos a sua
acquisição, a Direcção previne que só iniciará
a venda ás 10 horas da manhã.

Dlrevtofio do 8. Joio do lllo Pardo; In.
rccur.-.i. du li.áiliuu) lliaiorko do ís.io
pailio; jnousoiiuur Aiuortò Uouuulvet», Dia*
pu uo iviucxiii Prato; Oorpo aiuaico uo
tnitlluto Diii.iiiUiii; Aaaooiuoao «toa Ma*
guiradoa u«- H, Paulo; «iliiXHoroa oo »ur*
viço tU Hcufuuria do Agriuuliura do &•>««;
Paulo; dr, .«• ¦ .¦ Riiuiao, dr. Juliu .Mes*
qutui, (.-filtro lilvlco Jiruolutiy. ijouiodadi
il. una himprojadoa nu ComuieiUo d«
Bnútoa; l muu Pliormacoutlca uo bilo Pau*
lo; ülroctorla Uo Tiro i-n do .Mosy «ini
Urusoa; Ataoulaudo uo.* Liuprcsuaoa no
Commercio <lo uuarutruguotA; nuuui.ro
Oduwulüo de Pacheco a tíllva, (S. Pau-
i».i; aiuniiiu.» ««•. kttoolu do J'iiiiriu.icla o
OdòncoloKia do S. Paulo; iiiucioiiarloj
da Conta doida du Companhia PaulUtu v-m
Juudiuby; Uroiulo Norwoliala do lima-
c.itil; Aj.aoiKi<;iKi Braailelra do Et-utul-
run, (S Paulo); Pcdoraçdo Paul luta doa
Homoos do cor, (campinas); Kúru du.
Comarca dc São Joáo da UÒa Vista; dr.
Luciano lSétovoa dos Samoa Junior, jula
do direito de A varo; ur. Joaquim Ma-
rnodo da Silva, Juiz du direito do iJotil*
cali); Kscoln Normal Secundaria dc São
Carlos; Profoltura do Almoaclplo do ltau-
haoin; dr. A. Moreira uo Almeida, juia
do direito do Atlbal.i; dr. Artlmr ller-
niogencrt Aatonfoldor da Silva, juiz do
direito du J.ilul; tir. Paulo Couto, juiz Ae
direito do Igu.ipc; directoria ito Grupo
Escolar do Monto Azul; directoria uo
Grupo Escolar .lu Sertáozlnlio; Centro
Nacionalista du itlbclrflo Preto; dr. Pedro
Tavares de Almeida, Juiz do Direito úo
Taubatô; eortogo Ma!3-»Uo\voll, dr. Anto-
nio Dias l«Vrraz Junior, juiz dc direito do
S. Johc do Rio Pardo; Uolsu dos ('orro*
tores do Puudoe Publicou du S. Paulo;
directoria do Segundo Grupo Escolar d*
ltt\ Instituto Paulista du Sunlos Mudoa
"Rodrigues Alves", (S. Paulo); Asjoc.ia-
Cão Paulista do CorurgleesSatitistaa; lnu-
titulo Paulista do Odontologia, (S. Pau-
Io); dr. Antônio «do Moraes Uarrus, ,\e-
dacção do "Correio Paulistano", (São
Paulo) ; ttolsa du Mercadorias d.) São *
Paulo: Centro Acadêmico "Horaclo La-
ne", (S. Paulo); Associação Atblotlca
do S. Paulo; Juizo do Direito do llotu-
catú; dr. Renato Gonoalvcs do Oliveira,
promotor Publfco do S. Jostl do Rio Pr.r-
do; directoria do Centro da Seieneias,
Artes o Letras «de Campinas; empregados
do National City Bank do New York,
(S. Paulo); d.r. Benjamin Novaes, juiz
do direito do S. João «ila BOa Vista; dr.
Joaquim do Ãlbuquèrquo .Maranhão, dole-
gado «do policia de S. Josó do Rio Pardo;
dr. L. Macedo, prefeito do Mocúoa; dr.
Machado Sobrinho, promotor publico do
Igüãpe; Francisco d-è Simões Carvalho,
presidente da Câmara de ítanhaom; Ju-
lio Conceição, dr. Anfrisio Fialho, (São
Paulo); deputado Freitas Valle, dr. Vi-
tal Brasil, Ar. Domingos Juguairlbo, dr.
Paulo Pestana, dr. Luiz Barreto, dr.-
Luiz Albino Barbosa d'o Oliveira, dr. AU
f o uso de Froitas, (S, Paulo); dr, An-
tonio V. Otiiniarães, (Santos); CJy.mna-
sio Ruy Barbosa, de Pindanionhangaba;
Colônia Italiana dt» Rio Claro; Circulo .«—é
Italiano do Pljtiajclteaba; Circulo llíiliana''' /
Christovão Colombo, do S. Paulo; dr.
Leopoldo do Freitas1, (S. Paulo); Frade-
•nico Augusto do Paiva, juiz <lo paz de j
S. José «tio Rio Pando; dr. Kuricu Vi-
eira do Almeida, (Bebedouro); directoria
da Defesa. Nacional Yugo-SIava. Contro
Brasil; dir, M. Mussulta, Alfredo Braga,
Comitê Patriótico Syirio-Libanez; Mario
Campos, Loureaço Cranato, Antonio F»
Cintra, Eugênio Zefene, juiz Silvoirai
Gettvlio do Nogueira Sá, Joaquim Lad«i-
ra, Tiburcio Siqueira, T, Araujo, Nestor
Machado, Pifes Lemo, Jorgo Lesseur,
Josó VictotrCnjò Ferreira. Filho, João Adol-
pho, Luiz Pedroso, Alberto Pereira»
Fraiacisco Castro, SocundPno Veiga, B.;
Netto, Alcèo Fontes, Sebastião Silva,
João Ba«ptista, Figueiredo, Virgilio Fer-
raz Oa«margo, Nelsoini Raymuuilo, Bcmc-
diicto Alvareuga, Josó Elias Camarpo, An-
gnsto Bueno, Juarcz Godoy, C. Lesetiir,
(do Jundiahy); Alberto Fernandes Leal,
(Santos); Waldemar Leão, Francisco An-
drade, Pedro Ponto Oliveira, José Maria
Sá, Abel xle Castro. Agenor Silveira; Wal-
doíiniiro Silveira, Francisco Luiz Vianna,
dr. Coriorano Ca)ld'.i«s, Odilon Moraes,v
(Santos); Manfredo Leito. Grêmio Lite-
«raTio Machado do Assis, do Arairaquara;
ifvancisco Wram, Franelí»*» Moraes,
Directoria do Club do Cultura Artística
de Campinas; Directoria do Gabinete do
Leitura, de Sorocaba; Francisco Barros
(Taubaté); dr. Clemente Ferreira,

Olympio Portusal, Paulo Bourroul, Ce-
lestino Bourroul, Francisco Vianna, Pe-
dro de Brito, Valontim firowne. Deolin-
do Galvão Cunha Vasconcellos, F. Bran- ,
dão, César Amorim. Xavier Silveira,Ay-
res Netto, Ribeiro Almeida, Fairbanlcs-
Corte Real, Alfredo Castro, ,7. Tipaldi.
Arnaldo de Carvalho. P. Vieira Bitten-
count, 0. Gomes Caldas, Oswaldo Por-
tugal, Sinesio Rancei. Casimiro Lotirei-
ro, Diogo Faria. Alves Lima Gonçalves,
Theodoro Manoel da Costa. Lauro Theo-
dorò do Aguiar Pupo, Congregação do
Curso do Preparatórios, João Oumercin-
do Guimarães, Antonio Assumpção, Syl-
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direita, -.ui: ira Moaiz Ao. Souza.

M. Modesto, dr. José Lisboa de Paiva,
Manoel de Souza Oliveira, dr. Oliveira
Filho, dr. Belmiiro Bueno, <lr. Antônio
do Souza Oliveira, José Augusto Je Pai-
va, «dr. Alberto «do Moraes (de Vnrgi-
ei ha); dr. Josias de Andrade Netto, d.r,
Nestor Cuaha, dr. Nino do Amoral, dr.
Francisco de Paula Oliveira., dr. João
Bairbosa Chaves, Grêmio Literário Es-
treliense, «dr. Perciliano dos Anjos, dir.
Sylvio Azambuja (do EJstrellã); Sócio-
dade Goyaua. de Geograplita, dr. Ray-
mundo de Mattos, Slduey Porelra d'*
Alníeida, Av. José Fla.vio Soaxes, dr.
Diõgiènes do Magalhães, «Ir. Moy-sôs
SanfAnna, d:- .»\1. Sar.fA.nna (de San-
ta VAU de Paraaahyba.); Ir. Raadolpho

lho, dir. Ubaildo Guiniarãc-s Sptòola, re-
da.coão da. "Gazeta «io Norte" (Montes
Claros); dr. Fottunato Campos, prefei-
to.• nnuinicipail do Alegre; dr. Gastão Gui-
nvaràes, Godoiírèdo Kcbollo de Figuei-
re«do, Alfiredo do Castro, dr. Miguel Ri-
beiro («;lc Faria); dr .Ca,vailcanti Mel-
lo, Camaira Municipail de S. Siinão.
dir. Ktii-lydes Corrêa, dr. Afonso Rose-
vedo, Av. Amiphilophio Macedo (de Cam-
buey); directoria do Tiro «de Guerra
um (Santa. Quiitoria): dr. Maurlllo Poi-
xoto, itlr. Joaquim Franca, dr. Aintonio
Arecippo, juiz Ao direito de União; Ca-
mair
Josc

Munici-rrai de.^aaí.'. Kluardo, dr.
01yiii;j.'«>. ir. Justino Gomes, Pre-

ra de Ponte ltabopaaaa, ir, Can-

nptlicto Fi>aiieo, João Elias, Hugo Caa-
tèlileti; Serafliim Ribeiro, Astrogildo Mu-
raes, Manoel Rodrigues i; Pedro Gon-
çalves (S. José do Rio Pardo); d. Ma-
«rietta, Hippolito (Natal); Barão o Ba-
roueza do Oliveira Castro, ii. Adclaydn
Garcez CaiM&s Barreto, Oscar de An-
drado (Itaihuna); Julio do Abreu" (Kio
de Jancro).

-- Do S. 
' 
Paulo:

Gamara Municipal do Santos; Çitmaira
Municipal de Mocóca; ('.'amam Municipal
df; Sf»rtãozinho; ('amara Municipal dc
Jínuha&ni; Gamara Muuhíipal •:!«• Jundia-
hy; Vicento Dias Junior, presidente '.io

Imprudência do
Coiiimendador .

Magalhães
Hoje, as 7 horas, quando partia o ex-

prel-so ipaulista, deu-se «um desastre que
multo impressionou ás pessoas presen-
tes.

Dado o signal de partida, quaado o
trem ia já «am movimento, o ceiumendadior
Maigaílhãeà, imprudentemente, tetrlou to-
niíiü-o, conseguindo olca.nçar o penúltimo
carro, na ponta da plataforma. Tomou-o,
porém,' •precipitadaimento, cahindo o. re-' e.aJtando da quôáa, ter ficado com uma
perna, presa e esmagaidr. pelo pãra-cho-
que.

Tomadas âo pânico as pessoas que pre-
senciaram o desastre, ao vel-o sem e««K>tí-
dos, bem como uma senhora quo viajem»
no carro, gritaram, foi daHo o fíçiwuI e
o trem pairou immédtotanieáte; sm«qnaoto
ejiintaAiim poptülares. Fto/i uma confuBfto.
Pus procuravam chamar a AeistelMiiieiB,
nutro.;, lembraram-se ds chamar tnn nio-
d: «'¦. Mas ¦ co.mcnvnr^doT voltou a st, di-
zviido .não haver inedico que o pudesse
curn-r, pois sõ o podia fazer o sr. Schayó.
fabricante do capas i.ie borracha,, á Ave-
nida Gonios Çrtirc à. li1, por ser «a. perua
jo borracha....
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vin ii«mrp#, Juvenil Petttoado Filho,
ojiia i-. ¦,-.. i... haiiiiiuI _\_w_ (Piraei*
(ttba): -.u. i., i.: .-.n_, Autor Antvtnln,
Franulrcu Muratn, QelMlO J,luiíoii.i,l*mi>
Ila M.illm, Turma do Profi 
1*1 iu,..: i.,:, i«i,i- Arruda, Karojft Proi«

byterluna IndopondeiitOi Kduadn Car-
los ivi, um, Alberto QoiU, l«'raiiPl«ro•rareo, v»e_ DarrotOi Aymnrii Pereira
i.iuiii, Hugo nu de Aliilnulo, uni- in..-
i-uelifMi, .ni.,,1., pugiloal, oonego Ariitur
tluerni Mal iiiui.ii.-.i (liumlu (lyinnu-
> i.'i Jtl «Jo tktombru, ¦''<¦¦¦< v.r.-n. Clodo-
miro Hlson, dlrwtuila da Olub IS «|o
Kotombro (Juiullaliy). Iferaulnno de
«ii.uv.1 iliu. Olaro)| M<ndonca Filho,
«Iromlo í.ui.-. i-.-i.ii.. linrrnto, Paulo
Duarte, l-ioi |pi|...i«- Dnnto .\liKbj«-ii de

H. Paulo; «ir. A, FenoaUõo, professor
Niinlái. CariiHiiiie, A. /.nnlui, «Ir, Yan
Vessly, JonA-CuHtex|o, Kurnlim Teixeira,
Deodato Wortlielme (Mogy «Ins rnue..»;
.loa* Uurbosti, EuolydM Miplunccl, 8.
Loriuno, (Ihrlstn Hanion, Joaquim Mo-
j.ie.i, Arthur i.iiu-i. Antonln Liborato,
Amorlco fir.u. u. ,i.>, Alcluo (limpos, Vo-
«Iro Mandadorr, Abílio FlRiioIrcdo, Ar-
Unir Ki/rrolra, Seliustldo (lodoy, Abel
i"r.i;;,i Josó Vallonuo, Uotuvlu «Io liar-

< ros, Josó Sarmento, N. Gongulveit Dlus,
«luiiiii un.. Aranha, Tbeophllo |tl beiro.
iii-Mulli-to Niitlvldinlf. João Castro. Joso
Sumpulo. KruiiciBio Andrade. Joso Mo-
raes, Uiutoh Queiroz, Aulonlo Almeida,
Ilonto RodrlfUOS, ('ourado üffa, Juvonal
Trindade. Joaquim Hantos. Jou«iulm
llarlioí i. Jnfio Oliveira, Carlos Ouimu-
lilos, Miguel llaslllo. Ovldlo Souza. As-
«¦andino l.luui. Abilio Delportu. Rodrl-
iíiioh Branco, SobastlSo Harreio, Mario
Oumy. Antônio Martinolll (Jundiahy);
.liislliio Marcondes, director «ln Kncoía
Normal do liotueiiin'; Donilugos Manoel
da Costa; Antônio Soares Alcantura
(.Santos); «Ir. Eugênio "-'rus, Kloy Poni-
liou, «Ir. iKoliiiilo QalvÜO, dr. Cantor
Coyanu, Ituy Ooyana (Ouuru'); Grupo
Escolar tlu Oaplvary dr. Luiz Orellet,
«ir. Lourlval Alves (Araraquara); clr.
Alfredo «Io Cavullio PinU), Katevatll «le
Almeida, Olympio Nery, jr, c. do llui-
gos Sobrinho, Joio Ferraz; comnitosuo
«Ias festas n Ituy liurbosu cm Soecorro;
«onego .1. Phlllppo (S. Josó do Paral-
so); acadêmico do direito Assad lie-
«diara, Vlccutn Dias Júnior, «ir. Carlos
Augusto do Castro (Ilrotus); Cremlo
Gymnasial Culto íi Sclonoló (Camplhasj
Josô Machado Coelho do Castro (Lo>c-
na).; «dri Lluihlo Rlbolrò Dias 03. Josô«lo Uio Pardo); itabelllfio Emygdio Tmi-
rinho Purtadb ('trotas); dr. Affonso «lo
Moraes (Casa Branca), Pranolseo .1
Oliveira (Campinas), Frauclsco Xavier
«lo Almeida (Lorona); dr. Couto «lo Ma-
galhàes, dr. Haphai-I Pulinn de Camar
go (S. Paulo); capitão Antonino Itosa
(Lorena), .lulio Aguiar (Santos), José
Oetuviiino Machado (S.Josc do Rio Par-•lo); Ruy Rodrigues Doria (Campinas);
Joaquim Cobra Olyntlio, 2" juiz dc Paz
de S. José do Hio Pardo; .1. B. do Mo-raes Lemo (Campinas); dr. A, duma
Rodrigues (Lorena), pharmaceutico Ar-íuauilo «lo Almeida Aldáiitará (Santos);
tabelliao João Américo Ribeiro Pilho
(S. Jos«í do Rio Pardo); dr. Júlio Al.Perdigão (S. Paulo); Luiz dc Maga-lhacs (S. dose do Rio Pardo): Lycou
Saleslano N. s. Auxiliadora (Panipi-nas); dr, Ubaldo Guimarães Spinola(Pitangueiras); Salalhiel Vieira Pinto
(Lorena), dr. Théophiio de Andrade
(S. Josó do Rio Pardo); João FerreiraSantos (Campinas); d. Maria Barretodo Amaral (S. Paulo): Manoel Villaea(S. Roque); dr. João da Costa Caá'va-lho (S. José ílo Rio Pardo): Kmilio
Ferreira do Abreu o Costíi (Taubatéj •
O. Ventania (Jundiahy); Ciiienia-Tlica-
tro (Pitangueiras); dr. Ernesto Galvãode .Moura Lacerda. CS. José do RioPardb); J. Mptirão (S. Paulo); tahel-Jiao Luperoiq Goulart (S. José do Rio

£ Pardo); dr. Oliveira Mesquita (Soroca--, ha): Mario M. do Albuquerque (S Pau-Jo). dr. João do Oliveira Machado* (SãoJosé do Rio Pardo); tabcllião Joaquim"Pereira 
da Silva Júnior (São José doRio.Pardo); professor Vai «tom iro Loboda Costa (Jundiahy); Raymundo Sàlüs-tiano Pereira dos Reis (Campinas), ad-vogado Vicente Dias Pinheiro í*S. José«Io Rio Pardo): dr. Alberto Faria

(Campinas); Francisco do Nascimento(S. José do Rio Pardo), dr. Affonso deE. Tauiiay (S. Paulo),; dr. SerViíioSoares (Campinas); dr. Orozimbo Lou-Feiro (Brotas); páulò Decourt (Campi-ms) Jacintho Ceiilola (S. Josô do RioFardo); dr. Lourenço Leonardo deCampos (Brotas). ,|r. Francisco Inno-.«.;encio de Almeida. (Brotas); AntônioCarneiro da Silva Braga (Si José doJOo Pardo); Alamiro CesaTl.no. Oelbu-
que (Brotas): dr. Waldema* Ribeiro(S. Joso do Rio Pardo); Manoel Fran-cisco dos Santos (Campinas): LeonardoAngerami, Cuido A, Toseri, J. Oliveira,"Ijuíz Pedro Abitíhabki (fi; José do Rio¦ Pan-dO); Pelagio Jjtibo, Anibanoi- Moraes'João Nogueira (Cámpliiàls); Manoel Ri-boiro 'do Souza-, Salvadbr. Áaiese, drJoaquim Sehra ulo Ódívíoiira (S. José d<iiRio.Pairdo); Sylvio Rondinelli, atlvogalÍTo.Leonwlas Campos. José Homem Caiirpos.J. Ancaísword, Raul do Pauía Souza, ve-'"'eador Franicisioo de Paula Souza Jiínior
(S. José do Rio Paalfflo); Alfredo Mon-teiro (Campinas); Cabniei Briiiguetla,
ccJílector Cláudio Ribeiro da Silva (SãoJosé do Rio Pardo); José B. do Paula
((Oampinas); Autoufo da, Costa) Lima,iAelillo l^giole, iFielippo Antomio, Pedro
Moringolo, Sailvado,r Artesc (fi. José do
Eio Pardo); Porfirio da Silva Ferreira,
víec-<presidente 'da Socleidlado dos Homens
de Côr ('Carapinás); major José Vicente
do Azevedo Sobrinho (fi.. Paitto); Ceei-
liai B. de Lima. (fi. Bernardo); A. Mar-

. Uns Sevilha, Vicoute O, Alieno, soldado
Litao Airchanjo Vieira (jSaintos); Ítalo
Scart-lni (Itnpira); Joaiqjuiiit Nalscüuonto,
Mialio do Barros (Jardinoipolis)'•¦'; Anto-

,. nimo Cintra (Xu'r«jiiRidu): [Raul Lasaòrro
Sobrinho, Joãio Ribeiro Mágalihfteá (Cam-
pinas); Francisco Gaapbr, Sociedade Ar-
tistiica, Benoticenti. (S. Pauto); Pctlro
Antunes de Siqueira. (Parnahyba) ; .lou-
qaim do Siqueira Branco, Qiuiriiio Choves
dc Oliveira., Viciborino Corrêa do Amaral,
grofesor Eugemio '1'iasii; Benedicto de' Siqueira., Antônio Santos Cardoso Filho.
Israel 'do Oliveira. Pinto, Jolaõ Ago:st.i,t;!io
d* Oliveira, Fnuneisco dc Oliveira Primo,

Í João oJSó ito Oliveira, Benpdiufò cio Cau-
, valho, Idaleceo Corrêa -do 'SainfAniia,

&ietauo José da. Rocha.; Cândido de Oli-
veira Pinto, Antônio Costa. Machado, An-
tonio Martins «da Silva (Parahyba): He-
raalito .Nina, José Líwrador, João ilSlias;
Ceeilio Lopes, Astrogildo Rego, Antônio'
Wa'1'1, Ovidio Coelho, Jiosô-; Baynia. Pai-
merio Souza, Rnymundo Leitão, Laairindo
Panga. Zacüiarias Borba., Arnipliiloquio
Panga, Joreel Pinto Pinto, Victorino
Viaiina, proídssòr Prancisíiò Augusto
Nunes (Ribeirão Preto); dr. Maiêio Fio-
riano dc Tolcilo (iBotúoatú); Derauenváil
da . CuaiJUi Brito (Santoia); José Isaias
Ferreira. Ribeiro Valle Filho (Mocoea);
Naipoleão do CarvaiUio Burros fBotu-
eatú); dr. Gáídino da Abranclies (Mo-
çocii); Jaciuüio Taliberti (Mocoea);
João Cândido d.e V. Boas (Botiucatíi);
professor liariam) do Oliveira (São
Carlos): Aiu-caio Theopliilo Dias (Mo-
foca); Joaquim Co nrôa 'dio Al o raes Abreu,
Cvstavia.no Ca-nios de Mnvr-le. Rodolplio
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BRASILEIRA

Reabrindo, 
no dia 2 de Setembro,as suas portas,"A' BRASILEIRA" tem o prazer de apresentar

___Z ao mundo elegante do Rio de Janeiro uma
magniflcente âecçâo de Modas e admirável Atelier
de Confecções, dirigido com maestria e gosto por
Mme. Maud, uma verdadeira artista da <lARTE DE
BEM VESTIR". . .

surprehendente a variedade dos estylos
e figurinos, obedecendo a modelos os mais~ originaes e modernos; um verdadeiro des-

lumbramento para a vista; uma verdadeira
tentação para as damas do mais requintado
SENTIMENTO ARTÍSTICO. _

r-

Maravilhosa 
c a collecção dc vestidos que 

"A" BRASI-
^ LEIRAWerece em todas as variedades de tecidos
= de sedas, toilettes para theatro, bailes e recepções,
de cores suaves, froufrouantes ou vaporosas. em
CREPE DE GHINE, em CHARMEUSE. em CACHE- '

MIR LIBERTY, em CREPE PLISSE' em PEKIN ETA-
MINE, MUSSELINE GEORGETTE, etc, etc.

O 
olhar extasia-se na contemplação das obras
primas de puro gosto parisiense; vestidos

— bordados a ouro, a prata, a seda, a mis-
sanga, confeccionados com o esmero de artista
que se orgulha do seu trabalho, desenhados e
executados de modo a dar ao talhe feminino
toda a elegância e esbeltez, essa linha de dis-
tineção e nobreza que caracteriza as'damas
de fina-: sociedade. :,.:'^..r*^- I "'"•'"" '•'-' — '"' Ptttfll

.,-. ;..»,S>Vn-<í"-Vv-í -••.

¦•HO- iitliti

JTma visita fl'__%ASILEI^ft no dia de ôüà^^-Ul*-** abertura é um dever social que se impõe a
— todas as damas do Bom Tom; mas será
tambem uma verdadeira delieia para os olhos
dos que sabem vêr, eom alma de artista, as
grandes creagões do trabalho manual, posto ao
servigo do Bom gosto, do Chie e* do Conforto.

Visitai A' Brasileira! í a Exposição da
ÉSTHETICA, da EtEGAiN0A~~~

A 2 DE SETEMBRO
^Z^_lT^^^^l^^^l^^l^^^^^^^l^^^^^l^''^^l^^^^l^^^l^^

Largo de S. Francisco

Bairbósa', Josó iSsi 'Hotlia Tori-es, lAlcidbs
cie Almeida Ferrari (Botueatíi); Ernesto
Moreira (Pedreira); Mario Pnnsiiui
(Iipê-Mògy íritassíi); Fqrtiinãibo Bmite
(BãiUrii); Itienato Ae 8íl Jíüeiiry; Alice
t^erreini l^cltic, Eraaioilaca tle Òiieli'0 Po-
reira, Maria da, Cunt-eieí5o Fraínjã-, Julie-
ta .ílo Oliveira, femiii, Maria Pestana',,
MarUi. Clara, Guinirães Barre.-;. Anna Pe-
risse, piogfoa.ié.3 H. Lima, CHivio domes,
Atro Sarti, Asoüt.in.lio Grassi (.Momio
Antil); Heleno Riiinos Garcia, Anna Ver.
iiiiiiilcs de .-Vn.rlrafle, Ala ria Sailà, Theiieza
tiirslicia (Sertãòzlnlio); Jir. Olavo Ma-
("hiido, Orliuiúu Cailiosíi de Oliveira
tTíjuai>e): «Ir. Albortó I''i'iiiieo (Sertão-
zinho): Alednrilo Ferreira Noves (Piras-
siiHinsii); Josó Murthw (J.iMuliivliy); Ti-
biinctó A. Siqueira, Oláiyb. Guimai-ãei',
Boii'v<"iitura Pereira. Netto,. José Pedro de
Oliveira. Eduardo ¦AU.yi.vr.o .de Castro, J.
M. G. Lacerda fJunidiahy); Antônio Au-
pusto Bastos, Antônio Mendes da Silva
Júnior, ZaííMiarias José Leal, Benedicto
Celestino «los Santos (ltanhaem); dr.
Olegnrio de Toletlio Barros (Átlbala);
Orozim.bo Loureiro tsmàr Augusto Ri-
beiro, Artliur da. Nova Monteiro, Hilário
Freire, Cláudio ldeburque O. Leal Netto.
Mona. P.'1'Wini-, íofeig Loureiro, Arttlnir de
Fi'eita's Lsitiio, José Augusto l;le 'Souza a
Silva. João ltodriçtles Ai Mininda Ju-
nior, .Antônio José Lopes Roflriijüiiès, O.
Loureiro Júnior, Alberto Gomes Barbosa-,
Caetano Pe.neira, Bento Dias tle MtaWo,'nicoi!i>i'>-.> 'lo Oltveitfl Müttotfipiw..i oao

João Mariano de Souza, Lucio .dos Santos
(S. Paulo); Laudo Ferreira de Camargo.
Mariano de Siqueira (Ribeirflo Preto);
«ir. Euélydes de íCam.pos, .proniotor. pu-blieo de Taubató; dr. Eusebio Iatiocen-i cio Vaz Lobo da. Cania.ra Leail, èr. João

I Dias Cardoüo Sobrinho. Envlllo Ferreira
j do Abreu o Costa (Taiubatè)'; Albino T.
| Netto, Ailoeti de Assis. Tito Livio dos
| Sa.ntos (.Ribeirão Preto); dr. (U:sfir Cos-
j 

t.,i, dr. .T. Aristldes ..Monteiro, dr. VietorCosta idr. Gastão Câmara. Leal, Antônio
j José Rodrigues l.lil. Silva' (Taubató); dl\
! .1. Macedo Bittencourt, dr. J. A. Moira
| Júnior, Mario de Assis Moura, Gabriel

Junqueira. Ai-tlmr Soaiwde Moura (R.Preto): José Augusto M. de- Mattos.Toviiiiio Nogueira. Ba-rbosa, Oscar 'Gom-es
Tancredo Wiiitlier (Tau-baié): Felieio AcSil Barroiòy Paulo Alves Pimentel, Rejiato
Jardim (Ribeirão Preto); Aguinaldo Pr-reira As Toledo. Joaquim Rodrigues deAlvarenga, Izaia.s Pereira ile Toledo
(Táiubaté); Gre.inio Literário Joaquim
Nabuco - (Jaboticaba.n; directoria doGrupo Escolar Coronel Venancio (MogvMirim); Leão Alvares Lobo, Ocitavio Pe-reira Leite, ArnaiMo de Mello C. Alvesdos Santos, Flore-ncio Leite, MarlMa Al-ineida. A.. ,ly More-es Lima, (de Mogy-Mirim); Decio Fc-rvaz Novaes (Jabotiea-bail).

Da Bahia:
Dr Kracsto Carneiro Ribeiro, ,i,-. \!;.

tonio Calmon, Xavier Marmies, Medei-
ros Xetto, Torquato Bahia, Ântoiiio Mar-

que» Aloysio Ca.inral.ho, dr; Affonso Amo-
rim, promotor publico. via. Capital; dr.
Francisco de Góes Calmon, Academia de
Lptras .da Bahia; Congregação da Facul-
«Ide de Míllieina da Bahia; dr. Freire
do Crvalho Filho, dr. Aurélio 

'-Vian-na,

di'. Cesario de Audrade, dr. Mazudro
Melrelles Filho, «Ir. Aliionió Borja, dr.
Augusto Maia, 'dr. Lemos Britto; • dr.Abdou Affoiiso, Juiz és ilidrolto .de Porto
Seguro,. Intendente Osório Menezes; pio-motor' puteliico dr. Eilsard UmtôBritb
(P-ortoSegiu-o); instituto Gecis.ra-piiico eHistórico, da. Bahia; di'.. Bernardiuo doSouza, Antônio Marques, coronel JoséLibanio, AlmeiUa Pont«, .r.oWectoi' esta-
doai; Antônio Lourenço Bezenra-, dr.José Ponde <> 1'nmilin, Pedro Vi anna, ésenhora; "dr. _.ri-s-io Paniiso, (Eduardo
Spinolar..E. ..Spinola 'FiHho, Guilherme
Moniz, Albuquerque Liborio, redacção do"Diário Official da Bahia"; dr." JoséAguiar da Costa Pinto, Álvaro 

'Martins
CaOharino Aristeo, Ferreira _¦_ Rocha'Manoel Berna rido. Rodrigo Navarro LojaMaoomèà.a ."Filhos SalHonião''.; íuniociona-rios do Tok.grn.pho Nacional de Pojuca ¦
Antônio Theophilo __ Cruz Rebe.llo Leo!
poldo Ribeiro, Olyntho Vianna, OctavioPinto da Silva, .AUitos Pi1Ko-? Aifftwisb;Júlio Figueiredo .Brasilino Fo-nseca, LuizGiiimarA.es dos Róis, Avalino TtoocoKpaimlnoiWas Leal. piatta0 Moraes i?WCotioffundes Can-ico. Alexandre MendesBarreto, Philippe Wal-domü-o .Moreira IJosé C-iM-aKsaull, Eutroplo .Vmori:.u. jávivi I

Não podia sahir
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¦Preilââ, U^lfliim Av». Leal, nayfn«fl'l^
Jí«4u, Ü(«t*í«4li funi»-«i fiiMuUo lluríè,
João Btwort, Manool ^ni»^. Maiio B.
Vliionu' i(«',-,i«ivn M«.iu«:«..-?! • Alanocl
IMnlo «liv*, Anseio llrwiio, Mm Io Porfll-, _
ni CarvtvHio. JoAo Amaro Ooelbo; Anttffllo | OllICiniS C VCrillíCHS
LuU l'«Tdlra, Jalr MwBoa «Ia Costa, Ml-M ft *

i.iifl Karano, João Uaoiiata 1.<-au.. v
tt__ Jofto do NaiNimonU), Koniivmio Prolimniio,
w, Ola««llonoi' i'.ii.\.i-», (luwtiivo Ah*M
Liiii.i. \i'i.ii>!.-; Tlooixi, Jo«í "Anulo Wh
ra, Antônio 1'arolra Carvalho, VlóoiUo
Ui!i«-iiM t'i.iii.1. .i.uiit iLiiiiiiiia HIIvíi, 7,0.
almo «Io l.ini.i, RuIm'11.- IVir. ir,. Motl.i,"üarloa 

Diiiiilao «lu í'omo, Firmino .lut-ft
«Uva Itamou, Aroldo *Rrõdrljruoa VLto-
ria, Joio Castro ContJevIal, Vtóaito l«i-
ino, AiiKihto Horário «lo Abreu, owirlu
Aufucto Cnatro, Jovó Dnrbo?.,i «Ju ü. OII-
volra, Hyndlcnto AMUOnrelro Ualilii, «Ir.
Fcruamto Mucliado, Comiti) Uai Aillodól
dn Uatilii; ArUui;* Toüuuu. Atlolfn
Oueoato, Gicmlo 3 dò Julho, A. OrotUôi
A.•i.h>lin:A«> Commervliil da Bahiai Am-i- i
nio dn i'Wi.i Lino, Manoel 1.uj>« ¦- do A*á-
v. d«> CiiíIim. Comlttvt» Italiano «Io Oüei'«
m, da Halii.i; f.n tioU, (ilovuunl Mu-
oure, niutlhta ScnMnfíorrl, dlrtctoiila do
Grorolo iiuy Darboaa; Blvlra ih*ain.iio,
MeíKi admlnhHratka da Vcnernvol Or-
dom Tertíolra de SAo Francli-eo; Frn:.-
òlepo JowS da. Silva Fortuna, Antônio DO-
uo.liolo Uultra, funecloiiiirliM «Ia Nave-
ru«:Ao naliluno; Álvaro ücltõ, A. .Ml-
raada, ,r. .Ahn«i,i,i, còrpornçAo Lypogiti*
lihlcsi do "O Iiiiíuirolai"; rodncçAo o
rodoecao «t ndmliiistracao do "O Iin;mr-
«'lui'*: Álvaro Dlnoruh, Socictíado Beno-
¦florato Funee lona ro» «lo listado ln Ba-
hiu; Os.\ir Cliir.!la, Leonor Guilliermc,
Fumiliii Vergiio .(Io Abreu, Autíiisto Ver-
Kiie, Zizl Lenio.s .Urltto, funecionarios dn
Alfaiidcga viu Bahia, director da Courio-
RiiCAo do» Alunuios da. líacola .Voniial,
15. Fitçuelrrdo Xaznrcth, «jofporàçaó das
offleliics aduaneiros'da Uniiia; Ailolplio
do yagcpnccülos. Loja "Forra e UnlAo'',
vonernvel Alfredo Parauhos, Vltnl Soa-
roa, fitmllix Guerralro Castro, Ai-3c.^lo
Goncalvcp. Aliillo Bezcn-a, delegado «Io
tnslno (Nnzarotfi); dr. Joaquim Itodrl-
gues Ferreira o família (Halila); dr.'
Lydlo do Mesquita, dr. Antônio Boijn,
dr. ArlstWes Novis, Centro IniJustrial
do cU«odflo. Lino Melrelles e JoAo Pe-
reira do Carvíiliio; Affonso Ruy de Souza,
Abilio Bezerra, delegado do Knslno cm
Xazarefh; dr. Waldemar da Rocha. Dias,
Loja MnoonR-a do "Sealatisner*', Auto-
nio Motta, Grêmio do Rio Branco. Paulo
fle Almeida. José do Seiina Lobo (Bahia;;
Mello Mattos, Oonçnlo Athayde o- fami-
lia; João nia Silva Torre.- (Condcuba);
Sociedado da Cniz Vermelha, da Bahia,
dr. Clemcmtiiio Fraga.

Do Para:'•Congregação da Faculdade do Di-
reito do Pará, dr. ICrnesto Chaves,'dr.
Ignacio Moura, Instituto Histórico, o
Geográpbico do Pará, presidente do Su-
perior Tribunal «le Justiça; ' dr. Josó
Maria Mac. Dbwell; Centro Propador
dás ioScnuílas; .dr.. Pinheiro Sorinho, dr.
Carvalho Lima. professor Arthur Fran-
ça, dr. Braulio' Lima. Instituto Poly-
glotico, dr. Appio Mqdrodo. « família,
Manoel Lobato. A.-soeinr;ão delmpfenaa
«1 o Pará; Kstudante3 da Faculdade do
Direito do Pará; dr. .Magno Silva, dire-
ctor e Congregação da ¦Escola'.Livre de
Odontologia do Pará; dr. João Amaral;
Tootonlo Brito, Augusto,' do Borborema
(Belém); Irmãs Marlstns do Pará;¦' In-
stltuto Lauro Sodré; dr. Marcai, baclia-
rol Ricardo Borges, Directoria da Sacie- ¦
dado Jledfco Cirúrgico do Pará; deseni-
bargador Naiwleão,. bao.harel . Salvador
Borborema, dr, . Raulf{_iA0c___«_o^t__à_k
Frederlvo Abi-tm, Vi!;gili<i;-:-,eardoa<íMler.
Oliveira, Associação dos tQfficiao3 Adua-.-
neiroa do Pará;"Sobreira, Caldas, Manoel
Madruga.

De Sergipe:
Associação .Coninrercial do Sergipe;

Sabino Ribeiro, dr. Nobro do Lacerda,
deputado João' Menezes, dr. Porfirlo
Brito, director da Agricultura, Industria
o Viaçao do Sergipe; Apulchro Motta,
Redacção d"'Diário da Manhã", (Ara-
caju'"; desembargador Caldas Barreto,
F.- Moníeiro de Almeida, Antônio Alva-'res ' Valladão, Lupiclno Barros, Mario
Meneses, Amphilqqiiio Valle, dr. Costa
filho, Modesto Mesquita, Gentil'' Tavares,
Redacção d"'Correio de Aracaju'";' pa-«ire Archibaldo Bezerra; Redacção d'"A
Cruzada" ; Peri eles Barreto; Redacção
d'"0 Imparcial"; Instituto Histérico e
Goographfco de Sergipe; dr. José Carlos
de Moseoso Bandeira; professor Afra de
Andrade Guimarães (maroini).Do Rio Gra;ndo do Norte:

D. Marietta Hyppolito (Natal).Dà. Parahyba do Nurte:
a.cr,ç il|LE-.darod padofr aore radod a

Desembargador Boitbi-' Menezesi . dr.
Antônio Hortencio, Procurador da Repu-
blica; Flyseu Matta, Sooiedad© des Pro-
fessorés Primários da Parahyba;. Fran-
cisco Salles Sociedade dos • Artistas Me-
ch.an.ico», dr. José Coelho, Tito America
Tavares, .Edyson Maiil, Alcides Bezerra,
dr. Carlos ,Dias Fernandes, A "Col-
meia"), dr. Tavares Cavalcante, Inssti-
tuto HTOtorico Parahybanoi -dr. .Flavio
Mnroja, Francisico E. G. de Medeiros,
Redacção d'"A União". . . •

De Per.iiambuco:
Empregados da Alfândega de. Per-

nambuco, Benicio Freire, Paulino Ju-
ca, Raposo Pinto, Francisco Nunes,
Artihur Gouveia, Sebastião Neves,
Virgílio Torres Mendes Pereira. Apri-
gio Mindello, Vianna Souza, Francis-
co . Medeiros, Oswaldo Santos Jorge
Campos, Cicero Salles, José Bonifa-
cio, ÇWympio Silva, Romeu Gibson,
Mario Guimarães, Abelardo Torres,
José Olivio, Amaro Nunes, I,auro
Breves, Amaro Cordeiro, Arlindo Mar-
tins. Raymundo Albuquerque, clr. Eu-
gênio Samico, tlr. Gonçalves Mala'; dr.
Mario Mello, tlirectoria do Instituto
Archeologico de Pernambuco, Horaeio• Saldanha, Barbosa- Vianfl_,'¦ Comitê Sy-r.io-Armenien, Irene Torres, Maria
Francisca, Rachel Medeiros. JoSp Soa-¦res, Meraldo (""ordeiro. Pedro Franca.
Antônio Boniflm Henrique Marinho,
Felix Cavalcanti, Felica.no Gomes, Tho-maa Aqúino, tlirectoria. do Lyceu deArtes o Officios do Pernainbuco. Fe-deraição dos Contribuiates, O.iílegio
EvaTigelico de Oaiiholinhü'. AugustoAlbuquerque (Recife)., AlfpWo Silva IAntônio Deousati. Jorge 'Ramos, 

Ar-1miiiido Cabral. Aloysio Maia, . TitoFranco Vaz, Clovis 
'Holanda, 

Daniel.Silva, Carlos Moreira. Antônio P Al-meida, Liga dos Alliados de Peruam-buco, Horaeio Fonseca,.Associação dosKm pregados <lo Commercio de Per-namUuco, .Liga. Pernambucana contrao Anailphabetismo, Pedro Celso capi-t«o A.nthero Ao Carvalho Parahyba(Recife), commercianies Syrios de Re-clfe; Assad Namo Nazar, & Marzuca,Elias Rabay, José, Elias- & Irmfio B
v!l,-. Irma° & c- Antônio. Elihimaa* If.llhOB, Philipp,. Asfora. e AtalaJorge.

¦— Do Paraná:
Instituto Aos Advogados dp ParaiVínr. 1'riii-ii-ihilo Asstímpcão II Cunha(G.mrapmiva); Liga PorananePo^eins'

Aiiia..ii..-,, Anão oCelho MoreiVa JosO

Dovltío d 'i ¦¦¦ ¦•¦..-..'.« «Jo -i.iinaiíí
íit*«do «« íiititítinoii, panava « m_\\
IHirtd \\,\ nieiift iIíim íuin \Kn\i. nalili,
«' quiindo g faxb do* Ia f«?r aoonipasha»
«lo, |i. i- tinlia frequoAtM tonlòita» f
víisliitlt-iniii viirliitoiiii,

Aliiitonutvii-mo pumiulüPlino, n nn..
j llltt .1. • Hn llIXla lK.il II «lit:-; !¦-. i u Uni);!
lirlíflo do ventre.

| .a-.. Im itdnliind), nflo «3 poi<M\v| fnjíf
Iuma í ba «lo «mo Mffrl, Miü.iui. qim,(• -i.iuiiimiin«'iiu< «ile reuiodlot, «'heBou .. .11.i

«Io pxpfrlnioitar ««h "PILULAS ln)
IABBADJÜ MO.sa". . doado cuido pudn. ... ! jiovii monto tor utuiima «spenraca d^

__Zu I nwlliòrej «Hn».
Molliomudo cmu Oòwar, vi «oni i«io.

«riu doaapiiareooreni hioiih uofhCmeolo.1
üo «'/iioniiiRo. tlgido o Intcsiinoc, ourar*
inr» »la prisão «Io venoro. nllmontur-nio
com prnz«>r ivni medo. o wseçnlr 110
ii.iliilli.i quo dnvn o mim- um .1 uinliu,
f 11111IIIn. Com KfatldAo firmo ente, cuju
publicação nutoi'1/o.

JOS»' SROSITO.
S. Paulo, :'. Ac rommbro .le 10JÍ.
Fm todaK a- pliiiriiiucin.i «¦ droítii»

rias.
ArpiiIo* goracá: silva Gomcfl & C;

São Pciro, 12 •- Rio du Jancico.

Goncjalvos Lobo. .loüo Gtilllierihe Gui-
.maváos. Ildefonan Munllos Koclia, Sb-
liisili) Liituonlia Lins, DomlnKos Sor la-
uo Costa, João Regis. Francisco do
Assis Saiu paio LiHrreto, ltan<V>lpln>
Vólgn, Joflo Picanço, Roberto Barroso,
.loilo Baptiflla Bovlo. Alberto oVIga,
Bolarlcoo Corrêa, llornclo Pereira, Bu-
ripodes Branco, .lofto Ilodrlgues iVan
na, itaul Cautro Silva, Acrlslo Gulnia-
ràcH Th lago Azevedo, Belmiro Rocha.
Frederico Mendes Moraes, Manoel 1'.
Nascimento, Alipio Santos, Nowtoit
Deslamles Souza, Henriquo Cardoso

. Rlboiro, JSugenlo Figueiredo, Leonidas
fesnr do Oliveira, Victor Baptista Al-
varo Lobo, Benjamin César Carneiro.
José Lobo «Júnior' l._ X. Bellegard.

.. Alfredo Rutter, Luiz Picanço, Manoel
Guticrrez, Álvaro David. Claro Lacer-
da, Liga Wo Ensino e Civismo de Ouri •
tybn; dr. José Guáhybâ. Roberto Gla* •
ser. .Assocla«iAo Coinnicrcial do 1'ani-
nã. llerculano Rocha. dr. Costa Car-
valho, juiz federal de Cnritybu. União
dos Acadêmicos de Medicina dò Para-
ná, acadêmicos Josí> iAIaced* Sabiuu
Gasparyni. Lourenço dc Souza; «ir.

¦ Álvaro Ceripieira Lima. .dr. Vicioi-
I Amaral, dieclor o congregação tia' Fa-' cuidado dc Medicina do Paraná; Loja,

Luz Invisível; Grande Orionto do pii»
ranft, acad«nico Plácido Silva. Octa-
vio Amaral. Câmara Municipal do Pa-
ranaguá. dr. Domingos Soirano 

' 
<la

Costa, dr. José Gonçalves Lobo, So-
ciedade dos Escoteiros de Paranaguá.— Do iRo Grande do Sul:

João Luiz Gomes, capitão assistente«ia JO" brigada de infantaria (PortoAlegre); Grêmio Jurídico "Acadêmico,
estudantes dii Escola Superior de -Com--
•mercio de Porto Alegro. José Manga-
nolli, Elysio ..losende, Nicolau Percs-«oni, Mario EchenUiue, oJaquim Dif-fini, iSetembrino Sigarau. HenWquoDosjardins, Alunuios .da Escola, de Di-
reito do Porto Alegre,-Escola dé Medi-ema, Escola do Engenharia de PortoAlegro ,dr. André Rocha. dr. Sarmen-to Leite,, general tir. Barreto Vianna,;di'.- i'p.Hnio Gaiaiilo. funecionurios >-':da.
Agònola. •dó-Llúyd Brasileiro- no RioCIra-nde, José.Bezerra. Manoel FerreiraHaroldo Freire, Eduardo Silva, -Ar-'
¦naldo Firos, dr. Carlos Alberto, deBarros Silva, Olintho do Oliveira, Ar-naldo Coelho, Franws-co Fantonii Fc-'deracão Acadêmica <le Porto Alegre,

_*<*>. cm.

de mar em casi
Vendem-se a 50ti réis— S. Pedro, A> *

Ourives, 7; An Iradas 45; Avenida, lío!7 Setembro, 71 e I- de Março, 3. Esi-
jam _ m. r., onde se lê: Silva Go-mescw- comp. Únicos analysados e re-

ícommendadospor distiuctos clínicos.
;~  ¦ t —1 ¦ m u_

A INDEPENDÊNCIA
« ?V* n.° TIlBATBO li. í
uiiifi. cawi <••>¦» ;|« noção

"_ 7_ !•*_•' Ilfc -1
.— ^ - -.- .... __. **—^m-mmmmmmmm—msrsm*mSmÊm—r_ ,

ÜTERIN A fè o único
-emodio

que cura as Moléstias do Utero¦ Vende-se nas principaes pharma-cias e ua drogaria Araujo Freitas.

Tinturaria Rio Branco
Limpa' a secco, lava cliimlcainento

o tln^e com a maior perfeição. Mandabusc vr e entrega. a"domicilio. Tel. Cen-tol, 4924. AVENIDA MEM DE SÂ*29 9 31.
''^^^^^m9Mt*r^m**t'm^_\\WmM^Wm_mmmmm_m_____m,ii 

_ , _ms

Gravidina
Formula do Dr. Alfredo Zuqulm

MEOICO-PART£|R0

A Gravidina é um pre-cioso preparado para serusada pelas Senhoras du-rante a gravidez, benefí-ciando a mãe e o filhoem gesíação, que nascerá

Preço do vidro 3$000Pedidos a Ambrosio La-melra, Rua de S. Pedro133, Rio, ou a J, RibeiroBranco, Drogaria Yplran-
ga, São Paulo

Wa'. aOAM .iBiiiJu
v.ura radical das molcstias daa via*urSnnrms com processos e apparelhoJ

S„a'nent.e descobertos. — Rua SâoPedro ._, oas 8 ás li e das 13 ui ianoraa
""*""¦ —•a_-'t^l_h-_.___m .

^ A Associação tlús Empregados noCo.nmiercio do Rio de Janeiro, om 2do setembro, inaugurara;, na sédéso-ciai. «¦ serviço nocturno do vias Uri-
pequena cinirgia, 

'_ 
funecio-

ÚS 21 llOl-clri.nar tias ly
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^n.vY,.4'i:m,\, sa na àco.tí. nr, íoit••ir. U-»viati.|i» dp pitvi, dr. Jullo l»o« uuis «is i'.rft», Joaquim OÒoçíUíb Wr-.«uo, lefiwjirfto do "Correio d» i.,vi>", r.lra t'_m.oii Ul.;*»»; Vlotôrlo B.«ld-ji, Hiiv«!ii, (. Hjh Culxelrel «I» 1'orto ro, .lon. Uu<> i.« fioólm, .10^. _. ijioro,

O IVtPARCU!.

.»»«.¦!•¦ Antoillo Cnrüoio, DeoclecioOnnuJJio, Cuoinno M«n-whliii, h«. An-vu•,,... oiiivi) ncíUiiK, .lüititH Hou/ii im»
>_M, dr. Deodoro ft-tireti. itf,»n u Mn

Ant. .lo Ktau.lDoo, Jovltwo «. rtllM \iu
(Ln, K, Mont-i Alva, RrlsMa l.wntlna
Afia:., Coollla Mflüatfl, Viulimi doa
Santos, .itiiMii Cootalàlia, ctiifufitMi* Nu«

ÍHl,iiC!ild9M*dc<> Alem HnibfJo, u<*nor.( ft d» Motta, Mttrlii «lü Üftlioclglo Uarloi,
llil.fwi.fi Castro, dr. Vallè Hllvu dr.
tVíilt.r iwncr, «Iv. Jm** Corroa, Ur.
Coelho Houeo, dr. (,'ykn Uosu, nonil-i-
antvo UMm Vlnri. a, Rooiwiííiie civir.i
J.ll«rarlti do CõHóglo Militar da Von.»
..lej<ro, hnr.y A. niuluMa, Carloti Õhn-»
yos, Pioritino .F.rniiiido', Oncar l>of-
femlnlu, cônsul irsrni do Uvyguoy cru
Porto Alegro, Con tro deu Ãcnócmlcoa•in Direito; Kutmíro Bonólhi; rodaec.o«I'"A Noticia,.; Oimlo Coimbra, Uorie.o
CoiU»; dr. Rotixn, ,T. nlór, .ln:t>|iií»,n Ti-
htirolo d" AtOVOrto, Ir, ,Ootuv|o Eiirln.
dr; Mntno Bonln (Pelotas), Alvar» Al»
«*_* Onrri.hu (l*r|ot.iii|. AloldOfl .Mun!:;
Tuvtir.iH (Poi-in AK.r»), dr. WriliUer.ur«li» Vniwonàollóij (Porto Alegro), Ar-
duirio OankjH (Oorlbaldl), Tlbúroío do
Anuraúò Araujo (Torto Alegre), Cen-
to;» <). Cultum S.lontlfk. i, do Pi-lotin.

" * >'u «.liiu un i.i i;
Ao_di_ülu Klumlnoní. do \f.\r;:?, ISpa-

rnlnonüns Cwvldho, Ár. Cw-oj Fr.>n ?u
O.-u/., MLnlrlclo tln.-ltoí, Kri_«».!i .o.iroj.
('.iiu»,-ii Muály»lp_l do Nova I_ua8nV; dr.
destituo t*nr !«>_.> (.Nicthcroy)'; dirí.torta
da iVHQClnç&o rfot-çetcrn, do Riíolhr.i.en-
lo do iv.v-il.io. «I.» Potropolla; Orcmilo
LUtórçsrló D. __âpj II iPCfiT.oIlHi; nr.
,1'orgi) Murtlaho n (..'.lora, ir. N'u_neiiu
Vm.eu .urt. Ií. (.l:m'v, il.roe.crln o »lu-
-iiiiniH .o Collegio A..-__»ta (F>rib't*frg.)';
padro Combc-rdl, Roberto Kt.ri&a.u.l.
(P.trorrt/lln); .!. DarbMfi. Ol-uulh VÊta-
ilu, Grêmio Llttprnrló d_ C'«Hoglo Itraall
(.Vlethco-dy); K6'w du Cimr;:-.i do iiozôn-
di» «ir. Sntvcrío da Kn-lli., Jtili. «;'' «:i-
iclto; Jòifi Di-.i;-.-'.o, firo;nót<jr pulilifco;
A:rr.u: Io M.:nt«-'.ro, No-.l do Carvalho, Al-
Ttsio Võltói > 'Io Cn- valho, l.ope-, gaigidó,/
B/ipitjaHi Louca,' '.'.*. .Kinulu Vlllan l«'Vm,
dr. VU-fr.r rto Kii.-Iuh. «ir. Joçcbdnç' N*»1-
brega (lt«êzéi»:lei; •,rr.,i.í--»i. or .loAo Ura.dl,
V. Uit't'.-ÍKoi:rt Hil.ri. Al tu .to l.o-.itr., Ma-
rio Aurol!) do _íiuzas Éugcüio K<*".-b I'ó-
ri n--_; A-.ra'.e (*?: OiiSVnvti.-H. i*)..r.r Pr.è-
wòdóxfald; Osoar -dc- Souza; i>. r-í<is..t>r • Kl-
beiro üo AlinJi.a, J. Cortes Júnior, pro-
Cessor Scr_j:j. Campo., Dc-moah.:iC3 Alva-
res, L.-_l(i_)o AJcaatirá; Beneálcío <le
Moraes. Sylvio Freiro, Antônio Via-nna,
Màroí-i Campo:-.. DòrmÕval Mor.ro3. CInu-
dlo VlCTua (Nictheroy); Congroçação da
Pàcuídad. (To IMiarniaeta o Od":.ntolotcio.
do ISatado do Ulo do Janeiro, ií.*. Aba-
lordo Alvos do Barro», .Toào Alvo-, de
Magalhães, Associação Conimcraial do
Can-Jiios, .r. Modc.ta OuLs.*á,ilÇ. • dr. Lan-
dellno BapÜota, Iciíltulo Intc.-c.v.-|.:;al
do Edncacilo da Petropolls, Cas-l-mlro Au-
susto Martlná Vianna, Club Syrlo-Llba-
noz dc Campo-.;; Centro AuxMlar «lo3
FÚàccloaa-rlóú db Tt-'.c_r.;iho (Pe*.:-o,i«>-
Tis); Ifôrò da CÕmi-K-à do Vass-.ur. a.ilr.
Ilcurifiuo Corgí.-;. dr'. Machado Athaydo,
dr. Arthur dj Souza Guia-iarãoa, Or. Vi-
ctor Nunea forros Teixeira, dr. Mattoso
Caniara, Tabelllão Araujo. dv. Carlos
(. rõea da Crua, vllroi-tor do Collcgia São
Vir«í__. (Pel-.-opoll.); tir. CorVâíi íjeil-e-
mo., dr. Laln jfoyios, dr. Mo.:noi iiar<-
bosa (Barra do Plrahy): Júío L!sò. .M-
•rredo Carvalho. ÍTlit.-eícpollsl; llonivro
Pinho, Salomão Cvut. Ií. Gáuvêa e.l'a-
milia, (Petropolis): Manoel Tavares, Al-
íreâo Sãpúcai_; 0:. Mirlo Viairua, Oa-
_nii.ru. Municipal de Caut-.i,?allo. Coí&t
Drélsanos, dv. .OçtavlQ Antônio da Cosia,
juiis do direita íCanr ignllo): Bciu-.li.-lo

UobIdh Juriinl, ivlliit Jttofrtiiua, .i.r
Jom\ .|« Bou»a, c. <»|iu Driis.1, M..!_ d. a
IJorcn Maçlin.o, Olivl» uwiin, .«i.ii«
ílm-ni. iie 0|lv«-irn, UIUrln.1 (lll.O,
Marüm dn Hll.u liniau, Margarida (lo-
iij.-i «:«« oilv.lr.i. _)|_h tiiit-n, itltft
. rooeUoa «iu Coaíã (Juln «lo \'f>rn\, j«iA«»
Nogueira Japaribt fM. Manoel); Can»

\io ser fundado a (. federação Bra-
s elra di Esiudtires

Coiivldiim-Ho oh ara. nluinnoa As»
noBHua Pncultlndoa u comparoçoroiu
Hülibiido, ..ft 15 horas, rio odlflclo áo
Lycou dp Arteg *.» Oftloloe, afim de
tratar dim baees íitiiilunieiuneH dn
Coníodern..o Brdíllolru do Bitii-
dnutos. •»- Acnrtomlu doa X»voh,
Alllnn.:ti Ácatjomica, Centro Aoado-
mico Xnolonalista, HarboBa TÁixoN

A confissão auricular NOTAS DIVERSAS

dido Pereira du silvo, juío u .idino «in ra, Joüo . ocoguolrp do Amaral, An-
Costa, Alohoar d;i Poítooea llarros (Juli tonio Alvoa «l<i.s SanloB, Mario Pen-
il«> .iir_); Oiitlua'1 dn Hllvu Noraco td. „,, .,„ n-„i,. n..i.„ i„ mi ,,i„ .i,„,
Mónoelíli fraaolijco do Olivolr., NòlU 

n" *J.Uo,rn',,,i;""l(' .^l"!" '•* •'!« »'
I. iditi Hlbelro, Alfredo Jos. da «Uva, rtt» Kdgard du Rogo .Monteiro. Mtt-
M.i.'-l iion ..iiiiio.i Junlor, ürlandlno rinno I.ádo, Uodolplio llamoa Brito,
iciot. (.mis do i-virai; ,i. p, iiu filiou Mátltluti Poroirn FortÒH <» Eduardo
(H. Mnnool); Rulnalo da Hllvu lii.i_n, Altlllo.
Marta Joaú dc Dar roa I .nm, l.ndy Mo-
nus, Maria dn Olóiio «:<í llarron Vallo, l
Mlirla dn (llorl.i Ki-rr.-lra. Mnrla «l- «II- jveira, Maria Aimlionl.i doá [tola, Maura
do FteltnK lloohn, llormenilmla líotirl-
gtioH Pen-lrn (.lulr. do Kóríi), dr. Ròdoj*
i-ii" Ar.- Irfirà Campou (8, Mauoot); Jofio
Mítlnrlo «n» OliVolrn, Aniroílna «Iu Al-
mci-Jii Ribeiro, Mea.lao J».. llcía, palyo
do (>.in!j>os Dir rou, .lufio l.o|i«j«i rio .M.»n-
íinçttj Jaymo Maulf»r, Btbostiílo Hár-
_rodvoa, .ii.rvvllnu ar .«•mira i-rdr-s. wa-

sóiiit. Agrablp Alroolda (Maceió); [natl-
totó A r. ..ol-._. •« o Oeogrnphleò AK«-.o.i-
vi; .i". h, .1. du í*.»u l.vlt,-. (Maooló).

— I)«i Mara_h_o:
Collegio Ruy li ¦•hoi.i. «I. Rurydleo Re-

Bkía Miii-tliii, Coloala Svi!,i 1I0 Mar.i-

l»o oonheoldo iirofeewir do lofcln»,
un" i*:n acompanhado ooiii grande ln-
tereaie oa debato» dn .coníliíflo ou*
rifiiar", recebemoi u* .i-guiinvn II-
nlifti:

•'Ohjoc^nea do or. Donilngoi IU-
beiro,' "AlinUo o confeaalonarlo! olí

I o ". rito buonte" om tffdo» un eeplrl-
1 m* cultoti, o _rim di» todiifl aa con»
leolenolRí livros, o grito «ln "hIoh oa

i|tiu «lo ninguém o do oolaa alguma >o
fasom om ravoii o /rito do quantoa,

I «v«4ii| Miuulo, dweram oo donfoMlo-
nnrlo a una ruina niors 1, o clamor «l0
dèioaporo dn* altnaa d«> hiiiíi««h con-
fèiiorèa o poiiltohtõs (ino. cm vlrtu-
do do níio havoroni resisti do fts ton-
•a_Oos do con.-HHlonnrlo. sa . roülnl-
taram na «tonebrofo rcglfto do su-p-
pllolo ••t.rtto*'. — MPor ls«u a confia'
mo uurlcülar nüo fi de ina.Utúi.&o dl-
vlna, mna uma iicrn^lelos.. «> deHastro-
Blsabna IrivoncRo humana". ("Jovnal
do Comínorõlò'', i'1! do agosto do mis.
Hdliâo da Urdo),

rtoflliosta: Tol.i-.' oa «íuo, obodocou-

O iui»püotor di Alfândega, om of-
flolo dirigido ao dlrootor da Cen-

KOTAS POLiCiÂES
FACADA

Ne tintar denoHitaado r'«ota Crtw l'e»
«.uoiia. li-jmxi.11 pidii iiMitili.i. A|nNíi„.ir»

tnil do Braslli BOlIoltou informaiífioa ]i.,\o,,x u>\ ovgre_>Mo a (wa w Auneii» ia
sobro ht- pela Companhia Nacional r«nv_ (iotixi, quo cm s.«uídn tngíu
do NiivugucAit CoBtolro fniíiiu entro'
guoH Aquolln vla-fdrroa -l. í» l«». i*—í»
kilo. do car vio dó podrn, vindos
PQlps VOlèlrOH "Alclda" o "Alvxuu-
dro", ontrndoa om --1 do corronto
nu/..

nhíio: Sul!-> liiialllhA K.illl HèKov 80
Mm, L-iuaniic Dlb, Kniihuru.ly Raçhld, do n Deus o praticando a virtude, o,:
Abr.th.ii Kl-.iy Al r-uhilo Kury; .:.. Viasii-.rt gimdo » osplrl»^ d» Joíus Chrlíto

rln Joaé (liron i.ln|r. dò K6ra)j «:;•'. Au- jyax. «B. D nl.dil Blbilotíto». Poblloa >lo nn egroji
ruio ..tlltiii» Uodrlxuos-, i|r. I.ulz <" ir-| imundo .ia .'il.ir.«iih.*i >; d.-. f)oaitii_oa Co
dia Sobrinho, Jos. VüMa do ITIguoIro- i cant.ro Pefdigào (S. Li(li); roríâ-vftb da
do. Paulo Paiva dó Utorda, SoDjatiaò «ptf^tllha^/AtVoiitüho RMi Aitív». òtl-o-
Cosmo Podroro, Napolofto Autunei RI- p.,,. y,.^,^ _, gft. A* o.-!,i..io Comraer-nelro (H. Munni»]): Armando Lopes
Oiilnufi.-.. (,lt:i;», de Pura)'; Mario Pas
r_.-el'ii, Maria Jholntha Dinjuq, Matla !«
h.iur.k» .'èlsejra, Alit.rtljiá OulinarA-çs,
BebiL-itlilo (|«)mo.«, Wnldóninr M.nilet-.lmi-
tnit Roílrb.uc.i Pèfèlva (Jui/. rie l«V«ra);
Ciavar .".aimln, MarllnH R-il.blolí, Paulo
OTiòa, Martlgfeu pa-rreto,' .fo..o Geral-
do" da Silva, wn)demlio Mr.galdl, Jo«'é
Alves Pôr)olru, <!««ral-io Arleitn, Plinio
W. r«rr'>a * Cnatro. Ánaeluio '!«->n k.i;;

dal dó.'Maraohflo, Josi Jctio do Souza.

VMA CARTA 1)0 IliUSTUK liRA-

SIIJ-1K0 AO SK. MINÍSTUO

DÁ 1TAMA

cnthollcii, aão espiritou aul-
tu.. i»oti.s(di»!i(!l(i« livres, c» <lu TilnBuo.rn
on d«*- roiiiH álgunia i«o fasom oacrft*
vos, o»t.«.i òrôení, cónio dogma do ffi
rfúò a eonflHBt.o aurlc-ular '*• dc Insti-
tuliulo «livlna o coridenvnam como lio-
ròllcôs (••!•• uuo inventaram aov a con-
flsítão auriculur uma perniciosa o
desastrbglwtma li)v«-iu;ão humana. —

Logo "quantos, no soculo, devoram oo
oónfèsílòríarlb a sua ruína moral",

o «sr, ministro du Fazenda dirigiu
haiitom, non Botin collognu das ou*
min piiHitm, u Roguliilo nl rou lar;

"Rogo n v. òx. hv> dl«_:in do pro-
vldònolar no aontido do sorein «iraiie-
torldoR pura cmto Ministério, afim
de lortm « conyeniòiito doatino, ua
bons movclfl o luimóvola d«- quo osso
Ministério uno haja nocouHldado, .iur
Ibho quo, do uccôrdo com o oj.io pro-
Hcrovuu it lei 11. 211, (lu ao du ou tll-
bro do 1891-, o decroto n. 7.751, do
2a do outubro do íítuf*. só no ailnla-
torlo da Pazònda compoto ulspOi'
sobre aquollb dofltlno."

, nõo podem Sttrlbulr ow.\ ruin.i .': con-
O sr. Luigi .Ivrontelli, mini .tro!*fissão aurltíiilar •Instiluidit i*-or Jesus

da Itália, recebou do sr. oon.-elhel-
ro Uuy Barbosa, cm rospòsta ¦ uo

to.-, (.lula (i«« Kiira.i: instltutb Histórico telegramma quo pásSou a k. cx., ío-
(J)cllo Horizoim-i; iiiH:itn:o tl...í AUvo- i licite.nelo-o por s.u Jubileu litcrnrio,
Ra<iõs «lc Mlnk.;5Antônio Sshard (ílollcrj g «icgiiinlc carta:
Horizonte); Li Fontoura do Oliveira 

*., 
A ._ ¦ 

„,,* „ A, . Mor...
(8. Prauásco do Vermelho»; Centro « .. ,„A 

»<>n exceH.ence M.L. Merca-
Uuy Rlirbòsa (Alfcuãa); Aluinnòa . da Itol,i -— Mpnslenr lo ministre

Chrjsto, mus hão de confessar ano a
própria '-nina moral proveio «lo livro
nbnso fine flzeaíii da conflssnó mirl-
cular. l'or Iruo a c-unfIí-.üI-j áurlçulnr
beni adanini-troda ou bem feita não
foi a cansa 

'dó "desêáperò dos còrifes-
sores o penitentes <iüe se .precipita-
ram ria tenebrosa re_lão do suppllçlò

O sr. ministro dn VIoqúo recõipr
inundou nu director du Rodo do \'lu-
cito Cóaronuo, quo lho envio «s
plantas, pcrfl. »¦ nioid peças 'íonsll-
tutlvas do projòcto do rr.nitil do
iiíiiussu', nn estrada dò forro do
Amarração a Campo Mnlor, afim dc
Bor o jiluiio Rcrul nppróvado pm* do- morta.
creu», polü (nu» só assim havovA ba-
so parn o Inicio dQ processo il«« dos-
iiiiiii-.Viiriai-ào (Um terrenos d dó
quaesquer outras bomfoitorlas, quo
se tornem necessárias paro u ox-
ecuoào dns obrii»-.

O fwWo íoi soceorrlih) pd» Atalatini*
«-In <¦ imcniii.lii mi Ponta Cima. tendo a
«j,í'II.'!ii do -í" «lUlrlriii nhertu JiHiOi-iito
It, |-lHH+ttl,

PRINCIPIO Dli IKCBND1Q

No prédio da rua da Caaiwa a. JU,
oado ô eitatolwldo com pho^raiphln o
nr. Diivll Jo. «^ AWh iü_ifeftau»io bonieui
um prinelpfi} lo InceiuHò; dovldu a excesso
do fullscsu un cbanvlnô,

o Cor|K> i.» UocubeíroJ, avisado do al«
nii-tro, i iimiuiroí»'u prooiptanioata ao. lo-
vai abafando o fogo n baldós «1'iigita,

A pol' da do 'A" dl. trU'10 tomou «:oolio-
plinealo do í.i« tu.

BN-POnCOU-SB
I). Ma. In 1 ;;"«•«• Plmd-.üi. io 19 annos,

r.)'_t<:i. do sr. Jon.ufcn Augusto Phnouta,
rn».,'.ni-,, íi rua I»r. Kke.ulel -n. 28, lia
multo quo vinha »oíín»n-hi do -. irt. ut-u-
rc.Uietilu.

Por (i.Mi/ião «loii accessoe inala ton»?
da gravo moléstia. i>»r mala do u.na vo_
«I. Marta laáos tentou Butoiduc»«o, a t\uo
iifn> coiiki. n!i>'> d« vl'l) ii vigiloacln AM
i-itiR paronlctí,

Hontem. porém, ptfa iuddrugadai
•I. !•__«.. burln-ndo a vljllrn.i!,. Jos mo-t-
mn-, dlri:.'-.i-íi» vara o btialidiro, n>mai".oii
tnn-.i conlii ;io a&Koça o en aoguldn a uni
calbro, i-ntc.í.-in 'c-ao.

POla iniinliã as pcs?oas do fa-nvllla, t.o-
liwidç a ii-Hii «V d. Maria !«. nez, entra-
r.iin o procurnl-n, oncontrando-n ali,

Foram fc-itns hontem as seguiu-
Kscola do Pharmacia e Odontologia uo Les paroles dont vous m'avo_ ho- eterno", mas. coino afíirma o mesmo tc8 nomeações no Lloyd Brasileiro:
Alfcuas; dr. Belisario da Cunha Mello, I noré, monsiour le ministre, sont sr- «op^ngos U Ibero, cònfessorea o Jo „adio d_ ..Cft-lag..( nicnrdo PrJ»«, * ,««Hto Ao «l.,,iígg gjgg-j^ «á»«^_fl.» »:_'*»« i":" ÍK^^âÍ^"Sdo
dr

"Diamantina": dr.
Eltzardo Knlaliu de .Son.a, Ccgn.v

dericò de Lim.i; l" radio do "Ma-

qu*au fond de mou ãmc. Je vou- (ll, ,JSo havcra)n resistido iu tei»la«_<"jea ranguape". Domingos «Padula
Alves do Couto, preoldente da 

'Caniara draÍB bien vous savoir rópondro (lo confessionário piloto do "Minas Oeraes", Luiz Fe-

O ra.» foi lo».. *'i oo í-olilw. noiitri «Ia
|io':í.-Iii do 11"'.liftrl to (.io conroiítlu fl-
enr o «n.laver da 1 ''ell'. siniliuaa ni. e-nsa
onde ro vi-i«!''.-ou 0 -.¦•bllo.

Na i«'l(-iüi.-la foi a>Orto Inqtie.rlto fiara
apurar devidamente o fiudo.

i:.-?r.\v\ PERDIDA
A policia -Io s' districto, cnt-ositrou

hoatom, parada na. rua Sanio Clvriato,
o in-.-ii. Nelson, «U- «iiiatTn ainos, v«-
ünlo camisa brwDca e calca do zuarto.

O inc.ior. lavado )..'.« u Jc.ic^u.-..i,
dlaao ec«r íilho U_ Alexa.mkrlno o .Maria
illr.-tni.i, i;,'iii/.-a..,.lo, porém, sua resi-
dvncla.

Ni-l.-ua Xlcou na dclcsaiúlua te uno au-
Munlolpal do Diamantina; nionccaii.i d'une fatjon digne de lenr élévation j K' .isto. óiíwuvàcncintb; o «.ue prova o Uppe Wascoronbas do Macedo; pra- paro«.ani .-eus pae-,
Augusto .'Julio .o Almoida, padre Gabriel
Amador des Santoii, dr. Chrlstòyáo Pi-
mentsl Duai.te, João N. Ribeiro Urslni
(Diamantina), Américo Augusto de Mat-
tos, Waldemar Mayrink, major Américo
Ferreira Lima Francisco Pinheiro Cos-
ta, Joào Martins da Silva, Francisco do
Vasconcellos bossa *(Dfomantlni>);' Ca-
tfto Cernes Jardim. Leopoldo õe lllian-
da, Li.c.!ade Olivoit-íi (iitelroga, Anil nio
Pereira de Andrada. presidente da l':ilf.o

et dc leur noblesse. Vous m'avez «atíto-r «. áth:l:!'ço, citado por sua senhoria, tíc_n_e do piloto do "Purils". Josi'!
flatté de Ia maniére la-plus touchan- \. .a'1"!" w**1«a m- ao W^JggW

.. ... _._,,_„ repu-: :¦_ '-nvMt-.va-m ..'leite-modo os aaiti-
te. en me disant que .1 ai pu mórlter ,,„',,.. „„r ,. ., t>lu. fí,p_rlmBnta„i os mas-
1'inet'fable distinetion de reeevoir m0g tor_lc.atos : "VV«s que devlela *m-
dans les hoinmages adressés ú ma pregar o vosso talento pára'aba salvar

les honnviuges rendus á u_as?l.l-ò para -nos « edu»;.-- e corromper*'. I
ii.- u •-..- «a altiusiiem t'í_o-j, nem

Victor dos Passos; 5" mnchinl.tti
do "Minas Geraes", Aristides Lopes
Ferreira.

personne
nion pays.môme, et vous n^ave?. par-
lé au nom dn vôtre.dont vous ôtes le
digne organo, un langage tout rem-

ves. J. Crslni' Júnior, (Diamantina);
Francisco Cardoso (S. Joào dEl J'.o_).

— Do Acro:
Dr. Antinalo Gadelha, Mart-lus Freitas.

Párbosa Lliu-a.'Flavio Baptistv, Intor.leu-
dos Santos Cc-,calvi:s, Ma-n.cl 11. Di.ü- d. ta- Hílio -Abreu .(Senn.i Mn-ilareira); dr.
Oliveii.-a (Nictheroy); Câmara Mimbiij.tl Ruy Mattos, Luiz Ccr:].'i.. Auto.nlj Atuo-""' " rim, pha-.-iiifleo;itlc-o Ca::1ido Biaiifno,

Kii.tOíJhl.i Ma.-íbcn, Eíbefâllno (ía-lellia.,
Judaico & Comp., Aus'te_hia«ie;i BáVÜosa
Lima'.

Operaria dc Diamantina; dr. Eugauio • PÜ d'une si bautebtenveillance, que
Detalonde, dr. Tolos de Munezes, enge-
nhelro David Gomes Jardim, professor conibien je suis sensible ot recon-
Autonlo dos Santos Moui-ão, pharmaceu- ,,ais(.aut a une t'elle fortiiíie.
tk-o Redolvlm Andradô, Motta o Comp..
lt_Kr.__, Gu-_.:i o O..-.padro Lovy Plr.--.il .Favais déjá envers 1'ltalie le cul-
de oliveira, i-éãàcção d' "A Kstrolia te de Ia plus grande et de Ia plus
Polar (D»aaiaiiUu.i): Aügfelo Feruan- j effecf.neuse adniiration . 11 será dou-
des de Azevedo, redacção d "O Opera- '

rio",-(Diamantina); José Augusto No-

Por portarias de liontem o sr.
ministro da Agricultura exonerou o
dr. Luiz Acampola, do cargo de
medico interino do núcleo Senador
Estoves Júnior: Antônio Acaninora.

aega, que "no confessionário ha iis;o -««e
éé p«rderem ásslni o? penltcatos <--on.o os
i-onre.-5orc.i." Mus desta. «p.-«poi. ção ver-
dédelrà, trn.-i.-la -como i)rrm".sja, nüo so

je tácheraia en vain do vous dire segue a absurda conclusão o.ue "a con- (]0 carg0 (]e pharinaceutico; César
fissão auricoilar tn ão ... do ínsKwic.ào d;l- (]c Alulra(1(; Bãhlà. do cargo de pro-

^SS^mS^ao fi&tS: W; 6 SlinilieI ?ÒnlCf W>P
Dor..: igos «R.',*__:tc. lu0» do cargo de administrador,

O .ue p-p segue «da proposição ntinia \1sto ter sido o mesmo núcleo uutiü-
ett-jiielàila,- é que, .cado o minlsterlD do xado á Inspectoria do Serviço cie
ccn-fôsslonario o mais santo «des «aiV.iiste-! pOVoamento, r.o Estado de Santaira-

tío Piraby; Domlngoa Maílaano. -Alíro3i>

Sou.a, (Ni. thferóy.); Mamcdo FrOes do
Andra::..» (Bawa Ma.ushl- dr. Mario fl*ai-
seira BiVsica .iuia Ce direito (TtapArunn);
rir' Josó Mai.tlns Loarr-nco (Bar.-a Mar.-
ea); soüçitAJ..:- Porpliiria • I-lenr-iquca Ia
Silva- (Itaporun..-); dr. Cosa'- .._.__ ....
Towes (Parra Mansa): C.'.oll-i-a Lem- mtír.o Ribeiro, Jere:r..ia3 Sandoval, pro-j

'— Do Bsptrlla Saróto;:
Franci.eo Abílvii Ar.rósellas, in?pecti>«.-.e

Nogueira pessoal da ,.lf_ndê_a d* \'iutoria; Tilo

. rube-r. Victor Manoel' de Freitas, Pe* .3
José dá. R'ó«shài .To&ó Maz. ei (Ba.v.ra Man-

fer-i-.ir José Nunes; Jagwrtha Couto,
ta Leite, prooivrador fiscal"; dr. João

os- i
Ia.- I

.rr ¦¦aijòr Porf.írki Henrlques da. K':lv.\ noel do Ca-rvállio, juiz de «ãlreltb (Alé-1

(itaperiüíí-y1 d Stdla de _íài?eüÍo í.'»-; 3?e); dr. Augusto Cal.-.r.on. Nogueira da

íilielro Lima (Nictheroy.); Hugo Reis, Gama (Viciaria); Rom-.-,-„Ii_ Nogueira da
ivMiaEYoi«a\ ' Gama, dr. Henriquo A-Í!_néto Wwnkrley
l. '" 'B' '-.. ' i(AleRre); d:-. José Tavares Bsstosjí Juta—. Do Minas Geraes:

Congregação dá! Escola de Pharmacja
e Odoutoiogiíi, do Juiz de Fora; dr.
Eduardo úo Menezes, dr. Pòlycarpo
Viotti,. dr. Olyntho Villela, G.m_a9lo
<lo JÉájub.,'; Instituto Ele.ctrotechulco de
Itajübá; Gymnasio Leopoldlnenso, Fun-
ciomu-ios dê Êstàsatf' Telegraplilea dó
Beillo Hoílzonte, Escola %ei «M-inâa «.-te
Ouro Preto, «dr. Carlos Thomaz úo Ma-
galhães Gomes, coronel Fenua, dr. Jo-
só Dutra, Sociedade Medica Cirúrgica de
Juiz- de Fora,- Franíjois Bcnlssou, Grêmio
Literário Arthur Azevedo (Itablra do
Matto); dr. Renato.do'Lacerda, dr. Jo-

Paiva Cam-

federal (V-l.dor. a.); F. Eugênio dè Assis;
(Ir.-José Çarlcs de F.iguciTedo e senhora

blc-, désormais de celui dc ma
titucle personelle.

Daignez d'en agréer le' téniòigná-
ge le plus.shic.re potír votre Immor-
tel pays, et crpire ;í. mes sentlments
de Ia considérat.ion Ia ..plus naute
pour votre personne et vos mórites.
Kuy I_arbo..u."'

ÜO < OIIMkIllO
AINDA HONTEM NAO HOUVE NU-

MERO PARA VOTAÇÕES

Foi aberta hontem a sessão pelo
sr. Raul Madureira, presentes nove
srs. intendentes.

Após a leitura do .expediente, t'a-
lou o sr. Henrique. Lagden, que fez
uin' veliemonto ataque ao director
geral'da ItistrucQão Publica, dr..' Cl

(de Buenos Ayres);ij-r. Ccrbtnlano Aqui-1 cero Peregrino da Silva. O orador
no da Fonseca. (Bia«:-ritz); capitão F.

rim e estadido, «n .lis, wujtiUo o i.'oufessor
a grandes ti^ntafiões, deve, c-:in a graça 'Je
Dons, envida:' tm.io_ os esforce?, para;
que, não _-iden„o áquellas te-ntai-õc-s, se'
livre lia projiria pc-rvorisão e aão peryerta
lão pouco os penitente^. c::iio escrevem
03 autores por fna reivhor-ta citados.

Vianici. pois, db barato-(embora o «não,
rónc-cdamoB) quo, s-cguüdò o tístcnuinho
do 'Cliliniqu. "sejíii.ii poucos os qac nãu
r-üjeni ás tentações, -cchi.pa-rálos eom o
-número' dos i,i;iè cabem ytetímas «dr.lla".

'Com qne lógica t!:-j. da.hi o sr. Dpmln-
«gti; R;.*Jt:'."o esta 'illagão : "A confissão
áurl^ttliar não é de instituição divina " ?

«Ora, sr. Dcáilngrá Rí«beiro. seja r.ecto o
rcFF.ta no ,«q«uo f:".'el_cn escripto S. Tblago
Apo..t.-ilo : "B'jiiiír.'3n!.urado o lioaicnn (-'Je
sof.fre «cm •p.i.cloTOla a. tentação : porque,
depois <;-.io nilo tiver sklo «próivado roce-
berâ a «.orda >:la vtdi c;,ue De.u-s tem pro-
mettt.lo aos que o amam*'.

.Sirva e*te ts-xto-, «ao «aicins, ds co-asola-
oáo abs '.'.re, «díó confeérllõaiãirio -não cedc«m
_¦ tentação, como garante o tal Cli'nifiuv. ra da

• I'iV. ivna eillo niis ef.es aão poucos p -não Breves
m-nítos. Fio. eu pbréni, une são muUissl-

(Lisboa); F:;3.-ic-ls;-o Cardoso Juiiici- (Bue-
nos Atros)'-; dr. Alfredo Bastos (Hueuds
Aires),"; F. Bgrfijrutet- (França); ès.udan-
ío Egldlo C. TrevlíJãn (Buecus.Aires). '

— Do Amazonas: , '
' 
Dr. i Alcântara Bi'eellar, Coiisragaçã.0

o idilreet.':* da' Fiiculdado de Direito do
Maiiác-.;. d.r. Cavalcan-to M-ello, U;iiã. -S. -
rio Libain!eza-Ft!-a'a.-;cphlla, de Ma.náoa;

foi muito áparteado pelos intenden- j mos. em que «peite ao «s«r. Doaiin.os Ki-
tes srs.
Garcez.

Mo,T.«tarro>-03 (Paris): mliitetro AlceV.ade3' jes srs> Rodrigues Alves e Ernesto I beiTo, cuja attençâo-se não .íçyeftia-inútica
Peçanha (Bueacs Atrcü); C. «Sottoiaialor. ,_„____' . 

- •• ,|

sé de Rezende, monsenhor
pos,. A-ntliur Rodrigufs, dr. • Otto Cirne, Miguel Pcolt.
padro -Joio Rodrigues, dr. G.ladstonc — Do Matto Groíso
Alvimj -dr. Josó Godinho, dr. Ribeiro de còlonla Syria da Cuyabá. Fellpó Aiãr.
Sá, Domingos Peluso, Gleaarvan Altlm, Nãgil) Badnz, - yi-olto Fiani, Xt.-olão
Francisco Martins (de X*bá), Escola de Hai1(1i i]os6 Saddl, Pedro HairlaTius, KUa-
Kngenha-ria do Juiz de Fora, «dr. Clonn- 1H g^., jijgu.l „ok.bal_, Gabriel Sad-ii,
<fo. Burater, dr. ¦ Carlos Luz, directoria
do Tiro de - Guerra ¦ 3-7-5 ¦ .iLeopoldina);
dr; J. Lustosa, jaiz do- dlreftó de Leo-
ipòldina; Fórum dc • Leopoldina. 

'. dr.
.Francisco Kscobar,- Bibliotüeca Munici-
pal.de Poços -do Caldas. Cândido Vallo
Júnior, Administratlor dos Correios do
Minas; fúncinario. dos- Corei03 de-Bel-
lo Horizonte, Escola Normal Norte Mi-
ueira do Montes Claros, dr'. -João. Ca-
mara, dr.' -H«. xullno da Souza, redacção
ila liGa_eta do Loopoldlua": Centro, da
Colônia Portugueza de Betlo Horizon

Abdala. Hciir.cl
.'—.'Da -S.iin-ta Catba-:-i:a:i:
Dr.' Fõfreiir-a Lima. Cr espiai. Mira. An-

tbe ro-do- ¦-issls, Abelardo'Luz,- -clr. ¦Carlos
Ccri-èa. , . . 

--.A.,Ce:'inlj ' 
. • • i '

"ReVista .«cid .lu.rUprudcnciá", nr. Tor-
res Camarão Mario Felicio. tílpidio Olá-
dstóiip." Jostí 

' Maa-inbo, Jcão Cardos.;,
Vit-tCf*" Santos,.. Ruy '• Guedes, Fran.-isço
ParacampiiS, Plítnix Calxel:ul de .orlri-
léza"; Joaquim 

'"Máig-VlSãè.;' 
Congregação

te; Couçregação, alumnas c pessoal da do.Lycêó, G. M. Mc. eiva.
Kscola Nori_.il .Modelo,;de..Bello Hori-
Koatei d"í_ A. Joviano,. dr. Abtlio do
Carmo,- comniissão do senhoras • de Bar-
iiaconá; d. Pc-trina CoutRibo, d...Maria
Lacerda Moura,- d. Cla«rinda Lacerda
Machado, d. Maria Coutinho Nascimen-
to, d. Juccuy Klein, d. Maria. Jardim,-
d. Hermengarda Maria de Castro, dona
Thididguita Guimarães; dr. . Bijnjamln

Rezende (.T.v.iz de Fora), Sociedado Cruz
Vermelha Brasileira do Lavras: dr. Ri-
beiro Oe Carvalho, Onofre Ladeira (itj.'-0
Novo); João Baptista Ma«albiio...- a.a-
vras); Tbeodoi-o II. Trindade 

"(Blciu»);

Carlos Wanderle.. (Villa Nova de Linin),
engenheiro Alberto A. Magalhães Gri-
mes (Ouro Pretol; Alipio Josá Rodri-
gues 

' 
(S. Jnão d'Kl Re.);. Ferniinao

Fernandes Mello (Botio H'.rlzonte) ;En-
olytV•••' de Sonza .Lima (•i-lit:a_):; Efe.niãr
iiilü"•¦Fráuiclla M.riiücs Fórroira (Se.te
Lagoas)'; Crr.po Escola:- de S. Malbeus

(Juiz do-Fói-á); K.-liMi-do Clark Juu.or
(Villa Nova do LiViia... dr. Plinio de He-
_endo ("Bicas); ar. Julio César dc fa-

'ria. 
íiii;í.\tó,üirõiio do-S. Manoel.; Plínio

Gy-rlllc dn Oliveira (Juiz '«o borai; J.
Ma.gàlhi1es («Laxi-as); Sfilomão Con-

De>?AIa_6as;:
Dr. Barreto Cardoso, director da Fs-

cola'.Ndr;i_arde.Mace.ió; Socí&íiade P-^í--
BP-vèn-anca 'e Austlió; Alumir.tós da .Veada-
mia' de Scíein_.'iâa C-aimim-c.reiP.i-.s d. Ala-

O sr. Antônio Penido, falando de-
pois, começava a rebater as aceusa-
cões feitas ao director da Instruceão
Publica pelo seu collega que o pre-
cedera,' quando findou -a hora cies-
tinacla ao expediente. -

Ainda hontem, a matéria con-
stante da ordem do dia teve sua vor
tação-adiada, .tendo o sr. Honorio
Pimentel falado, contra o projecto
em segunda discussão, crcandOi-mais
uma. escola profissional,. para o se-
so feminino, na-.zona suburbana..*-

O llIPAIIfItl.
REDACÇÃO V. ADMI>7STMACAO-

59, rua da Quitanda — Endereço
telegraphico: Tmp.ret._l..— Teleph.:
Redacção: K. 4595 o tôlepllono offl-
ciai; gerencia: N. 4i:94...

Asslgnaturiu5*. começam cm qual-
quer dia, terminando sempre.-em Ju-
nho e, dezembro.

preços: para-o -paia, anno 30.000;
semestre, 1*5!Ç000. Para o e.ter.or.
•innr. RPSOOO ¦ '' - . • .

-desviai-tio que escreveu _. Thla.o, o qual
a-s:--ím pi-oã-eg-ue : "N*.!.n,íi'jie--m -quando «5
tentado d'iga que Deuis é quen o tenta;
porque D-eu.j 6 i«ncapa:z de teiriar para o
mal, c Elle a íij.'n__iem tenta; .nva«s ca«'la
í;«rn ,é teni-rio pcí. .««"a .'•'-'»'n!f«üp'i.'c'«wcia,
que o a.bstTiV-be, e .a-lli-.-ílti. Depois, (ina-n-io
n. i"-«""'i,r:',o':.i.e->i«-'a «-.nv-fi^eu. pam ello o
pecc-ado, «? o-peccado qiira«n:lo t!«i-3r sí.ío
con. Bnvina-do srCra a morte. Não (iiy.^ira.si
nois, er-nir. irmãos imi-l.o uniaJos'* (1. .12
.16). ReClIetP.. rftpito. reflita tieni o tlr
n .ii-i':.\-c- R'i|l._ir_
«lo Apfrtolo : -em
pel-iáa e não Contiun-o er rando.

PAfr..,,.» insi.'.t.'i-;u ¦'•Tlrp.si -o .aevain«ento da

NUV13M I»ÒR JÜNO...
() jnnjiuilieiro «b barca ucrriie-_iieza

'•'Abys.ii.ila", llcytcn Oiscn, hot.tem,
peJa uiiinbã, vc.tiado o sou tvaj. de .
ziiairto, ealilii a. p.ireear polas rua* .w
bairro do S. Clirlstovilo.

L'ín Hgeute «do policia, vemlo llarsten,
tomou-o ]>or am roaír.lidiieiro allemão,
preiukm-o o levou-o para a delegacia
»io 10" distrioto.

Da delogacla foi o in;«i-.:hei r«> condu-
zido paira a Policia Marit.iim, ontfe,
«lopois <le rocomhocMá àiia identidade,
foi manda-lo apicí-cutar no comuiandail-
lo do ".Abyt-ü-a-.a".

APANHADO POR ÜM AUTO
O naviocal Vicente Peres, do -12 an-

•no.-?, casiido, «resi.lcnt.o á 'rua- Keniior do.
Passos n. 134; hontem, na. eua do Ria-
chiràò, foi colhido por um auto, tk-aiti-
do fexldò em varias partes do o.orpc

O ferida foi sòçc.ri'idò pola Asslstcíi-
cííl c «recolhido á Santa Casa.

O •'cbaiifíiii!'' pratit-ado d desastre,
fugiu, «tfi-fib a policia do 12" distrlcti
tomado coaliçclmènío do facto,

UMA CllFANÇA PERDIDA ¦¦ ''

.'daria «;le Sotwa, r^toiite á «rua Se-
iha'd_T Pompeu n. 12., procurou bontoin
ns auloiH-ades do S" dlst.rk-to, o peflio
providoiiclas mio .wntido d:o sor des-ao-
berto d paradeiro do sua f-llba. a me-
no' Joanuni, do tros annos «J-j- c.ladc, quo
hav-ia tícsnpiiai-eL-ido do casa.

Feiram tomadas varias jii-ovi-.lcn«.-iiis. .
MORREU AFOGADO

O «.'.-.vi-iUiiio ]''raocl'.'o Jeronymo, do
naolonállditilo pòiTtuguòza, «tiii ."5 annos,
vigia do Cát-s do lJoi-t3, irosldòrito ã "ua

Barão do São l'\lix n. 222, na. noito do
ant-.-hò.iátem, cm ccqwploto estudo de òixL-

Pie-.:, sendo fleclaimda sem brraguez, passou pelo cães no a.rmazoni
de Man. ei do Al- n. 10, perdeu o equilíbrio o cahiu ao

mielda Falcão c Silva p->ra esse logair, mar, desáppà,rti:(indb.
por nüo ter prositadò fiainça no prãxo O raso foi levado ao cdnhòçimento das
lega.1. autoridaiíVes 'do 8" distri-üto, qlio toaiarani

ns uf-ceasariHs ip-roviie-ir^vas. para ser c-iír
O s.r. m«i«nli.li.rí> da Fa/íèiiila dlevolveu t-cn«t«rado o cadáver do infeliz ina-ritiuTu.

Catharina.

Por acto dc hontem o sr. minis-
tro da A_i.cultura nomeou o d.r.
Th o ma 2 Corrêa do Mollo para ox-
ercer o cargo de veterinário do
Posto Zbòtôchniçò dc Lages, nó I5S-
tado do Santa Calliarina, e coücè-
deu sois inezes de liimiica ao con-
servador-proparador da Escola Ku-
perior de Agricultum, Gastão dos
Chagas Moura.

O «sr. inlnistir-o da FaV.eada, p-or actos
de bontem, nomeou': Alberto Cai los rie
Oliveira, pura o cargo do fiscal «los
«clubs .do .mercadoria. meJ.iaut«e sorteio
ino D.'-.r.ricto Feijprál; A.ppbllíia,Tlo Ral-
•tis Sòhrinho, para, o cargo dè ftfcrivãò
da co1!e:-t«|-ia fclcral em A'!fre.1o Cha-
ves, i.-o Éfipl-r.l.o Santo; Jackiion Ferrei-

¦ilva. para liíleü-Uõo íõgár e.m
no

ef.fo'to a nanir-acãr

ao ifliôlegaifl;õ f.tecal em S. Pairlo. rela-
CJüe.3 «de rnaitorÍ!<«e«3 a serem jmporthidos
i>f»la CrA-itiaental Products Co-iii-oanv, -a
declarrou qiia o iriiufetf.rin a atra ea-rso,
r.«:i fôrma dia. lei n. 8.0S3. de 190.,
delibera por si. ii_ic«_e«d. tte «da inter-
venoão-.ds qualqut.r directoria.

O sr. ini.ni.stro -Vi Jnabiça ontroirou
_?•.«•(. ovUi-, palavras üjâpitèm ao .-•. pi-f-i!-:l«»-a osi. Rep.iiWi.ca
ses-uid-a ouebre a sua lim exc.m.pla-r rio seu rolutorio relativo

üo iiuno i_issa.'lo.

cotiiWÁfão ciurioular. i)Te.ver«iio as tentações próprio dever para divulg-il-ns em venia- ,i

liontem, diír.dmté todo o dia e noite, fo-
ram feitas deligcncias naquelle senta;,
ecr.do «i.afruticfcras.

KM TORNO D.V SCTITE GRANDE

Prorsguem «na 1" 'dele. avia -aux-luiar a_
-diligencias iü éentldo de êÍb apíuirar do?
v.t« -rn-òüta a quem <.'a'jr; a. Ms-se do bi-
llute 59.700, premiado com 1. contes «da
réis.

Até . gcira, pelas provas colhidas, a po-
i'::-!,a estil ii.tr:l«Jn«adu a aiMied-ltar quo a
vieidatíiàlrá .pessuidora do "encrencado,!
l.ilheie ó a. v«tl_i_ Curolini;] Porto, rcs-i«leiiU

qu_d«a.3 -doa cor,l'(i'Sore3 e «peiii-itentes
:«t.ó nó. còu,fe«ss'onar'.o. nvás iVabenlo cae
os q-je. cedfrü á te.r.ta.-âo «s caneni • fa-
wn-iiri iv-?»' -im''«.:la i .--."iina nro-r^l-i'. po:«_"Deus d .fie), o qual rapo -penn-itti-rá. eme
v«.= 

'<«r:ifle«3 
tèii'tri-.los . nia;«s do cue' podem

a-^i vo.-ns írireas, aiiln- fará oue tirels
ainda «'n.i-iiíi.Te-ii 'da 

itiéírna tentti.c'fi.0 «jia.ra
a p'.idc-r«de:«! sirinorinr". .liCirrio doutrina
.= Pri",''-. ,na .pr!«ni-ff',ra iz.os.Cortóthtes; cap.
10 v. 1.1.;
..Por tes o c-nsin.iD ta.m.bem • o sr. üõ.m-ta-

tr .=' Pj'bf_.ro' ¦-¦! ",'ieni não cumpre o priíiirlo , ,, ,
d-ver,; o ro.-To'd. cnmmril-o. (we «¦' reoet.ir P0" Dciningos Ribeiro.
<rrin«.f(. .or.ni .«"« p CO'l»fliljíhcá.; afílÒVr, ..a
^.rlvião .d',"-i'l-iV.àl • '«não nós .iflií.xé1'. .à;
liir na tentação'', e lembre-Pe nnft a.tvj. ^
it*njã co1r_-« «Tiais snntpc J.rí.««'f}.t.iVi-.--Sà por

culo a. todo o imundo?
Aprova sua . enliM-ia oertas dosci'i,:_-,õi:-3

de alguns crimes, sem motivo plausíveis, lbc-t.e a -um d-es-ço^hèçldo, quo. co-are

publicados peloi JcT-ri.ên po.«nogmph.-l;oo's? do-o ¦llliuKu-a, depois, df.tí:lo-llie cr.u.-o em

Discuta, ío quixer. sr. Dc-tni-n-gos Ribeiro, i«uLst«IUr:i;ã'.:-.

á traves.a'.-0«n-4e de Maio, e.i «Catir-ivby.
N. ias caso a velha teria cimf-laiíó o bi-¦ riu-

porém não esoá^MaliM a familia orasi-
leira; despertando, com a-s «uas Imain-u-i-
ções, a cu;ioeida.le de cr canoas e jovens
in-ffóceátes, que .são ve'rd«ade!ros anjos do
«lar. Não permitia Deus quo oaia deb]vi-
xo -dos olhos de suas fi.lhas os crtigo-s
sobre a eonítefsão íiüricular,''«_ssign:K]os

1.1. dc Asfevedõri (Jui?. do Fora); I-lcraoio
òiivc-hv fS-. Mxiuocl); Orupo Bscolar
«Coronel .loaquim' do Souao (Ricas):
Gabriel SÍlvino do Oliveira. Filha (Ju';-*;
(te Fón:): Nolsoii Fontainha, Gonstantl-
uo MagaKli, Wilson Sasso, Aristiion Fa-

gundes do Nascimento. João F«.:i:aii-.ba.

K«lijyn.os do Sonsa, )j.
iííPlei-ico Viiitor. Oonai

«)-..' Füf-.í Conri. >ii«iro«
.V.-*'ol ftarréto. I ui* l'''-'
tlns FCJ reira, i*u::r:_:

erto Fontainha,;
de Barros Piü-
Oráf'lir«o, Va-

_r _____BE--1b____ _P*^ _^______________D__EB|* ___^ 'T__L finummm%

¦

.Jl.

Mario Mar-!
é ^<iidaJil:aíí

Pensem que a
vencia sempre
crescente do .

ííScóíere
arry

ê inteiramente
devida ás süás propriedades para ¦
dar força e afonnosear o cabello,
alem de ter um delicioso perfume.

Destroe a ca^pa, refresca e alimenta o pericrànco,
e Impede a queda prematura do caoeho'1,

Um hom-em que so presa, evita a cha-
teza, o não ataca, uma instituição '--om-

posta ii-a sua «malcrii de inini&tros pro-
bros' e abnegados, quo. sem nenlrima

Dçife .o a'b'j.o-ve-m não âo Dêiis mas -dst. coodjuvac;ã.:« p'ecui:i.l«;.r.ia. co-atiüiim.-ri «no __ Gonçalves d-a Sidva, FraiiL'is.:o Barbosa
».». b»a'ni!» n_o--'mTíjr '|-.'rp.m. nte corres- confessionário mo«ralizando as cousüien- e .. .liniaico Teixeira, como autõreii d-aquell-s
pender _ erracn. '*fe'i.na. T-o.n. n_ «ibns.s cias não obstante o hvbéo inf ama nto, com delieto. £.'.

Ií' isso (pie -e-vi-dencitim os íicpoiiiiiem.os
uniformes prostados por varias teste-
ami alias.

A pjtteia prost-su-e nas giiisia «iiliiíciicias.

, O ORIMIO D13 M-0-RUNDU'

O d':. Kibe-iio Gonça".es, delegado dc
25" -dòH-ric.ti;., «renretteu, bonteim, ao pretor
da 7a> ctr.cuimscii-PQâo o ir.quo.i-ito'relativo
¦a«o casiD do assaf.í.:innlo -d'_ d. Geraldina
Corréai, qne «apparaceu morta mi.m poço.

No seu relatório, o r:.\ «Rlíb-elro Gonçal-
ves pede a prisão preventiva, de Beuiterdi.

••-im li«..ver..nn ;<iiri.h.f .f_5o ivurtrular que são mimóçeadcs, de "stductorese tor-
n""» clistii.Tn- n. Àae tpinb.i s'._\' el'n insti- ruptr«res", por ¦mei'> duz:«i de "Cbiniquys"
t-«.':*'i.i nor V--..-.-.-0 Senhor .To.=-n-«í Obri.=to, npr.«•.sitas c rieinegados,

i

¦-,:

i-Cimo o rms-ína su,. iin:.»n e v-er:;1iii-íe!rn
ia CaUiolk-a. Àpostólícaj.'V,!.?..,- a ií-.-;

iV-iiiaiaa. •
Auites dé couclúir — 'r.ò's,piga.ado certas

áicciisações e.?parsas r.ns airtigos hi ^r.
Domiitígõs Rihe.iT,> — faco-líiç notar que
müllaa partiiviilor:dri.d-.:.« o Çlircuinst.iucia!-;
desc:-!pt..-s noa Iivro-j «dos moralista.--, ca-
tholiçps, «pálra rirlcntaçãò «ir.s confessore.;
aeo;\"n. «do quo dovcni ou uãó tloyem apu-
r.r no coiU'a-sior.a«:-i«.>. òhtíJtiSeiu pninci-
palmént.e oom nqu'e!la_ «uefatidezas, _.-;
quaci-i "so não dévêiii ídque::- iichii.ar («i-
tro Õ3 fieis", «•orno «prescreve iíão Paulo
(Epit-. V - ?.). .

Eotrtiar.l. sua oenhoria. com o -.««u rn-
calhai!ci?mo mcirallzà-dcr, desafia ahi os «V
p.ilres a, publá;v.l-as can vernáculo!.:.. O v.«-.
cónfesèbr é medico -Ja alma c como o <•)-
motlièo do corpo ou o ju-rWa qno fo- «-tu
ihi^i o tiviíado de medicina legal, devo ¦'•-.
saber muttas coisas, nr-s _«ão aa
pôr dcanta dos olb'-.; de t- dos. 5o a
ra -priv-i s'.;i ssutória contra or, qu

I çumpri.ir-lo o próprio «d-ovt -, r. is_i£
• sas Coir.is a:. . qü-e a.-- a.o devwls

[¦¦ber, p-o:'que provoca a- quem uum-oro

Porque Judas foi ün.hidor
ii-aso cs butr-Ã hosfi Apcstijo

fc«i-a«:n-iio
s? Só a lo-

gic-a do í.r. Dom!."i.i'.'s Ribeiro oiíaá.ria
quicS- affiri_ail-õ. se dãpais do te-r r-.r--
ctintuodo qu;: n mfcbteriq sacerdòt'.!. ao
tribunal Sn Penitencia .s frnna "ás ve-
.ea um iiiiii:nist-e«--i-o de pervtfsão". accTOs-

r-eit-'S"(.- (íue a nr-:--r nar'e t'o- «(("Cdotes,
«enã.) toílos pc-r/yorteru n'-s ponlte^-tes on
são ipei-verti-dcs por clloa ãó çonfe«3sio-
ti r, rio.

P.I-' ;,ir.*.'.i ;;•-. n»••'¦> l:i-«ir-..' (l'i"3 "1.1 ;, -

eiisíicão ou imrp°ita (I"j ro lhe ou--- at-
tn-iilv.iir ri.'(dla-a erni (."'bi a (:i'-'.ia".
Se^uf oni.rei*n«i.to. sitítenfevlõ o>-_ "a

¦ •:,.-} -i::-m.-«i. i ¦ ó um») perii^ò?» o
l-rtaj. .'jit. inv ¦¦-"..« liuin-ii..." í;i'.-
r*M.o apúM..' na^l-o^ tivt"-- -g '-'!t*.u*i-

,-•* ,)-,,-, f.n.'nto,«iii-.-V» -,»111,'i prova da
,1"

'«do -en •¦'
'ti- '•R*>,tii.r
lão .la-Rco

ta- i-»i..- ¦
aiui-i;

, T(.-«li~i-'i..i
.--it:: o «a

eu ¦),. n.l""l

Miot.1

_ra«;
aiij

--tri-ri-
-,. O"-

" '---ti-

-,, «i-i

vícto-
aca tis,

Crsiz Vermelha B?^He.ra
4

A Cru_ Vermelha Brasileira, rcV
cebeu os seguintes donativos: ifc

Produeto do uma subscripção aber-
ta entro os directores e alumnos dn

"Àldridge GoHege" o entregue por
intermédio -do ténénte-à-lümnò Agui-
naldo Barros, 17õ$000;

Donativo dos srs. Avelar & Comp.,
500$000;

Do deputado João SímplíclO; re-
presentante do Rio Grande do Sul na
Expoisição do Milho. Produeto do
-mosl.ru-irio daquelle Kstado. offeroei-
do fi esta sociedade. 11 laias de ba-
nilia contendo 30 kilos:

De mino. Solangc Vachod, produ-
cto do festival rcafliztido cm Catalão,
Ooynz. _i>OÍ0"". ¦¦•'»•': .'".''';¦>%

— O dr. Michel Achekar, presidente
du Cruz Vermelha Syria BrasileiraS-j
«lesta capital, entregou ho.ie ao pi-ór,'.
sidento desta sociedade*-, a importância -,
de (i23$750, c-orres-pondento a, 10 V;"
do arrecadado, dc aecordo eoni o ar-
tigo 7fl «lu modi i«i d'.' Katátutos, para
1 *ilUi»-.. durante «i periodo dn G iId
maio «!-.: 1917 i\ 30 dc junlio de 1918.

«r:-a

;ar
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am HORA SPORTIVÃ
\ iij:t'.i:i'C.\(i víos cariocas um

K. VAVÍtO

H. VAVUi, 38 CO imimrelul") -
Ot ohronlitai pRUllctni iiMparam, aoi
«oiTogaí enriQcits. c.nrlnboiiv rwfPflf»'

H«r\ ofltttòMa nn ilda do. Club
ilo Ríglíai Tlrtí 1*1» tliil. AtliJ-
tico Vi.iinniíii, uron luoenlontn ma-

lluveifi uni torneio do footlinll on-
tro tíhronltóni. carlooai c pnuHftM,
gondo o toam do» oltronlitai 1'tiuüs-
tim RMlm rganliado-

"Kitortlnho" •- "Savjta" e,«Ejta-
rto do H. Paulo" - "Fnnful « . "Un-

kpUi" o "Jnrnnl do CommoPOlo 11 ~-
•Vida Modíiiia". "Purilo". "Dlorlo

Kri.ioiIuiI"". "Jornal do Commorolo
1 n "Correio Hpnrtlvo".

131b n prbgriimmn daa fosliw da
ÀiBoalnçilo do Clironlsto»:

A'h G.K», rocopçfto nu eatucno <'"•

: A comirilMfto do reoopQfto 6 a ho-
sulnfo: ,

Leopoldo SanfAnna, Afinando (.»•
nica Araújo, dr. LiiIí! ..Palm; Prodo-
rico .lon?o Sobrinho. .Mnrlo Macoiio,
dr, Antônio Figueiredo. WoncoíK.o
Arco Floxn, Vital Paula Ulbelro, PU-
nio Silveira Mondou, Fernando Egy;
dio. o .loiio Ayroa Camargo.

A'h 8 horas — Chocolato na sOUo
,los Chronlílnn,

A's io horas — Match entro qhro-
nistas cariocas p piiiilistas no campo
do Corinthians Paulista.

A'h 1- lioras — Vlílto ú BÕdo do
Club do Ki-Kiitns Tlété. passeios om
lancliiis, patinação, lawn tonnlH. ptc.

A's 13 horas — Succulchtn ma-
çarronoda, offerecida pela dlstlncta
directoria do Cltib Athlitlco Yplran-
ga nn sf-do do Tletó.

A's 13 horas — Assistir ao selisa-
cional torneio RÍO-S. Paulo.

A*s 'JO horas — Grando banquete
no Hotel do Oeste.

A's 'it horas — Bspoctaculo de ga-
Ia no Casino Antarctlcn.

Dia - dc sòtombrò:
Pcht nianlià — Passeio em auto-

moveis a 'dlvoraos arrabaldes da cn-
pitai.

A's 12 lioras — Almoço no Hotel
(VOÍ-RtO.

A's 18 horas -
do Yplranpa.

A's lõ horas —
ciai dos chronistas.

A's 18 horas —
d'Oeste.

A's 19 horas —
greEso.

Kis as coinmlssões oriíanisadns:
Acompanhar os visitantes durante

a estadia anui, Leopoldo BnnCAnna,
dr, Panain, Mario Macedo, Floxá, Vi-
tal Ribeiro, Plinio .Mendes.

O QUE O "ESTÀDINHO", de hox-
TEM, DIZ SOBRE O MATCH

RIO X S. PAULO

8. PAULO. 2S (-O iiiiparciitP') —
'•O KhUttlinho" de hoje publica ásegúlnto
nota: ,

"O PRÓXIMO ItlO-S. PAULO" —
Quem anda iiob porcos!.V. liste ditado,
como todos os tttio por ühl andam .na
bocca do povo, tine segundo os antigos
ò a do Deus! 12' profundamente verda-
delro, tendo por isso a indicação a todo
momento. Applieamol-o: agora com te-
«peito nos nossos amigos cariocas, uno
depois t|tio inutilizaram uni dos nossos
melhores jogadores, da defesa com o sou
jogo exageriidamento pesado, andam do
orelha em pé, a ouvir grúujiidos amea-
eadores em todos as \ autos.

Já' fiüeüi03 ver t|iie mio lia uo;. pane
dos nossos jogadores n nem nunca liou-
ve o menor intuito de represália, co-
mo maldosamente assoalham os eollegas
da capital da Republica. Não sabemos
com que intenções. IO' verdade que os
dirigentes do fool bali paulista vorifi-
cando a desvantagem que nos adveio nos
dois ultimos jogos realizados no Hio com
o inclusão de players dt physico fran-
nino como por exemplo, Mario dó An-
tirado e Angela, que tiveram do enfron-
ta;- verdadeirca athletas, como Sisson,
Chico. .{feito, Vidal, etc, resolveram
substituil-os por jogadores do physico
mais avantajado, aptos portanto, não a
quebrar as ...lavlculas do adversário que
nós sempre praticamos com a máxima
loaddade o football, mas, a resistir aos
embates contrários, sem sustos nem te-
mores. Pois liem: e;sa attitude tão na-

Visita ao campo

Visita

Jantai'

Embarque <lo rc

i, séde so-

no Hotel

CINEMA

lurai a,-, dlrootorai dn nossa òntltado
máxima; owa kiih providencia ifio ocer»
tnda, tftu i-• ki ¦ *m no irnlRiulo do or.
tMiiixiti' um icniii qiio vo v«a lnitor 
eenio forto o (|iio outra do rlio uo a.l-
veraarlo, foi mtUdoMinonto Interpretada
iiiiit nu.ii «portlvus dn ¦¦• -•• i»!l iim...i».í .
"ii.I» lio rala que o próximo Rlo-B, i-aulo
va» nor nu oàrregada"I Quoioliioüfoii-
tecer, o R!ò, paia outr.i vm eontwporA
no noino ícfati-h um leani fortlMlmo
eonipoito do Plnrtoroi. Momi», wcifitrn.
ProneliB, Qiin.iioH o lojnm Ia nií loCof,

Ora, d fv!1:i.v!o que lie* "f*rn»", »e
tive «funs il? 1».it n malliínii Intonçflo
do fijicr Josó vloloàlo, o (pie iiiiui-v lusa-
teíKi om 8. Pnulo, n:c"mo ina Jníff
contra urugunyM, argontlnoi, lailoioii
Inllnaoi, partURu^r^ « oa |icbi'oj ohl-
lenoi nilo nci assustariam pirque rivÃms
n.-í. o particular nflo ontarlamoB om la-
fcrlorlJttde.

DoMlWljfni, pois at nnsitoo llmoratoi
pntrLIoH tia Itlo: rt. Pntib pi-••a a* vo«
tet. mui por oxsomo do gentlloM; o»
noauii lioipeilcí oncoiilrniii ecupro
nqul o TOalí i-orcünl dns acolhimentos, se-
Jnm oi 1 cs naturooa ile omlo forcai — i
nunca os vaiamos; meimo quando pordo'
nion: iwii:*ii trnt.winii <«e(|uer asgralll-
oh; nunca ob liiHiiltnnioir.

H" um vc--,!in ura quo pddo pniccer es-
Iravagniito nos tempos qu_« corrom, nina
quo tolmamoB cm conservar.

Falamos cm excesso tle gentileza. On,
ouçam IA os nofBOB tloBconf lados vlslnlios:
Quando o.s uimguayog vleráin a H. 1'uiiln
depcls tlnqutlln famoso ronipuiito —
"petilor ilo (oib.i, jicro gannr Ui- los pau-
listas" — o que «om ellca trayânios
aquello inomoravol Jogo pm quo
os '-aupcíl-ino?'" paru honra e gloria do
football, mio paulista mus brasileiro, Im-
iidlhido catão peliH suas esmng.idorai
vlctorlaa no Itlo, o Juiz do dia, um pau-
lista aiiiiulloti mu bellSulma goal do
Frledciirelcli, o quo enusou ostranhera en-
iro co proprloa motnbroa da .lolegaQflo
sportivã doj visitantes. Ao .lepoia. se os
nosL-.os patrícios alimentavam uma qtinsl
ccrtcüa da victoria torna-se noccssnrlo
"prcpai«»T terreno". Isso só foz quem
receia a derrota. Agora entre nós: vo-
ofís hão de levar nma "sopeoat.la" desta
vez como nunca! Eu faço votos liara que
não seja maior tle 6 a zero.

Vão ver o preço do scratch paulista!"

A REUNIÃO DE HONTEM XA
CONFEDERAÇÃO BRASLLEIRA

DE DESPORTOS

Coavíormo estava annunelado, reali-
zou-to haatean, ã noite, com n pre-
senQa de 12 membros, a reunião da
fie-^o do desportos terrestres da
C. U. D.

Kis o quo foi resolvido nessa re-
união:

|*0 Criador Paulista»
it. '..ii,.., © n. i, oorreipondento ao

nioi do .ij.isi... :,, .;ih..|.|i. |i-.'..j!..i"<1 (U-lHtlo.' PttiilUui", tim soli os mie.
plcloii d.i 8*»Totiii'i_i An AKrtuUttura. lia
luiitiim annos, ho puullru eni K, 1'nulo.

i Itlcamoate lllustrudn um* u pro*onle¦odlgao âma rovlsta luittorll variado w>
lllinptó .tditiivfiinen o i\ 'io> •-'...-. ,u
a icuotioi. .ia p,.,ui..:,. anmoniil o e*<
l.'fl!Utdl',l, ¦,i,i'iiiiii . |>o 1 it.Ii ii li- dn
.-¦'.4iiiiii.. iii,.i-ii..»,nii.i suinninrlo:

i.—»o sal im íinni — Oompanlila
Commorolo o NavogoçOn,

_i.--"Herd-üdok uaracu'" — Man-i*
Ho ds o. Pontwdo.

íi.— "Pavorci ii* luduitrlaa ii8ro«pe.
ctiorius" — Borvlco do Povoamento do
Boid.

j l.—"Progt-o_!jo pastoril cm Mlima
jílonieí" — o Sorlclcultn.

0.—"Oarrafos do papel para lidlo".
! 0.—"Tratamento doa poldros, .--up.
ocltuarlo votorlnaflo — i>r. fi. Gluu-
cola,

• "¦—"A Infcrlorldmlo <ln rnga Zobü"1•— Um erlntlor.
! s.—"tlrantloji cultura» forruRoIrua
nos OBtnbolopImoatOfl offl.-lnos. ~ Dlro*
ctoria dc Iniliistrla PiiHtorlI.'.•.—"O consumo do oaruo luiindlul"

O. ITòlmoB.
iu.—-a Companhia Arnioui- no Hio

Grnndo do Sul".
11.—"Ab "nítido--" 'i crlucfto tio

porcos nos Kstndoa Unidos.
12.—¦• im.-tu t_ouiUc_,....u Federal lio

Pinheiro".
13.—"Porquo convém, agora prliul-

pnlmento, produzir ti curno do porco".—
liouln o Andoiiiird.

II.—-A rrlm.Ao nvlmi nu Argentina!'.
1B—-A crlacfló de gansos nos listados

UnMOB".
1tí.—"Conselhos ntcls aos erladoros".
A maleita. — (!. Fontoura.

17.—"Consultas". -- O cavallo mar-
(biidor,

IS.—"Attos oirielaes". — Decreto
ff. 12.914. Instituto do Clilmlca (eon-

Ofücio da AssooiacaoJCom o Sl% PVi1

chisão). Ministério da Agricultura.
10.—"Xo.t Estados Unliloa os ngrlcul

tores só conBorvauí as vaccas quo dflo
lucro".

20.—"A coos?rvai'ão dos ovos''. —
G. A.

As pessoas qu? dcsojiirem obter "gra-
tis" um exempla- da mesma rovíuta de-
vem dirigir seus podidos a Caixa poslul
400. — São Paulo.

¦ -MMtHWSJ"*' !¦¦
Iteeper dr. Joaquim Ferreira ostA trol-
nado emi condlçí-cs de figurar nas pu-
giias do Caimpoonátb Sul-.AmorIcajio.
JAPONEZ NAO VAE A 8. PAULO?

Ao que conseguimos saber hontem,
Aidhemnr Martins (Japonez); osealado
no soratch carioca, não podo seguir pa-
ra S. Paulo.

Siirá verdade?

Commeroial ao sr. mr
nistro da Agricultura

a A-Koolaçto Coaimorclal du H!> de'
Juiirlio, dirigiu em luta di> hontom uo
sr. miiiislrn .Ia Agrluultura, industria ¦
Conunerclo o MgulDto offtòlò l

"A Aü^f. íi..í i Oommorclal do Rio de
Janeiro, reeobeu por ordem do f, tx. um
iiuliiio d_í Inforniacdoi *obro itotàs di»
cerciiet". iHirr.icha, efirn, couros, cotaçOefl
>' .. prlllolpAM KClCloi :i.. !i.rn-i., pin-
vas, o probablMadoD da nova safra. Con
i rl-u c i «o movlmcnio commtivlal úe nos.
m prav». oncontrarft v, ex. o» Informe»
proot-ioa nn qolloeefto da "RevistaM nt-
blloada «jc tm \ <. l.u.-.t > o que an-
nunlmêfflta sfto remetCdos un sci-vlco do I
InfoniiaçOo» dosio mliilslorlo. í

Quuntj a parte referente no "«locU",
o sorvlço organlsado polo Comniluiirlndo
do Allmentnyilo IMiblIea, ofieroo dados jrecentemente orga:il%n Juh q que forem |
publicados no "Diário Offlolal" dc 21
di corropto mez.

Pcliltl llilonimrò. • ri-'!iiln> 110 11101*-
enda, dus firmas; que nexoclum m> ramo
dos Rt-ncros cousltlerados do ostlva, pó-
do-so cníoiilnr ipio u-i tifrus dis varlós
prodtK-tos in porlcilo dc 10I8-1U10, *<<•
rAo abundantes, quer para cercuoi, quer
para aiaucar,

A de uIroJAo, os Informes nflo bAo
nlntla bem ;irc. l:;o.-. dr.-Uo aos pri-julzos
cau-iiulos pela làgatta rosada.

N'o officio uoo v, ex. i| cta Ataocla-
ção lia iiimi conoulta sobre ns desldoruta
rolatlvos u compras de niercãdorlòs,

A directoria In Assoi-lai;Ao Commer.
elal podo llcoeica para lembrar a convo-
nlonciií de, nas compras tle iftBroadorlna
serem utillütloB os «ervlços dos carreto-
res do mercadorias desta praçu, pois não
f6 o conceito tlu corporação de que fã-
zem parto 6 a melhor garantia para a te

| rle.lade tias opcrocíies como lambem por
í que tnes fiineeioiinrlos acham-se suhordl-
] nados ao minieterlo de v. ex., ton.io ns

operações por elles cffectuudas, regulu-
niontaçilo própria.

Servlmo-nos do ensejo para reiterar a
v. ex. a su;urança «le nossa niais elo-
voda c*stiimv e inul considoraçAo o apro-jo,

(A) Francisco 'Bugemio Leail, presi-
dento — Hcnbert Moses, dlrector 1° so-
cretario".

feito

SOCIEDADE ANIMADORA DA
CORPORAÇÃO DOS OURIVES
Para elevação tio seu patrimônio,

acaba esta sociedade dc adquirir as
tres apólices da Divida Publica, do
valor dc conto tle rí-is, dc ns. 3G.0S1,
139.855 o 139.856.

-»^i.«w-.>.»w»-- --
iJiitrfiritm o «Jaea-

fí/> eo ui*ensyl=
r uni o

Fundearam hontem om nosso porto ea
paquetes "Javary" e "Pensy.lvamia".

. O .príimeiro, mie ó naoional e procede de
Peneíoi lita.uxe 80 .passsvgeiros, sondo 40

a) .Approvai.- "In-totum", todas as ro-
soluções tomadas pela comniissão espe-
ciai sobre o próximo Campeonato Sul-
Americano;

b) FntieiKler-so com o Flmntuci-jse
F. C. para que o seu entraineur, mr.
Tayltxr, acceitè a Incumbência de trei-
mu- p fcratch braslleiiro, que vao disiitu-
tair o Campeonato Sul-Anüarwcauo. )

c) Can.heeõr as negociações em bom
aredanieato pnra a próxima vinda ao
Rto do u-.u club do ltio Girando do
Sul.

d) Tomar conhecimento de um offi-
cio dn Co n tele ração Sul-Anierfeaiia om
que esta cowmunica íiO, B, D. quo 

' iia.pi^méiraclasae.-O 6e^n3_i, íjue ó d
todas as propostas de caracter íntarna-1 namarqtiCí, veiu tle Nova York o Barba-
cional devem sei- apresentadas um tiie/.! dós, o tr..;iwe paira o .Iüo varias passagei-
antas da, abertura do Congiresso Sul- 'ros o cargas.
Aimcirieano.

cl Agrnidóoer á A. Argentina o of-
fiioip por osta enviado co-inmunicmiido
a.; medidas que executou por oceasião
do cáimpf-oiiato realizado etn Buenos Ai-
res em 1916.

f) Tomar conhecimento de uni offi-
cio da. Associação Paulista, solicitando
seja, por ocçasião do Ca.nipeonato Sid-
Amicricniio levado a effeito um torneio
£iul-aiiii'Pfl-i_;aiKo do tennis.

g) TÕni vista dc nenhum anombro da
coimimiésão espe.-ial poder ir á São
Paulo, díe lignar o dr. Oswaldo Granos
para entender-se com os dlrigeintes do
football paulivla e aiireciar a actuação
dos players no match iiitercstadoad de
dÒTiiiiiigo próximo.

li) Soliciitar á Liga .Miiiieira manidar
no seu scratch, que aqui vom em S do
íivèz vindouro, os melhores jogadores
que potític, aiflm dc verificar t-e pode
ulguin figurar no scratch brasileiro.

i) Comhciser a .communicação do re-
prosentatvte de Minas Geraes, <iue o

O dr. Amam Cavalcanti, ntirmlendo
a iHiimliido do Justiça c n reo1«mâ«0M
dos iiioradnios, Jil dali ordom iirgci'-
loi afim do «ine «oJ» removido da
praia de llotafotío, mi pune doiioini-
nada largo de B, Clemonto, o moroado
que ali Oitava sendo arnmdo.

Devido aos trabalho» une ma ar-
mnvAo «sliíla, o oalcamonto foi. ull.
levantado i», certamente, liara despe-
una a nova ooÍjòoaçRo,

Nfio seria, portanto, opportuno oj
momento para que o dr. Amaro doí- •
so ns precisas ordens para quo u locul
fosse ajardinado?

O largo do 8. Clemente (• o UllIÕo
pomo du avenida llolra Mnr (|ii« nflo
6 ajardinado, Korvinilo de ponto puni
roínilAo do carroças, o quo & Impro-
prin paru um locnl (Ao dlsilnclo.

A nossa avenida llolra Mnr (• wata
coisa quo nflo existo em parte alguma
(ln mundo; desta fôrma, nflo devemos
delia descuidar,

lindam duas lmni|iictas: um pouco
dc grariipia o tiltniiuiis foIluiKens e des-
npparocorfl aquollo ponto, miio <• uma
nota dissonnnto na lindíssima avenida.

K' Isso o que lembramos au dr.
Amaro Cavalcanti.

0 iKentottiliaa sehfi> írocadi
Ò inrsueín frnníCi "Kwir Qijkndo *a.

bln, U nU n » tardo, «*'^pu 'mima-são
parn fa»er alio, nas proxlaildi. in» •«
W4H9K0SOO».

o connif^lnnte ol^tífoti promptanicn.
ie. piranJo n qmvlo; Minutos í«pol#vorl-
fleavniío (í«iar a<í.'ü»!le invlo cem a etnltu
trocada. ,

Resolvido o caio, o "Kent" «msnlti vla»
gom. Apenas, porém, aulilu fdra Cn bir;»
ia, eiiiu nMcbünas so du arranjam.u ¦ o
niivio fi*a-iiceic voltou uo iiíiioi^iorour»,

hhi_-j. permanooo.

do exemplo nos que tiverem a tuitaçào
de Imliar-mc."

Depois, voltou paru o seu advogado,
exclamando. "Sou demasiado pobre pa-
ra pagar os seus trabalhos, ipiamln
morrer, rogarei por si o pelo pro.'tira-
dor geral da Republica, ao qual agrado-
CO de tor sldn Justo,"

1-1 subiu liitrt-pldo ns ilegrAos da gui-

MINAS

Acaba do ser Inaugurada a nova
Installai.-ào da agcneln da Hcpartlcfu»
dos Correios tia tddtide do Ubft, devi-
do oos esforços do administrador dos
Correios deste listado, sr. VaHo Ju-
nior o do dr. Camillo Soares dn Mou-
ra, dlrector geral tios Correios.

Cs quo cultivam a terra
No Registro do Lavradoroa o Cria*

dores, . Instltuldu no Ministério ila
Agricultura, organlsado ipoln 'i' «o-
ci.Ao da Dlrootorlii (Jurai do Agrlcul*
tura, foram Insoiptos •''.'¦ o Bogundo
eomoslro du corronto anno 7._iS8 In».
vrndoroa t> orludoros, sendo:

Aninisonàs, II: PnrA, 1J7: Mara-
nliAo, ai: Piauhy, 'ia-, Coará, 115;
ifio Orando do Norte, dl: Paruliylm,
ilo Norto, l"H; 1'ernaiiiliiii-o. 221;
Sorglpof,07i AlagOas, 53; lialiln, T.iiu;
Hgplrlto' Monto, 100; Rio do Jinmlro,
1.28,4; DlBtrloto Federal. 186; Minou
Ooriios, 1.77-1: Silo 1'uulo,- ii:i:>; Pa<
ritiid. 179; Santa Catliarliia, 103; Hio
tirando do Sul. 703.; Muito GrosBO,
lll. o Goyo», 313.
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0 commandante do "Ma-
ranguape'' vae ser

demtitido
Tendo o conunandante do vapor

"MaraiiRiiapc", Octavio Fontoura,
desrespeitado o aggreiliilo n uni
funecionario de Fazenda a bordo,
no porto do llelém, o sr. ministro
da Fazenda pediu sovora punição
para o mesmo.

O direetor do Lloyd, em vista
disto, vae (lomittir o conunandaute

1 Fontoura.

Uma conversão que con-
duz ao heroísmo

No passado mez do junho foi conde-
ninado & morte, em França, um operário
chamado Van der Musseu, por ter as-
sassiuado á iraigao dois companheiros
seus, do trabalho.

Durante o tcin;'.o em que esteve pre-
so, esperando o julgamento, esse Infeliz
converteu-se ao catholicismo.

No tribunal, ouvida a sentença que o
cotuloiitnava il pena capital e nccelitan-
do-a como justa cxpiaçüo dos seus cri-
mes, recusou-se a asslgnar o appello pa-
ra o tribunal de Cassação.

Voltando para o cárcere, escreveu Im-
mediatanientc ao presidente da Repu-
biica, dizendo-lhe que não acceitava o
indulto, porquanto desejava expiar os
seus crimes abomináveis.

Van der Massen foi guilhotinado em
Versailles na manhã de 24 de junho.

Morreu com. grande valor, declarando
poiiuos momentos «antes do sua morte :ts
pessoas que b rodeavam: "Dtzfll aos
jornalistas que ou morro como christjio,
desejando quo ia minha execução sirva

l" PATHE'1 I

AU PALAIS ROYAL
Ouvidor 128

Abre hoje a sua grande exposição de confecções,
como sejam: vestidos para theatro. visita e passeio
e manteaux.

Esta collecção é a mais deslumbrante que tem vindo
a* esta capital, sendo os modelos das seguintes gran-
des casas de Paris que ditam a moda: Jenny, Worth,
Jeance Chanel, Paqufn, Brandte Çolmann, etc.

HniP Estreia do drama f-fnií»l BVjt sylvestre em 5 netos ¦ ¦VJ^

«TRABIDOS»
Editado com o máximo cuidado dc

technica, detalhe e. estudo do verismo
pela insuperável l«'«x Film Cop.

A linda protagonista de l'eccadoru
Innocénte. u meiga Donzclla das

Flores no Systema de Honra, .t,erá
ainda, interpreto primacial:

diriam Cooper
A senhorita enjos lindos olbos aca«

riciam, promettem, tudo exprimem
alcançando sacrilicio.s pelo amor a
que se dedicam.
TrultiiloM c o drama da actuali-

dade nm grandes contendas yankee-
mexicanas.
Ti-ulil.los exprime os tradic-

cionaes costumes mexicanos c contra

mw3^mm\ Wf^ÃTimw

Si _KÉWÍ_feli_^l:i:É_-a B
I I: iRfc» I

___^t.^_, ??1 ^

l_________t ISm I

VZfàyMVTeWfítW mWmmm mm*^mfími^çmwWAmeWBmmBmmmm

&&

I(ii:i 1'i-OMÍtlfiitu WíImoi»
sim c;» « «a DEAL 'roprietario _?!. IMXTO M HOJE

TI&SiTIUI^

fls ^^k^^Hm_^HpN!' ^ hb m\^9ÊÊ£

o progresso yankee
íeilos de ordem e res-
peito. Ti-nlittEo* é
o grito do horror dt
ambos beljigeràntéj
que sentem ter sidi
logrados peiaperver-J
sidadeou pela astucia [feminina. E na alma

de _tl>rlmat Co-
o|ivi> só Deus saberá |a quem ama: ao me-
xicano ou ao yankeeContinuará o franco
suecesso de mais *"•__•
ta Iiilaridacle.

O ItACIlAKRL-i actos da collecção
*inii_«!iitie Fox

C««n.etiy,qué desde
inicio da semana pro-voca a mais doida al*-
gria.

lNja próxima semana I
.Iniiu Cuprice, o Jmeigo sorriso ideal. I

¦.«E.Ví.Tí^.CIí.yittWB.

Tvloplion», C. Wò? _JSJ

HOJ£ DUAS v>BRASD£ RU IP» >SO ~i UCC "^SJSO HCJ£A COXtLISAO IM> FOIOIII»AVKI, Fll_.>l _R'»i SKMIE8 *-._*¦-
ZALAMORT ou A QUADRILHA DOS RATOS CINZENTOS

On «IoIm iiltiinoN «>|)1mo<I1on koI) o (Itu oO.OOO VOIvT» © JVA. MlCARBME
Scen is sensacionaes, de vibrantes emoções que sujgere a seguinte pergunta: X l-l_.A-.HO (T -erá vence-

dor ou vencicb ? Quadros suecessivos de srrande anciedade que prjvino lierdisiii'();"dÒ3 larápios e astuciu e
valentia de XA-lyA-.IIOItT e ¦ Z.t-LA-VIK E no mesmo programma a linda estrella americana

Ml ^lAIVI COOPER
I Na nova composiçflo ciue-dramatica de FOX Fll^.11.X F« A H I O O 3

Cinco actos plenos de sentimentaüsmo, de arte, de arrebatameu'o e de profunda moralidade, que FOX
FILAI executou eom a sua costumeira maestria

S GUNO<s:FEIRA
JOBíE> OAPRICB, na sua ultima creasãc

A RECOLHIDA N. 274
No mesmo programma, uma «rerrise» do grande suci:tsso

$
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JOSE'

DA EIIPKEgt jPAgCIMQAL SEtíBtRTÒ
Quin.a-feira. 29 de Agosto

O THEATRO POPULAR
!• sessSo — A's 7 horas

Trepa Moleque
jSji j Hora e meu de trancas gargalhadas
@ | 2- e3- sessões-S 3['i e 10 li2
© I 
W 5ACC0 DO ALFERE5

w

®

m
a TKIANON ¦MMBWMHMaMI

Kiti|>i-<-v_a> St ufa & J-Vdia
Companhia Leopoldo Fróes

O PO.ATO fÊtli IISIIHf B*BiLA li 1.111. 4 lutiiH t

HOJE Quinta-feira, 29 HOJE
AS 9 3i4

t_,*————"»a———iw-.^——^^ii^a»^^,^^^

ODEON

(Gênero Forrobodó) Original de
1JU1Z PEIXOTO

Amanhã: Gracioso festival artístico do
primeiro . actor Alfredo Silva, com
tAddo e Eva" e .Um quarto... d'hora».
iM_AlSOZV MOI)ES\C -ANDREY

í/'li -a'-,ps 1

de
OARUOS

SQS-Ü1913
GOMES

HOdE

i oiuimiihiu i\aclonal, IuiuIímI» dio Thi-ai t-o-Direcçâo do actor AUGUSTO CAMPOS - Regente
Verdi do Carvalho

»..l»ei|po cm IOI4I
daorebestra, maestro

Snecesso sem Igual - Pabrlo «io gurgalhatlus
A's7 3[te9 3[l — »

.-âilío,-.;» i-ovista
r, _,¦ • _. ¦-- - Sessões — A's7.']i.l pTi.iContinua o cmiIiIomo shcIioniuo «ia ma.-av-- '

PARCIMÔNIA & o,
aiii|tll;nlii («om g IIOVO (|ii;ii|i o

CASAUVIENTO 0;o QO-Ss i-1isg i-i.ís^ —q

que.e um dos maiores -êxitos deígiírgalbaila clã -ictu-iiTrlnH»
Co«tiiiliu diièra^oiü »» »-àM^_li'¦¦,»flo 

,,,'° •»'?«««» dai crioula I

a. nolt.-.! Alrt^y^^^^^iWip '««Ias
\a nroximasem.ua no S. Pedro 1-A.VTtVi-l 1.^; i" n ' "?i'1,,* C- „tle l-onseca Mor

Pedro 1-A.\T0CI-IES DO DlAlíO! reira

A'S 7 3 I 4ABA TJJVUE B horas

o oxltii ilo hio»»m»iiJo thwotral

A IDE'A IDEAL
(LIDÉE DE FRAN ^OISE)

¦B ttvlos émtfatrtulissitiios, etn t/tte Imitam pri fie
Leopoldo B''rties, Appolonia Pinto, Bel.i ira d'AImeida, Amalia
Capitani, Eduardo Pereira, Attila"Mt.raes, Carlos Turres c todo o
excedente i.lvnc-o <l» voaiiiiiiilii»

Apparelhos electricosda casa Veiga & Nunes
Lindos scenarios dc .layuic Sllvii « Aii««Io I.nr.sis.v

A scgtii^ - CHAMPIGNOL A- FORÇ-N E AS DOUTORAS
?vA'.'PKOXÍ ti'A Sli.ilANA -- liii Alí!5A.\.lt> 'IT.jíI, :, actos de

CI.AUOIO DE SOUZA

oiiipaiiliia Brasil Cine-
lualograpliica

COnídaÚGOLDWVV Saucceden'-se os trlumphos - Confirma-se a victoriada UOLDWYN, a nova marca jà vencedora com a sua primeiraapresentação de
MADGE K£NNEOY

protagonista de*4m^^fí9m,S»oP*!9mmi^^màÊàmmm9ái^m

MEU E3E3'_0_E!
A iiiagnitica co nedi
por i,HNNHOUlX-^oSdo^r,^r^ret ^^ *$&$ ™ '^atre

que è o mesmo dsste lilm "
um lillio»,

ja nol-a dou com u nontd

Brevemente TIIAI^. áe Anaíole tranco
plio definitivo d i \I,mnur-^b,llador' ou'»iliU.W i \ trium-

j '! THgATJRQ BVBUB%S§ '*1HEATRO Ol^jE^i,
Coiiccs_4i»nai>io : WALTBIt MOCCHI -

«¦rjifjaâ «lu ÍJÍIM Ttía_ni)(>t-atlik

Uratide Companhia r/urloa^doVbi^s^ C!ígou ,ge
tle Ulttã-ttos Áif.tfs

ESTRE'*r\
21' l^ittteira qua» ie.iia

tíe hflt;*ttbt'st '

S^ ENTRADA SO o TT
Itò^a-rw aos s.iV. B*i»ÍÍèÉniítiiü

sua «egundii entra.Ia «|,. r,.:t
Víf_.i»S ri»5»Ji

milietcs ilc-íiiiRívòas
Coutinti.i

Camarotes do 2-.

Na

aberta a a: signatura parti l:'. ospecluculos
 Ot, S'H)t |Outras liU;

íiihet-ria Jo in,-.
A

:w'l
-•nuli.

r.zt n* st
¦'«ISIS

2ü2$0€0

, ,1 '" l"'«« U.l :\ v .

"~~ -— ¦Mt'm^i^rMm^n:^^!:^Bas!»ua^mtm.aãfi,.

/
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o IMPARCIAb

KrM M [. m __ _^%k f* ¦» ¦__ I am«_ ti» EMPrtüZA PARLOI & SAHMfclNTU tí>
FUNDÃDOjiM I8J7 g

Telep. 36S C. |
Dnlòlo <lt_ «t»\Íill.içAo ti»  »

$s -
sii1

«* _; ^3_ u xízí*' r- u%pt fiS iH ^-_f0r 'hra

A INVEJA Kl•__»!• III..II||.ÍI.»S-. .» -Sn mo-
tliki(gui <*loiikiii<ilott;rii|iliiii A INVEJA v-

*nirKT--__a das 9en3aclona0s aventuras da linda Eva Leslie, a®
LvH® c!eum. Príncipe russo com uma encantadora e Infellcls

*..
.•-•••

_
__ <-irr-_- __-v-___.s_-_ __ ¦ — •»¦«¦ w v. wi • 1 uma onuantcsuüra o inTOHCIS-» ;:
| 

sima americdna, desenroladas em sete differentes capítulos,|êsob o titulo geral de
OS SETE PECCADOS MORTAES

.-.'.¦*

'ê
m'
8»
fi»

&

ft
S

tt
tt
í-

^^^**^**'***'*'****'**,',*'it>'',ii,i^*Mii*i*^*"^>''''*'^^

¦¦^••^^^^-^¦¦^¦¦«««'n^OTaivaHMMnavi
_H_i_________________Mfi^'''<-___S______'

____ ______________ -_____¦ ______________________
___________________________________________» __________* >'' -________¦ _____________________________________&'

___ v**"^'í_ ****-.|**!'-'*"^P ¦ _F

Hk^ "V-" - ^'^_l___i_^ ^^***-8________
•-Vi t.(__b*.^w*«."^ _wi3ii_ ."*,..-.- /\.^_. _M__flMfltt__|ÉHflfl

s
*_
«.

Uniu pciliciilii «'vlfjKti-ilii.uriaiuciili! itollii, um qm- » iiilcn .((l:ul«. 2
«Iriiiiiullca Motxs por vrxot-, *• *¦..-¦? JitiiiulM cgiuiliMlo iiiim pro-lii- 

"^f
«•Viu* . 11:»' iludiu cr.-inlii*. <• --.vli. Iihíus uu Itlu-lv Jllllfiri* *;•*

l'ui fllui <!e .citi|i(«uliii(|(» iixaí 11.iv1i1ut.1tu |_>rii_tri.it. dc prluiciru T
ttiiiti.lc/.t «lti H;!u1lac_»'.».ii«.:SIIIRI.KV.'*IA>ii'XV,,\X\ Ul ItllOU K, ®
< ARI. O JA tV \M__R, OKORGIO LIS ttUHItE, IIOMtKOOK IH.IW. OI.. II, .V.V.'*.._lt. |)iu',i 111111 «•liar .iui.t» it. |>rluci|HlO içj
Uma qbrti que cóhsiiiuò uma yerdiiü.eini novidade 110 gene- tt
ro, pois, senUü um Cine-rOrnahcò, pode sor visto c com- tt
prehòndido, sem liaver necessidade du o espectador coribé-tcer os •interiores ou subsequentes episódios para appròliéh-S

der-ll-è a acção. tt
Cnda civpitulò desta producçflo estupenda A INVHIA, O XO.RGULII Ü, A IRA, ,\ CÚBICA, A PAIXÃO, A ÍNDO-SI.IÍNCIA, constituo um film integral, de assumpto réstriçto ttaos respectivos netos.. 4í

m
Uma obra positivamente imcomparavel ®

Um monumento da moderna cinematographfa tt

I HOJ^' a moiorclasylotoriasobtlclas pelo Porisiensedas*!*
•:'•••_.
_?t *-•

veliiasglorlas-QS ETE PECG - DOS «WIORT _E

—— *_*___ ..'is '-r __._.¦.__-¦. _...»_ i..- -. -. it_Hnutta_j___- t_ «_> _._i-ww.',i-,.,.„>..._,  ,, _m—____mwm

Theatro Republica

'— ¦— 9
lx__W3t_Easr!_ifsrK-<.-^cr._-_. T,_r._i w_rf.»;^r-«oiffi3_tsi_«w

CINEMA AVENIDA
Primeiro exhlbldor, na Ki.mll, ios cülobres

illmrf da PARAMOUNT
I.-.ip:-ar«.*ci'!ie.-(i> do uma ar-li.st.t tttiinpre dcn-jadisslma

MAWQ4 Rii_n>i
C L A R Kl__y_____i k *_____¦_'_______!

R»*'-« ET' _____ ____ si 'jK

__l_ri É?*v ¦*- .___w
njn ¦ »,-1** * ¦-h»¦ <•*¦ "*^jL

_Et„ **«. * t'f 
**. 

j¥ ¦"**•" * ** t• 
"*tÍP

____<"._ __>:. j .¦• -v. *_•* í - _
¦>)V_K____1'_¦(_•_____- ¦'¦ >"**¦: *rfv- "ív.* ¦» '*'__*
_H^_________K^_____ ' &__.'"'-.'*' *¦>?'*

n trefogo. n encantadora, «es-
Irella- do primeira grandezaUa tela e do palco america-
uos, numa nova c deliciosa
creação

SEDAS

SETINS
Seis actos magníficos da

sempre Triumpliante
:-ii .unoiiiu

Uma delicada e sentimental historia de amor, que prend • e emocionr
lima firodueçiio ipii- lem todns as qualidades mes-

Iras da marcn iUt ariv.Utcraela <;/_»#_tei
Um mimo: Uma jóia a mais de PARAMOUNT

cxcelsa c iniini laveiS£ E SETfNS
uma producção animada pelo talento Itiljíuranle do

wm n hmm hiie

Companhia Alfredo de Miranda

Hoje Hoje
As 8 314

m

¦< A >*-

Era ia Sr

Amanha: espectaculo

Tiieatros da Eupresa --S.Loiii.ii-
ESPHCTACULOS DE HOJE

LYRICO
A's 8 S[ 1 horas

Despedida da Companhia ! .ttlvutt-
Oloim Festa artista do 1 amor e di-
rector MANUEL SALVAI Coiifilcto
_.¦¦-¦ *«. l><ti.«* llevoft'..

vii'va ,-a_-:GS-K
Concerto por orcheétrâ de i!5 profes-

sores sob a direcção de Manuel Salvai
PALACE

As 8 3[1 horas
COMPANHIA—Ahi «a AlM*auelivt_-

tlínhy
c O .'.IOS>2í.Jt. »

Ultima rej3.ce.se n tação
ESPECTACULUS U._ AMANIIA

I-***=___=g_aieiB AGENCIA GERAL CtNEIWATOGRAPHICA ALBERTO SESTÍNS b^|be=__e=^ |
S CINE PALAIS

t=»A LACE.]• recita cie assigtíàtjjra — A comedia
..8AI-I9KU* á-.W ISKA-VCO. --

Estréa do actor Grijó
LYRIC"
SABBADO — listnia da co-si-tiinliiu
Lí.y_*_et-— A opera —AS!»A

Bilhetes ã venda

9 Ls Cima n grana ^^^Êm^^x

m oso! .1^. • ^

FRANKLIN FARNUM
O artista americano de posto amoroso, que mais se Impõe pelo seu talento, pela sua arte. pela sua musculaturade hércules e cujo nome é uma verdadeira apotlieose de glorias, em

ESPIRITO MALIGNO
Í^V_M_»_í__&»S, jmmmmmmss. r>__

Cinco actos da fabrica americana «i.üi: iuni>
-í___^-__fe-„__c^

r^%THEMA M .is
E' a canção agridoco do amor, abalando corações femininos, armando braços vingadores, projectando cm vo.ta de si alegrias e dores, flores e lama, deleites i martyrios.

121 MAIS A COMEDIA

(VIA NHOS OS E GULO
Dois actos de uma complicação irresistível, altamente cômicos, parn creanças de todas as edades.
Abre este lii-M-nipurav 1 prbg-üthm» o ultiuio uniiicru tio L"-j'íV_0_tSAS^-.üOííX.VI. As muis

palpitantes úçtüuli(Iudc_ de tottu u mundo.

*

I ümafin-JÍ
Jscenaçao ¦--¦"-\
^opulenla! \:.~'
é Umaexo-^ciigão mo-

m
_if _ 

-N

FABNUM
II

delar I **m
0
2Í?

_- ®^

__B___á_iiiraftl3BI_UK_l^^

A Agencia geral cinematographiea Alberto Sestini
apresentará a seguir* os ineomparavete films: tèi.AVãS-
TH I%mO MOHKiCtL', film em $ series. WHOO WB&OZj por
Wrancisca Bertini. COiS AÇÃO B E IM Ao. pelo celebre
macaco Jíickm PnMiHCsVXA B$i<] BSAQimA pela bella Ues-
per ia. OS B'OftAO BfiO A Mi O BB pela bel I st OI ero A B**S-
SAGB4BBBA por Pina MBènichelli. àVOttCA BM<J VOi\8CB-
BliSVBAm pelogrande Xaconi. fpifB&BBBWtè B*BC VBi/VA porBPorolg Biallon. M mais: os monumentos esnemalngraphi*

e os ÜEÜS 4-ANNOS 1 fficos da actualidade s KAISE
NA ALLEMANHA. 

m^&Mfê^fâsmEsgmm<mmL$^E&&m&
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CASINO THEATRO PHENIX
_£._/! F»F3?E__S_fl_ SESTINI _í_ O J_S.fL.IV_ /^

__^l5K^^I_^ili_
/__»_. ^«*fe^ _ ? 1___M_\

_8_HPv3_Ife :í • ^!
«IÍi_i_________^f_P^ J%.
f___^-íl_S__V->:' * ¦**' -
IIP.5 'lH-vj•*-t »_lt*i
I__B^'':"': '*'''¦ ^5È_KÍ^_§'_?-'"^--^i;_' ¦•¦¦"'-¦"*¦'-'•¦¦• -iS^_«^

f ^ÊÊÊÊ
Wl^^^^iil__l_^__^% ¦'.. ""¦ ^Brap^SICr

\Si. '•¦-*____iS__l__.jjHBaS•?!/>-:-¦• -w ^_cfii___í^^4_ ^*L-::'v__^__->^^______a__y^
^^-i^-__^S *» *____5*^^

Fornecidos peta Ai/encia Geral tiinemaloariipliin ''Alberto Sestini

yMA SEMANA DK GLORIAS 2 ! !
HOJE — A'» 8eIo horas — HOJE

3 IS O LJ NC^TÕR í>í /k O A
Fará terminação da maior produção da arte cinematographiea e das mais applaudida obra

do Theatro francez

Síabb.d^ 31 d. tí-gj.ít.
OííM^iV_^_ OL-VIVH^ÍdiBi

(Bíinpr. í?t #*«)*•«•/«»«. Seipeelo)

,.-. 3_j.a__t>^^__^ ___.._______«l_llllll-i_il ¦ lll» «lll IIWl I in» ,JT»»_«»_*»' ______________l'_ HIIHlR9____T- ií' *-.-*•'¦ *__»__»*¦ ¦i**irnwi«MB_pa*_-tci

A prodigiosa cr.ação da natuieza, que eleva a mulher ao seu mais alto gráo de sublimidade.
A MATE*NIOADE

A extraordinária imaginação de ADOLPHO D.EN-MEI.Y, magistralmente vivida na tela por :

A estrella fulgente do paiz da arte. a artista «ie linha impeccavcl, em toda a pujança de suas
«toillete. riqüissihias;

GIÍ3TAV "3 SERENA—° mais emotivo -dos galãs italianos, á personificação da arte e da elegância
CAf-IILLQ OÉ R!áÒ—O artista cònsciencioso. O ap iiaulido de toJo o nuiiJo. 

BNS O -^ A l_S_ O
>-^__^ °s Cachorros Sábios

A mais diverti Ja a tiraç 10 íit.è Hoje con fecila U .c> n > s.m ;enoio
ETTE R eneant.dora divetts internaeional, m seu repertório easmopoüta.

PÉ CUÉíí*~*^a*traor,:'i"ar*os trabalhos de ac obicia mjdsrna.

.
ÍBmLWÊmW^ ^: -€
.-. _í-)a_S_;ffl_á_iv3*i íw';_«._.
aa_ia_iBi_aaHaMBB_______ _

Sablhido ii domiiiX(ü dedicado ao fraude 
'inundo, infantil. Deslumbranlc inaiiuêc. Sensacional

match de looiball. pelos de; eoehorros sábios. Bilhetes d venda.

SEG.U£. D_\."PEí.Ra«Ü //-t?Ás- svmpathico c inais querido los artistas americanos, o com-
banheiro de glorias de Dorolhv Dillou : TVilliam Desmond. Em Bala Mysieriosa. ^ actos ele
o-ramic iiiovliiientação. da. fabrica Triangle Plays.

»¦* ^** *** ¦*" *ti» *««

#1

í.
.*r.

<!' .11 «?. .i.-*#"?o_ íoí _

eu.. jetijuiíjJi
Apresenta Éj/ji,« 0*8 J [C D !|D]/l A suprema «estrella» americana naHJIJO UtLLiL. UjsIi-L sensacio.al cine-nuvella em 2ÍJ epi-
si dios

O ROMANCE DE GL
0 incontestável süccessü do anno Uma bra-prima america a de inex-

cedivel valor ! Ávetlturassensácionáes Audácia! Emoção. Arte 3
O r.<3 a^NiSS D . CàL )Rl'\ será exhib.iUo nos .se*

guintes luxuosos uti-nias desta capital • Girien.a <ffi(ymipin.
iM&ií&íiV.a Vin&Xi.iientrèi, Gincm. Bíoyiot^ Ntctheròy, Cnie'*

ma . mi('i*<.hh.>, Copacubatui, Cinema CtiíomSií», Citieina Mifieí:
fftiiilt', Ciue.na .*..*__•-, Cmcma eàjaetue, Ginéma SSmscotie.
_uV-ina to&ise.iiçfor, Cinema .S.tvieil, üncina SBiâlfiXifc, Cine-'
ma i".'.-#•*«, Cinema i*upa', Gi.ncrria finzie de ._«<«»*_«, Cinema
títiárauy. Cinema SSeij.í Pio»', Cinema üiiinsfidi) Cinema

iiXtuieèiird, Cinema'-'tlJenirat, lÍn€maAutlaea!/i& Xic
«» ««.»_».¦..-'.•*•¦ iili aJbtliti-Am Encanta ! Attralic! Lmociuiia i
Cada vez mais interessa no sucedei- dos episódios; Direitos exr.iu.-.i
vos para todo o Brasil limprein í'iiiemiilofgraphéca -ff .í.
j'iae<> Menu .*.'_-. ,ffosè st. .». IVlejíi*. .'iníildi- -C.iixa PostalÁ4d2

Kio üe a et« fi/í ¦¦-?¦*
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A missão universitária
argentina

O IMPAKCIAli QUINWA-lflálHA, ÍO Uli AllOáTQ DU ttlll

Lutarcontra «governo... «A ESTATUA"' TUanívCiti f* MliciriO •"'. Itnptilsta Perdi-a 1 fllL^lLl V^O W lTlL101L*0Kohrlnlio. * *IV•1•»,' *^ ^ «T * -wm*ww m WM

O almoço cloea
ClíIlllOJS no

e»tt,i-
m e

«Ratlzou»» onte-liontom, cerca da» Vi AeiociaçÁo llnullelra «los RH.üdanÍ«twa«hora», no rostntirant do Limo <• alnioaò I.Mario Aiuurini, pela Alllnoça Aondoralca

«Sobrinho, ídiere do a«soQOo da BubUlrootorlft Teçhnloft du Ropártiçflo>loe Telegraphou, propofc certa ve»,
nogflo contra o governa da ünltto pa-ra o fim do uiiniillai' n neto do exoou»th'o, «pio o dam Uti ra do cargo do do-
>enhlhTu.'Cliefo du Itopnrtlcllo «Ioh
COITOlOB,

i O dr. Jeronymo, tondo ganho do
causa, i'o| uo TheHouro rooobor oh \vn-
llvhnHHItl>l.il* etitl.i otaoln KTAOl

.* «II l'ii. UÍ/JIU.
11.1. dlai, .t llim «leuMioa a urina no-

tiuia <m próxima ropiweuwtlU» do. "A
i.ftUiiía", no primororo Moritugir pntriiilour. i*nuo «ln Koolia.

llCHlll» |N«|iulur.
A Vno «or installado noa torro-

noa do convento da Ajuda um tluíii-

offerooldo pelo* catudantejR bituiiolroí
«ju wciia «.ollojtas auíonllnoa, membro»
du miiiao uulvcr.dtiirlii porionhu..

Foi «tinu fostu cntillnlUtlina.
.\o "íhampiiián;'" tio.nroín-so «vavioi

brlndea.
Falou «em sicmo do dentro «AewJcmlco

NneIoii.iIi.Mii o tittalauto do Direito Ma*
rlano lx-Ju, quo «pronunciou o seguinte
dlfçiirdo:

"Srs. CíluJ.nm'« argentinos:
Vlestes da vi* lado .troí voses liolla, dn

ii.ddado tre..-. «vezes «anta, «jiorquo noHh
íir.taüJe nfio vo confundem «» «paganismo
alegro da 1'iv.aca, «> {«n-.poto rcuuuio o a
sirrm-i.v.i'.!. Iberlvõ, «. jira.lo o» verso»
glorlcí-n-monto opleo« -lo vatõ comlombla-
«o, — ipara tniz«.r-vos as «tpüdaoScH de
voa..* «oouipatriòtni), tornando ut;s!iii onda
vc;.; inale fortcvi ru ln<;o.«i do alacorá wml-

. evia quo ur.i unem.
l»o largo esttwrlo do Parla, dc onde

Reguem, rr.iioa lilvera», ns hííos «bico-
Jores chelna das riquezas naturaoa
de vu&í.a formoso paiz, vicies apor-¦tar i'u !ic,ii33 livrii da nossa Guanabara,
quo o. to.lc.i ac.idgura lima. «nova Paula.
«fim do teBteiiwitthnndos nos «estudantes
brasileiros «a expresailo Aon mais Motoros
Bcntliiícnws «lo cordealldádo quo anlruaím
u nlniH. heróica dn «mocliaJo platina.

Sede, «pois, l«om-.-ii).!r,s iu esta torra«querida, ondo ocrOnlraroIa 'não c<j a
urimuldnde característica da na'jòo brael-
loira, f-oiiii) <i linmcusa alegria «do quo no.i
ü liiuno-s «possuídos pda alta ¦sii-nlílcaçilo
dc»'.a visita.

O espirito omlnonlcroontò liberal ..- dc-
uioor-átlco liai America, (az éòm quo «as
(;r.u-. írcãtclras i.«i U i^ani luipartauela
gcograpliletl. o «rijo dos pampas <> dos
Aielra «': o mesnro c-Co da:; íluros.i.is o

: riõ«?a brasileiros; o tel que «amadureço
:: • ;«n.'li-,is de ouro do vc«.--os trignes «'•
i.-máo «Jo qua «bro linysterloEas auroras
110 AimaMnas. Por iodos os rincões amt-
r; ruça, vcm«'..-i o sjiitinios n invi-.ncivc-l

o Maurício Ounha, qu,. 102 uatreKu deitajuimogom «a* atíadcmleoã oigootinoá:"Ao» 0HHiiiu!u.'3 n-Bi-itinort. o AlliançaA.iil-iiiliii — .\-i viHiiai, doa oitudnntoar«'S<.•!..«,nn-1 hq i..:ií£í'|, torani eompro ouio motivo o,, rr.mdo ugrndo para ok oa»tildamos brasileiros, . '
Deatii vo», porini, liotiwdnado-oi.molor

do nocüo ptn/or, p.u« quo awoltoramellea a Incíinríiooela do lovar hoh teusi-oinpnnliolJò8, no.* eus Jnuiioí, nos jo-vens. d goroçAo qua fnnl a Argoottaa
futura, 11 Meaingom do iimlzti«lo fraternadu Kg» do tolos 01 estudados brasllel-roa, dn federoefló dhquelloa quo dlrlgleüo nocílo, por l^c» que «ile, rõcobõndo do

a. ox. «proinottuu aitondor-noa ou» breve,

portancia «lo «S:ai2|flS0, ,\0 The-

limitem, tomos proouwp v. ea. im iro populur por acaadOH, do <iuul
tua. roaluooom, a xu» 1'riuiolro do alurgo. norú dlrootor ü ar. Olympio No*

¦*!*Cí**ü.f.^,'!...*"**. fA'í\..?l"i-tt_Kl0, .t/*tt^*,"°* «««ir». K' w«M novldudo u mula, o
dita maia louvavula.

aourO) porí-iu, hó llio qulzoram pagarem npolloea o, assim mowio, polo va-
lor «nominal. Roouaoü-so o sr. .foro-
nymo roooliel-riH, ^Inls tardo, porimi,indo a Juízo, proloatnr contra o fueto
e, dciiols, voltando no Tlumouro, re-
cobou oa apollcoi.

Decorrido nlgiim tompo, o dr. Je-
ronymo Pereira liiionioti nova acçao«•f.'jr.ra o govorno para luivor 11 -cliffo-
ronca,

Por sontonca <le boiiiem, o Juiz da
Vara Julgou o autor oarocodor da ^^''''idori.i.

uniu vanta sala, tonilo a um
canto «ua mesa «lo traoiiluo. .v nÒBaa at-
ttafAo íol Ioko attr.1i11.1a pura o euiiimdo
iiiiopui.10 por h. ox. na iwtiieucrto Uo acua
livros. Atmndonoouo a fixa o o cauiiego,
e. ex. col loca Junto nos livros os ru-
tratos doa teus rospoútivoa auiores.

i; iu cucouu«ainoa o laça; o gruhao Kon.
Adeanto Uuerra Jaoguclro, Olmo, sia-eiiiiuo <ie Axsls, « oh rotratós eo «oguoin
muna Ki'in.ilda primorosa,

Alsiins cUooiea oguaruavam o mostro.
H. oxi convidou-uÒB a pnssiur ao f.fU

i.'i!-"ido 1.I.1 civüií.11 lo: «iiiiMmle do Ideal,
i, «uni.Iado do •políticauni kilo do prlttolpic

ícatiricütal!
K' a iiinz nu«s suas maraviMioi-as ma-

i:t'.."05!<ric5ís dé progresso: do .traifcàiiho H-
vro. ;«.) conuimo o lia "«reduecão, «da at-
tra?siU>_'dn'3 industria.», «:1o intercâmbio in-
ull ttirai.

.\'.'j.\l, cada .soldado ú aütes <do tudo lim
oídvilâo da Republica, uni cãanpeftb :Ja
lieiiíoeraela.

V. A porque os ipovos do Novo Çonti-n ale so «integram ¦<.- so hrtrinonizam,
d.iatlo <m, «mundo o .mab soberbo cx-
oii.plo do eplidariodade humana, qtie eo
lu propailudo a existenela lio um direito
exclnsWameate nesso, «diverso do do ou-
ropoii.

Vau lia. «dois direitos, ccino «não hn
dê-as verttadic-3, como não «hu duas saberá-
ni-u\ Os princípios «Tcgaiadoires das a-e-
!;;'¦;•>- , OI!.'rO fl CSt:l'o-i SUO SMllprO OS
incfmü.s, «.'qui o cm ioda a pano. O quo

!:yoí!«!«xent8 «ha, a Ilis-tòfia b'.«:n <i «còriigiro-
v:i, b a «falsa, aiacão «do Direito lnl.0rn.1-
r-" '"'íl Positivo na «sua applicação nos
çi:«vi.«=: o quo ho. 6 o disidrluameuto 'das
•roír.o cniaiKKlaá dou 'pri.isipio», oiocasio-
n-i«.lo ipor •cir:.«,u;iv;ia:'.;i:v;í .políticas do
«.'.rdem ln:'cri:)r.

Dór.ieonjrtftttta o «roiierado falseamonto
«Ia. ha p.-Oiti d, internacional, íuudnli.ii na'
êffaiábUidède obrisiil, ó riuo resulta a tre-
uvrr.H «-j-atastroplio 0111 quó hojo se áfpgo;
••« l« urc; .1. ar.rastnudo no fcHielyemo os«pm-nr, pàc-ilicó? «J3 outros continentes. A
jioliiiva, oiii-opôa, argamassivda eobre os
i!«-.t:',)ç-.); d^ quasi «doií «nii amios 'do lutas
e ccn:.:.ji:-t«.ir--.. «ir-ia"«.i «pelo frente »i firhtas.-
ir..i do .íhin-ibirismo niinisslaao, implantou

s a idiv..«ordiii entro os

os doíitlnoH do Ura-II.
«\ política «los homens Intelllgente/ 6

o paü,
Xo a gúi r.i iíu-fo iiel.i p,iK -no Velho

Mundo, o Xovo Mundo tem do foze u,sua li lato rin «• doülrluár no concerto iu-
toraaclonâl pela união ,úo «omIncute..

Oa estadistas, uãzcldoa do giiònroiroa h«l • honiond do aveLvura, quo são o.» uo.-i-
Í--H.1 «•enur.uns «nuiiíiv.», aoubornm -resistir
nos ímpetos do temperamento nu eom-
SiróbonéAo. ombora vaga. do Interesso
eolioctiiTO.

A eonflngraoflo oüropéái sacudindo a
tenra intòlra «i deslocando os valores
mentnos, «soelhos o moraes da so.;iedado
toriidu e/oro nos olhos doa americanos o«grande papel, <mo lhes csl.l destinado aa
nova clvlllzaçã,-, desüò quo cadii povosaiba m doaprolicndor da rotina das al-aptacões, fazendo uníílnmouto a obra•ommum do .luniça, do direito, do pn?.— que ó o máximo desenvolvimento do••iida uni pura a E«lquoza o para a. (dorialimitado apenas pelo á:itores.»o gonil
quanto á faculdavlo dò «-.rader fazornnit-

A política do
grnndo politica americana. As geraçõesnovas, aquellas quo são os detentores daforça o da esperança, pensam como oavelhosi do! en tores da experiência e dareflexão.

BÍb iioniüe; o.-; estudantes brasileiros;
Jion lo acima do «inals i.-aro amor, o sc-a

junior ao Urasil, eonscient.eniente. uniu-
ido o «'oraijüa ao coriabro, pelo ponsamea-to o polo sentimento dosejosos «da ligadns na«;ncs americanas c da grnndo foi'-ca íut/ura do Continente Americano, tOnia alegria do ter como por.tadorcs destaMensagem amiga. Am estudante?, da Ite-
TubHi.ii Anroiitina, álgiins fiesses 3110-jurios estudanteã argentinos que viram a«offusilb da nossa alih.à o o calor rias nor-¦sa-3 idõas «do solidariedade 6 entliusiás-
mos.

Aos ostiidantea da Itepubüca Argciiti-
na, ã geração quo so prepara para diri-
gir os dostJn-js :ics?c- gloidosò paiz, a Al-«linnçj,. Acadeniiea que sabc. amra- «a p.:o-•piria, pátria «o Aos povos «irmãos nascidos¦no Continente do Futuro, envia a mau-dncão ardente dos «stúcláutõs brasileiros.-- A •auditoria: Maurício Cunha. JoséMario ir.\.mr...im, Prànaíeco Duqiie deMòstiuiba, H0UV4I0 liMiiàmòro, Aprlgio<'uü!iíi, tv-aii.isco l«"
Med
to

Thesouro ns citadas aeqõo*. cou for-
uulra-co co;u a espécie do «iiagamonto.

colna superiores, lilrcctorlns dn Associa

o Imparcial deseja nlminuis Iiiiü;.
raafOcs a respeito da !>u«i. .nova peija, "A
hstiituu", quu deve subir il acona.brovc-
monte, r.o Tliwtro Itocrolo, «pela Cojip.t-
nhlii Xacioaol Jtalla Kitiita.Quo mai* InformayOoa poderei cu

O Brasil nfio tom, como ao nabo,
o th ontro imclonul, quo todoa ch-
pi rum anolosiimonto. Será caao o
MõasliA promottldoV — '/..

s. .losir
A irvlHlii "Oa TiiImiiòo*"

A rovlsta "Os Tiibarftcü", original «lo
Victor IM1J0I, niusl.a o Paulino Saem-
iiieiito, que irttii om ccisalffj no S, Joh6,
tem a fcjíiilnto diatrlbulgftoi

Ivanl, prlnolpo «In Ciiniiiii, JoíU) M.it-
tas; Phoca, repórter «Ia "Lim'', Álvaro
1'onseea; »eòmpôres; Cabo Viriato, Al-
iredo Silva; Gotioml Swlngu, M. Du-
.tr.i.s; Coronel Kalaca o sr. Uitaída, J.
Figueiredo; Professor do Theologln, I
Klniundo Mula; Caipira) PraiiUlln do I

l dir.dor de acena: Pinto Pilho, Pramb
co Posai; sras. Maria Uiia,.\ldu 8oaroaKivira iiiiiiivoiii.., Nu Ir Berra o BtuannsPinto; maoatro Olnolnato Hlfiiiiiu u «'uu.
oolcAo Machado, ciuilrn-rcgrii,

U i-cpi ri.irlo «--:.i nomln voiiatltuiilo ,|,-"rovucttia" «> "Merlea", do Carlos jjp..
tencourt, iiitiui Pudoruoirna, Alvarenga
Punseea o IrmAoa Qulntllliano,

Autos, por«5m, dò partir, 11 «troupe''
darA ulgiiua oápootaouloa 110 Polytlicaiiiu,
do Meyer.

CINEMAS
PARISIBNSH -- Kate luxuoso cinema

«-.••Ilibe hoju 11 íirimolra sõrie do i-.tu-
pc!'.''» 'ilin "Os Som Pencndns MorUu»",«•Inveja", d o titulo «lo primeiro fllm
enjoa personagen» hilo âoãónipoDliadoa
por Arr Mürdoõlr, Sblrloy Moson o ilcijr-
go Lu fíiieru.

HhIo fllm quo causou grand" buccojso
uo» listados Unldoa uttrahiril cortamouto
ao Parisienso lodo o iiohsu grundo pu-blícò, am.niii' «Io cinema,

palais — "JBapiritòa ninllgnoa" «5 o
titulo «lo magnífico film da Bluo lilrdAlmeida; embaixador, 13. Bogoiiha; eom «pio o querido olnoma da Avenida«•licfo «]•'Irem a l" official, Podro Dias:

Cito Brnal «Ira jos líatrudante*, fim AHI, dar depois quo A. 1,'ua «dou ã publleldado "* ofriolmli J. Ribeiro; Mnve, 1'alsea, a»nça Aralc.nl -a .1 da A-alcnila «dus Xj> o próprio turtdo da pogu? O mais lu- «oronoin, Latira líodlaho; Mnic. Margot,voa, ar.inn-rop.ia i.-tiidant«, ot^. torosairatb da "A Kstatua" Jil uüo ú bo- Cooilla Porto; Clgaaifl, Julia Martins;
t • XtlaZ , „ ." wm' 

'"' 
X* 

1K™ ^ ^lo' cl,fl « ÓsuiM, criiiata nümoso; Ottllía
S&.?W 

u <W*>lMtís) com -Mus como obteve .1 Iiua ossa lu- Amorim: Stizottc, 11 cnibaxat.-lz. Candi-
Souhorea, ctóliõiree aeadíjmkoa uirgen-Unos. — Palavras nào lia nó voeabu-

larlo humano para exprimir coisas «do
coràollo. Os reutimontos traásbonínin ovt«:-bo, eupplaotnmi o sontldo das roca-buloa o dizem mais das palavras do quo;is palavras dizem delles — o isto
«volta, quiKido o dlBcui-sõ «5 pleorioatlco,«tiianlo ideonastltraniento su pretendof-oíaltar a:"'zjides quo sobi^pujain, nf-
fcetoo o svnipatliiiis bo.11 maolfostiiaoutro dois iiovo;-. (ju.. se estremecem, oíormnm, aos olhos do mundo, o mais
frlzaido exemplo do solidariedade.

rcdiram-1110 quo dissesse algumas pa-Ii.nsil foi sempre a * lavrai, que mostrasse, mais uma vez o
papei relevante da Argentina na Ilisto-ria da Politica do Continente America-no, o quo, concretizando a mou modo,todo o carinho que devotamos a essa.torra abençoada; amiga desta outranossa abençoada terra — offdrecessé,cm nome dos acadêmicos brasileiros, es-to espectaculo, aos nossos bons collegasargentinos.

O offereéimèutò está feito; está feitaa offereiida; o discurso ó que ainda soha do fazer, o encontro de duas moci-

formação? aa Leal: Carta do reolámacüo, Lulzu-•- .Nuo sol; não fui ou quem lh'a dtu; Cuidas; Carta do croilllb, Albertiua lio-tivo u.na cnormo surpreza quando vi pu- drlgUe»; Caria do-prego, Roealla Pombo:l.llcada a noticiai. 10* cxacló que, Im Odalis-.ii. o PschO, Maria Itulz; Uuiu «'»i-tempos cu 11 "A fstatua» a meia duzla jdra, liolores Lopes; Cupldo, Maria Ne-do amigos, entro os quaes so achava VI- ves.riato Corrêa, que oatfto ínzia parto «Ia A ivferida revista subirá á s:i.:.a COlii¦rodaccAo d.i Itita. Mas, dois dloa depois. Tigorosa montagem estando oa seus éeo-M.iato. quo tambfüi.ú autor thcalr.il. .1 eu llavios, fcndo (pintados pêlos babeis ar-uma pequena nota, auas nem de lofo soreferiu «p «earodó. Mas o facto está
oonsunrmado * A Inüoeeato gentileza dM
y.'ií(í. eu não -poses leorre&porider com uma
consu ra; seria uni cumulo de ingratidão,
quo cu não commeaeria em nouliuma
bypothcsG.

13' drama ou comeJia V- K' mais drania quo comedia; tem
alguma e,'lsa do famtasla do um facto dn
vida real. Quando, ha «mitos

listas Mario Tulllo e Joaquim Santos.
FKSTfVAli XO JiYIUCO

A «lireMoria du Órfeon Club Ju 'eutude
Portugueza r<-a«liza «1 manhã. m> Thõitrb
Lyrico, uma íisu dedlcalJa â Colônia¦portugueza «aqui domiciliada, com esto
progra.nnna:

Ia parta — '-ltosaí |io todo o anno"

com

Peça etn 1 acto «do íílustro eseríjilor
U,ii:i. .'Mns.,, c-,u,«, ,,„ ,.„:,„ Alog^S So^^""1^' 

"^ ^ *~ ^^ **
companhia do Christiano do Souza ò Lu-
cinda Simões, jiedia-.ma quo eserevésso
iilguma coisa para olla Interpretar. Pro-
inotti fazel-o. P-Jssaram-se os unuos e
sô at-rera cumpro a promessa. "A lista-
tua" foi escripta para olla. toado eni
vista a companhia como estava orgoái-

dades, a fusão do dois povos conlinen- zaíla ^ fluasl usa, auno ?
taes numa,mesma juventude, o futuro«pio se uclarcia nessa «ífirmaijão positi-va do presente — obrigara-me o cora-
f;ao a bater em piilsagõos coinmovidas,

lí tom confiança «nos artistas '.'
Sem duvida. Dois delles — João

Barbosa o Adelaide Coutlnho — «eonlierio
eu pobejaiiieato poirquó jâ desempenharamrelembrau:lo ao mesiiib tempo, 110 hrixto papeis da "Farça", quando esse meu ori-rio alegria e dc pczar, de softòmeiito sinal foi levado ã secai, no M.unioÍj>nl;110 esperança, ns estradas floridas quo pela Companhia Bdüairdò Victorino. B

T0Mm XXa, X 
lW* °\hX' ,: °^ de3H- "«c Posso esqueesir uno ísses-clois artistas

dor ua\ XlX-LX* 
' 

Yà' 
°:u!t! un,a dera,u aos seus Persomàgen-s desempenhosuoi nus surprehendo «, cada canto, e nos

íi>;a a niagica tortura, impressa u'aJmá,dos prazeres quo nos fogem inuito dedo

umgistraes. Antônio fiamos é um dos me-
llioros actores •nacionaes: «deve dar ao

e das tristezas
tarde. que nes deixam muito

-.',.~.c nio ¦ slxeiTi} ° MoaMcy do nos, peio menos para commigo, por psr-
do ioí»~ 3aW1T"' 

-' <le agos- LUhuv ,las mosul;ls ^piraoões indefini-
-,,.,..,'',',., . ,. ll?3> ll0ii mesmos desejos <íu reivindica-

JXX,?XX:- lr: fau,íH'oes fa- cao o do .iusl.iça, do mesmo amor á pa-
1 V rn • fg6nlmí» Sebl'«- t,>ia '"""«ai <iue vibra «cm «rodos os pei-" «ai. li,nriqu«o Loudeb, s.ecreUriúv da tos argentinos'; de còttfuneto. ,«.„„ o ka.

seu papel am graudo relevo. Xão co-
iiheco Da visa Fraga, nunca «a vi repre-

senta.T, mas as Informações «Je quem aDeante destas manifestações, eu me conhece bem ú quo aòferauerá perfeita-torno desde logo suspeito, senão a.os ou- mente o sou papel.

or
MU o

lv

a «l:;:«caii;.nç;«. a
»i-j!;.•:•:• «europous. Oa
«ii.il filienclc-swnente «d-
<". Ki. até culminar com ¦
«l:i. asiúiralfaTíiidp belga, -
quo as onãos saiiguihoVilii
<lcr 'poderia «oo-m.metter
pir/iat.. cs Iionic«nF.

Maa a, igrivnd.e ü.nz, ~-
6iii:| ::-n,;,«i. sobre a «conscli;
dnicá-, eujo 'fulgor jamais
jamais se assísarã; ba «d
ficft.ro os eadívoros «dc t:
nimand:! as «nacõos!

A diific;!, oòte sapremo 1
011 lor!;- lindo vir. «porque
©apa-i! Ho v.eter a vontade
Vitor ilu.w.«Onde o Direito, £ili'l «a vi:ioi::i.
O desespero lílesorienta «n À-llèmauiia": ás
(7-.rS«vç«3 -c.. - :¦: 1-,-ir.-. abaitatii 11 moiia.:r«ciliiá
dúal; íi anarchia esphacelia a Hussi«a«,>.M,r:o proinio íi súa «traição: a Bulgária

:.eumiilá-
lara i-:e-

;'utà «violação
¦ n maior crime

3 do «um iiiipiüirãr
•jioranto Deus o

»-.-;i. qué l.rüha
¦ncin dos indivi-

.vo empnna, quo
.• uni «dia fulglr

untos povos rêa-

liiilibriò', «cedo
não ha força
;ò futuro, diz

aniissuo

Con un tíi

dejrid qt.'.3

ua honor 1

i.riunír.ir do

'cl épico

d:vá al

ceia .piios-a. via sua lavra:
POR Kl. BRASIL

f|Õno ontraíiable

nico Ia copa d

P.

que

dei íasio «lo 1

y :de Ia esli

Por el prodígio .diário

do luz en Ia Baliiá, •

d."

üiti ul lo.in a
Ipaterno,

iA lÃlndis eon-
[vivialesta tlorra dt-1 Brasil y ,01

[ eterão
sus Itijos «eon cgre.?io

[adeiiiân:
e*íuerüo con que exalta.Ia

[gloria
mundo honra, justiislà y

tlibiir.lad,
1 Franoia «que es el do Ia

[viotòifia¦o auastra de ia ilatiiiidáa.

por
fina

X><: :¦

},.¦„,}

00:110 «liv: na
[riosta

no :Mu «fluites
[brlnitlar

liizos
y nvia-ráylihdsa

todo lí que ç.i

esta
ir. u j o

bétio:

lamonto mais absoluto pelas normas ju-iddicas internacionais, nunca «tfàüspou-
¦do os limites traçados ãs soberanias,nem prótendénflo cercear com pelas ou'tramas, tricas ou trètàs, a liberdade dos
pequenos listados, dos povos fracos e in-defesos, que não têm garantia para ospovos bárbaros; mas quo para as naçõescivilizadas, para as ia-giJes Cultas; fios-eiiein a garantia dos seus direitos inoue-brantavois,

Xão «.-~t-rei eu rjucai, embora muito sia-ta, tudj passa dizer; aião serei eu (jueiiiinterpreto os sentimentos da minhaclasse, que para còni os acadêmicos ar-
geiitinos não rêsgátela. louros, não nsur-pa qualidades, não lhes desconheço o.saiwi$tK>; «nem lhes nègá as salas merc-ci-das, antes, atavia-se cem as suas me-• mires louça nina, com quo so enfeita é soaliada para rcoebcr eondignamoütò osnossos hospedes ilíustres. ,

Não scri

pur el coMiial
l'dost;ii:«')que «nos c-ntibia ahora cate a«-aib,iè»tó «do

. , . , riiogar,por Ia a:r.:.-.ía:.l propicia, par el a.nióry'«oi
, tvino> ia «Mita alegria quo nos ha.ee càn-

[lar!...
«.A festa des eihuda.ptss raalizou-se a?-

sim «cam grande brilho, 'numa íit.nios-
pheira íina «;!e .e.ipirito .e dc «•.oriMal-Máde,

no

b'.ii"b.i! ;••:«. cipudii
Seus filhi:--; a
r,.M\\. lia .r;i:.;.r.i
onoNimo qué a c

lOninúanto !s(.ò,
•geil-iã, a invicta
ii:.«a.:i::i: > C:l,-:.
«ioü.:«:rv2V(*'. agur.r«;la
seja. integrâdíi «coin <

l«!cUsf.rii'cht-p, entre
«a orlsni icão •'• i.dii ri
eas ::::-i«i::.i;' !«.!¦ -...
rõc; i;w-o.iiom!.: :-c\ e. «s-
«brèpõíi.r.-se Ai ¦?..- cai
iiblço; Da ¦¦- -.'íè-.vn ¦

íangui...« o
Tiirquiai aürrorizaO-a

::,i ,'ii't!.:sãí) ,.i0 idestiuo
pc ro.
«numa r
Bélgica,

sigiiaçao evan-

• sua gloria 111
9 a sua soberaui.
ler rito ri.'.«,

, outra !. a si:,
,,,- . ,1 ¦ . ftnã

ri mi, na rn

«pa-

I.
,-1

nv.

31'J

vo;'i:f

O:-
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Ali

sr piirauiênté
na cònríúctn r.)-
l-iiò.s, •!.: miiftr-
i- roípeotivos go-
invejável dcain-

01 ou quem interprete os son-¦ 1 t mentos da minha classe; mus os «ori-subtropical. , lamentos da minha classe, são. por Xr-to. oi inieas seíutiriíeato.s prop«rios~quévossai pátria, «sàalicros aca.lf-m.icos, qu.:. „vossa ijabrlta so teme nos itaelos do xõv^iiiiindo. o syrabolo das
sas; como o céo

il^niM™0 
° OCD"n0 ~" CS!ia IaS>'ima. donitinito; como as montanhas •— ossésbor.rõês da timta com que Dous escreveuo 1 iV.ro <ld Ualrcrfo."

XUn seguiiáaí a companhia Aura-Óhaiiy
nus trabalha com anii!l.;:« exito mo Palace'a»ep:'e.se«:itoiu a «pe«;a «io sr. j«ulião Ú«o, "U «mcidelò".

Quanto a Itália
Fausta fona ostulHce dar opinião: ue-
•verá Be«r extraordinária, como em tudo
quanto faz. '

K quando teremos a prcmíãrr, ?
Creio.'quo no «dia fí do setembro:

.pelo menos é ossa a informação quo tivo
do dir. Comes Carditn, so algum contra-
tempo não vier retardar o trabalho de
ensaios, que vão adoan.tados.

-- K ó doutoii' tent assistido aos eu-
saips ?

 ^ão, a nor.bu.ai,. Ainda lá mão puzos pés. Os affazercs da «minha vidra pro-fissiona! ;não me deixam tempo para a.
devoção, porque eu «sô faço theatro o sõ
vou a theatros nas horas «vagas, por di-
Iettantiamo. Infelizmente esso gênero de
sport; cai nossa terra ainda «não conseguiu Has numerosas,
a terça «parte «do «suecesso que alcançou üeirberau,o football. de modo que, preisaado cuidar
'da vida. nao «posso cuidar arauto do thea-
tro, muito (jinbolra a vida seja uma come-
dai para os outros o um drama, paramim. Mas tenho «a iutoução do assistir
aos últimos ensaios para jnodificnr 0 quofôr necessário; nunca, para corrigir, por-«pie tenho confiança «nos intérpretes;

Estava terminada a no?sa .palost.ra coin
o distiirxto homem ida folírãis;

•buzana" — Josephina Barco;"•Cenferenela'' -- Polo talentoso tribuno
exmo. sr. dr. Pinto da Rocha.

Pelo Orícou — Sob atürecção artística•do amosfrü Josó Martinez: "Coro doa
Pastores" — Serrana — A. Kioí, "Pè-
.pita" — Coro cômico — A. Muller."Dois Atnoros." -- Balaiia —• Baldonilr.

2* parte — "Toque dc Ave Maria" ---
Cançãu — F. Moitimlio. ".'Vlazurka" —
Canção — Beir/?í-r. "Margarida" — C-ib-
ção—F. Duarte. ''Zortzico"— Canção
Borluzitua. "O Cigarro do Soldado'--
(A pedido) cantado pela distineta actriz
McJina de Souza, coin acompanliamenlo
«do Orfeou. "Qua«rtetto do guitarras o
violões" — Um T.recho da. peça histórica"Aljubarrota" iptóo Illustre T-otor Alves
da Cunha. "Alma Portugueza'' — «ran-
tada, pela distineta actriz «MedinadoíSouz*
•e Orfoon.

?.* «parte —: "Uma Serenata, cm noite
do «luar" — Por um grupo de (ifríeorWtas,

Pelo Orfeou—"Rataplan—Gil Fgouotti
— Meyerbcer. "Alvorada" — Páschoáí
A«'oiga'. '•Amanhecer — H. Dslavii.."A Partugueaa." — Cantada pela actriz
Mètllna de Souza o ÔvfiêonV.

brinda liojn oa $cua "liiibltinV
"Ksplrltos innllguos", «uja exlitblçao

còiutlttilnl inuis uni triumpho paru ¦>
Pulais, 6 dcsenipeiihndo por Frniililln
Farnur o por Juiuiltu Hanson, dois doa
ninls queridos artistas da tola uorto-
americana;

ODI50X.V — "Meu IK-bú", soudo pro-iiiür.nlsta a celebro artista Madge Keu-
iio.ly.

IMIKXIX •- Tildo Ciifiaay, a porturba»dora artista americatin, coivtlurta bojo
11 deliciar os apreciadores dus bons
fllms no '• Martyr", rm quo a grandeartista tem um «los sous molborca pa-
pois.

PATH13' -- '•Triihidotí", emocionante
producção da Fox, pela grande tragle.i
uorto-amorteana Míriam Cooper.

AV13XIDA — ".Sedas o -setiiis", poiMargarida Glàrlt,
AM uri c.\ — Programma novo

lilms escolhidos.
IDEAL — •'Trnhidos" e "Za-Ltt'

Morf", ullimos episódios.
"OS SETE PECCADOS MORTAES"

A anciedade do fino publico que fro
quenta o Cinema Parisiense, vao, final-
mento, hojo ser satisfeita.

A empreza Darlot o Sarmento, cuje
esforço em beín servir os "habituas'
da sua luxuosa casa do «diversões õ potdemais conhecido, apresenta hojo na"ócran" do Parisiense, o primeiro filn:
da série dos "Seto Receados Mortaes"«íuo ó verdadeiramente uma obra pri-nm de cincinatograpiiia, não sõ pela suafeitura material, corno pela tcehuica c
pelo desempenho que conhecidos ai tistas do fheátro norte-americano derairao seu libreto.

Os "Soto Pecéados M.irtac-s", que seráiniciado com a "Inveja", promotte con-stituir o maior suecesso ciuematocraphi-co destes tempos.
JORGE WALSH OITABO EM Oli-

DEM DO DIA

comas grandio
esse abysmo inver

2,A Argentina pedenos a
extradicção de mn

crÍmJnoso
X)eu entrada, hontem, na secretaria«do .Supremo Tribunal, sendo il is bri.-

bul do ao ministro Viveiros «de Castro,
uni pedido cio extradicção, «emanado

Republica A rgeiitiiía.

JARDIM ZOOLÓGICO
"O Imparcial" dá entrada grátis ás

creancas, no domingo
A. «presença «dos granados tigres reaes de

Sumatra, 110 Jardim Zoológico, tem como
era «dc. iprever inLorassndo vtvaaiiento b
publico que tem aíChiido «10 pittoresco
parque-, ondo linnumeros outros iwiimaes
oífereee-m. também, motivos «do admira-
ção.

«Utenüendo a, muitos «pedidos ds íaml-
a empreza do 5íoolo«3ico

aiU'da «unia ivez «por nosso inter-
me-dio fac«Mita«r entrada grátis as crean-
ças ató lü annos, que terão entrada gra-
tuita no Jardim «desde «çao ts&jam parta-
doras de oim exemplar do nosso numero
de domingo, 1 i.fo setembro;

RECREIO
A Companhia Martins, Veiga

aprompta as malas

O querido artista òluematõgrnpliíco
Jorgo Walsçli; conhecido o aorc.iiadissi-
mo pelas plátôas femininas' u mesmoluaspulinas, dos nossos cinemas «nio. eo-mo so sabe. partira para as linhas detotallia na, Kranca om defesa da causa

da Giçilizaçiio o da 11 iinuinidade, que oseu grande paiz esposou, acaba de ser• citado em ordem do dia do general Ptbine;, por "actos dc bravura
tropidez".

O "rfun". de onde ex.trahimos esta no-tu, armmicia lambem quo o valoroso ar-tista-athleta. qun fOra ferido duas vezesnoiia-sc aetiialhientó recolhidodos hospitaes do sangue dao accrescenta, ijue apesarrido artista nado perdeunem da sua juviaiidndo.
Jorge Walsh, nue agora tem o postodo sargento espera, dentro do vinte diasMtftop a oecupar o seu posto uns filei-ras dos soldados da União que V-.-qnficam, num gesto peculiar ao noaaotempo, pola causa, do Direitobordado.

/(.rs-
do in-

a um
retaguarda

disso, o «íue-
do seu vigor

o da Li-

IDIvAl;
Os fi

•passada viramo navio em que via-

o
•ter
«eu

'A coiniianhia de oporc-tas o .revistas di-
rígida «polo actor s.r. Martins Veiga
comp ntioia.mos iha dias, dianido os eeus'últimos cspeclivíulos no theatro Recreio,
estando «marcada, nara o dia 2 do sst-èiii-
bro próximo a sua despedida com o« grau-dioso festival em homenagem ao director
de -scena.

Nessa imite «será representada «a que-rida iipera-comica "Os sinos do Corni&vil-

equontadoros «deste querido ei-oienia quo a semanavoar pelos ares
Smrf" TU'il í V°"tnUc tDara Siii-«apuia, o «etoino 25a-La-Mort vãooceasião 'de testonuni\iu
salvamento 0 a có«htliuiaqão?ílo tn-i*arriscatlas aventuras.'Lançado «polo mar ;eni «u.ma 51 lnia.ita.ia po,- antropophago ' Xão -
£;° X^m^m teve a fe-c dado -Ja disparar 0 seu revolverpaia o ar, quasi no «momento nüo in

|S| ?° W*. e venerado pelosçeiVagens. Conseguindo

A Alliança
lesai do ca uri'
Honre-.; pára

ado o

SÁ. S

«mes

:le.mi:-a teve a giaiilU
laf o nosso director Miíeetío
toannr .parto nessa almoço,
00 «iliinprirecido-.

lae n a-
¦O

v. DE A(;RR:t'j;ri-RA
rate.
«sàó

•v 11 sun

!.as duas -\ine-
cm é.-üoniplos

da.te Nacloníi
ás 10 hjaras,
gentiua.

¦¦','.', o disi a
ardi» CoíiVlnr.

O dr. L;«n-
I- -yJi:-::-:i -nii;
çlòples A uai
Cão «: fceeii

Fr.l.ra
teríiaml i-«
óMii a .'.

ao 1.10 antè-lliãatom a So:-ie-
1 do As-rk-'.í.í;ira, r«;ccbo.u,
a miído universitaida ar-
'sa «Jo saudação o dr. TCtlii-

Suarez. chol

ppipltico applaaidiu com jmiito ouUr.i-erasino os artistas, no final de cada acl >.Antes-ja.finalizar o esíiojtacuio, o«tcnileaiiço Biean.ej.Ho ltamswin, do ca«na-
, di«-£«a algumas palavras ii conviiis-aspnit«ina„- relembráaidõ a poli.tioatoiizade Kque sempre uniu 03 dois•m-visuin confrátcirúizacão o af-'teí-lu-osa aimiza.de.

finalizou o .osp.cctacuilo «um acto varia-«do, '.n;ii o eo.ircurso de «disf.nctM
aj',ti|lii.pci-,. que foram festejadlssim
«•..«JBenvia."festa 

r-ea.l'fa!Ou-ss;coin o ¦•melhor cxlt« 'eixando optima «impressa» .ua pla.tèà!

da
Aquelle govo.rno solicitou ao no?-

aò a extradiçeão do Marçelliiio Luiz
Tepor; que ostA sendo processado cm
Buenos Aires, por liaver ne ap miúda-
do, nii, do 2.7-19 pesos, pertencentes aCésar •Silvérmam-a, fugindo para•-aqui.

llroaí^r0 CaCÍ"UÍ'' °01'" ?Sl.V. fazendo o Wé do "Tio Ga.*par", iffris!' oS^conVi.nlIi^ ° regressar a
edado tioIo isr. Machado, o actor Loopol- da qiiaclriilm dX XX .^Vtí^uloãa^-•1 ,.,, « , . <Uos PMizentõs.1 -va capital iraiiceaá "/¦¦<seguinte a ..'companhia embar-1 'loc|o sou es"

l»vc«s 1:

noitiíes
>.i pela

LOTERIAS
DA

varias canquiaía-s no du-
il i o (tio Dii-oitci .das Goát-ea: os
de arbitraivem .ru sáiiicão•a« resol ver oa conflictos inter-

: a taese Drago doMiieaniio os
so-jjòr ao :ibri'-':a da intervenção
13 òs'.a;dc..3 anilitarn:: ate «traíós,

i;1«è dividas coa:;!'iil«.:ass«.
i'd-jquB i,Mo isto, os b&llissiaios

«i'.-:Í!i.'aricda.lo amsrieau.t., con
dades v,3. c«bi'.a .g:ga«iitawa e niia

.i.it;';:-
«d; a e
<;¦;.:':'; 111.

111e.il te
frator

«l 31USS.I10,
1.,-lecendo, ec«m grandes

mont, !?5rS-BuSo8-XÍ: 
\ S^X^Í* TROCADAS KXTlílí

iluda o «d.r. Suarez sobro o in- O IIHASIL Ii}r,-a andai «r!o nosso pai:: ji-lna, «1 i;¦'.,-«-.!«j q'úc a pro- 
'

CAP1TAL_FEDERAL
;.Résümò dos prêmios da loteria dorlano. n. |3-íõ, rcalisada em 28 dc Agosto

A ARGKXTINA

. - . ,, , u ministro argõnf&õ áeni1 ••-•¦"' a «a l.«. unido produ.dos j Mariitos, para não prròpji:a.r idvalMá-
forçar a «traia mutua, o
111, ia quo ha de resul;.»:-,
cu laço poderoso

:i:n",í,o
«fatal-

•hlzaiiè e
ir, .ie

A IIOST.V DE HOXTÍÍM XO VALA-
< IvTIIILATKK

se, hontem â noite, no Palace

ir;'v;]h; -'• .^'«a T*ío ilra v.o, cj;-.;, .!.a;-ico«u uo
iseio safaro da lAmbriea as jirlm¦semoatss .rl'1 iif--u f-r-iternizaga-D.

Srg. estudantes argentinos, quando re-
gre.síiin|!2f mu seio ús v&-«so.s oolíegas, 03
nossos araiigc:;. «dizei á mocidade cvíal.l.í-
cirtert 3ft Argemtiiia ei;: o sou idêul õ
taiTibem o uo.-.-..« id-éal, e que '¦••: est.u-

Theai.re, a ISCstã oue o? <:-
le-lrcs o a empróza, S .,(: L
voram rm ItãnieiiàgBui •aos estudantes ar-

{g&iilines iMambros da missão inalvciái-

dantes brai-i-i «mos
roirò «p-rojiio-

.residlerite 'dr.
o Raiz d? los Llanc.?, «recebeu «.)o'i«r.

j íirí.ii.ieni.; dò «Conselho N*á'ídònn!i de K-cIu-caç.ãü, dr. Angel Gaifordo-, o tèlegrain-nia
\ (.os 'dii.iv.os aha'l«xo. que Col ..ommunk-aio

ao ,prjfet«.rer .!.;•. José J..co:i .Suarez •""BüiciN-orS AdiR/iss -- Tenho fl boarad-s ¦eo«m«umn,.üa:r-«l.he que hoje foi expedido
tolegramma aa sr. (iireofor «da instrucçãoVubtira MunÇtjipal [.fôssa cidade, dr. Ida-iroisij Cicero, cci..:.cb:do

Prcmios de 20:0001000 a ÍÍOÒSOdO
P7ül(S. Paulo)  S0:0':iÔ.?'iÒb

•„•••• 2:0í)nS000••  l:O0O$t.)'O
1:00 son,-,

 I:0(!0íp0i
 SOOSoiii
 2' OSOO.í)

atos seguinte; ter-

ti
= I t.i

iri.."'
r.í-atro citava profusamente orna-
rio, «ic-sdo a intia::-» até á i:a.l a ce

lí.antrS
liipiiin ln fl«.t

Falaram ai

••li iro * «farão deli:

3CIÜ0S c-OJll sldea c iyu-:inlaiíidas A
oleiras 'brasileiras

e
ar-

o
folha?tes «e
gontinns.

O tluatro encheu-se, desla.-anlo.-.ie .na
distineta iilatêa : os rcpresau.tam-te do
inia'.-l.ri do Bxterlòr o i:«o iprofeita ,mi-ua rc- nistro Ru'-. d... los Lianos «.¦• senholrà

luador W-iiy Iterbosa e familia", Aex,atai.o
.::/. ri:i-.«.), pela jWa.-e.lü Soares, conimltsões chis no«Hs?t! es-

¦UQinscP.10 que presid.i resolveu mu \ie~-são _d.í!:.la data agradecer-lho òloqúèift¦nuüurtvstiono do confraternização ciada a'inosso paiz comi a ros-atuçaO d«e v. exdes^ignantío cahi o «noaie d.e Ptc-sidentc Mitre uma ii-as eseoias «nessa eidail
moção ,do vogai dr. Marceilinp HVEgá-s resolveu-

Por
errera

nor unanimidade ba.pti-zar tom o mo-me «da "Quintino Bocav.uva"uma «das t.-.co!as da capital federal'como
honwmngeia ao povo do Enasll e á momo-ria «do illu=t.re patrèalie'. Reitera a. v. exa segaj-anea da minha mais distância «eon-
efisracHO. -- An3el GaMardo,
Pablo Cordoba, secretario."
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<XX^X°S nuraeros terminados em

tem°?dSOi00.OS 
UUmcros te"minadose

>¦ • ente;] Hiccptüando-se us terminados em (

_ Loopo!«do Fróes.
.Xa noite

ca ipara ílello Horizonte
ÍíYRÍCO

Despedida da Sulvat-OIouii
Tjespedc-so hoje do nosso publico acom pan lua, be.spaniiola Salvat-OIona.
O espeiitocuio de hojo -será «também,

em benolicio do primeiro actor Miiiiról
Raivai., sendo representada a pega '•Gon-
llicto ontro dois deveres".

XOTAS DIVERSAS
Sabbado. ai «do cor-rente, ás JC lioraso professor actor .1. Barbosa.rcalizarã liá¦-scr.la .Dramática, uma conferência pu-ouça, sobro o tlioma: "A mascara'--- A graciosa, actriz Oittilia Aiiioribi,um dos «bons elementos da, companhianacional do S. doso, vae interpreta" í- da, brilhante fantasia -'Adão ona noito dò amanhã, na recita ar-tistica do primeiro actor Alfredo Silva. h uma notado atr.raccão, pois çm uínaurala. otir os dado que haverá om.00 Oi lí ver a interpi-etasão quo dá ao galantepapel, que foi creado pela actriz he,niiola eqnehiita Snhcüõz Bell;dida. actriz patricia.

Além da fantasia "Adão é Eva" nafesta do Alfredo Silva, será tambem' ro-presontado 0 "loverde rirloau», de Gas-tao lo.iei.ro, "Um, quarto.. d'hora"cujo desempenho está a enrgo' ddo Sih-a, Alvaro Fonseca
nlio o Cândida Leal.— Duas revistas nos dá hojopanhia nacional do s. José
«Snoeo I"olf1l!le"'„»a Poeira sessão eSa- co do Alteres», nas segunda e ter-ceira sessões. L

Serão tres espectaculos
o assá-3 concorr-idos.

•— Foram iniciados aw -,„„,r.•¦«„ ,.-ensaios da companhia GeraSar?aUna, que vao percorrer os lXXX \Brasil en, «toúrnfie» antistfea * Ü°
O elsnco está assim eonstitnido: sr,Geraldo Magalhães, Francisco Marzullo

10f.;o,
afinal ;

emprega
sua eiiérçin,'terrivei qluull.,-.
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ROSA CCm
PE SflflGUE

npS™Ü ,d:l Íl em (Ti^rTeT"
PROfAGONI-TA:

THED% B«VRA

I
Garoto de ÂP&ris^^b™—^—— mtmmaBaaaémm |í> partes interpretados por

- _B_rat,ca Bcllncione I
a com-

São cilas: Pedidos de perdão
O sr. ministro da Justiça trans-interessantes mittiu aos juizes competentes os re-

01

-•m l

ante-íionten quenmontos em que João Jatobá dhilva. Amadeu Siqueira
Joaquim José de Lima, gEspirito Santo Costa
do resto da peuti
demnudos.

Murtiiif.;:.
Dhalia do

pediam perdfui)
a que torauí con-
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iLAüiim...
• o n»R«n»nmia Uo 1'orA. i| so ok

Jornaes publP-iuitiu hontcni, dd noticia
dn uu. milagre eynoohjnnnw, mio i»U poobsíivou : a inimtum «In Xoaliora da. Con*
n)|«(;flo, «xUtonto im Cathodra.1, chorou,
tiniu, titula dt* iluirrlman puniu o venhidnl*
).«-. i:«. im mui objetivada* pelo iiraid>l«pi»
o por diversa» aonlíÓTOâ quo tíu nclinvoiii
«io Omplo !

ICuàra nuWagroí, embora pauto 'frbqiion*
te», já Iflam filio roglatradoa na torra.
K nu» delira «"* o quo non conta, M bem me
lembro, o dr. líçn do Queiroz, (feiin»!'»
Jiila em um dos íeuil livres, lo um Sunhor
(lOH l'u--u:« (pio chorou i.imti. .

O «^uüo íol iIoh mulii MpántOtKtR d») HVUI1*
do. Fstavn unw. [HfRüga, dax mala ricas
!• devotas do Portugal, orando mm pes do
ÍMnrtyr, quando lho viu descer pela fnco,
vermolha .. molnncolr.m, uma graloda Ia*
Uriloiia. Prestou aucnoao, filou a Imagem
iloUlamento. o viu, do movo, o milagre :
D «anto vaiava <horatí.n um pranto verme,
lho, um «angue ruhrn, o longo, q.ie. lhe
solava ,ti<!nUmente de *ob tu' pulpf-hrns !
A «Mela, «inteira, CorVou a,vér a inaravl-
lha. K so Híópols do multa roaiarln, do
multa promova, «lo multa, velu aocezá,
foi que no senho, por un» acaso, <fW> o por-
loiro dn Ogi'óJa roubara o vinha do vIk.i-
rio. OBCondondo-o na cabeça do Sdríiior liou
PiiííOrt, que o deixava Caonpnr, iii«II*»'*rotii.
iior um iicqucna orifício -lo Canto do«
olhos !

Outro CARO, 'foi o que occorreu oai .São
Itaynrundo Nonato, mo Piauhy, o «íuo une
•foi narrado, «ha mezeii, no Aiiierlca-llotcl.
polo deputado plawhyonco dr. Antonino
Freire. O flrif T.lntoütóo era am-hrlniüo da
'inat-riz <lo S. Raymundo, quando, por dos*
cuido' quwbroti o pofiKÒçb do umn grande
Imairem do padroeiro da cllJade, AWltelo, o
di*. Antonino correu á casa, 1'cz um grude,
« voltou a emendar tò santo. aJusUindo-lhój W» er. Jotó Mnrla Baaboaa o de d.Mnrla
ii cabeça ao reato do corpo. .Vn:i!o. po

CASAMENTOS
No Jtilwi «ia, a» preteriu «Ivol, froguoila

«lo «Sant'Anna, oorrém oáitaca j«i ca*»*
monto du Manoel l.opi* Hólooo i*om
.Murla It •-.) <lo -1«su ,. Minioel .1.1 Ro*
cha eom Rurii du Muttoa.

—• Iliibllltniicke a, casar, j.olu Jui/o«lu I' protoTlft eivei, trogtioala de La*
;;<>:i o Cnv••-.!

Juynio Alvni nio Aiirarnl eom Delmlva
«Soaroe; Okot NtipuieAn corri Aunorhia
oiivcra Lobo; Firmino Antônio Craivo
òom Maria ilo Carvalho; Ainerlio Fer*
mímica com Roía de Jokiis; Orchlz For-
ic-lra Pi.nsoen, «om Kl vira Pereira Nu-
nes; Jo»« aomea da Coita com Dtiplilha
do JeniH Minim; Anlònlò dá Jomia Vel*
loaj cem Morcedòa ila Róiaj Tlieophllo
Marques Vnloto -om Maria Helena
Mouiu!:.« Doria; Uuu) Mòntagna com
Julio Bàaíiilp; Pranolueo Cavalcanti «lo
Bonita com Ifialnlld Barbocn; llonrlquo
ratr»r.<*iir<> do Mendonça «om Nalr
Noanelra dn O ama Lisboa; Augusto
Soaroa Oònios com Anna do Jesus; iii-
bvrlo Florentino Duiirte com Nalr >)an-
tn«: Manoel Rodrigues com Brnwllwda
Lopoa Correu; dr. Wolaon Vieira do
Castro ooin Plãcldtna Cordeiro do Cou-
to; Gabriel Damaèconn com Joanna.
Joaó <do Cunha! Antônio Rodrigues Vlei-
ravcoai CrtttdMfl idcí.lcH; Cantldlo Pe-
reira <!jb Santro com Maria Dominga»;
Josó <lc Slqublm Borba com Alzira dc
Souza Paiva.

«— Pelo onrlorlo da T" pretorln Olvol,
Creguczla dç lnhiulmn, «ítilo nr hublll-
tnmlo pa ra ' cafla r: Josc da Silva, eu-
tr'ora Jcàé l^oiirenço da Silva, (-om d.
laiulelni Moljou Oaskmlro.

— Contrntar.v.u casamento a, «srta. Ma*
ria Taveftra o o sr. lUldebrondo Barboaa,
do Tiiresn o-lto cmiímorclo. O noivo í* filho

O llMPARCIAli
VlOlftü — JOHülIlM

II
Primeira ptiria

Itoblodo:
l) -- Aaturhui — AlbeaU; Ul Oranu

da — i.i..o. ui i'iih.,1.1 do b*ivo — Pu
Jol; 4) Trémolo -- (lotOeliall»,

SeguodA purlo — ViolUi* — Sr. t..,
.*'•¦) Martini "j

D — liumorcfQUQ — Duvorak; U) ¦h]
Hapto41a Húngara — ii.i.i.«h .

Õauto •— Br, P, Noaclmouto Plllto:
D — Xacara — A. Nepoaiuoonoi 2)

— Kl iMidioio do Se» Ilha — Rowlnl.
Tra» op. n Andtwilo molt» cnntnbHn —•
Allegro iiMwi -- jPrwHto ~ Ãndanto —
l'ri»tli)iiliiio. Max lln II — Violino —
Si». San Martin — VhOloncello, Sr, Mo*
llnu •— Plano, Sr. Sorlain 'Itoborl.

Terceira jurte — Vlc-.ilo — Joiotlna
Robledo:

ti — Capricho Arabo — Ttlrraga; S)
--• M» lltncAi» — Ideai; :t) Ilocordflcllo (lã
Aliiumlira — Idem? I) Jota iVragonoia.

VKIAH ASSOCIAÇÕES

CULTO CATHOLICO

rdnt, no accctuder n.t vélãa do altar, o
joven f-aclirisliio bateu v-jm o acceniedor
na cabeça ida iniogom, que Clcotu com o
.rosto para uni indo. lfl foi am liorror. Aa
w>nliorar) quo esperavam a movenii, vonl'o «
«*anto <*oin o rosto virado, acreditaram
«uuu tnilniíru. <• desataram a «• horair, pe-
flindo misericórdia. K unais alto foi ainda
p barulho dos (devotos, quando o sadiris-
"tão, (prudente, passo)) para tirftz do
mltar, c. eeiçuiwndo a imagem pela nuca
«•r.íllreltmi-Mie o raitòv, que se movta.
nsslm. boi» oll)o«s «le toda gente '.

O milagre iparaéiose não «cru, porventu-
ta. dessa' ordem ? O homem que nttribuo
a T}pus. e aos sons oleltios; essas fraquezas
íiuinauas, ó •cem vezes ina1»» saorllegp <*
tnnl.» <-égo «,1o que tiquulln que. como eu,
oiíreilita nn «nia existência <• na sua grati-
l>zii. uma duvida desses prodígios. —
ST. X.

Bastos IV.irboi.i. A srta.. Mnrla Taveira
ó filllm do tr.-. major Alfredo Taveira o do
etia espoliai dr. Thereza Taveira.

NASOIMENTOS

Nasceram: a menina Ivone, filha do
sr. Antonio Corrêa Pinto, empregado do
"Jornal do Commercio"; o menina Zai-
ra» filha do sr. Romeu Moura.

í>ATAS INTIMAS

Faz annos hoje, o er. Ilcriuinio f«Vr-
•reira, Ao mosso alto ¦•"omnidiclo, ofíerc-
oondo por esse .motivo ém sua residência,
uma "soirèo" ds pessoas do. suas rela-
CÕCB.

OHA*S

INSTITUTO DOS ADVOtJADOS -•
R( uao-so hoje, fu 20 liofras, cm BOSíllO
ordinária, oato Instituto.

Ordem do diu:
Contlnunouo daa dlil.iiMfloi de matorlas

Bogulntoa;
Pròjecto de Accfto de Doépòjo (com O

aubsUfutlvo .'.. dr. Jutiin do Mi.-.c i o
Doa pareceroa roforoatoa u entrada do

novos membros o Perícia Medico l*egul.
mcuNioivs

A Academia National do Müdlclnu rou-
n.i-so hoje, om sessílo ordinário, As IU
horaa,

Ordem do dia:
— Ruptura dn pronhoz tubnrla, «iom

Inundação porltonal nelo. dr. Arnaldo
Qulotolln.

II — Diacuasllo du jiarocor «obro o!
aborto «-rlnilmiso.

III — Ool« càaoa vle hldro-apciidicltose, j
pelo dr. Arnaldo Quintolla.

A sessão «5 publica,
CONCURSOS

Conformo foi deliberado pela Congro-
gação, o conciir.-o para provimento tio
cargo do substituto da cadeira de phyaicà
o chimica do Collegio Pedro II. tora jni-
cio no próximo dia 2 de setembro, ús
11 horas, no edlfl.io do Kxternato.

Na ídmna do dieposlo Cj letra '"b" do
artigo '15 do decreto n. U.StlO, os qua-
t'i'o candidatos iiiscriptos serão chamados
para áirgirlcftp dos trabalhos «itprosRnta-
dos. n,i scgtiiKto ordem:

OIVIOUSOS MKI08 UM*. APOSTO-
I.AIM)

ISníInar noa Ignoranu* A, «la* olirtia
o.plrltune») de iiílierlcortllB, .i mal* util
o a quo mal* attrAo aa aluiaa onriiloaaa
o (lodloadaa, K' unia larefn í»h voaoa
uiiij|p.)p >u »i||.i o onb xon '*au.')t)uii»)it
iiiui.ii „ ingrata, mu* <iu<» propoi*olona
tainboni aa diiuii álogrlna, on nua* cum-
com anii.r.

Na Vel dade, ilnHlutlr 00 deiialil OClinr
«lu Intolllgonola d»* tiroa pcaaoa, crean*
oa mi adulto, aegulr-lho dk poaaos, u
principio inoortóa « vaolllantci, «lopoli
Híui. flrmca pelo vaato onmpo dn
aolonola- vei-a attlnglr omflih um
grão «In deaenvolvlmonto que Mio ver-
mlite aór utll ú família, íi pátria; o A*
voxoa atC, .*» hiimanldado inteira, voim»
»'• bello, como 6 consoliidor!

lOato prazer i«»iini-so ainda nin lor
quando ao trata ila aua Inatrucçlto mo-
ral o rellgioHii.

Qnalnar-lhe a conhocor ,* Pae dó
Cen fiizi'1-n proiiuiiclar as prlmolrau
oi'in.*ocs, luiplaiitar • nu Mia alma o
gcniicn das vii tudes ohrlaUla, abrlt*
pouco a imueo ,t sun Intolllgonola A
cqinprchonaílo dus verdades eternas,
excliur uo reu cOrnQllo o «loaojo do
Joaus-lTostla, vel-n aiiproxlinnr-so, ra-
d In n to o folia, pela primeira vez da
Bngrada Meia, descortinar-lho horlzon-
tes iiifíiiiin... elevar a sua aluiu até Q8
Hltuins do sobrenatural, A o supromo
goso. è a mais doce das consolações!

Agora que, felizmente, JA ao vflo uu-
I gmontütido a desenvolvendo On» todas

ns paroóhiaa os centros do onteclsino,
von a ponto chamar aobro lão bellú
apostolado a ittongfio das jovens brasi-
lelrus qiio poderiaiu deste modo oceu-
par tSn utllrhonto <» seu tompo. K'
.sensível n falto, do euleclilstas: os vi-
garlos luta.u com dlfflctildudos para
fundarem novos centros o mesmo pura
manterem os jú InstàllndoB.

Qual de vós, podendo, (e sem pro
se pfido mnls tio que so pensa, quando
se quer) Deitará o sou concurso duas
vezes por semana para uma uniu dò
rellglílo há sua fregiiozln? H' uma hora
apenas consagrlrda ao serviço do Dl-
vino Mostre, podorols recusar-lhe este
pouco «iiio Mlle vos pede em troca «dó

DESPACHO COLLECTÍVO

Pr. Gullhermi. Aitsuslo .-le Moura, Julio Jllulu, (,lu, ,.:llf, V08 ,í1:V. Xom oh](!Cll>ií.Hauer. major Miguel Tonorlo de Albu-, qlle „r,0 tcmlcs ,M.epnrt> p.,,^ |sj0i f|lI0
querqiie o dr. Henrique Toledo Pords- receíies l;lo grando reBpónBabHldadô!wosth Filho, respdHlvamonte. ás M ho- So jülgaos que vossa instriiceao. reli-•de setombro

ECHOS
.so irealiza
organiza «io

•ha rias, do

35* Sabbado próximo que
no Aãsyrio o chã «Jai)smite
ipela, orchestra Eduardo-Zae
Odeon, cm beneficio do Retiro dos Jor
maüdas."tjissa festa, de elegaueia e caridade
serã, «tambem
i'efi(j*iida orchestuvi vat-> para Poços de
Caldas tocar durante a grando «««'tação
«le ¦ setembro o outubro, .no Hotel da
Bm preza.

# » *

Róaliza-ae no próximo sabbado o chá,
duusanto que a directoria do Club de

! S. Christovão preundia levar a effeito
no ultimo sabbado o que foi forçada a
adiar, por ter fallecido o d". Araujo
Lima, sócio remido ¦daquelle club.

COMMEMOHAÇõES
Amanhã, p; bueiro anniversario da

morto da dr. Carlos Peixoto Pilho, reali-
zar-se-á na Uibliotheea, Nacional, ãs 20
horas, a sessão civica em licmeaagem A
sua memória, promovida pela Associação

la dc-ped/íla, norquo a dos Acadêmicos Mineiros.
Presidirá a sessão commenioratlvã o

siri. dr. Antonio Carlos, ministro da Fa-
zenda.

Não ó exigido trnjo «de 'rigor, sendo
franca a entrada paira' os estudantes em
geraj.

B.-LNOUETKS
¦ -O banquete, que vao ser offerecido ao
deputado Àfra.irio de Mello Urancro, toi
transferi-lo para o dia 3 de setembro «pro-
xinio.

H03IENAGENS

Realiza-so aunanhõ uni chá offerecido
Joio Centro Paulista :ls sorilicras pau-
/istus .rcsilcntes ¦nosta capital.' Xejsa
festa «erá iwrganPzadd o OrDmlo das
Scrrihdvaa Paul!.'stas. fundado, nn anno
passado, eob os auspícios dò mesmo
"eairo.

Jornal

"A clfl£t:«e acadonica dn Kstailo do Rio de
Ji'11'f.'ri •. em rtuivhio offcctuadn na tõéãe
da Pacnllado de Direito Teixeira de Frei-

festa | tas, egcólnmi uma comniissão coinpo.da
Realiza.-so hoje, no salão do

flo Com«mercio", ãs 21 horas,
artística do Josefina Robledo, com um j ,ios <}rs, Aniplifysiò Lobo .Vet.to. liihmnrlo
niíignifico "progi-ammas em quo Imitam
paa'f.o Nas»lTÍiento Filho, Soriwno Ro-
hetrir, violinisJln San Martin o F. Mo-
Mtoa.

Il*1 et"" "ÍC*

A ;;*" "hora musical" da ''liíacola Fi-
gueirédo Roxo", foi o grande sudeesso da
tardo de hontem.

Uma assitencia flua e elegante a'pplau-
dia as 'distinetas pianistas Cellna Roxo,
Sylvia, Helena e Siizama figueiredo, o.ue
tle tinia maneira voidaileiTamcnte brilhen-
to iiit.erprc.t3«Tam a. "3" Symphonia", do
Pcer.hovveu o a !'Ouvorture do Tanhau-
ser", Ao Wagner.

A sonhorita Holoisa. Bloem foi muilo
apreciada, cantando a "ária de Lia", «de
Deboussy.

Wntre os presentes, vimos:
Ministro Costa Motta, senhoritas; Costa

Motta, sra; e senhorio. A.ugusto Burlama-
(|Ui, senhoritas Licinio Cardoso, depu-
tado e sra. Souza. Castro, senhoritas Ve-

. nancio Neiva, senhoritas Manoel Cantara,
sra. Baz Aguiar, senhoritaí» Ciuedes Pe-
reira. senhoritas Helena e Izoida Weiss,
•senhorila Josepliimai Neves, sehliiorltfi,
Hunfer, senhorita Olga Borges Monteiro,
p.ra. Antônio Leal, sr». viuva Domingos
Couto, senhorita Graça Aranha, sra. o
senhorita Galeão Catrvalhal, senhorita Si-
nhashiha Cavalcante, sra. Manoel Co.«sta,
dr. Eugênio Neiva, deputado Veríssimo
do Mello, senhorita Nalr Britto, sra e
senhorita Paes Barreto, e sra. Anna
Bloem.

f1 íí ?.!-•
O -aibbado Olívier" Da;bescat: fará hoje

a. segunda coniereincia om beneficio «das,
obras das egroias destruídas nela guerra.
O orador «iiostrara que a França, na pre-
«ent.o guerra tem «ilfreito á verdn"'e. fi
justiça, assim eatno A piedade. A admira-
ção o A gratidão de tcl.los. A conferen-' cia .so realizará ãs 16 l\Z lioras, no
Tlioatro Phenix -q iserá presidida pello
.conseiheiro Ruy Barbosa.

íít í& ©
Xo próximo dia 31, ás 14 horas, i'ea-

liza-se, na Escola Naeioinal dó Bellas
Artes a inauguração da exposição do A-r-
listas urugiiayos airnexa ao nosso Salão.

A NXI VERSA RIOS
¦|«"azem annos "lio.ie:

As meninas: Amahilcla. flMia tio sr.
•Adriano Pinto Corrêa: Irene, f-tliha dó
t«r. Frariltiin Antonio de Menezes; Ar.-
çilia, filha do sr.' Joaquim Santiim.

Os meninas: A.st.rnsMdo' filho do sr.
Afcdeúajgo .Alves; A.tttonio, filJio do er.
Manoel Francisco Diáls Garcia; Aray, li-
3ho do sr. Francisco .José dos Santos.

A senhorita J.ndPh Machado Alves, Ti-
lha do oaipltâo David AJves.

A senhora Herculina Pires Soares-, cs-
posa do sr. Joáo Pires Soares.

Oe srs.: dr. Francisco Firas', major
HenMone Gonçalves dr. Fcrnaii*r> da
«"osta Junior. Jo»'è do Paula AssunvWin,
coronel Oetaivio Guimarães dr-, Adolpho
ÍLima. Fiiíire, dr, .loão Nery, Cugeiiio
Coidoiro. dr. 'Francisco de Paula Pe-
Voira Faustino, Raul Branco de Plinio.
«Ir. Virgílio do Matto»5, Álvaro de OH-
tvoira. coronel Lúcio da Silva Braúdão.j

Dantes «dos Santos Pereira, Vieento Cairii
na, o Tlveodoro Appel; para 'felicitar e le-
var a sua aolMartiilaiie ao exmo. SI*, dr.
iSirtluir «da. «Siliva Bernar.úes, por occaRilãq
<io sua 'poâao á ,pr«hioíicia iSç Estado do
Ali nas.

Como prt-siUtnU) dessa connnissão irá o
«dr. Ahilia Borges, qu«e terá «osmo auxilia-
res os dirai 'Càxnilllo Guerreiro o Araphry-
s«io Lobo Netto.

A Atísistencia Judiciariu >d'o KstDiío dn
.Rio far-ae-A «i*epreòentar pè1òs« «drs. Josó
Aristidps Ae Moraes (presidente), Satyi!»
Gonzaga, Aiin«zo«ii:ts Duarte o Antonio dó
Allmeida Salintos.

CARLOS PEIXOTO FILHO — O sr.
presidente do 1'Jslado tle Minas e o Se-
«nado Mineiro olficiarotn ao sr. depu-
tudo Fausto Ferraz, iJucuuiMndo-o de
«repiresentnt-os nas liòméinagens que a
Associação vlos Acadêmicos Mineiros
presta á memória do rnia«llogra':lo Carlos
Peixoto Filho, lia Biblihitlicca. Nacional.

MANIÇJBSTÀÔÕES
Fez annos hontem, o dr. Heiiriquiò

Rocha.
Uni grano do amigos" fez oo aiiniverpa-

riaute. uma. carinhosa «inanifcstação, cm
sua, residência.

VIAJANTES
Chegarani: dc Águas Virtuosas, o

dr. João Lisbna Junior; do Maranhão, o
engenheiro agrônomo, dr. Antônio Car-
los Pestana, chefe da secção de biologia
do Ministério da Agricultura: do Santa
Maria Magdalena, o deputado esta-
doai fluminense, coronel Tude Portugal;
da Bahia, com sua familia, o dr. puni-
philio dc Carvalho, presidente da Cama-
ra dos Deputados bahiana.

— Partiu para Porto Alegre, o sr.
Manoel P, Magalhães, «oeio da casa
Nascimento,• desta praça.

CONFERÊNCIAS
No dia. 3 'do setembro próximo, terça-

feira, fts 20 horas, no Theatro Mutilei-
pai de Nictheroy, o capitão Diniitrije-
vic.li realizara, uma nova, eotófereooia.

COMMEMORACÕES
Amanhã;

mo nio do
primeiro aiinivuírsario dn.

dr; Carlos Peixoto Filho,
¦realizar-se-á na Bibl.lobhocá Nacional,
fls 2') horas, ;a sessão civica em liòine-
naséin á vwa memória. prohiovWa pela.
uVssoefaeão do Acadêmicos Mineiros.

Presidirá a sessão còniiii9nrói'abfvn ò
sr. dr. Antônio Carlos, ministro da,
Fazenda.

Não c cxighlo traje «de rigor.

SIÀNIPESTAÇõES
Òs aluniitios ..lc esitatuaria da Kscola

Nacicnal do Bellas Aries, fizeram hon-
tem no lllustine osculptor Corrêa Lima.
uma manifestação, offerecendo-lhe linda
palma de flores nac.uruos, por motivo de
sou txiumplio no actual "salcn", cbnqnis-
tando a "Medalha, do Honra"

CONCERTOS
o festival artístico, com o mial oc

despede do publico carioca, a vMlni&ta
liespiwiholu. d. Josephina Ríbledo, tora
logar .inianhã, ás O lioras i,i noite. IH,
salão nebre do "Jornal do Gommoi-
«.io-*.

O pTogtaitMiia c a .rcguinte:

rns, dos dias:
vindouro.

EALLECniENTOS
[Fallecou hontem, repentOnSánente, no

qtrarttll «Jo 1" haialhão de engenharia, vi-
ctima do unia, embolia cerebral, o 1" te-
nente roformado o Intecllanto da Villa
Militar. Ptianciisiic de Lemos.

Failleceu hontem n sra. -d. Joaiwa
Porètro, .Raposo, esposa do v.-r. Evaristo
Raposo, comnierciante nesta preça, o filha
do or. Manoel Jo?é Pereira.

O sra eiiterli«aiiicnto eilfec.tuar-se-á hoje.
ás O 1|2 iioras da «manhã, no veiiniterio de
S. João- Baptista, sahindo o «feretro da
rua ido 'Riaelnteo n. til.

Falleceu liontem, áa 17 horaa, a
sra. d. Carollnii. Pedrosn, esposa do sr.
dr. Jonathas de Fi.oitas Podrosa, ex-
governador- do Amazona«, Estado quo
tambem, por muito tempo, representou
no Senado.

O enterro realizo-se, hoje, ás 1G ho-
ras, sahindo o feretro da. irua Ibiturqna
n. 63, (antiga Campo Alegre) para, o-
cemitério de S. João BaptteUi.

ENTERROS
Serão iahumados hojo :
No cemitério d1» S. Francisco Xavier :
Antônio Julio lios Prazeres, 'cujo feire-

tro »a.li''«rá., ás S 1|2 lioras dn mnfcilifi, dn
i'ua. do Jogo kIii Doía 2S, o Mafia Peixoto
dos Sanfe?, tendo lognr o suiimento .fu-
nebre, á.s O horas dn. «iminhã, da rua da•Saude- 307, casa XIV.

«No cemitério 6o 'S. João Banhista, :
Joíiriiná Peneira «Raposo, (> Mercedes, .fi-

lho. Ulo Antônio Lopes dè Almeida, saih.i.n-•do os enteT.r:r«?, respectivanieate, ás !) ho-.)*tt«H da. nianhá, o ao anoio tlia, «da «mia do
.Rtaelinclo l>7 e d.t praga da Repuibli-ca. 70.

MISSAS
Realizou-se hontem, na «matriz do

N. S. da Ijourdes, em Villa lF.:«bel, ás íi
horas, a missa de Ia •dia por alma de
d. Adelaide Luiza de Oliveira.

1" TENENTE CORNELIO CALDAS
DA SILVEIRA

Amigos 

e admiradores do
saudoso «o distilnctlo ' compa-
n.heiro, «comvidain as pefesofis
de suas relfirçõss 'e nmiisjti.il-o

para assistiram á íiiissa que,
por alma do dlstiiTctó official

mandam celebrar amanhã, sexta-fei-
ra, 30 do corrente, ás IP horas,, ,na.
Cruz «dos Militares.

Rio de Janeiro 28 do agosto do
191S.

PERRO RE SEQUEIRA QUEIROZ
Adelina S. R. dc Queiroz,

«ir. Octavio «le Séqueirii
Qucivoz c senhora. Adelina

„«'«. Queiroz Monge, marido
c filhos (ausentes); mão,
irmão, irmã, cunhados o

sobrinhos «lo sempre e para sempre
idolatrado PEDRO DE SEQUEIRA
QUEIROZ, agradecem, profunda-
mente sensibilizados, as homena-
gens a elle prestadas por seus pa.
rentes, amigos e conhecidos «y do
novo os convidam paia a missa tle.
sétimo dia que em sua iiitcnçHO
mandam celebrar hoje, quinta-fèirrt;
2f», no allai-niór da egre.ia de São
Eiancisco de Paula, ás 10 1|2 lio-
ras, pelo que destie .já se confessam
efèrnhmento agradecidos.

PEDRO DE SEQUEIRA QUEIROZ
Os empregados da «"ASA

DAS FAZENDAS PRETAS,
sinceramente penalizados
pela falta de seu prezado
chefe e amigo PEDRO DE
SEQUEIRA QUEIROZ, la-

zem celebrar hoje, quinta-feira, 2!>
do corrente, ás 10 i|2 horas, no
altar de Nossa Senhora das Dôi-es,
da egreja de S. Francisco de Paula,
uma missa de sétimo dia pelo éter-
no repouso de sua alma.

' -mtm-mm-mtm*

O sr. niilnisfro «dn JiistiQa consultou o
Tribunal de Contas sobTe a legalidade da
aberfiura dos «'editos de 151:000$. 0Ò0.«a
5:000$000, para oecorrer á^- despestis (--om
o «f-trvieo -do prophylaxia .¦tiraJ em Miaa^
e pagamento «da prêmio I',» \'iageni á 13u-
ropa a A. Beatriz Slierrarl, respectiva-
mente.

ttiosa não d suffloiente. nào faltam II
vros quo nos «servirão dò mestres e do
guias, tendes ti oração quo sora, a vos-
sa luz o a voss;;i força ò depois, aproit-
derels multo na pratica, pois "e^ost.
èh fqrgoaiit qu*on dcvieiit forgeron.."».1/
Um, pouco de generosidade, eis só o
que 6 preciso para começar.

Jesus vos chama, Xão desperdiceis
em trabalhos inúteis o tempo que po-
deis consagrar ft instrucção dns almas
que vos deverão, «talvez, a graça da
salvação eterna.

Ser catechista 0 continuar sobro a
terra a ini--sào do Christo o dos seus
apóstolos, ó trabalhar «para a maior
gloria de Deus o para. o bem das
almas, ó atlrahir sobro ei traças altiin-
dantes de santlflcação»

AííGEliiííA
UMA BECO"MMR.V1>AÇÀO 00 «KMI-

XENT1SSIM0 SR. CARI(I«V\L — ,\ pro-
potvito do amniver.snrio da Liga pela. Mo-
rallxlade quo fcerá cb^min^gii^iaido íesti-
Váinènte a' 1 de .'«setembro..'«recebeu -.«sta
associação a seguinto eairta do sua cani-
nenlliss«bna o sr. cardeal arcisbis.iK);"Temos -acompanhado, com muito iu-
teve.ese, os trabalhos da Liga pela. Mo-
raliiáaido o; no primeiro ani)ivfir«íar|o do
tíio util «instituição, cariamiis a nossa.
beiigão o os hòíisos applausos a esses
dostemidos ltiitndòi^es pela. causa catho-
li«:a,

.•Viwoveitirnios a. opportiini.lode paira
tòlnhair patente que approva'inos e r'e-
coiiánjéndainios ii Painilia BraWlielrài si
Tnião CaMioüca l',oiiiii!ina, abençoan-
do-a. ePttióiVamonte . .

Rio 'de Janeiro. 2fi Ho agosto do 191S
— fassigna«Jo) .1. Card. arcebispo".

nl • »n> n» ¦»— — -

Comício agrícola transfe-
rido

Foi ndiado para o dia. S du cor-
rente o comício agrícola, que estava
marcado para domingo próximo, em
Irajá, pela Superintendência do Ser-

| viço de Lavoura do Districto .Fe-
deral.

T

Exame do sangue, urina, leite,
ngua, minérios, etc. vaccinas de
Wright, soros, produetos cbjmicos
e opotherapicos, etc.

17.r>. Avenitla Rio Branco
.Laboratório Eluiick

nMfm

dever
tos e

Jfieic-etork Htudio
Chamamos a attenção do illustrinlo

publico, para, a exposição dc grando
numero de pliotògraplüas das mais
distinetas familias dd nossa sociedade,
installada no saguão d'."0 )'ab:'' —
Salão de ])ósc no !1° andar desl.e edi-
ficio. Tem elevador.

  ~'i"¦¦" " :
JOANNA PRItlíIRA RAPOZO

Evaristo lia.pox.o e filho,
Manoel José Pereira e fami-
lia, Pedro Pereira o familia,
Josfi Cfúetles o familia, José
.Arruda irei''nandes Campos ,e
fa.milia, .cumprem o doloroso

de participar aos seus parou-
antigos, o falleciiiir-mto de sua

inesquecível o qiioridissiina esposa,
ntãe, filha, irmã c cunhada JOAXNA
PEREIRA RAPÕZO, o os convidam
para o seu enterra mento.. lio.ie, quin-
«ia-feira, ás 9 e 80 da .manhã. O fe-
retro saiiirã da rua do iRacliuelo. 67,
para o cemitério do S. João Baptistti.

CAPITÃO DR; RAUL EMILIO PE-
REIRA DA SILVA

Julia Driimmond Pereira
da Silva o filhas. Emilia Pe-
reira da Silva. João Baptista
Vianna Druiiimond e senho-
ra, Eduardo cíe Alvarenga
Peixoto, Alice Antarai. Affon-

so Luiz Pereira da «Silva. Àzor Bra-
bueiro de Almeida, Paulo Emilio Pc-
ireira da Si!\-a (ausentei, \'iriíili- do
Almeida Magalhães o. suas Va mil ias,
viuva, filhas, mãe. sogro, sogra, ir-
mãos, cunhados e sobrinhos o os de-
mais parentes do capitão dr. RAUL
EMILIO PEREIRA RA SILVA.
convidam os seus a«uiig0s e parentes,
para assistirem â missa de '."' dia do
seu pássaniento, qxie fazem rezar ás
!Vlj2 de sexta-feira, :-;n do corrente,

i na egreja -Ao. S, Francisco de Paula.

Hob a protltlenoln di» «.•In»!'» do (Ditado»
1'fiilUou-Mi tioiitciii A tardo, uu uulnvto dn
OflUeto, o «limpa, lio tollt-i ilvo mlllliU*
ilal, p..n«lii uwlgiiadM un segulutoa de*
ore toi j

JUSTIÇA Modlfloamlo 0 ampliando
on docistos n», I.l.iiuti «. 13,0511 do I du
ma 16 o (t,d., ..diu. do uorronto anuo, mi-
bri* iiiedleaioentoí ofllciacn du llraslí,

AH lado o credito enpmlul d»» (í:»)U')$,
pun» pamiiueiiti), dn subvoncdo uoucòdldu
ao liifiitiito do Protecçflo v A-dHien.la
d Iiifnncln do Nictheroy.

foncòdondo a itràtlflcaciio nddloloaal
de tia '"!", lioi venclineiiloK doa drs. Joa-
qulm Ollmerlo Dantas Hlao o Adriano
do.» Kcla flordlllii), nrofeisovos cãtlie*
(Irntl.oi) dn Pa eu ld ii .Io de M.llcliia, da
llahla; npMOUtlindo o prepariulor du
inosmn facilldadoi dr, Carlos Augusto
Freire de Carvallio.

Noiiiciinilii profcsicl." do desenho car*
tciruplilío, d.» cçnvtlilCCAo (lo cartas p.eo-
iléslcua o geograplilcàfl <la ICacola Pdly*
loehnlca do Hlo do Janeiro, de occôi.lo
com a olaaslflcaçílò i-m toiuur-o, o dr.
Can do Povon,

Baneclonnndn aa WjsoIucOcs leglslntl-
vaa que autorlzom a nbrJc p abrindo cre-
ditos OMieclaos du l:U0t»í ouro, para pa-
gamonto do prêmio du vlagoui concodldo
tl l«ii.-lia:ela Catharlno Moura, ulumna
dn Paculilade do Direito lo Reclfo; de
7:7!}1$030', para pagamonlo do pratitl-
ctiQÒea addlclonaes d professora da ICi*
con.i Nacional do Dellnt» Artes; de
23:543113,10, para pugnmontó «lo gratlfl*
cacüo áddicional rtos taehygraphos dá
Câmara dos Deputados, I.lmoln poútl*nho o Josfi Joiiipiim da Rocha Junior.

PAZIONPA — Snncolonnndo ns rosolu-
cões loglelutlvas: quo considero do iitlll*
dado publica a AasocInQÍlo Conimorolol
do Còívra, a Phonlx Caixcirtil dn Peto
Alegre o a AssoüIíicAo ('oniuicrclal dn
Parahyba; àüginontando de mui:; UoIh o
iiunicro do agentes flscaos do imposto do
consumo no listado da Parahyba, sendo
um para u capital o outro para o inte-
¦rior do Pitado, ,. do luals quatro o nu-
moro doa agonies fiscaes do mesmo Im-
posto, nn Interior do listado do Iiio.

Bxnerando. a pedido, o dr. Jayme Ro-
serrtburgo do wirgo do '•'•" «sscrlptttirnHó
da Directoria do Kstatlstlca Commorclnl.

Noiiteinido na inesina directoria:
::" escripturario o I'. Frodeclco M.

Monteiro du Ponsocn, o*-l° oícrlptiirarlo;
n sr. Manoel Civtolino Peicirn; nomeiin-
do II" chlmlicò do Lnbointtli io Nacional
dn Auulyses 6 «sr. All>erto Pinto líiun-
dftd.

Exonerando, n bem do sorvigo publico,
o sr. ZÒcirio Platão de Oliveira Kernaii-
deâ -do cario 'le "." thosourolro pagador
da delegacia fiscal do Tliesouiro, no Itio
Orando do Norte.

MARINHA — Transferindo pura a. ro-
serva o 1" .tenente Álvaro Augusto Tho-
nuiz Gonçalves^ por .tersido julgado ln-.'ii-
paz para o serviço actlvo, oni Inspecção
do saude a. que se Sltbmofleu,

GUERRA — Uefounaiido o g> neral do
brigada Carlos Augusto (io Campos» com-
pulsoriameiite.

Promovendo no estado-iualor-geiKral.
;t general de brigada o coronel dc Inftvu*
tacia Mdtiardo Arthur Sócrates;

,,y Nouioando o coronel de «avaliaria
jKdiinrdo Josú 'Barbosa .lunlor, loininan-
|daüto da Za brigada da mesma arma.

Classificando:' Na infantaria: o tenente-coronel Ray-
mundo Rotírigiies Barbosa, no 17" de. ca-
«Mídores, o o capitão José Luso Torres,
na 2" icpmluuiliia do <IS' tambem de ca-
gil dores.

Na artilharia: o 'iiia.or Abrelino Pin-
to Bandeira:, no t" grupo do 2" i-eeimen-
to, o o capitão Manoel Cmnê:i de Arruda,
na ;!"• bateria do 16" grupo do 10" regi-
mento. .

. • ¦ Transferindo:
I Na ca ca Ha riu, os tcuentes-eorouels
I Tito Villas Lobos, para fiscal do S" re-
gimem/i. c Juaíiuim do (.'erquelrn Dnl-
Oro, pura idêntico car;;o dó 1-"; os inn-
jures Cândido Teixeira Cardoso, para ò
quadro supploinoiitiir, o Marcai .Nonato
dc Farias, para fiscal do Í.S" do caca-
dores; o.s capitães João Augusto Oesar

Ida Silva, para a I" .companhia, do 51" do
caçadores; Arsenio Kerieiru Prestes, «pa-
ra ajudante do -10"; José Bento Thomaz

[Gonçalves, para a I!" do »3", tambem do
j caçadores, e Gnstão Pinto «da. Silveira,
para a íl" do 17" «do i'.u regimento.

Na ii'1'tilliaria : os capitães João Buur-
quo Barbosa. Limu, para a 3" bateria do
7" grupo do ;l" regimento: Aleiivarllense
Petnandes Costa, pa.ra a t" do !)" o S";
Annilial l)uí'rayer de Oliveira; para. a .!"

i bateria do 2" de obuzns; Samuel da Sil-
|va Caldas, para «n •!" do 25" do 10" re-'gimento e Felippe Moreira. Lima, «parn

tt 2.''' do '1!)" grupo.
Reformando:

. o 2" siit.gento Canil.In pomes da
j PoreiuiKiula. tio 12" «regimento de cavai-
larlo; o :!" sargento veterinário Josó
Fagundes PusSO, do 5" da mesma «ir-
tna, o cabos de esquadra Soveriano Iva

ida Silva o Antônio José do Bomflni.
¦do 5:'." de caçadores.

. Condedendo medalha, militar a divic-
sos officiaes fi praça- do Kxerctóo,

VIAÇÃO — Sancoionaitilit as rcsolu-
Qões lõglstlifitiyiiís que autorizam a con-
ceder licença: de um «inno eiii proroga-
çfio, (ioni nibtade do ofidenado, ipara tra-
•lamento de san.-le. no pralvante dç Ia
classe da Diròotoria Geraij Ao* Correios,
joéè Rr.elre César; de uw anno eni pito-
rognofio com ordenado «para o mesmo fim,
oo 2" officia-l da'Adminis.!ração A,n Cor-
reioíi tio Itio Gi'atKl'0 «In Sul, Carlos Gacr-
ter Pilho; de seis mezes, cai prorogação
emu dois terços da •diariji 'para » mesmo
¦fiai. ao trabaWiblloT ,'n 2" elnS?'e ',l1 'A'
divisão d 13. tf. C. B. Joí-6 «Mattos"! do
noi «anno -coni • ordenado, ttnirbern para
trataineuto de saude; no praticante dc 2*1
classe «lia Direotòríii Geral d:,-s Correios
Orla;«i:lo Fernandes da Silva.

Abrindo o cnelülto d'e .SãwlMíõOH. para
coniinsiVi dá ..•oüFtruceâii. «do ramái de
S. Pedro o Jugary no It. do Tt. O. dò
Sul.

Abrindo o '•.rédito do S5:79-1 $500, para
oi tender as .despesas com oi; melüioiráinen-
tos -dos serviços tclPirariltions. e obriielo
o cr.i.liio Ido 2.100:000*? para regulari-
sação dos serviço-.- Ja E. 1". de Batifij
¦x Hti'iiiiia.

AGRICULTURA — Concedendo mio-
rltsacííò á Sociedade Ananyma Casa
Peconi iiitra funecio nar na Iit-publiea;

•Anocnvaiido tt reforma «tios estatutos dá
Coimv.i"it.ia Armours do Brásili;

Saineeíoivando a redução legislativa,
que «utoriâh a concessão de um aiiinO de
«licetica para t«rata.men'ó de saude, em
prorogação, c cem merade flo ordenado,
no porteiro nddido ria Rseola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinária. Pi-
delis ¦*«'¦"- Santos Amaral.

Cotfcedeiii.io patente do invenção a:
General Blectrio Comipány, de 'Mpcr-

f<.icoaiiientos no governo de iiTOtores ele-
etrie.ns " :

Max Jaeo.hs, de " a.pplii-acão do tecido
iecU.cul.ar libro «lenhoso das cabaças da

No Senado
Presidência do ml Urbano Santo*,
A' Iior» üMtlnadn no expediente, «,

«*»*. Prnnclaco M (*'/ uno da palavra pu»
ra Jiiütlflea''' um projoeto, tornando ex«
tenslva aon piigonholros uinoblnlstai na*
viien a loi d|{ reforma compulsória.

P.ii-.iimlo.Ho a ordem do dln, íornm
oDcorrndaa a» dUcusuiV « doa projectei
iioniiantoa du ordun do diu.

COM.MI8H.KO 1)13 J-IXAXÇAS
lleunlu.-i' liontem, sol» a preildenola do

*r. iimiio do 1'alva, o coramlisap do pi.
nanc.n do Keiuido.

Porain nialRnadOB ou parecerei;cnvlanlo a eonimlsiílo que enU\ in-•iiinbldit do reformar o» quadros du
funcloiiallHiiio imbllco, o requerlmcnlo
«lu *r. .Vftbur do Andrade, pedindo equi-
paroeflo d« roncldrenlos;

favorável A abcrtiiiii do credito di< ,so:'ii(i$. pnrn n pagamento da differença
do vencimento- u funccioniirlos da etoro-
iu ria dn Senado;

favorável ao flrojooto du ('amara, qno
roformn n l>lrootorlii «lc Povoamento do
Solo, do Ministério da Agricultura, sob
a denominarão do Dopsrtamonto Nado-
uai do Trabalho;

favorável ao roquti lincnto de d. l''ran-
cisco do Mesquita Telles, pedindo relê-
vacilo dn piesrrlpcAo ia direito que tem
a ponsflo o môlo-soklo, deixados pelo sou
marido, sendo organizado uni projcclo
nosso sentido;

mandando ouvir o >•. ministro da
Guo ni sobro a emenda do sr. Pires
ferreira, .-.obre n prnpnslçilo qno abro
créditos para o pagamento <lo dnconlct
dn Ks.-il.i Militar;

favorável á emenda do nr. Joflo Luiz
Alvos, sobre o pròjecto de inválidos;

favorável ã amendn do sr. Itaymundo
de Miranda no pròjecto sobre delegacias
fiscaes, abrindo o •.rédito do 2.50:000$,
para a eqnatrucçfto da delegacia do Ala-
gous;

favorável ao projcclo dos srs. Pires
Péityplra o Abdla-s Novos, mandando
abrir mncurroncla publica o accelerar a
innstruccilo da líft,iradn do Perro do
Anuiriaçâo a Campo Maior no Piauhy;

favorável á concei&uo do lleonça a
Amorlco W*. Brasil o Raul Janeeu For-,
rolra.

A commlss&o asslgnou, finalmente, pa-
recer favorável sobro o projoeto da Cn-
mura relativo ao Commlssarlado do Ali-
monlmcuo;

Lufa egypciaea como matéria prima
para o fabrico de cortes pura tamancos,
chlnollos, alpercatas <> semelhantes;

Luiz Baelllo Peixoto, dc um appare-
lho idononvlnudq Serzldnr, destinado a
concertar aneia* furadas, com o auxilio
das niachlnas ile costuras;

Emílio de Streii», «dó unia nova torna*
lha para queimar Unha, adaptável ;»
caldeiras, itornoè o eomelhantes;

Lelia May l"*el«lon il.» aperfeiçoamento
relativos á. .rabricncíto do bonecas com
face dupla;

Antônio Sinilsv do tinia nova. caixa
automática do drsearga do ag.n;

Henrique Leonardo SJofttrreti, de uma
nova machina. •destinada a «ries-cascar
mandioca <> outras raízes;

Guilhormn Muller, de um procer.ivp
nperfeiçoadir !.l«e defecaçâo do cároès)
peixes o semelhantie». •

Em conseqüência da pro-à
moção do coronel Edu-

ardo Sócrates a general
Ao que ouvimos, com a promoção

do coronel Eduardo Sócrates, oito
exercia as funeções do director du
Kscola "Militar, ao posto de goneral
de Brigada, vae ser nomeado para fi
direcção desse estabelecimento o
coronel Dias iPOliveira, actual pre-
sidenlo da Junta de Alistamento da
.1" eirctuuseripçao, secção do recru-
tamento, que por sua vez será sub-
stituido pelo tenente-coronel Josc
Carmo da Silva JMuricy.

i ¦ t «u i ¦""

Eioneraçõss, nomeação e licen-
ça, na Agricultura

ü sr. ministro da Agricultura,
por portarias de hontem, exonerou:
o dr. Luiz d'Acampora, do cargo de
medico interino do núcleo colonial
"Esteves Junior"; Antonio cVAcam-
porá, do cargo de pharmaceutico;
Oesar de Andrade Bahia, do cargo
tle professor, c Samuel Gomes Pu-
reza Filho, do cargo tle administra-
dor, visto tor sido o mesmo núcleo
aniíêxádò á Inspectoria do Serviço
de Povoamento, no Betado de Santa
Calharina; nomeou o dr. Thomaz
Corrêa de Mello para exercer o
cargo de veterinário do Posto ftoo-
technico do I^ages, em Santa Catlia-
rina, e concedeu 6 mezes de licença '.¦

para tratamento de saude ao con-
serviidor-preparador da Escola Su-
perior de Agricultura, Gastão das
Chagas Moura.

«H— o em e m

Já não ha febre amarella na
Bahia

O dr. Carlos Seidl, director geral
iria Saúde Publica, tendo em vista
as inforniaçõe:-» íjue recebeu, offi-
ciou aos inspoctores de saudo dos
portos e ás companhias dc navega-
ção no sentido tle serem tomadas
providencias afim do què cesse a
prohibicão de atracarem no cães úo •

porto cíò Rio de Janeiro o demais
portos do Brasil os navios proce-
dentes da ' Bahia, onde se deram
alguns casos de febre amarella. -.,
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Fot transferido o concurso
regional de tiro

O sr.. ministro da Guerra, consi*
derando que os festejos do dia 7 de
setembro irão prejudicar a dióputa
do Campeonato Regional de Tiro,
marcado para aquelle dia, resolveu
transferil-o para o dia 8.

O concurso para as linhas de tiro
sujeitas á jurisdicçãó da S* i*egiào,
terá inicio ás 9 horas, no "stand."
nacional, nn Villa Militar*!
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IX O IMPARGIAIt

Vida Sportiva
TUI
COTAO0E8 IMUA A COBRIDA DK

DOMINGO
Bilo ou wtjulirttfs t_ cola«.'õc« Paira *

rorrltU Ao domüino praxtnto :
IttKii •'VolooUladu" — 1.100 mCtPM t

;'/

K

I
rr

PlUmaituui SO RO
__wa4. 80 SO
Oj-Hfcer llay . ; *¦ ••» "l"
Drlna ...... 25 30
Olorlon ..... 100 80
IPobli Pot* ..... «0 «0
Onerai Pau ... «0 HO
•InUieto ...... BO -10
'Hrulô ..... 80
_i_í-.__i Duk» . .- .• '•'¦'> M
PkmUo.lie S0. 70

•»nreo "Seda «io Março" — 1.001) nietroif.
Sana Pour .... 100 100
flovf.no 60
Oamolla 36 '13
Saimurltiuno .... 70 S0
3Uo do JaneNro . BO 50
Pitaaguclraíi 10 Í10
Kftrrapo -5 *-!*>
.liiKTalti.u . . •. .. .• «10 -10

"ainoo "D0I9 do Agosto" —1.000 «metros
Madrio .... v «o «O
Fidalgo .-.-,.. 10 *0
Tlieda, . . k . "'0 «0
Zampa ..... -10 CO
lTniBky lloy . ,, . 40 *>0
Ubara.1 .... B0 60
Battery <•> 10
JuanaK» ..... »0 30

iParao •'Jtanvairety" -- 1.809 motros
.Mairvellous '"*» :*>"
Olndors ..... -» 25
Veloz ...... 4" W
uMosart ...... lf'0 100
Jagunço ..,.•• '*<"' 00
'JKanam.-o 50 CO

Paroo "'Deza-cte üo Setembro" — 1.80
riictinos :

ittubena- . -.- *. y -• 30 .".0
.Monroe ...... An "'10
o.->nt.lnlw 5» 40
Edu" .- . -. _ -. -. 20 üfl
Mnrplieu 85 4.
Gravo Knisht ... 60 60

'Grando Premio Extra"—1.S0O metros
Mi-nowi ,...-..- 40 40
Koston 100 100
Quoboc ..... 100 100
CaiiguliálTO .... 20 20
Ouajá ...... 10 40
•Ativou ...... SO 100
Othelo 20 25
Jubileu 150 100
Õtòtòfta .- . . . 100 100
Jangada •• . . , .. 35 '50
.Gatuno Boy . . . SO 70
Bomiàuccesao .-...- 100 100

rareo "Br. Rrontili!*' 2.200 metros
'.Melik • -.. '18 18
.Vtontcnogro . . . 30 33
iAymoré -10 -10
Maxixe ...... 40 50

Pareô "Progresso" 1.S00 motros

Hygéa, ¦. -.- -.- t -.• 30 30
7,a_\o . . -.- . , . .¦ 20 20
Xará . . .- . t 40 40
Jlinonia .... . 40 -o0

m\_ í
COMMISSÃO CENTRAL .BE

CRIADORES
A Commissão Central do Criadores

..avisa aos interessados quo as provas
officiaes a serem disputadas aias capi-
taes dos Estados do Paraníl o Rio
Grande do Sul; mos prados do Jockey
Club Paranaense, do Curytiba, e da
Associação Protectora, ido Turf, do
Porto Alegre, terão logar esto anno
nas seguintes 'datas;

No Paraná:
"Taça dos- Produetos" a 15 de se-

tembro.
"Tífca • NaclonaJ", a 20

bro.
Xo Rio Grande do Sul:"Taça dos Produetos", a 10 de ou-

tu bro.
"Taga Nacional", a 10 do novem-

bro.

Uiluli, Valurtv.it, Grana Uuke, Veaiu.
ra, Boutarl. Uoi-Ula. Haaa HíUid, llalt
BlHter, Glocomla e Chula (10).

Doíembro, ifâ — "tirando 1'rewlo liv,
lt.t|ilii.< l «tu Iliirrim" — tjiOOOl o 1:0009
— Dlsuiwla, 1.800 mocro» — Cavallo» o
exima iiaelonaeH do troa anuo» o ouro-
paus d« doía annos — (Poaoa eapeuUoa;
uarallos «Jtiropotm, r.r. klto» o oaolouaea,
Cl; desoarga «le lol-. Ultim ilti oguns),

Alvorada, Kollcto. Jovovo, Nooaab,
8|inhl, Mcitullan, 0_U, Caeliopa, ctiauí»
plngnol, Sana Knrü, Slbylla II, Aladyr.
Juukey II, Suavii-.i, lulaya II, Lupe. Va-
ra. Indayil «• Lury (l!)).

Dozoinbro, 20 — "üroindu Promlo lin*
portu«:ao" —• 5:000$ o 1:000» — Dtotao-
ela, 1.700 mutroii — Kguiw lmptirundon
pelo Joekey clul. tio S. Paulo, «m 1018.

itapa, Jovovu, Pollete, Noeoali, S-*yllii,
Monaltoa, Slbyllgt li. Pátrio, Plwiguotto,
Hiiiivitii, Imluya II. Lupa. Ca vali ua o Doa
VlHtu (H).

Janeiro, 5 — "Premio IniproiHKi" —
J:00US e 600$ — lliftiii.ctn, 2.000 «no-
troH — Gãvallofl o tgous «pio, na d«ta*da
reallxacrto «leslu prova, «ontem tre» un-
nou do < .lad.' hlpplca,

.Itapu, Alvorada, Jorovn. Foi loto, Por-
to Politi, Xecnali, Orza, Comlcn, Alllado,
Spalil. JleaaaHira, Cans Cáehopa. Cliam-
plgiiol, Sa«a VrrA. Slbylla II. Melok,
Minas, Veneza. Aln<lyu-, llrugua.iRir Sua-
vila, tndayil II, Lupo, Vara, Indaya •
U.ry (27).

Janeiro, 12 — "Promlo Oroacao Xa-
cional" — 4:000» e 800$ ~ Dhstiiiicia,
2.200 motros — Cavallos e egiuts naeio-
nais «Io tres annos .

Pastora, Galhardo, Ortáo, Cafú, Ca-
oliopa, Clianíplgnol, Jansada, Jockey II.
Yura. Iiidiiyii u Lery (11).

Janeiro, lll — "Gisinito Premio Con-
f»e1liolri» Antônio Pirado" — 5:000$ e
1:000$ — Dlütatfcifi, 2.50o metros --
Cavallos c cguas do qualquer paiz.

Havengar, Loilah, Uieuford, Aluado,
A. O. C., Grani Duke. Sangue Azul,
Majestade, Noy«», Uberaba. Solidago.
Buekless. S.Mitari. Galeno II. SuggesMva.
Mtfllk, Magistrado, Maxixe, Half Slstor,
Bradford. GlIbeiU-tlie-fllibo^t. Spair.Suu-
rlse II o Trigueiro (21).

Janeiro, 26 — "Premio Dr. Augusto
Foraiu" — 3:000 -o 600$ — Distancia,
2.200 «metros —? Kguas de tres annos
nascidas uo Brita'lo de S. Paulo.

üacuopo, Pastora. Jaingada, Facna,
Vara, Iwlayá o Charada (7).

FovoreiTo, 9 — "Premio Clássico Ra-
phael de Bamros Flllio" — 2:000$ o 400$
(e 1:000$ oífereoido pela secretaria da
Agricultura, ao criador do venccdoT) —
Dtstaiucia, 1.000 metros — Cavallos t
éguas de dois annos masteidos no Estado
de S. Paulo.

Guaxara, Jequitaya lí, Argoaauta II,
Glm. Tlta-Rnfto, Tuyuty, Ímpeto. Gines-
tra II. Dríscol. Damasco. DiaVolo. Dan-
ra. Kltchner. Kava. Descrente. Yoltto,
Mysterio. Crescente, Corta Vento. Tocai.
Bra, Acayá. Abatyra o Abâ (24).

Fevereiro, 16 — "Grando Premio Dr

ESTATÍSTICA DH 1018
V PARTH

Jockey Club o liorby Cluh

m 7 DE AORIL A 25 DB AGOSTO
Vletorlaa, aeiumtoa c tereelroa lot-arca

ti premloa levantado» por aulutaea:
Anlmae* ;

000—hiitador, . .
011—Bunrlfw. . ,
611-Uu. . . .
610—Motor. . . .
622—Servio. . .
421—Cnngulelro, .
4'M --iMoim-iu-SiM •
40|—Ouwau, , .
403—«Patrono. . .
33u—Pactolo. . .
300—Solidago . . .
371—-1. da Panar*.
310—Otholo. . .
311—Glndlol* . . .
320—SÍIUUUI. . .
321—Melik. . . ,
334—Ibls. . . .
311—S. Koiu-rd. .
311— Irldla. . . .
330--.\lKli>ü. . . .
310—Rubens. . , .
300—Mojslas. . .
301—Anuieanlu. .
212—Ilis Boy. . .
MO—Aldgn:*.o. . .
200—Clolnda. . .
321—Lory
210—Juugada. . .
231—Atheu. . . .
201— P. Oauet. .
220-GniVcilm. . .
234—<Dcinciara. .
236—Xnrtl. . . „
252—Sovero. . . .
230—Marengo. . .
241— Ariana. . , ,
24:;—Bollvn-. . . .
233—Glrtòu . . .
232—Gatuno.. , .
204—Monroo. . , .
211—Aymoir»', . . ,
211—Cravlna. . .
203—Hòrtonòla. . ,
200—Galathea. . .
212—Som mo. . . .
200—Mont Vert. .
204—Zampa. . . .
200—Pitanguelra».
202—Paralus. . .
123—J'accu8o. . .
113—Soductora . .
111—Cachopa. . ,
113—Pégaso. . .
100—Omega. . . .
142—Zuavo. . . „
112—.G. Boy. . .
126—•llyjjéa. . . ,
101—Mlnoru', . .,
121—Ilnieiiiii. . .
110—«Interview*. .
120—tBomiuccòsso.
130—Guajá. . . .
101—Sena. . . .
134—Failapo. . .
131—Al ida. . . .
100—Meiga. . . .
113—Camelia. . .
112—M. Chrüstol. .
121—Harlowe. . .
100—Sangue Azul.'lll—Guarany. 

, .
120—Liberal). . . .

Washington Luiz" — 5:000$ o 1:000$ — 110—«Clhdérs,
Distaiücia, 2.100 metros — Cavallos «110—Corcyra
cguas que, na data da realização desta 111—Sunny.
prova, contem tros annos de odade hip- j 101—Tlvedut.

AS PROVAS OFFICIAES XO PA-
HAXA'

pica.
Rapa, Alvouada., Follote, Joveva, Porto

Feliz, Neenah, Orza, AHiado. Órfão. Spa-
hi. Scylla, Messalina, Cate, Cachopa,
Clrampignol, Sane Fard. Slbylla. Melok.
Clnders, Aladyr, Jotokey II. üxuguassu',
Suavita, í.ndayâ II, Lupe. Yara, Indayá.
Lery, Ajalia e Procellaria (30).

FoverciTo, 33 •— "Premio Diana" —
3:000? o 600$ — Distancia, 2.200 me-
tros — Éguas de qualquer paiz.

Rapa, Folleto. Joveva. Alida, Leilah.
Noonali. Otrza, Valoroso. Zazá. A. B. C.,
Floriso. Vcutuia. Gctriz-ia, Scutari, Sug-
gestiva, Slbylla II. Sammc. Ciclada, Mi-
mas. Veneza, Half Sister. Glocofoida. Sua-

«lo outu- . vita, Indayá, Lupe. Chaila, Roscobie. Yá-
ira. Ajala o Procellaria (30).

Marco, 2 — "Premio Dr. Cândido
Motta" — 3:000$ o 600$ — Distancia,
1.200 metros — Cavallos o «guiais do dois
annos, nascidos no Estado do São Paulo.

Guairairã', Joquitaáa II. Argonauta II,
Gim, Titã Ruffo, Tuyuty. ímpeto, Gines-
tra II. Driscol. Damasco, Diavolo, Dautà,

O "(Commiercio do Paranfi", de Ourity-
b_, pimblica o edital quo a seguir puMlioa-iiio's, chamando inscripeões para ae pro-vas (ufticiaes instituídas spelo- Mlnietenio•ila -Vgricultura :

.Bm 15 do setembro — "Taça dos Pro-
duetos" — 1.609 metros — 10:000$ —
Animaes nascidas no Kstado do Paraná
de 2 arraias de edade Idppiea ino 1» somes*•tro — Pesos : can-alWoB, '53 kiloe; éguaes,
Cl k.ÜoB.

¦Em 20 idja setembro

] Ditosa, Kltchner, Kava, Descrente II,
Yolito, Mysterio, Crescente, Corta Vento,
Tocai. Era. Acayá. Abatyra o Abá (25).

Março, í) — "Gramide Premio Jockey
Club" — 10:000$ e 2:000$ — Distancia,
o.200 metros — Cavallos © cguas de
qualquer paiz.

Ravengar. LoÚali, Dicutort. Alliado.
Órfão. A. B. C, Grand Duke. Sangue
Azul. Majestade, Noyon. Uberaba, Soli-
dago, Buckless, Scuta-rl. Interview, Ga-

"Taça Naotomal" lcno II. Melik. Magistrado. Suggestiva.

"n ' '
_9__l__v_i'.<i_t:^.

-~ 2.'500 mietros — 10:000$ — Animaes Montenegro. Half Sister, Maxixe. Brad-nascidos mo Estado do Panuná, do 3 an- ford. Bilbert-tlio-Filibort. Sunrise. Spar..¦noa e mais de edade hippica, uo Io se- Ajalã. procollMia. Trigueiro c Sparintoatre.—• Pesos : 3 annos, 54 kilos; 4 (10)aateot», 56kMos: 5 aunos o mais, B7 kilos;, 
'Março, 

16 — "Premio Barão do Pira*tendo ais éguas 2 kilos de vantagem. icicaba» - 3:000$ e 600$ ~ Distancia,
•u ^,&„í!?aCS mi™ *™™™**s «o Ala 2.200 metros - Éguas nascidas uo Es-.11 do «orronte. na secreta.ria idk> Jockey :.ãdo (le s Panlo
«o™S/rnd° fr^^^-Sáo^írto. Bailaria Cachopa.

Laia o Yara (10)..

110—G. Kinght
110—Resoluto
101—Ilurrah!
101—«Lydia «
1000—Valoroso
100—G. tho Filbert. . .-
100—.Mwrkhor
111—Merry Bay .... *
103—Gorizla
102—Juansito. -.- . .. . -.-
102—Indayal. . . . •. .
101—Otaneit. .....
101—íMarne
100—Petrogrado
100—«Florizo  .
100—Pau
Outros animaes colloiea-

dos em segundos * ter-
ceiros logares. . . .

Prêmios totaes (1) .
Jockey Club ....
Derby Club. ....
Governo federal. . .

Total. ... -.- .-

importâncias
*>:3QO$000

43:Uti|uuu•;•.»: |i»o»iini>
8:5UU«000
K:f..ll $iinii

28:S5O$ou0
10:565$000

H:7UU$000
C:844$000

:s:i:suii $mii)
30:000$000
10:330$()00
ll:0<)0$oo'l

.i:'.)k«$«iio
8:30ii$ü(i0
(l$G4&$000
(i:0»0$000
4:8«0$fl00
4:77(i$(Min
•1:44U$U0U
•I :300$000
•t:300$000
4 :OtSO$000

l8::i:io$ooo
14:i)00$oou
12:600$000
12:l50$(i(m
1D:400$000
ti:620$000
7:03il$000,
<t.:ti30$000
¦1:170$000
4 ::*.4»$000
4:0.*io$00<)
4 :020$000
¦I :016$000
:::t«15$000
:i:S77$000
3:833$U0O
3:507$000
3:476$0Õ6
3:445$00O
3:241$00O
3:100$000
3:050$000
3:000$000
2:S65$O0D
•J:S00$O0O
3:781$000
7 :G03$000
U:S00$000
6:150$000
5:760$000
5:000$00O
4 :«90$000
4:008$000
4 :073$000
4:045$000
3:368$000
:::300$000
3:100$000
3:760$000
a; 545X000
¦i:525$000
2:505$000
2:500$000
2:429$O0O
2:320$00(»
2:145$00O
2:000$000
1:95O$00O
1:800$000
l:8Ò0$00O
1:800J000
1:720$00O
1:700$000
1:C00$000
1:600$000
1:5485000
1:539$000
1:5008000
1:500$0.00
1:500$000
1:476$000
1:434$000
1:38l$000
1:287$000
1:245$000
l:236$00O
1:20Ò$ÔÒ0
1:200$000
1:200$000

i Guajá, is ka. m_ o. Ferreira.
Jangada, 4tí lw*. — P. Cancino.

Oa nnIniB'!» OlDdtVfl o 11. tlétt v_r-
iTgarfl«> «oa pareoa __\ quo o>lío lii8<*fl»
pi.ir, RI a f.3 klloa r>.¦>:•« .-i»viimt.,ii...

O Oa-viillo Moxlxo, Jii*«irl|i» no paroo"Dr. Frontin", erril dirigido ptlo sipran.
dl'4 J. Ki.-olur. '

FOOTBAIilt
OS MAK IIKS DK, DOMINGO 1'KO.

XI.MO
1'iliiu'lni «llvl-iu»

iVVD.Vlt.MlY x VILLA ISAUKL — Xo
campo «fo Anda.Ti.liy A. C, A rua Pro-
feito Svraédello, oin Villa luubel.

Pirtmolroij teann, a»» Hi hora*. Scrilo
«liapuUdoti oi 3» minutou restante* do
matei» realiza1 Vii.em. 5 «le maio. BUipÓMO¦v/r íii!tii «l« luz.

Segunda (livlnào
AMIvKlCANO x PROGRICS80 -•- No

campo do America F. o., _ rua Cumpoa
f-jllc», no llaJdo.'k I.nbo. j

Segundou o firliiielroa lonnii, il« 18.•15/
o 15 UoruM ò meia, re*poütr«*om<iiTte. j

BRcASliL X PAI.MKhtAS — .No campo |do Botafogo !•'." C, _ rua General 8«va-
rio no. ,

Srguiiilos o primeiros teau», il» 13.15 •
13 horaa o mola: rcapoctlvaoionte.

UIO DH JAiNUaitO x VASCO — No
«winpo Aò Cunloia V. C.,'._ Estrmlii Dona
Castorina, na Gávea.

Segundos *• prlmelroe teams, na 13.45
o 15 hora»e imola, rcspeetlvamcnlo.

.MACKBXZIK x CATTBTB — Xo cam-
po Villa Isabel, situado ,r.o Jarlíim Xoolo-
giro, «ni VIKn Isabel.

Sogi::l'<i* -e primeiro» teams, tlu 13.45 o16 l]2 hora?, recpciitivamentê.
Terceira divisão

TI.R-CA x YIM1WXGA -- Xo campo •*>
S. 01kÇ!»IíovAo A. Ci, ú rua Eigueira do
Mello, cmi S. Christovdo.

Segundos e primeiros tcama, ãV: 13.45
e 15 honas om!.í, respevtluamento.

Tonioiò Iiifiintil
IIOTAlfOGO x AMEUMCA — Xo tampo

«Io Botafogo F. .(:., ,i jnsa General Se-
verlano, cm Kotaíogo.

eogarndíi» c 
"prlinelros 

tcaine. ás 8 e 9
horas o meia, respectivamente.
A EMBAIXADA DA hlGA QUESEGUE AMANHA PARA

S. PAULO
IA df-lígaçao sportiva da Liga Me-

tlrapalitana quo va'e a S. l'aulo par-
tlòlnar da disputa dos prêmios "Hébo"
e "Fuclis", fc-eguirá pelo nocturno de
amanhã.

A cmi baixada segue composta de 25
possuas.

Eis o-s membros da mesma:
Drs. Osvaldo Gomes o Joaquim Gui-

marães. «orno directores da Liga; um
niiatiTbro do Conselho Superior; Luiz de
Paula <_ Silva e Álvaro Cardoso, da com-
mtesão desportiva; um jornalista da As-
sociaoüo do Chronistas Desportivas, mr.
Taylar, como entraineur; onze jogado-
res effectivos o seis reservas.
O "GALLO" VAK GAXHAIl HOJE

UMA "FORMIGA"

Hoje, á taivie, por oceasião do troimo
Ao sgratch carioca, _m grupo do aidmi-
irarlaros .do excelieirto half-back Ai*man-
do de lAlmeikla (Gallo), tendo & frente
o sporinian Waldas:, aiosso prezado col-
laborados*, offes-eoer-lhe-ri um rico alfi-
neto de ouro o brilhantes para gravata,
representando um gallo mariscando

| uma fos-miga Ti.uma befla d© football

Oi btrcka: ..uü.-. ,...
A fiiliu. I. im1iííi«Uv«íl í
:-'¦• nuvi» ellfa náo flMVAia
K* \mr__D era lmpoí4lvel,..

Linha »le UttlvO»! foi o pomo
Mala fiwo. DoanortOOJlu,
8íu p(.wonl «iiillo "toiilt)'*.
â«i faalH "plxotitdu"...

O nulntello d«» avaiile:
Josnu liiiiiviitavelnifiile!
llolwgviníl A todo Jrwtautel
Mrt«w «lioota? ConKtanWnwitoI

Todoa quo penamn «llrello
Convnrlffo hflo do loneordar:
Araerloa perdeu o peito!
Jft nAo nabo mr.U Jogar!

ío ti «lerrota ."jiio(í«'m>lva",
Foi por tranco, minha sente,
li* porque na "def«'ii#lvn",
TJnlinm os onte, •'apuiaamcnle"...

RUBAxaotr.
DESPBIIO?)

Para RÚbãflgotl :
'•Quf*in iiiuioa eomeu md«d«i
quando comp ho lambuza..•"

Xuiu.m ulnlias «'mi« tflni n preitncao
De sor voiYím. o fÚUBtro 'ItubaiiBOti
Diz estar despeitado o "tx-tampeão"
Pcmquo «> tal do alvl-aiegro o "sapecou

19.
•i

lil
it

80.

K*I-Oii ddirai do mundo «iquclle .Uirj !
Despeito '.'... Mo, mio orala : «5 eó trl»;-

V:za.
Porque... voja... perder úo Bolafoffo
Nilo é p'ia «ro idi-íer, uma beKiez.i !

•k
|ii> fluminense, vô — «*lto «i o mala forte.
Havia do vencer: —ma» desse tal... !
Cràilo : Emflm. do Flamengo, o altivo

ipoilo
Xiinguciu abato, camurai.l.i. qual !...

Dcsiwdto. ora, senhor : Que "desbara-
to" !...

Mas csõiita : então pensa ''¦de verdade"
Quo Botafogo trtra o campeonato ?
10 o trlcotor consontrO '.'... O' Ingenuidade !

Ouve, mou filho; quer um ibom wvieo '.'
— Primeira aprenda a metrificação
Quo 6 p'.ra "denote-, «cm provocar o mko
Celebrar eeu 'iniaüiclisco... "canuicão"...

37—S—IS.
MLÍLE. TBLL

O SCRATCH CARIOCA TREIXA
HOJE

Xo «iiiiiipo do Botaifogo K. C, á nua
General Sevetriano, realiza-se, bojo A tar-
do, o primeiro e ultimo treino do scratch
carioea quo segue, amanhã á tnbiie, para
S. Paulo, afim «le W.ispiitó.r o returno dos
prêmios "Hebe" o '•Fuchs".

Eis oh jogadores escatadem, quo devem
comparecer ao treino de hojo :'

Mareei
Vidal — Xetto

Japonez — Cnntuairia -
Oàrreg-a'1 — Zézó — Welfaro

yt'l.M'.\-l I.IUA, .. Dt. AUOHTO W 1911
w — .Mlnsé x paúllitasoi

Outubro i
n — i'.«uii-i..... x iQleruaclooal,

M,i.'l.. ii-l. X Mii-ts.
-. K, Mento X i'».iüiiii.i •¦ ¦.
—> Vplraiign X Honior..

JUliMa X internacional.
~* Palmotm X Mookonilo.

Corliuiiiaiiii X V|tlntii«a,
* —• isternaolonR] x 8, Douto,

:: •— .Mi«.-k«>u.'i., X Yplrasg-i,
" — Paulistano x Míiiíis,

.\'.. i ¦ tiiiti •<:

j — Corlniiiiai1,-* x Palmelraa.'>.--., iit :iiii X Litomacioiml,
,1 — Pnuliahiiio X Maukcimle.
" — Vpliamia X wMlnas.

10 — M.t--K--ÍI--I.* X lnl«*r. .-'I.f! «I.
10 — 8. Dento X Mlmia.
15 ¦— Palmetráa X Mluna
Dftiembro:

X —. .. Douto X tjaiilos.
" — Piiullítiino X Pnltnolraa.

_ — H. Iknto X Corlutlilana.
" — Yplraiura X Pnllatauo.

15 — Minas X S. Dento.
" — Intornaclonal X OoMutlilina,

22 — 8. Dento X Palmeiras.
tt __ corlnthTnns x raullutniio.-

26 _ Vphrainga X Pnlniolrna.
».| — Paulistano X 8. Dento,
.lane iro:

j — s. Di*nto X Yplrniigii.
.lOGOá BM SANTOS

Roteiubro:
15 — Santos X Paulistano.
Outubro:

0 — Santos X Palmeiras.
20 — Santos X Mackenzie.

GaKo
- Santi.nlio

— Machado
•Xota. •— -Os srs. jogadores encontrarão

um diSrieotwr da L',ga, com «ofnducçâo, na
Galeria. Cruzeiro, atô üs 15 lioras e 45
mtoutos.

A ANTIGA JÓIA XO FLUMINEX-
-<SEP. C.

Está a expirar o prazo
1'ede-ncs a dlinectoria do Fluiu Imenso

lisso mimo é olfareeiido ao Gallo, co- que lem-bremos aos «colos deste okib que,

4S:G16S00G

61õ:OS7$000
S07:077$000
230$010»000
7S:000$000

615:087S00O

pendente a 2 1|2 °j- do premio.
AS GRANDES PROVAS TAU-

USTAS
d#Margo, 23 — "Premio Dr. José

Souza. Queiroz" — 4:000$ o S00$ —
i Distancia, 2.000 metros — Efcuas impor-

A» Inaeirlpcôos para. as grandes provas tadas oro 1917 e 191S. pelo Joeltey Club
«pio o Jockey Club do S. Paulo fará dc S. Paulo.Ulsputajr ma tempomada a imioiar-se lio
dia S de setembro próximo deram oísegutatie insultado:

Outubro, 27 — «Grafado P-remiio 29 do
Outubro» — 4:000$ e S00$ — Distancia:
2.400 metros — CavaMos e éguas de trea
ara-nos, europeus e miacimiaes do quatro
an.nos.

Leilah, Valorose, GJriand Dulce, Ventu-
ra, Uberaba, Gorizia, Scutari, Sans Re-
tard, Bradford. Gioconda e Sirarfee (11).

Novembro, 17 — "Premio Clássico Dr.
José Bento de P<a<ula Souza" — 2:000?
• 400$ — Distancia. 1.500 metros —
Éguas importadas, em 1918, pelo Jockey
Club Paulistano:

Joveva, FoUlete, Neenah. Messalina,
Sibylla, Pnifcria. Phalguotte. Suavita. In-
(Inyá II. Lupe o Cavatiinta (11).

Dezembro, 1 — "Premio Clássico Dr.
João Tobias de Aguiar o Castro" —
2:000? e 400? — Distancia, 1.600 me-
tros — Éguas importadas em 191S pelo
Jockey Club do S. Paulo.

Jovora, Rapa, Follote, Neenah, Messa

Rapa, Jovova, Follete, IjeilaU, Neenah,
Zazfi. Ventura. Scylla, Messatliia; Gori-
zia, Slbylla. Plialguettfl. Casquet.te, Apa-
(¦'linette, Loudriua, Gioconda, Suavita,
Indayá, Lupe. Chula. Roscobie, Cayatiiia
e y.ti,lérose (20).

Março, 30 — "Grande Premio Presi-
dente do Estado" — 5:000$ e 1:000? —
Distaueia, 3.000 metros — Cavallos e
ègij.aíi de qualquer paiz.

Havengar, Leilah, Dieufort, Alliado,
Órfão. A. B. C, Gramd Duke. Sangue
Azul, Majestade. Noyoai. Uberaba'. Soll-
dago. BüokJóss; Sòutair.i. Sugge.3tiva.Ga-
leno IT. Melik. Montenegro Intewiew.
Halí Sister. Bradt'oi'd. Gilbort-thó-Fili-
bevt. Sunrise. Spar. Trigueiro (25).

Miiio, 4 — "Grando Premio Piratl-
niiiga" —¦ (OtVireeido pela Câmara Mu-
nifiinal) — 2:000? e 400? — Distancia,
1 .noo metrôs — Cavallos o cguas do dois
annos. nadados »õ Esbáulo do S. Paulo.

Barreivo. Belia, Joiiuit.ata II. Gua-va-
ríii Argonauta IV C,im. T-lta-Ruffo. Tupy.

lina. Sibylla. IXatiia, Phalguctte. Scylla, Sua Altcza.. ArteUc. Inipetí». Gtnestra II.
Suavita, Inflara II, Lupe o Cavatiua
(13).

Dezembro, 15 — "Premio Dr. Gui-
ítierrao Ellis" — 2:000? e 400$ — Dis-
tanoia, 2.000 metiros — Cavallos e éguas
y)>4'0p6us de tnes annos.

Driscol. Daaiira. Ditos-.i, Diavolo, Di
crente. Corta Vento. Tocai. Eem. Aeavá,
AbatVra, Abú, Yolite, Crescente (213).

jfi R. — Não tem «ido -publica üo por
'íiiilta. de espace.

NOTAS:
(1) Inclusive os prêmios dp governo

federal.
Os algarismos da. esquerda do leitor,

s-io collocaçSes o os da direita prêmios
levantados.

O primeiro algarismo representa, o nu-
mero de victorias. o segundo o numero
de segundos, o terceiro o numero de ter-
ceiros logares nos Aot-s prados desta xa-
pitai.

Os empates forani clailalficades oomo
victorias.

(Continua).
MESSEDAGL1A.

VARIAS NOTICIAS

Como .se vê do edital do Jockey Club
Pairaua.ense, que publicamos em outro lo-
gar, as inscripções para as provas offi-
ciaes iitótitüidàa peto Ministério da Agri-
'ju.lt.ura, eiieer-ram-se aiinaiiiliã.

São dois prêmios de 10:000? — "Taça
do Producto9" o "Taça Nacional".

Ao quo sabemos, alguns pairellieiros do
nosso "turf", estãio inscriptos nessas
provas: aa primeira, está a potramea Jus-
ta e na ultima. Patrono.

As condições do edital., suggereni-no;s
uma ob.ieocão: se a inscripção das nro-
va.s officiaes aqui ó de 2"]" sobre o pre-
mio. de accordo com o disposto taxativo
da lei Cfiiiuo vae o Joíeltey Club Paraná-
en«e fazei- pagar 2 i|20j? ?

Pelo sr. Abel Novaes foi hontem,
comprado o .nacional Patrono.

(1 flllio de Preiniprie Diamoiid vae ser
embo'ni.ado para o Pairanft, afim de díspii-
tar a "Tiaça Nacional'.'.

Reií-ne-sn h^if. e:n sessão, a dire-
ctorlii do Dwby Club.

Néssii. cPssüo deve fiar approvado o prn-
;lect.i de I.niseripcãiõ ínvra a co.vrida do dia
7 ile «èterubro próximo.

F.-.i bontein feito forte jogo no «:ii-
víillri Mr-VAv in:scriV.tr) no pr.ren "Dr.
Fr-nrín*'. A,n corrida Ae tlomitigo-,

O filho Ai Lo,na.wa,nd rc.vií motíitado pelo
i;prp">''iv A. Itoütlile.iee.

nevevn «et.- cs s.eçuiintes os ahlni^es
que dispiiiarSo «tcimlngfõ próximo ò grande
íírt-wi-i "Extra":

Ga.iiie Boy. S5 Us. — F. Barroso.
Oiclada, 00 ks. — E. Rodriguez.
Foxton-, 53 ks. — D. Suáirez.
Bonisuiseesco. 02 ks. — J. Tolles.
Qiielie-.-. 53 ks. — .1. Augusto.
Othelo 4$ ks. — J. Coutinho.
OanJiilei.ro, 48 ks. — D. Vaz.

mo recordação da excellcmito marcação
que o nivesnío Tez do extrema paulista
Formiga, ra ultimo encontro Rio x São
Paulo.

VIDAL SO' NO SABBADO SE-
GUIRA' PARA S. PAULO

í
Dev.lxio ás I euas ocoupações comárier-

ci-aes, o piayíar Sylvio Vidal, do Flwni-
üiensie F. C. escalado ino scratch ca-
ríòoa, não seguirá, amanhã para São
Paulo, fazenido parto da embaixada da
Lisa.

Vidal uóimmto podeirá, èriíibàrcair no
saíbbailo, á noite.
O REPRESENTANTE DO CON-
SELHO SUPERIOR JUNTO A?

DELEGAÇÃO DA LIGA
Como ¦rer*eSe.'ntante ^0 Conselho Su-

perior junto à delegação sportiva. da
Liga MeitiropolRa.ua. seguirá amanhã
para, São Paulo, o .conselheiro dr. Mario
Newton de Figueiredo.
A LIGA VAE DEIXAR O PRÉDIO

DA RUA BUENOS AIRES
Ao que ouvimos d;e pessoa bem'infor-

iiwaida; a, directoria. da Liga cogita de
•m^I:dfln• a séde da nioama, do prédio da
rua Buenos Aires.

A isso é levada _ directoria pcir ter
ter.mfeado • o coutraçto com o proprie-
tario dó prediio, que quer agwra au-
gnuenta.r o aluguel.

Ao que sabemos., os srs. directores
têm JA em mira. para installalr a Liga,
o? prédios da Associação dos Emprega'-
dws, na .Avenücla. e do Cwitro Paulista,
na p"i-ica Tiradentes.
A JAGA DEU LICENÇA AO ME-

TROPOL1TANO PARA REA-
LIZAR UMA FESTA

Km sua ultiima reunião, a directovia
da Metropolitana reiolveú eiíivctídeir li-
eenijâ ao Metropolitano A. C, para
rimllwjr mm festa desportiva c-iin 22
do iiiez vindouro.
O DR. MARIO POLLO VAE RE-

PRÈSENTÃR A LTGA XA
CONFEDERAÇÃO

. 15in sua reunião de aute-hoàtém. a
dllreçtor-ia. da Liga Metroiwliitaica desi-
gnou paira, seu represertante junto &
O.nf<írleríição, na vaga íflo sr. Celio de
Bairros, o dir. Mario Pollo.
AS REUNIÕES DA DIRECTORIA

DA LIGA
T'i'c-i'a avante, as reuniões rjsi direcío-

ria. da Liga Metropolitáriá eieirão mèali-
radas cias s-extaí-feiras, ás 17 l[2 ho-
ra.«.
O PALMEIRA TEM UM NOVO JO-

GADOR
Divo est-réar domingo; ivo team do' Pai-

meira, qne vae- Jogar contra io tí. C. Bra-
I sil, o eenter-forwaird Nicanor Rea (Ba-hia.no), que !i-;.i- longo tempo deifeüideu as

col-..-. do Dois do Jii.ivbo 1>*. Club.
APRECIAÇÃO

(O toam d-:) Amièrica oue
enfireirtou o do Riio Chiiisto-
vão).

O goal-keepw: agiu bem.
iJentbrou-nos Maréos antigo:
Garanto: não ha .ningiieni
Qü.-c desminta o que ora digo.

•rei diin 20 deste mez expira o t>raso para
aeeeitaoão de üonios -cont-rliburintcà cam a
jola antiga.

Os propósitos quo depenidara de apre-
sentaçãio, devem preencher «sta lexlgencia
até aquella data.
A ASSOCIAÇÃO PAULISTA E SEUS

REPRESENTANTES NA CON-
FEDERAÇÃO

Lm resposta ã .reuuneia que lhe uâ-
viou, o sr. Mario Pollo, ox-representante
da A. Paulistia na Confederação, rece-
beu desta Associação o offieio abaixo,
cujos tenuos caracterizam, a gentileza
e o cavalheirismo «los dirigentes da di-
rectoria dos sports athleticos cm São
Paulo:

"Secretaria, 24 do agosto de 1918."Exmo. et. dr. Mario Pollo.
Aacusaremos o recebimento da preza-

da carta de v. ex., com data do 19 do
corrente.

Cabe-nos pelo presente eomniunçar-lho
que a directoria desta Associação, hon-
tem reunida, resolveu conceder a demis-
são solicitada -por v. ox., do cargo de
representante dia A. P. S. A. junto á
Confederação Era6ilelra do Desportos, em
face da dtislaragãò feita, por v. cx., de
ser este seu desejo irrevogável. .

Aproveitamos a oceasião para externar
a v. ex. o grande pczar desta directo-
ria, pela falta do seu brilhante con-
curso prestado ii nossa representação, e
aigrarlecemos cordealmente os relevantes
serviços prestados' até a data. em quo se
demissionu.

Esperando eempire ebntoir o nome do
v. cx. entre os das "peraonas gratas"
da Associação Paulista, prevaiecemo-
nos da opportunidado para apresentar-
lhe uossas respeitosas saudações.

Associação Paulista de Sports Athlo-
ticos. (Assignado) Augusto Brant de
Carvalho, esebretario."

REÚNE-SE HOJE O CONSELHO
DA 8» DIVISÃO

Em sessão ordinária, reunoro-se hoje
ás 20 l|2 lioras, oa delegados do-s clubs
fílirtidos á Metropolitana' quo coiaitsituem
o ciwisélto da 3" divisão.

UM AVISO DA THESOURARIA
DA LIGA

_ Ffi.so pubilieo, para conhecimento doisinteiresaados. que os .pagamentos o rece-bimentos ISIe qiuii-esqiuteir naturezas íàr-so-iio, nesta tlüesOuiaria, ás eèganidtò,
quartas o sextas-feirai?, idíais 16 ás 17horas, e nas terças,, quintas c sabbadosdas 17 ás 18 horas.

Fora dessas toras não _-ü «Uendeirá a.Pít-:2oci. alguma. ¦ • -
A NOVA TABELLA DA ASSOCIA-

ÇÃO PAULISTA

A d.lrecdoria da' Associação rcorgani-zoii liontem, á sua tabeliã
Eil-a-,
Setembro:

7 -- Internacional X Palmeiras.' — Ypiirangã X Mackenzie.
S -- Paiilistno X Corinthioms-i

15 — Mackenzte X ConintUiaos.
n 

' ~ Internia.ciou.al X Ypiranga.
-2 — Palmeiras X Intornaoional*' — Corin th tons x Minas.29 — Mackenzie X S. Bento.

OS TREINOS ENTRE FLAMENGO
E FLUMINENSE

«Us ••loolballers" Chico Netto o Pindaro
Í..V Oinalhn, «iiptalns «Io Flumludrio <
Fiiiinongo, iienbiim ás orguulwir d tabeliã
abaixo puni cs treinos «Ie kcus teu:m n«
«aanipo «Ia iwi Payênndu' :

Tcnleas o yextas-fclnu — Segundos l
primeiros loams;

Qnartas-ídlraH — Quartos jtèainis.
Quintas-feiras — Terceiros tianis.

PIADAS PAULISTAS

Do "ICítadlnlio" :
"AS TRES DO ESTYLO

O tiallo, Iiftlí-back «lo «cratoh cariou».
quando jogamos üo Kio o celebro match
«Io Almniiro, vendo a "cegueira" do Mou-
rito pura as faltas cariocas, e uão dfc-
poiilío de wiitro melo parla marcar o Mario
o o Agnello, segurávamos frtvqueatemente
pelo cwI«;áo o pela camisa, ob-tnudo-lhes
assim os movimentos.

Cala vez «iuo um dos nossos pTotostaTa
comum o systema pouco le'il do halí-baok
flaaõengo, óuria-se umu furaiidavol vaia
por pn:rto da asaietenpla, qje uão admit-
tia protesto de pau-liirta.;

10 io Altainiro, do alto da sua "pose",
fiinltavii-se a mirar c sorrir...

Do.ni'iiiso v.Uluio o Klawengo .foi jogar
no Bangu', contra o club local, o o Oaillo
pousaní';. «ííio o juiz fosso uni Altwintro
quiillquer, deu ;ü;o segurar polo calção o
o.víri--ina-direita ,io i-lub da fábrica.

O liom-Fm do Bauru', què t\?:ha- _ assis-
teneia a Beu favor, o que não __A a con-
venlencias, fez d ejuo o Mario kj o Agnello
dcvlaiiii ler feito... Mão por üiiáo, arru-
niou-llio .unia daquollas...

Vamos \iir se t-iiui em S. PaiiTõ o gá!«
linacco .haliif-lbuiók emprega o t;eu sys>
toma...

O Villa Isalbél, o élub do AUamiro.
temlo vencido o campeão dio planeta, era
até domingo, o campeão "Jos oaimpeões'

De domingo paira cá case tttuilo perton-co ho Carioca Flcótbàlij Club. que derrotou
as "férars" do .Tii.nfflm Zoológico por 2 a 0.O AUamiro tiada do ¦__%_. Depois do '
"pHo" que lhe pass-oii a .Metropclifalao
aluída ui>a.fs essa..'.

#
.. .e o lionitMit "cautoiii" ;— Venha, uuoni.no. Deixo do ser bôbí

0 «óJíttauaí <'om essa gonte- que não Iluda irada, oniio não lia .o menor futuro.Venha para cá : an-.alcija.rcraos nm *m«
prego pa-ra vocC... è qut.nits coisinhaimai.s... No nosso téàíni não ha. logai' maivocê íogáirá .no Aimenicauio. 13'. ,a mc-n'caisa"...

¦B o Barblio " voomi"...
PIPPERMANT" .

O TEAM FLAMENGO

KíX-reveni-nos •
Xão é propriamente wm reparo o as-suiinpto d-éstao linhas.
Como .ruliro-negro apaixonado queeou, o clairo, não podia siletaaiair-mio

¦" *¦ i ii -

(*!om 3 metros «le fazenda e 35 milréis <lo feitío, ter-so um vestido com
todos os requisitos da moda, é o
ideal que só obtêm os clientes de

MME. OLYMPIA GUIMARÃES
Rua 7 do Setembro n. 1»1 __ foja

ANTIOX1DO
GOKTRA A PERltUGEM

Fedido Pua Sachet n.relephone, Central, 16??,
d; ferragens, bazares, etc.

í, sobrado,
e nas loja?

7{|7.Tp{|7 tipíidpi
^Í^Ilmpaf ioi-
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Dr. Ubaldo Veia a
Eip.cni .y»_\u* e via*

Appi yií, mercúrio e vacetnascunmva.. Ci. àaTicTi Coar. '?
¦r.el?',!!- Dli ' li » ii¦ fei. V. 4057.

L~ SABONETE DE LUX
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turco legicimo. ' UX0' tabaco
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QUl.NIU.FfMiA, 2(1 W ACOSTO l»E

SSotSeS?^1 ,eWí™'«w ™ («ImImw
Quer ím Vimm, m Vi«iur ,mt.

VJ» i ' ,V;ttm ''" iHwImiio Olub d»
ilifiira i<iio i.-jiin|feonuio,

•«Ün*51!1!.'!? M "l,t"",'l«*V- » defesa doedi» j,ii.m „ «wttpaaao devora uimien.iar.so i-om a 8„BI,(lllM «gnMi,,,!,,^, ,
llv.IlllilAa

1'Ik.Iimii ¦_-, «imitir,,»
_1«|kiii«__í — Hl/fíon "- (J_,||„Com .ii., oitou do porfolto accordo,J4 «ftn <i «colleute ployor Aniofií. ti niíoi*Mq i»r<«lnr o «eu vatloro «nwurto,Na linha dt< fiimto, \mr,\w, .'. que estáo X «I* quosuib. KIIh, u ,„„„ v r do.v«it i•<jiii|M>r.H> .i. pinyom:<.'»mat|l. Nory, l»orelrn Lima, Gustavoo fioruldo, quo powueiu iodou nu i-M|U|.oito» pnra fonnorem n melhor ilrhttPOf*ivifl, no uiomcnto.

ISwo (quin, ch.(oii ..0iio, irelnwlo, rnr.l
VÍHS brlIliaaUJ qu<- «» do o«pernv «••uiiuwum. por todou o.« quo *«> ínumw-«jm polo Imm iimiiit desportivo do (tio-«mu» tainpiiAo dó terra ¦> cnnr.Com á publlcocfto «lesta, tnulu. .,i/ri-
Knr«-lH, « creado, obrigado <• leitor as-hWuo -- Wiililciiuv.- S. Moreira."
A REPRESENTAÇÃO PAIIJHT.V

XO CAMPEONATO BRASIL
tomos no "Diário Popular":"iAnni»n<_ia-«o a prova máxima doremo do llrnell. Ao qno pnTOco, estomino. o Campeonato tio Urusll vno t<-r

um movimwito niais lntango, Uo itlo
Orando do sul, rocebemoa uma carta
nradtnadora, chola do ospoi-nncn un guar-nloilo quo .«ttl rm treino.

No I'(inl. «» movimento náutico luteti-
stf leu-se, «leposllando os BporUnon do
noíto na euas melhores osporunçãs na
Kuarnicfio quo o anno passado «Deputou
a grando prova, ora melhorada polotreino d pola acqiilõl«;flo de dois novos
«demônios.

Xo Rio, otulo o« "tlro-tleos" nuiilru-
Kami i; ns "«.•nriijius" velam, o Campeo-
listo .lo Brosll vam «lcspcrtiindo talas as
aMenções. Ha tilj um verdadeiro "frls-
•.;»n"...

Bin dias da «emana paésada,
missão <|o rowors cariocas ostovo'•apitai il -.«.ta do barcos, tardo
KÜnJJò <loscon(iAiiK)s — procurado tuim
.las -unsMus sociedades do remo, ti tpinin
PTopòü ti compra. «tÕ unia "yolo «. qua-i.ro reinos, quo estava lm muilo lem-
po... i-oinpromeUlda.

Podemos adeautar — nlnda pòr dos-
confiança- — qiiè tal embarcação tot
examinada demorada, e detidamente, o
quando já ee discutiu sobro condições
do venda, um tólogra-ninia chegou...

13', como palavra fi palavra, o negocio
vilo foi ultimado, eom grando descon-
tanta men to doB "compradores"' o multa
satisfação dos "constriictores"...

I3m Santos, a. representação paulista
já le.Yperinientou a yolo "Brasil".

33' tim baTeo excollonto', que nada de.l-
.vou ;i desejar. Dil-p com toiln a fran-
Muezii um Jornal dali, .quo aliás niio
morro cie (ititóírcã pelos quo a construi-
ram...

I",' por isso unia opinião valiosa.
A "Orasil" nslã npprovatla.
Todos os rowurs paulistas depositam

Inteira confiança no combinado official,
.sob a voga tle Theotlomiro, do inter-
nacional, e nó.», quo também acompanha-
inns com amor tudo quatito kHz respeito
ao remo, diremos qua estamos com
elles."
O QUE HA XO S. C. RIO «TÍ.XXCO

l'_scre\-em-nos:
"Caro amigo. . , , ,.
Passo a to expllçag o .que ha no Í3.

('. Hio Branco, com relayão a tinia
carta quo hoje piiblicasto nas coltt-
ninas do jornal ondo és uni ilos seus
maiores esteios.

Ò facto narrada pelo anonynui fi
falso, senão vejamos:

1" — Logo quo 6 actual presidente
sr. IC. Caldeira foi eleito para esto
Cargo houve, de facto. tim certo des-
posto por pttrle de alguns sócios, des-
gosto esto que mais se prolongou,
quando este se affastrm uns tlias da
liresidencia, por motivo privado quo
não vem ao caso 'explicar.

_!" — Quanto nos srs. secretários jo-
garem na séde durante -,t noite, jogos
estes prohibidos pela policia fi falso.

Os secretario» são os srs. capitão
Xilo Calazàns o o sou criado -Atire-
lio Noya.

Xão eostuniannis ir ;i sfiih. A. noite,
a não ser ás quintas-feiras, que ú o
dia. marcado para reunião de directo-
ria.

?>" — O afasta medito cio sr. Ubira-
iãra. Monteiro foi devido á sua. olitni-
nação por abandono dos cargos que
exercia tio 2" secretario _> cobrador,
tendo o anesmo dado nin desfalque ao
club -de cercii de __00$000.

Os srs. Ricãò e Kuy. o prilnetro
afastou-se por moléstia ò o segundo
por motivo de exanips na M. .Militar,
tlondo é alumno.

Quanto ao roubo das botinas do." sr.
Xewion é verdade, píirfim o club pn-
smt-as, .iisio f\ entregou-1 lie '25$bÒÒ
para à compra, de outras.

Quanto aos nrronibamontos ria sé-
(10 lambem 6 vtvrdatle. porém, a dire-
ctoria 'tomou já, lia. tempos as 'devi-
das providencias, tendo mesmo elimi-
Inado" os seus autores.

JA ahi tens, meu cniro Flores, o qne
sn pausa, no S. C. Rio Branco.

Dispõe do soiiipre teu collaga e ami-
go — Aurélio Xoya, Km 2S — S —
Il 1 8 ".

IOMO UMA "TOltt ll»A" QüíM OS
TEÀMS OO «O.MSSUCCMSSO

FOOTBAI/f; (íillí
Tísçreveni-nõB.:
"Sr. ireclartar sportivo d' "O Trn pn t-'-

i'ial" — Esta tem por fim pétMr-yqâ a
tmbliüaoão das segiiinte#( lisilias:

]ntirainsigenitè inlmiradora do glorioso
Houisuecesao P. ('.. limint o gloria <los
suUurbios da Lnopolflina, sinto 6 cora-
cão üTalpHíiitit.e do jnbilo o coiifituiiQti
pelo itrltiaTpho que alcançará o meu que-
rido rubro-azul, so a digna contiriissiio
<le ¦Ic.sporlos esralar para o gl-á.Üid<_

prfilio do ilia V- do selwmbro, esto-s
íeaiiris:

Primeiro:
Gostoso

Aiámiro —- Oscar,
tíroiizo — Bacharel — Oiiliiti

riubeiiro — Tabonlí: --• ,\lo:liiiii —
Uiica Ba/.illo

Segundo:
.Mingolo

Horacio — Malliias
ÃfiraÜda — Costinhh -- Sernpliim

Pias —: Tagmrrp -• ljJdlinwto
Gtvr.fiiii - fãssarinhq

OS MATCHIÍS DF DOMINO*> XO
CAMPO DO AXDÀRÀHV A. Ç.

d enihpo du \tidai-tvh.\ \. C, á rua
Piefidto Si.i7.i!tlfiljo, t-starii • m festas no
próximo domingo

Além du i.xt-elUoite micoinro -t..- pri-
metrôs leãms Villa Isnbi I !''• ''¦ versus
A.mln|rahy S. ''• min Vão 'disputar os
:iii i)i.ltuttos rõeluMOs do iftob.At nfficlul.
qnc foi .-'ispen-... mais 'lol-i op ti pios
frnbííès serdo ali reiillàvdòs;

O prinielr» jogo d« dis *ar4 entre mimm An V\m uôdei 6 (ía_.,i niiimp,mmm .-<„ tt wa enirwx m*. li les d«.BportlMM,
O sxfiBilo, talv*!. a melli«»r io Hn.r«ril «t Aiftiam «me o» prlnielroti quii-•drns do Amorlc.i V, fí, «* « fariounl'. <•'., qim vao di^tm.ir a |khi« daH''« » lliMii Uca <|f prfllft.V«n, poli, ou Mtarofi que vao nwuma tnrd,, , ||,4)t n «ki Jomliisi» proüliuo,nu Rrouiid da riu riftfolto Heiíwiello.

O MATCH HIO.H. |>AVJ<Ò
• in HpiMlIi, d i 1,1^,,

"Tomlo do co realUtt»- uu vldadu doa. lanio, uo <ii,i i- ii» setembro viu-«ouro, o <-m,ii.i.;-o ,|„ w,nm.,j, ».Ur|0cacoiitiM o retpoltarel o sempre dãioltUUiniHn »'|..,-lona |-, paulista, par» iotom*
pala «lu lata ••«olrlKip.s Alvw", ti dl-w-iorla tia Liga MotropolHftun .llriwuom <>iitiiiii«|v,.||||l,nU)l, coamicsv^at», ondooi Jognaofos oscnludóB (x«,»iini n nua"«llviiiii,., uni appello iiiiliinisis tt, soo.INO do qno fl otioa JÕVtllt, quo VAX)oumprlr um dos Rradde* do\rcoi hódltír-
Miuáf "ll,Hf,'lrt "l" rt l>'«rla, fttiata fa-oiihauos «w conjontlniiMiUw necessários
paro ti vlngem o csttulla i.iquuiin «ralítal,

Oufcroilm, aos lúffaoa cluba filiados a
Quo os meemos porlonunni, rogo comvivo ompenho, o litelstouclo «iiuus:- oaoMueHjawlo no preparo Individual docotia mn ilotles.

w\tm «rs. Jogadores honrados cora u•oi.idha pura a rormacilo ,io conjunetocarioca o roepeotlvu rúsorvn. ctia direiotoilti, Alndo uma voz, golksiUi, comonoas serviço aos ihtóresses da Metro-
poHtcnm, se subníoltain do boa inento ocom ti preelw illeclpltna a» exigenoloJliHUpeiisüYôls do propuro, paim n grandoPURini, em orlem, n serem coroados, conio victoria aímcjntla om cstOrcos dlBiioii-d Mos para (dl fim."

A HI1ÜAÇA0 IK>S PLAVKUS
.\MMSTI.\|)OS VÍdliA ABSO.

SOCIAÇAO IMlIilHTA
Ete como a neeomblfia da Assoeiaçiloromtlou it situação Uos sous tuniilLlIa-dos:
iA|rt, ln — i.'|(.ani relevadas todas tis

pc«Mw Impostas alfi boje nos JoR;i.iorc3ila Associação, por quaesqilor que tlvOB-som silo os motivos -Ia. sun niipUcaçao.Art. 2" — Plcium tafubom irele.vádos
das ptitms a que estiverem sujoiton os
Jogadores que Infringiram o artigo S9doa estatutos tira vigor.

Fii-a jiermlttida a íiw.íi-íiiçAi, .ipgie
jã. aos joga.dores dos elubs que se <les-
Hgarirni ©stp anno, para os outros rluba
da .VsKociação. Klca enlomlldo, tnt.ro-tanto, que os Jogadores dos elubs des-lisiidos quo.jii dlsputarani o campeo-
nato esto aauio. não podorn tomar partenos restainitcs dos Jogos do wicenw com-
peoniiuto.

TAÇA AMERICA
Com o.s resultados de hoTstBtu; O rsu

a. collocação dos chronistas coticorron-
te- a osta taça:

Ü IMPAKCIAI»
o estfi.ll_liito (imii» potltrâ Atímr dj f*>
tlsfaner, a mA«iUt\*, am riqulPlUin ta»
r«fn, JA ao,, t||i__.| dus qu» t*u «nigem «il
fAra ptiiH os JiilitM fydiMloi». Tuas, no aw-
noi», do* i|«n» a Msh (tu questão de vnr
reualJo-i nu sporlsiimn qub lh.» podo io«
ucrlp^io «fim d« Jofftí uinti-tma ofllulnt*.

He ü Llija líir vor Wlft cHiiiliihu, u iuii>
ilar do coisas ut^li « min a flrm» voi

13
Notai desportiva» dapaulicéi
(Carrespamlencla especial para O IM»

PAHMl)
Km iioiiia. tecoAo de "1'llimii Hora

SportIvíi" encontrardo oa leliorw o .«de

«SIH

''.: I'ontcis
Othelo Souza — A Iíazãc 107
lOdtianlo Motta — A Còmtídia. HJ7Luiz Kloros — o Joekey: ... 101
EilgSitíto J'atol)iihylia—.Rio-.icrn.il '.m
riraiiclBcõ Romano—D. Quixote . »s
Adauto Asais—Theatro & Spãrl . 95Knnosto Flores—O Impaivial . . 94
OHivelra Prektis —• A Una.. . . na
Amilcar Pedwiieifiis—yiiín Spor-
Uva  89Viriato .Martins—O Turf. . . . 87

BiUdpmero Cartptcja^-.IOTiial do
. . Cpinmiir.cio.. . ... . . . st

Xê.ttó;.Machado—A \oito. . . .. 72.
-Lidz Ariaü«ui—A Xoiicia. . • Gt
Norbeirto Bittencourt—Jõ.wnnl .Ias

Moças _-.•¦'. B2
Alf.redo Ford— Época Theatfal . CJ
Américo Portlllio—O Social . . ãü¦\Valrteinar Binndoira—A Kipoea. . 5S

o i»«obiiEmA dos -irizjís
(Çollnbonição)

Bin sua ultima reunião, a ássòinbléã da
Metropolitana resolveu eroar n Uscoití
de Juizes,. iustitmição niela qual ine ve-
nho batendo lia. muito tempo, lendo ohc-
gitdo raesíuo a. apresenta ir uni projecto
uesso sentido, que mio pondo nor rece-
bido porque o fiz mty qualidade de nica-
bro do Coíiseièio Supdrlòé".

Xo entender dos coiifé.._.!otia,doruK dos
estatutos da .Meiropolitnin, era. inKdô'-
exigir-se, de inove spcrts.nen, imtito s.eus.j,
muito síabeii", muita, ••v.tpacidmle sportivã"
para^séi- tudo isso engarrafado no...
Conselho Superior...

lOmfim, isso não veiiv ao caso.
Devemos todos estar íóiitorites. Com

uma lei de 'intuitos como os cia que .acaba
do ser votada, lia esperança do que al-
guina coisa ale pratico .s,> vae produzir rio
selo da Metropolitana no (pie diz respeito
ao importando prbblé.úiini dós .iuizei, atei
agora, pelo menos praticamente, süin so-
lução definitiva.

Xão conheço o teftr.;.;la lei votada. .Vão
Importa, porém, porii.unii.itp mui do opinião
tle que a. sua proveitosa. liippliea^Á.o' do-
pendo cie unia boa e ir.lolligçiile règtila-
nentação.

Até agora, exigia-se do candidato a
juiz t|iie irespoiií.esse, unais ou manos «a-
tlrifatortanion.tc, a. inda diizia de pergun-
tas que Hio faziam etvnipln^entemento tis
c.j.vallieiroi.^ quo a l.iga designava phifn
cxamiiilal-iis. cit. fiüileâ c-rain os primoiitos
a réconihocer a neiihulife gara.ni.iti offò-
recida por itVes exame.-; pnra u tloseriipb-
lilio da, compli/ada fiiiiivcrio de imo juu
du football.

líegiil.imi.nt.iurdo-.-íe, porém, a creação
da Kscola de Juizes, a blgn podertl está-
belocci' 'lliáis de. iim criteiiio para a bàtlò-
lha dos juizes e conseqüàtlté foi-mação do
respectivo "quadro official". iieci-èsceai-
tando ao CRITKUIO THKültICO, unico
até agora ado|;_..ulí>, niais ns segtlintes :

O 0R1T1SIIIO IMiATlCO. constante dc
provas pratr.íns no etltupo de footimM,
por oceasião dc tretr.os outro clulis.
nuitcli03,.de earidado ou. mesmo, de ca.m-
peonato. ciTivformc a siva iniporta.ncia;

O CBITIOItlt) _NTI__Ll_l'_CTüAl.; im-
presciudivel a uni juiz. quo não vae sar
apenas juiz de •-diri.ito". nus. muitas
vuze?. juiz "dc facio". carocoü-do. portaH-
lo. dc tlisoi ni.imeul.o o de raoiüniti.io

rcitupto, ainda mait quando. "Oiiin juiz
dc direito, não llio bastará a/penas ler as
regras, mas et.ite".lcl-:is, latèirprêtat-us';

Ü CttlTK.RIO SOCÍ.M.. .pie õ quasi 'pio
como revelador da ipialiilu.k- iiutcllocttitil
do candidato, pela. sua posição no maio
soeiiil flui. maiori.i dus que fazem a.r.ado-
risriio do football entre Hós. ao mesmo
tempo ipie, sondo tlílililtiyo <i ".conceito
loeial" lo cniiaidato; fácil sc lonha.rú a

pcsipiiza do orgàn ciiiilpnfelilè 'irn sentido
de fii.niai' o der-nrleiro critério " timt¦ -v".

çòròhdòf dos deiniiis cirllorltis;
ti CUiflCUiO .Mi.iftAl., r-übcli'. ido -,i-

1/ ,. uinn s.vu li ¦ ca. i:' rlgorimn i> iu-i.i i.;.. j
tolViio •|" ealidldnlo, i. i|lle .Uiin.ii-- polevít

r suppvi.lo por qualquer dns lõmais
IterloV.
Aide..« d' siU' mu flioiirleo ptufiuido, um

liiiolliRotiii^simi1 nvi-ítllflro, um irequou-
Itidoi da melhor toeledo io i-u .ami posiciVi
HH-i.il que lhe i".ci iniiia. .'uniu '• prclso,

i«fi'uçt,i." nau lii/ioin.udia.-in. opgoiuut.

aiMnnnii do iioí^h ..•¦¦... corrospondeott
la-iedí ;ü'w.ir«iiwi.«ai' wé*m«to«»Ãi!S.!l_luI!fft S^SSfí °,»"'°«,',,'rin!i ,!f
a tm eoiwurso o «m quo »,b, Uv^r-n | V,; "', •? «<**" *** ",'"'«*,"'» »; ','""»"durrtuto a Muram ali da embaixada í'i«r«

tini. d.i l.l;t i Metropolittiiiu,
oi oumi d Mira politana

SPOIIT l*MJB IIIIASI1.

como ou «So puderem prmtil.o, lido <lg,
ao incuoi, lho ni.iiui. * folldnrlodade,eomo o rsblieidor «ir-i..-- t.iiii-., i.it.ci.i.i
ns olsss^as pulrnoi mun npplatiio »ln.
ooro.

íllo, 17 — 8 — 18.
JullN KAItlt.

s. q. AVKXIDA IíIHERDADB
l»p ordem do sr, presídento do junta

gorornatlvn, oouvldo un «rs, sócios a i*e
reunirem em ai-ipui-iimi uerol extraordi-
niirhi, na próxima quarta-feira, íh do
corrente.

Ordem du dia: dlscussAo o npprovnoAo
dos limos estatutos.

Rto, 20 — 8 •- lüls.o secretario, Oilavio JohO d- Cativa*
Um.

r.\s.\ qvmno'A ff. <•.
Km asicmblda muni, rcallsadn em 15

do corrente, formn approràdòs «.» estatu.
tos niii.j.ns ,|o ciiiii apresontados pela
conimlsado composta pelos srs. Mario 8(1
<i liei iiiaiiu Ferunndcs.

Km seguida foi ololta a nova illroi-to-
ria, a (puil NcÒÜ asuliit constituída:

Prosidonto, Joaquim BlinSes; ylco.jire.
sldontpi Abelardo luleslas: Io locrota*
rio, Affonso Lima Júniorj 2" secretario,
Juvenal l'Vinundes: I' thesoureiro, Fran.
olscó Férrolrn Nneclnicirto; 2o tlicsourel-
ro. Abel Caldeira; procurador, Manooi
Matltlns: r- fiscal. Joilo bopes: 2" fls-
cil, Julio llaullus; cnptaln geral, Mario
Martins do Sá.

COMO l'M "FLAMICMiO" QUMR
O TKAJI IIIIUIO..\KfiItO

Kscrove-nos:
CIdmcngo vermelho o apaixonado que

sou, dde-ino horrivolmeuto ver o estado
dtplorav.d em quo se encontra o seu pri-
meiro team.

Desde a derrota do Flumlneoiwo pelo
trlsto scòro do :. a u nunca mais se or-
ganizoii liem conseguiu victoria, pois qnc
até com o Villa empatou.

MoIIvck vários iiifluirnni o Influem
nesta "debaele". Alguns pluyers deea-
hiram de maneira assustadora; outros
jieitlornni por completo a noção dc ilisel-
plina. Dc.alliiram o continuam a poionir
cada vez mais, em primeiro .plano, Hy-
darnés, Cernido, í.ostinhn. Calvflo. Ja-
ponoz já não v. o mesmo, findara deu pára
abrir o jogo, projudloandd o tocam. Bai-
daissiul ^mpre nuio com llydarnés, que
ainda este anno i'ol um excellente ar-
quelro, eslá acontecendo o que t-e ílèu
com Alvnro Cardoso, do America, ibn
cada jogo peiOra! Geraldo este. talvez,
ainda tenha salvação, unia voz que
não conliiiiie a. jogar de oonter-for-
ward pelo City Bauli, coisa quo o estA
pelorando e .prejudicando horrivelmente;
Continha e Galvão, ponso, são impresla-
veis polo menos este anno.

Xo minha opinião o unico toam que
actuolmento ipa.le evitar que o Flamengo
continue a perder escandalosamente é o
seguinte:

Magalhães; iMndaro e Xery: Jaiponoz,
Sisson o Ciaílo: «arregal, Rionier, Per
reira, Oiistavo e poriili.b; 

" ¦•.'."• 
/ •

. I*omoTi' Maètilliâcs/mais eo:ili_ô'c-lilo''po.r
BiibOi oo (o.ltn, sAmonto no ciso em queTl.vdarnéii não melhore, pois quo o Itc-
per do 2" toam além de multo "péllutlo"
está melhorando de jogo de dia para. dia.
Conservo Geraldo ua extrema porqu;talgré-tout ó o unico. Gustavo na meda.
lmpõe-so pelo seu exceMeutc jogo. Pe-
rcii'a sú não é coaiplülo é ainda, o nielhór
do club. Riemor instado fio certo não no-
gará o seu concurso ao Flamengo. Soni
mais grato pela publicação desta, sou o
Rubro-Xugro inai.3 apaixonado. — l,llni<i
Gentil. — Rio, 21-S-lfllS."

\ ItKPKKSI-lXTAíÃO l'.\LLISTA
XO ( AMPEOXÂTO BRASIL

Lentos na "Tribuna"., de Saiitos:
"O CÒMBIXADÒ OKFIClAr, CORH|.;-

RA' NA VOI.K "BRASIL" ,— Na Ul-tinia, sessão do Consolho da Féderagãõficou resoUvid;) sor eiMivocada üina re-união dos directores dc regatas 'dos
elubs 1'edara.dos. afim de ser estudada aorgualziição do "ccimbiiKrdo officiar'.
quo deve represoutmr aquella enü.ldíudénas próximas regatas do outubro, arealizar-se na enêóatía de Botafogo, cem quo soi-ft. «Irsputisda a. import-tntf
prova--- "Cttitnpiioiiaitó do Brasil".

lOffectiiiVda essa reunião, .ficou lre,sol-vido quo o üeiecciona-.lo flcnísfe ju-sim
constiluMo: vògít, Thoodoiiniro do Xas-
ciiitónlò tC. I. R.): sota-vo<ía. .Manoel
l.oyola (Ó. R. S. (1.1: sota-proa, An-
tonio Pialniieri (0. R. S.i; prOa, Fran-cisco Mello 10. I. R.i. restando a.pe-
nas agora, a approvação do Conselho.

O sr. Luiz .Alvo. dc Carvalho, presi-dento .da Ke.lcraoão, afim (\.(, iivkdav
desde já os iiidisiiensaveis ensaios do
s&lecçioÓKtktó e havendo sido escolhida a
yole '• Brasil", construída, iras ufficlnas
da Associação Al.blel.ica. S. 1'a.ulo. porofferef.r ¦ aiiurdla embarcá-lo os 'iieces-
sn.ir.lo__! 'i-equlsltos para a. .disputa da. im-
portanto prova, .náutica, .enviou aquella.
nsíociiiuHflo o tolegnintimi sesuinto:"liou uioiinu c responsabilidade dn t-e-
dérn4_tb, fequisitn .vciír "Brasil" parat.reieo coiiibi.nado official. .rogando des-
paelial-a l.om.po do clvega.r .mesmo diaDocas .Reco favor iiiteresiar-so pt-ran-le .chefe trafego 'tia Ingleza jirovidenciar
respeito. Saudacõos."

V-in resposta ti teste telegra.mina. n
sr. Luiz .Alves dc Óntrvalho rocebeu o
segui-ute ilcspacho talographico, assigina-
do indo sr. Cnrvallicii I" secretario da
Atliléticti:

"Yolo "'Brasil" soguiti cedo, Votos
nivlentos polo suecesso còinbiiindo."

.Afiiiii de iiuo esta fnlbarcaciio fosso
iiiínicdiaitaiiietite despachada, para San-
tos, o si'. Lui.'. A. do Oii.rvallio (ele-
gràphóti ao sr. Antônio Pidelis, cliofe.To trafego -ia S. Pailio Railway. nes^e
sentido sendo gentilmente at.rcid.lo .po,-
e.ssc cavaUkíio, qtie deu as i:-.':cssaii'iaâ
provkhicias i«'a;ra que a ontl)a.r..-acão
chegasse liontein au seu destino, éutí-
a.ndo ao sr. I;'idelis, Iflograpliicauiento,
ao presidrcile da Federação ,n Seguluto
respoita :

"Os vagões coni a eiiibrircaçiib .!.• que
trata sen tel.giraiuma, estarão c;(1 San-
tos ainda boje. "

Ooiii n prcmipta Intervenção i,, ;..•.
J'i leli i. a-'!> leu io getiUltuenlu ao ticii-

Iloállsa.io hoje, 2i>, Aa 15 horas, no
'miúdo da Traia VornAlho, um vlgoroio
tTt.-Uiu enlro om primeiro t> éwsíiiiiiIo luams
dl-d» olub,

O caplaln do Spprt Olub Dra-sll pedo
(om empenho o «on.pnrPvlinonlo dn lodog
ns jogadores escalados,

VILLA IS.\HK|. V, OLVn
Do ordem do .ir, presldcnto, contido

oa senhores »o.-ios qvltos a su véunlrera
«•in nwembléa «erui extraordinária, hoje.
quinta-feira. 2ü do corronlo, no odlllólo
da sódo. tis 'iO horas, para prflNlohilõnilo
do i-tu-jcoH vagos i> milros nãsumptos do
lntori>si- IOOla'1.

O Io secretario, Pedro Mendes'.
I Ll .MINKNSK V. CLUH

Do o^lem nio pr. fi residente coflimilnlco
tios IntordisadOB quo esta directoria es-
pera uu3 o dia üO <lo «orroato, proixtsUis
do «oelos para o mez do agosto. Findo
«ato prazo acrào oa mesmas cancelladns,

M .Mar-oii)ti\s Teixeira, secretario,
PALMEIRAS A. CLtm

Communlco aos bi-b. Jogadoras do.< pri-
meiro 0 segundo teams quo, boje, «piinla-
feira, HO do correu to, m realizará um
rigoroso training entro combinados dos
mesmo.-, o qual uni inicio ds -t horas
d.i tarde», om ponto.

O local do training será o campo da
Quinta da Boa. Vista o os combina los fe-
rão os ines.moH qüó tomaram parto oo
ultimo training, modlfivados coni a pre-
sonoa l!o dote jogadore.* quo nlnda nfio
treinaram o quo o devem fazer pura a
necessária rollncncãc» — Manfrcdo Mbò-
ral, dlreotoi* stiortivo.

CATPEíTJS I,OOTIi.UJi Cl/Ult
Afim de so preparar para o proxi-

mo encontro com o .Miickenzio, o
Cattete. glorioso campeão de 1917,
treinará seus teams com a seguinte
orgaiilsae.ão:

Hojo, encontro no campo do ítus-
soli, ás lã .horas, tio 2" toam com Ull)
combinado do nina Escola Superior.

Amanhã, (enfrentara, o excelente
quadro do Hellenico o 1" quadro do
campeão, ás mesmas horas e no mes-
mo loca!,

.V comniissão pede oncarecidamon-
to aos .srs,_ componentes que se apre-
sentem na sedo social ás 15 horas.

Os tealiis estão assim orgànisatlos:
I" toam:
liaptista. —- Pimentel e TJrnani —

lir,'i7. Xetto, tíorncio o Kstanlsláo —
Mario, Dulce, Cellinho, Serrnplnto o
Octavio.

2" teani:
Chagas — Mario Braz o Carlinlios

— Ptoborto. itorizie e Manglnni —
1'iyost, Walvleniar, Vangen. Mattos e
.lacy.

S. CHRISTOVÃO A. ILUIl
TiCgiSò InfantU ; . .

1 líi!afi<;,it.-se. hoje. um ''ligoro_-;o".- tiioiuo
enlie os 

"primeiros 
o sregun.los toaüis ilcs-

te club com os do Fluminense. . .
(I cnpiaiu do infantil pude, por nosso

intermedie, o comparèolmnnti.' do iodou
os jogadores o. reservas, ás :: lioras da
tardo, no campo da rua Figueili-a de
Mello.

Oi It. FLAAtt^NCO
Bni sessão ordinária, reuneuiso ho-

je, ás ,20 l|2 lioras, os directores do
Club do Itegafas do Flamengo. •

O FLWI!|..'X(_(> 11ÍKI.VA IIOJK
COM O l-JiUJVlJNlOXSK

Xo campo da rua Paysandú ti-çi-
narão boje,, á. tardo, os primeiros
teams dò Club de ttegatas do Fia-
mongo o do Fluminense F. O.

Os caplains pedem o compareci-
íritnto cio iodos os jogadores.
OS TIOAMS MO AátliJRlOA PREl-

JV.UI HOJE
Xo cam.po da. rua Campos Salles,

realiza-se hojo, ás 15 1'2 horas, mn
rigoroso treino entre os 1" o 2" toanis
do Ainèrica F. C.

O captain pede por nosso interino-
dio a presença do todos os jogadores.

O 1" team quo treinará ó o se-
guinte:

Túlio — Nebulosa o Barata — Pe-
dro. P. liamos e Rodrigo — Gabriel;
Jaolntlio, Benedicto, Arlindo e Nel-
ho n.

FLl.MIMí.VSlO F. C,
Roaliza-so bojo um match-trainiug

entre o .primeilro team Õésté club e o
do Olub ido Regatas do FlaTOengo, no
campo deste, ás :ltj horas.

,A eòmiii.issãb pede o compàircéirneiilò¦de todos os jogadores.
Marcos

Vklnl — Xetto
Laís •— Oswaldo — Fortes

Mano — Zozê — Welfuro —. Frcnd,
— Machado

_S«.'(cào In fa nlil
Rcaliza-sc hojo um iiiatoh-traiiiinç

entre o primeiro team infantil <lest'o
club o o do São Chrlstovão A. CJ.-, no
carnpo tdtwte, ás t;> l|2 lioras.

Luiz Firas — Paulo C. Xetta e Wal-
ter A. Rnbellí» --¦- Samuel Souza, Mario
Moura, e Milton Ma.ia — Ondiuo Aliviei-
dn, .1. Xoti.o, Luiz AiiiioiMa. Boliva.r
Barreto e Ilecio Moraes.

Beáeryáa  .Vriiiando da Silva, doso
Ha.niagom. li. Vasconccllos. Wallev
HoUizolmaiin o. todos o.s jogadores do
segundo toam.

S. CH1ÍIST0VÀO x YPIRANGA
Xo campo da rua. Figueira do Mello,

realiza-ki am;uiliã. á tarde, um rígo-
ro?t; treino entre o segundo (cam- do
São Chrisiováo A. C. è o primeiro do
yplraágtt F. C.

Os players do Ypkanga devem estar
ás I I horas, na sedo do mesmo; ou ás
.lü. no local marcado, para o treino.

EXPESIENTS OrriCIAL
IUA.IA' A. (Lllí

¦A,, da F «dprnçfi ), chegou
Uni du- ii.c • .l-i !:¦:¦ lc. a >'ò
.iu... retirada, !,.i eiiviinla pu
d i lm rua. ictial,

ii sr. lí:uii li'lti.1 Ia l\ |.
por .iiis-o |ii(... inc-dici, .
i|0> 11"ilia.l.il . -. |.-.::ll;l.i|

lie ordem «i.i sr. presidente, ..ouvido
ici.los on senhores sócios a se reunirem
cm assembléa geral extrao.iidinnirin, na
próxima quiiita-foira. 2a do corrc-tnic.
ás In horas <\n ponto na sótle social.

Vlvtt.ro Bragn. secretario,
VALliADARJSS IM.WTM;

\^-i'inbb'ii ndl-íll «'vliiiiinliiiiiiiii
'•_;* i ultima f-ouvoiímião)

|i'IVn;ári peilu, i'" oribdii du et', prçBldem.0, cütivido
!i.i':iia. ¦,'iiii-nio I 10 I"- •*:¦ s.ic.ii- ipillpfi a >ui 11 pu r-ví..:rr-;u
liara o (aeu- I 'Un il*cc.ii!il.'.,i a i caIí;:a: •»!¦ in. pro.illivu

litmf.
"Rn
a ií; ¦r.ig.j

blindo pf.fbdiil, iH ir, iiLMiif cm pctnió Rtiblm '. !H.
lia iM.r.'ii.-" lo IM!. iiiu i..,p„.| ,]fi Rçgij. JlOhlUI : c. Ii

11!» Iiora.!-
íí av>:<;

da nulic, cru
. Ia lloarl-iuc

^mmm„ Sapalos para Irimis
€"-M':^M 

^ola de borrach/i branca
....Mp$0'* DE NS. 20 A 45aawsst Recebeu grande partidaCASA STAMP

9 URUOUAYANA _TELEPITON»::, 720 CKNTRaL
u

Orlem d<> «Ha:
ll Approvnc.lo dou novos tvtaiiiUi*.
_.'! AcüiinipUiH do irrnwle ImiKtrtHiiohi

para o club.
IXKANTIL fipposir.vo I". ri.in

Iteallj-a-í-o lioje, ftl P.i Iuh-ih, na m<A,t
loeial, uma nwomtilln ««mi oxlrflorill.
natia (tegunda fonvòcnçilo),

Ordem do dia:
Hleloflo, para prconcUlmonui do» car-

KOS do VleO-prCíWiilltO, !" f« 2o llltuiOlI-
íuhcs, procurador, direetor tferul de
epo>rt_>, fiscal o Jntereueo Boclavi.

ÓÀ8A «,»l'KliUVA V. ÍLllt
Do ii.-ii ui do h.'. prosldehte, convfelu

os era, poclos quites u so •reunirem em
assembléa neral, hoje. (pilnta-feni, ita
«6do noolal, a nin Vlacondo do llaflnn'A2\. il-' uu horas, para tratar (]a se-
Riiitito onlim do dia:

a) DÍ5 iiiisflo <» npprovnçilo dos ena-
tutos.

bi Mudança do uomo do club.
«•I Intrresvcs BOClnqg.

Affoiiso Lima .limiar. I Kcrottlrio,
A PBSTA DO SPORT OTjüB VA-

410XAL
Orando uunieru de pessoas assistiram

iioiniiico ultimo .i Imitifiurui.ãii ottlolal
do campo c uniformo do S, 0. Xaelo-
nal.

Pelo Kstrolln F. •'.. tol offoroolda
lima linda "corboillo" tio flores natii-
raes, «ciido feita a entrega pelo sr.
Guarany do Carvalho.

LTma «iittra do florrs artlficlíios, tra-
halhn do fino gosto, foi offoroclda íior
uma. commissão Ac odmlradoros o uma
linda palma de flores .naturoós, offere-
rida pelo lnfnnill Dublin,

o programma constou:
Prova "Victor Santos" Màteli do

Bstrollii V. ('. x S. í'.. Xacional, ven-
condo o segundo por •_' a l.

Prova "Redro lieis" — Match de foot-
boll entre os segundos teams dos meu-
mos elubs, vencendo o Hstrolla por 5 a 2.

Prova "O Suburbano" - Match do
football entre os primeiros teams dos
mesmos elubs, vencendo o Xacionat,
após forte disputa, por 2 a 1.

gOWJNG
O CAMPEONATO SUL-AMICM-

CANO DE WATER-POLO
A CaafenlarnQáo Bi-asilelrn de Despov-

tos expediu honteni ás K«i1eraçõe.s- có
Ohite, Argeny<i.-t <¦ Uruguay convites
para f* fn/f.'!^iU representar no Campoo-
nato .Stil-.Amerif.ilno dó Water-polo, a
realizmr-se por oceasião do grurrcdo. cor-
tanieu intornacioual «Io football.

Xcsso convite, .«ão propostas a_s bases
da representação a" campeonato.
GYGbISMO

TXIAO 8POIITIVA DO VlilDAL
tltesttltado ilas corridas realizadas

domingo, 25 do corrente,.no vclodró-
ino da rua Jladdqck J^ibo.

:t" paroò—toioB-iz em I" e Sekhim-
buim em 2".

Tempo: 6.31,
2" pareô — (joinlor <:n I" ' * 1-

ciou em 2.". .
Tempo: (i.dT.
3" parco — Cato eni 1".
•I" pareô — Queiroz.
Tempo: 13.50.
5" parco -- Harley 11 om 1o o

Keco em 2".
Tempo: 5,3».
6° pni-eo — Gato em 1" e Royal

em 2".
Tempo: 45.
7" pareô — Tony o (lato.
8" pareô — Gato e Goliath.
Tempo: 5.42.

.9° pareô — JUeSo em 1".
IO" parco — Pharol eiv. 1" e To-

riy em 2".

iu; Honto (ímíroii Porte, braatteira, «i.'upstif, nyilo, campeflo d«» Uuenoa Alrw.'Do todos iflo bem coolioohloi csrcp ula.Wadoroa moppcQo do te, Antoalo 'ina
8mtoa, quo, nlumno dUtlnoto dn "Ea-
cola Campello". <iu nio, nclia-eo ha dlflinesta capital vm viagem d.. pr«>!*»uii,t,i.O torneio, h.'KUihlu no» Inlonimni. ur*logar no "('n_íliio Antorrili-a", cedidogontiimenin pela ompreiu, arrendatária,Podemos iwlcnntar um noisos leitoreu«nio a primeira luta «erd DnUjl, c.in^íio
paiill.-t.i, •> Antônio dos íamos, cmloí».'

O vencedor deito cauípcoiiato *,m\ ct»a-eldorodo "canípcAo Sul-iuncrlcano.M
IWOTOCYCliISMO

CLUJl MOTOCYl LISTA
NACIONAL

1'r.ii.cgiiiudo no Hoti programam, dt
desenvolver <> inoloeyollsmo biatllolro,
<> ('. M. X. mio teni poiiii.ulo «ífort.'!*
para a rcnllzncflo do wii Ideal, i> como
tal, visnmlo npoand o uagrandeclniento
do in11 dooporto, vae reallznv eni 12
il«- Outubro próximo, o ;!¦• Campeonato
Brasileiro da kilomotio, para niotocy-
clet.t.t «le força l|\«re. prova quo íol«IbpiitadiL oiti init; ,. 1017, eom gran.**
csllo.

o local escolhido foi a Avoalda M«-
ildluiial, oivdc ha pouco ost.1 club Invoua ofifeilo a disputa do f. Campeonato
do bilometro, para "«ide-cair'', eni queMario Ilininlii eoinaeifulu fa^ei o lello-
metro t?ni :il aògundoa o um quinto,batendo o n-cord universal.

Parti nni.lor brilhantismo dn prova, «
ínarcnçfio do tompo vao ser feita ei*-
ctiricâmeiito, n qüo já õ Uni a',leantH-
mento putrn o 'nosso imotocyelisnío, que
conta. íi penas dois annos.

Haverá, como premio ao vi-imtKlor.
uma bella taça o medalha, do ouro, c
outros prêmios parti o eogumlo, (ci«óelr<
o quarto collocndos,
TENNIS

PETECA
NOS S.VIjÓIÍS IDO G, C. V.

No Centro do Cultura. Physica
Knéas Campello, á rua .das Marrecas
n. 38, ,ioga-so boje, unia bella ivrti-
dá, de "petéca ".

K' franco, a entrada.

BASKETBAbb
O CAMPEONATO DA A. C. M.

Os niaiches «|«> hojo «miro os tcanis
S. Paulo x Goyaz — ltio dc .la-

neiro x Matto-Cürosso
Km matches (lo 2o campeanato de

basket-ball da Associação Cbristã de
Moços, encontrar-se-ão, boje. á noite,
no vasto "Gyniuaslum" ferintndes
Brttga, os .seguintes toanis:

A's _iO lioras e 15 .mimilos — S.
Paulo x Goyaz.

S. Paulo -— Vttlenio, (ca'p.) An-
times, Hozontlo. Guedes e Josú Va-
lente.

Reservas: Lui/. Sú e Cardoso.'
Goyaz  Itagibe, (oap.); Oscar

Almeida, JtadáiTtés, Stuart o iEsteVcs.
Reservas: Fróes o A. .Silva.
A's ^i lioras o 15 .minutos ¦— Kio

de Janeiro x Matto Grosso.
Rio do Janeiro -- Tcx, (cníp.);

Miilntz, Matlaiiie. Israel o Lackey.
Reservas: Vascímicellos o Stahíató.

Matt»> Grosso — Schayé, '(c(a'.p.);
Richer. V. Duarte e Braga.

Reservas: Cliristiano Mattos e Tei-
xoira.

Oá encontros promctiem ser eniocid-
nantes. o cjua ;por rjorto levará, ao
vasto "gymnàsiúm" elevada assístorir
cia

A entrada. (-. franca.
LUTA ROMANA

TI.il"f A LAWX TEXX1S 0LÜJ3
Conto ora do esperar, alcançou c

uinior BUCCesBO :\ festa. reiiliaHdn «lo-
miiiBo p, j>., por esto conceiliiudo

centro de sports.
Foi realizado um torneio de "men-

doubles handicap", pelo systenin do"Ameriran lotiriiameiit'', dn qual sa-
liiram Vencedores as duplas:

Hugo Sarmento— Ruflno dc Almél-¦da em l""e Kucl.vdes ?*iehado— Kiirl-
eo Paiva, em 2",

A's 1 _.' beiras, foi servido uni almo-
co -aos jogadores, correndo mi maior
c-onlialiclado o nnimnçfto.

A' tarde, foi servido um five-t'i-
cloek tóa, abrilhantado coni uma ma-
PPtiificVi orehestra o lionradAj-icrttn a
.presença do inniimerits famílias di>
bairro da Tijuca.

A. linda festa, terminou ás IS 1Í2,.
delxantlq a melhor "impressão 

em to-
dós àquelles t|iie a assistiram.

Sabemos ijué 6 poneátnoiitó da dl-
recfljrla daquelle. «lub, iiríiporc-ionar
mèhfenímejnlo uma. festa nas mesmats.
condiçÒes, aos bous associados., ant-
gmehtándo assim os attractivos qu«dispensa aos mesmos. ;¦-

Só compra barato
e só so veste

elegantemente quem
tem a feliz

lembrança de ir X
(ilAXAIIAUA

R. Carioca, .'il

RIA
i DO

Estado de S. Paulo
Resumo dos prêmios da 8(J'_v ertrac-

ção díi !• loteria do plano n. 17, rea-
lizada em 27 de Agosto de 1018.

Prêmios de 15:OÔO$000 a 2óO$OOÓ
7181? 15:0. ÓÍOOO
20511 l:5oij$ 00
1280c: 1 :OÕOSPOÓ
õliiO 5 ÒíOOO
ÕÍJÕ82 :>0(iS(Wl
¦ms  iT)OS"Oo
Ü762 25OÍ000
I83H3 WO30 o
59G31 250 000
59 i 10 25.18' t fi
70101 250Í0DÔ

Todos os iiutrieros terminados em ?.
tóm !8U0it.

GONOMIUIEAS!... Tanto uo homem
como na mulher, cura radicalmente
com o unico especifico vegetal; T'i-
lulas de llruzi-i. Cuícas usadas eni
hospitaes o casas de saudc, do Bra-
sil e da Europa. .Xão estraga órgão
algum. — Depositário geral: I)ro-
garia Pacheco. R. dos Andraclas, 43.

um Alumno de e\k.\s cam-
pellõ laxça um desavio

em s. paulo
AfHLBTlSMÒ

lin torneio d«- lula roniana
"Lemos un "Diário Popular", Io São

Puniu;
•''.ATffl.KTIS.MO 1 11; torneio dc luta

iiiinaiiii • Uénlro do pônoos llicí, ,. pu-
bli o paulista tio fera opporluríhlfl le «Jr
ns-slttni' a um tormio de lina romana
nutre os ''íporinfeu" hi.-. \i\i,,u ¦-, Ain
Hüiiio^, brs.-ili'lrn. propnRinidiMn ou prç-
parado "líitctyl", Viitonio ('Vper i)ij,iti
-• syriu, pri/iiiotor du Caiupíoaii.tu \u.o.
i'i.a.it-_i io LuU, a-jluai «.ua.j.aij pauív,.

Loterias do Estado da Bahia
Uiraumo dos prêmios dá 2'5" ox-

'itracçüo tia, loteria, do plano 11. 08,
realizada cm 28 do agosto dc tfllS,
sob a presidência do illni. sr. fiscal
<U> governo.

i_!ti:i exfcracç;tto do l!)18.
¦PUf.t;. . . . 1.0:000 $'000
4-7601., . . . 1:000$000
tr»oir.. . . ¦. r.oosooo .
32016. . , SÒOSÕOO
-HÍ11.S. . . IJOOSOOo

SECCAO CflMKim
( AMIiK»

(i mei .;id,j ...uiii.iiil Mi,, |,)ou („,„,
uni ,;..iic„ .«i-it. 1'irnie c i.-.-u píirt|uo ti|i-•''•'u' ¦'.<' ."M.iiriiiciii. nfüiíro-

":VÍ

. . .'.¦,." --.'J''
V- .;-.v

ddiiH 11 12 I 1 c quo 11,: liHIl'i*OS

12 11 .12 1 r
.nliiti.iiii cóiiipriir 11 \» 5 IU

lii fl 12 'i .... il,, ,.„ LiJ^oí o ú }'i:.
¦ 5.1'i 9
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VI O IMPARCIA!» WUl.VTA.1 ..ÍR.V, SS D_ ÀUÒSTÜ _»« i_«

FAQÜEIBOS E TALHERES CHRISTOFLE
¦¦

ti)
¦¦nMpn__H—i

tt OH li.in.ii-. A 12 5|._ effBP
12 «SIO'ti.

(Nt-wiiH cofiilliiOoi ficou « "«orçado bem
iollocmlo tt firmo, prodomlnando piira o
itanmiio iih taxai Ao 19 l|l o ia O |3_ ti.

VAI;ES UVIIO •
o Danoo «iu Un. II nftlxou ã tabolla

ilflolul tin 12 l|10 «I.. it.ira "tu vnlw,
iuò «iiiitlu ft vnzíin «lu 3,238 pàpõl por
irfOÜO t.iiii".

SOBERANOS
_isas moodns timooloiiarnni oom com-

Hrn«loroH n iM.OOJ), h que it verifica*
rom iioquoiios uogoeloH noa báncòi,

CÂMARA SYMMt.lli DOS COU-
it_T0it_8

Londres. ...... 13 15)10 13 1-Jk
Pária ...... 17-13 $760
Suissa ...... 31001
It aliai  .500
Hes-muliR  _$_02
l.rt*i(. 1 (0-t_ld'OB) 2J100
Xovu Vork  1.1»M
Moutcvlil-i  0*282
IlU-ii-ii Aires (.peso
liajMil)  1SS.1

Libra «m mocila. . 2-l$800
Bancário. ....... 12 n|32 12 0|32
'.'asa matriz .... 12 1Ü 12 P|32

ÒÁFJS'
O fiM-so *uiorc.'i'lo abriu o regulou liou-

icm nliiilft cm muito l-oim condipT.ea tio
fl rmczii no bom quo menos niovimontailo
íim. «lo véspera. Com òffòltd, as .ouilas
realizailiis (oram jiouco ilescnvolvUIns o
orçaram na Rbortura, pclt* L.023 suecas
íeeltailas ao preso do 0J8O0 íior arroba.

£Em Xovti York a bolsa -iccusou mo
/e _Uam_iito, uma alta do •' a 7 íioutoit
uas operações.

. ASSUCAR
O mancado .«lesse iproductò íuãbcipnbu

firmo, não teiulo oa preços; porém, ac-
tusailo mova alta.

As ultimas entradas, foram do '..G22
.at_:o_ o aa sahidas «lo 7.S01, o 3tock <lc
131.7C7 ditos.

ALGODÃO
O mercado ilesso produetò regulou íir-

mo o eui alta. 't.eiulo subido a l* sorte
«lc F>-|50ü a. 57Ç500 o 03 sertões do 5S$
ii. SftS, .por 10 kilo?.

As ca tiradas forani .lo S',io fardos o ns
.ahldas de 1.05;!, scntlo o stock de
11.111 ditos.

VENDAS
Apólices:

Geraes dè 1:000$ .155000
Qeraeá de 1:000? ..... '.HG.OOO'
G. «Je Ferro HOOSO00
_. de Ferro. . . . „ . .0_$000
C. Tliesour.. nom. .... DOOrjOOO
C. Tliesouio, por! S9G$000
_. Thòsoiiro, port Sü7$000
C. Thesouro, po(:'t S05.0Q.
Municipal, 11117, port; . .• . IOiJOOO
.Municipal, 1017, port:. . . l.OJOOO
Municipal, 1 r« 17, non.. . . Í9_$000
Municipal. I01.-1, port. . . .. 197$0Ò0
Muui-ipal, 1'Jil, -min. . , 19G$60.Ò
Municipal, 1.1)06, port. . . 1.97JÒÕ0
Popular  100*50110

Dobèôtur-s:
liotias da Bàlila 2C_$000
Tljuea i . . 20I.ÚOO

Br.it «ros:
Da.vo.ra _DQ,$pO,0

. "V,-»,» .Vendas por itlravá.:
Apólice, gênios .- 910-000
Comp ãcnhias:

Tecido AlHan.a . . . •. 2-0.000
_I; _. J CI.ill.mo. .... 1.5.. 00
lcleui, sl- 21 setembro. . 117,000
Idem, _|c 20 "li.isi 152$0*0.
Docas da, Bahia US$000
T) «cas da Bahia. .¦..,. US$000'' l)oo.s da Baila. . . . . US$500

, D_as da. Bahia. . -. ... . 11. $000
Idom, s|.c IIO dia.. •. . . 119,0.00
Idem, Idem, idem. . •. . 1_Ò$000
Uteitii idem., idem 121$000
Idem, idem, idem 121$B0O
.l.lem. iilem.-IO do setembro. 11.9$50o
1. ; Sul Mineira 77.000
R. Sul Mineira. „ . ... \, 77$000
Ií. Sul Miuelni. . . •„ -.- 77?000
U-tc_.as XacioiKic . , -.- ,• i;:$750
Uotwiai- -Vaciotiaes. . •.- .11$5000
Terras e (Coloniza.;.o. -. -.- 1.7*000
Terras e. Colonização 17 .2.10
Idem, idem, slc 30 dias. . 1.7$00O'dem, Icleiu, sjò 30 dias. . 17?500

ISEUMOHS
_.stá .òüyoòadá qwru lioje. ás 13 liovas,

rnuui ni^cmljliiii. «feral .os accionistás «la
i-%.iiiipíiiibKi. Xmz 'Steariea.

PAGAMENTOS

ÍCouiioQii 
bojo o pagii.tneiito .ilu dividendo

d*. 'Soniieda'io e.m Cictimiiiíiiídtò Miiller
.. <.',, -.'« -fizilò de C$000 ipor «ci-ão.

CARNE VERDE
".l_u_ Sai-ta Caitiíi :
A.Wáiti,íh>_ : 575 ir. es; 1.01 porcos c 37

•"{ej.iladò_ : Ò l.[S i-ze_ o I. porei).'Vendidos : 37 irozes.
Tütnl do SuQCk : 630.
itím ;S. _l .go :
Ve.a;lidti- -li- :;j4 ljS reze.fi. 700 porcos

|| gi e 37 "_t_.lo_.
Preços :
•Eezeti, -OOO «i l.$000; pomeos, 1?350 «

IÇõO.O; 'vltellos. 1$200.
Não Jiwuvc.' Miaiaíiign de -iyr.nei*f|cr:''.

- IOV IMENTO DO VOUTO
EUUUiiwi', lifl.l .s*m Jiolíi uuúlhil, cn

t)o_'SO 'kh._, !).s seguliatÊ- ai*yi_5 :
O jmqíièto Inacíanal "..Vy.iiior.". proce-

«-'.(.•íitio dc Cara-V- .i... eom 15 passageiros
jiavaioRio; o vapor -"..co '-Kronvpriu-
xc'-S.cii Vi-LÍ)-_a ., p'P«)(_deiilitó de Gottéai-
v.urgo e'e.aahvs, .om c;u're?amento de
ríaploé gcinieros, p n yapiw* fraH»e_ "Mal-
tu", píno oeíé. te do Bii&iiòi* Aire. .om cor-
j^saiaieiiir) Jo vau .23 gêneros,

. VAPORES líál-BlíAÜÜ.S
. . 20ÍÕ'i'lós íkt Sul, "-C.-0'itO" .

Por.loy Ajo -Torto, "Paru" .
I-ÍPlbs èo Sul, "fíão Püiiij"
1 -rrt.o.s do Xorie, "Pará" .

ços F»iB_fS?/' OI-I.V E

ENCONTRAM-SE NA J0ALHERIA

ISIDORO MARX mm-m

so

f*. tt«nil»rt»
i»«.m_ du sul, ""J .•uSíiiim'' . . .

P-PlUH d) Noito, *'ll_l_l"
I*tn'ltt!i «lu Noni. "1,'liorulm" , . , .
1'orioi. «Io Norte ".MonAti*" ....

VAIIÜUI... A H.VIlllt
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DECLARAÇÕES
A* WliVÇA 13 V Oll-H POSSLX

INT1J1 tESSAK
Torro» íi Comp.. oatabolocltloa A

rua Joekoy-Club, l!»7. com conuner-
cio «lo loiiluv o cavvttõ vegotal, decla-
ram não no ont.nd.ei' com a nossa flr-
ma; a falkmcla iloclarntia pilo exmo.
si*, 

'«li*. 
Jul/. ila HOgÚllda Vara «,'lvel,

conformo publlcaçilo nos jornnoa «leu-
ta capital, u sim com outra firma do
cf. lal iioiiio, o «lo Cllfforoãto ramo de
ne-rocio, para t-vltar «luvklas «• appre-
licnsões, «uio pòísonl Burglr; fnv.eiu
prosonto tloclaraerio, <* ileclarain nialtt,
nada ilovorem, mas ae. alguém t-o Jul-
gar credor, quolram aprosóiitíir suas
contas, «íue semlo k-írae.-, serão iniiiic-
«llatamento pagas.

Kio «lo .Tonolro, 27 rto aposto de
1918.

TORRES «t COMP.

Para Olhos Doentes
N.'.¦• olluc mala para o cniicllio etuquanto

1...1 tlverdcs Invado o» olhos com —•
LAVOtHO — a nova descoberta mara.
vilhoia.

Depois olli.ie: — As vossas pestanas it
lornnr.lo fortes e aveliudadas; as vossas
palpcbr.ts ficarão claras; os vossos olhoi
adquirirão mn brilho f.iscinador oobro uma
superfície límpida c clara.

Rapidamente e com segurança este
grande icmcdlo tornara claros os olhos ver-
raclhos c us palpebras doenlia- c com
erosta «:urar-sc-Ao. Os olhos fracos tornar-
-(••_•> vigorosos c sadios.

I.AVOL1IO, descoberta de um especia-
lista, cm moléstias dos orgSos visuacs, de
fama mundial, absolutamente inofensivo
aos olhos mais sensíveis.

A* venda, com conta-gotas nas riiartu»»
cias, Drogarias c casas comniercia.-.

Granado «_ ('., Araújo Proitná & C,
Drogaria faichecò, it. Hòsa _ C,;" 

| J-"ri*íi*.- Guimarães >v. C, silva. Go-1 
| mês (V: <'.. .Iranailti it Filhos, V.
rtuffior & CM Drogarias Aiuln. Huu-
Kol o Rodrigues, lilo do Janeiro.

ASSOCIAÇÃO :>0« lia*i_P_lEG AsDOS
XO COM_I__R(_0 J)() RIU

JíK .IAX1CIRO
SERVIÇOS NÓCTüRNOS

Couir.iiiiilco aos srs. coiisoclos. «íue,
a começar em '.' «Io setembro p. f..
}.\a. 8«_do social, «Ias líi lis _1 horas,
íiinccionará o serviço nocturno do
vias urlnarias o iiéquona cirurgia, a
cargo il«i sr. dr. ITetrirlque Lacombé.

liio do Janeiro. 27 do agosto do
1018.

VICTOR RODRIGUES JUNIOlt,
Director <la Assistência Clinica.

^NNUNCIOS
COMPRAM-SE 

jc-ias velhas ou no-
vas ile iiualqüèr importância, sen-

tio de boa procedência; paga-sii ò ma-
ximo «lo valor; na Joalhcria Valuiuim,
rua Gonçalves Dias, 37. Attentle-so a
Chamado . telephono 'J9-1. central.

LADEIRAS de to.l03 os mode-

prestações. Fabricadas por L. Ruf-
fiei-. Rua Vasco da Gama n. 1CG.
pivximo A rua Marechal Floriano.

Doenças de garganta, na-
riz, ouvidos e bocea

Dr. Eurieo de Lemos
Professor liv.. da Faculdade de

Medicina; com pratica tio 20 annos.
cura garantida <- tapiila do ozcuu
(fofdez nasal), processo novo. —•
Cons.: Rua da Asscnil-léa n. 63,
-òbradi-, Jas 12 As 0 horas.

La /f_A|

RonqnldàOp constipacõet, tosse, catttarro, dores no
peito o todas as moléstias dos bronchlos

e pnlmtes-ise |á

PEITORAL
MARINHO

UNI SÓ VIDRO CURA A C0NSTIPACA0 MAIS REBELDE .
- 

*

JXa tuberculose, bronohites, £_a_»ti_-_xi£i*
coqueluche* expeotoraçâo

abundante, o JPeitortàl _VIttr»itxtxo é o ver.
dadeiro especifico

Em 24 horas desapparece qualquer
tosse ou rouquidão

VENDE-SE EM T0DÕ 0 MUNDO

I LOTERIA II ¦

lVOJ
ÜTem Curado Cent«s>
Dares de Pessoas no
Rio—Porque Nâo Vos |

Haveis de Curar?

$

_?.

P BXSAO YKLLOSO -- R_fei';«>s
;i iloniicilio—Acceit;uvi-_«i pciiHio-

nistas á mesa. confortáveis aposentos
parn, familias «; cavalheiros. Tel. 20,
Sul —- 11. Márauez tl«* A.hrantes. 8_. i

C U.STUlll_ IRAIS' pura camisas o
ceroulas, roupas bvini «lc liohiem,

vestuários o cliapêos ti bòritíts; accei-
íain-so nas officinas tin Casa Còloifir
bo — Avenida Rio Branco, 115.

•Jtvol—o poderoso elemento ,
liquido; cura rápida e perma-
neníenientc todas _8_oenç_de l
pelle. Não haverá maia santa '
brava, dotes _ gudas, rostos des-
figurados ou corpos com man-
chás. Milhares t.msido cura-
dos; comente no Rio (le Janeiro
centenaree. Podem ser forne-
cidas provas maravilhosas. Ap-
plicaeoLavol cobre apartado-ente: rrfr__ a pelle. Sa hou-ver croitas e feridna, deaappa-recerHo; havendo dares allivia.e
ta eriipijOes dcsappareeem ce_o
por euconto. Apparece a pellopura e natural. O Lavol vos '
:utarâ. Vende.se em todna

m» drogarias e _ liarmacias
o casas commerciaes.

Granejo <ã Cia, Drogaria Pacheco
Araújo Freitas _L Cia, R. Hess _t Cia.Silva Gomes «_>. Cia, Freiro Gulrna-raes.<8l Cia, Granado (SL Filhos. Kioc© Janoiro.

OA

BAHIA
Vantajosissimos planos

A' venda em toda a
parte

HABILITEM-SE!

p RBÇISA.-S13 do liiiiis costurei-
ras: tia Avenida Rio Branco, 11.5.

£_3 Especia-
lista em

curtos de cahelloa. Tryphll, foáse
saporiante, lava e macia os cabel-
Jos c a pelle e déstróe a caspa. Dei)..
11. Ouvidor n. 120.

Ternos a prestações
Do l* ordem—Sob medida

AVENIDA RIO BTIANCO, 133—1° audar
(Por cinindo .itloou)

Quer
bem ' vestir

Quer um terno
do cit se mi ra
in. 1 cz'a sob
medida por70SOli 8l)$? Vil h

EFÜIílieülH YPI8Í8]
Sua Marechal Floriano n. 52
Bons _vi_ms_itos e perfeição

Tolflphsne Norte 345
rrrflt

MOVEIS _£ PRESTAÇÕES
Querei- mobilittr sua ciisa com

bom gosto, yisitae a CASA DOIS IR-
MÃOS: «|Uo vende, com prbçjos mo-
dicos,
— Tel

«Mitrada de
iphono, 001.2

20 ";". Cattete,
Central.

COFRES
A 8» it K-iTAÇÒE*-

A' prova do fogo. ganinticid..
vendem-;_ ã prcstnçOc-, na fun-
di',;ão tí. l.etlr- — liua Maré-
cluU 1-oriaiio, X07,

n\-»_*n*,4"

___>- - i-^.wrlJ ¦**!

de

Curam cm poucosdias a moléstia does-
(oniiigó, ligado ou in-
testino. Estas pilu-Ias, alem de tônicas,

d n clu.;_._ ii„s dyspepsiasj prisòesyeiitrc, túo]c->tiãs do ligado, bexiga,rins, náuseas, ll.itiileiicias, juan estar,etc. São vim poderoso digestivo e regu-liifizador «Ias secreçòes" nãstro-intesti-naes. A vendu em todas as pharma-ciai.
. Deposito : Drogaria ICodolplio Hess«Sc C.., rua Sete de Setembro Cl, Rio.

Vidro 1-õOQi pejo correio mais .10 réis.

Moveis a prestaçõ !• .

M A, fronteiro =

ipier. mobília*.* sua ciisii coin;
«ii 11 li ei-1

V. S,
inoveis de estylo,
ro. pois visitem 11
Catteto, 10'|; ê quem
rato. e eni mellioreb

.Meai-
c i n 111

ciriiçi-nv, ••-il., syphilis, Gouer-
r-licii, coração. pulmOèíi, intestinos,
Og.i.do, nn- Clinica de adultos e
ile créatiças. üe regresso da En-
r.-.pa, onde cursou (faunos, hospi-
ities d _ir,s, Suissa, etc, reabri'
consultório das 10 da munhà a 1
c_ de I! ils . da noite graus.'— Ku.
Floriano, õr> — Fornece e appiic
;..r "¦; o lr.'i-itimo !)ll Allemão.

por

para crer.
iihoiio C'e:il

^tl-tete.
ll..i).

pouco
:nsa Republie..
vendo mais ba-
condições'; Ver

104 — Tolo-

Pára informações c paga-
uvent.s d'e:]_;êmiqf^

nacasa bancaria dos srs.

Djalma Béih C.
Avenida Rio Branco.

Eiiiiro sqüps penüores
DE

Jóias e cautelas do
Monte Soccorro

©¦_B_-S'ãB_ GONTMIER

ÍÍIN-.Y vV AHMANDO
15 b 4?, Luiz (le Gamias 49 e 47

Casa tundada em 1SG7

Tosse?
Siatoge vos persegue

usae fi
1 XAROPE DE 1
ã -jRINDEUA I
W Oliveírojunior W
Ê o É
______L \ *^f amam

^J ______________ ¥-_______! ar

PEDIR E EXIGIR SEMPRE.'"GRINDe_.IA
OLIVEIRA JÚNIOR
A'VENDA EM QUALQUER PARTE.

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
O
Foi*

PRISÃO DE VENTRE
— Ci-f-Cnrl.
¦ia ti*ii_.t'i-

iv» — Ultima descoberta em honin:opa-
thia, Não ba mais prisão tle ventre
com o uso desta maravilhosa tintura.
Ha em tintura, glóbulos, granulcs e ta-
blttes. - Vende-se na Plinrmaei-i

Cruzeiro iio Sul, a i«nn «lu *_»iisti-
tiiU_io •». UO.

SELLOS
Mòeiías, niedíilliaa e objectos antl-

gos, çòinpi-íiní-so. Bua do Ouvidor, 63.
SANTOS LEITÃO & C.

L__-___...____,_ _- M I

l TEItI ^_Mj__!ÉlêÍ: l
m ii —'w . ¦ ^oxmMmm*W!mmtamMM

f|M OBOM

' 
. ÜMADOÜES, Ex

¦%¦«¦* 
.*.•*i_.*«».Ti'l^.^.-_f r

não íjii-F mais luar outro
uni de mmm% ca *«

4 O V _«_•!_ MI FüGO

tí. a. Fj-JHNESTOCt.
e a cura jjf«ranti«_l„v

V/iMlÀV^EPtQRIA^I
i.WÜO*CA_NE orcí dos
|5l.ònicòí-> DEPÓSITO:

.•tltTKíiOYCPHARM. CÍALIWA

Sementes .'algodão
Sementes de algodão herbaceo

scleecióiunJa. e immuni/.adas "Uns-
sejl üifí- Boi", vcude-„e qualquer
«Hiaiitidíulo á avenida Kio liraato
n. IO!), 1" andar, sitia 3.

I

tM^ _&_TS&£_8J

| _5?u__

de BRAUNSTfilN frères - PARIS
Fornecedores do Eslado Frnhcêz o das

principaes fabricas bíuzileiras
para PAPEL dc CIGARROS

era Resrrias c Bobinao
Fora tio Concurso :

LONDRES 1908 --• TÜR1N 19U

O mai
rcchal

3 puro e
Floriano n,

..al.ioroso.
142, Kilo.

liua -Ia
1$800.

rrmma-r^satt—mn.

ijam em to.as aí >3 m_acarías o Zifhg
Vestidos a preit:^ões

<i: et
;i-_r_ sob iu
AVKN|1 IA
!'•:•:a rua **

.... p

G0N0RRHÈ.
— Cura-se «ni poucos
dias com o uso tia

TIlUY.-i..I.VA -- novo remédio liòtiicci-
piiilia; não tem dieta e não uífecta os
inie.ti.nos, em gránulòs — Itnsi ilu
€.'«•¦ t. < 5tii*Vi**> ¦>¦ r.o.

O O 3 O O O
80II -¦'_!.— i|iiHft(>_ a SOO rei*»

z AMANHÃ _z__zz=
A' venda em toda parte

iiiif-umlo-se o_t |ii-__io<- a' *»
Rua Visconde Rio Branco 499--Ni__-i_y

^t^i^w
Depilina Sarah

Ulüiro invento norte-americano. Tira sem deixar
manchas, todos os cabellos do rosto, braços . fronte.

Invento e fabricação de Mme. EKNtCSTINA
HARRIS; approvado pelo Laboratório Nacioiial de
Analvses-Patente '.WOl—Tel. 4-167, C. — HOTEL NA-
CIONAL—Lavradio ;ü.

i.esponde com sigillo todas as consultas.

W7* '*mmm *«É__tt_ i ¦—«—¦—_  —¦ „___^^C^TS __-r'i___^~*-T__i
______________ ^» Mr ^'f^^&jm^Aasaa- ^^vffl

KbXv^imaSH&i _____tjp.fi
^8_S__-' •^r /

i___S_ ** /'

mo AXCO.
1Ü0 — SO-

_J

"-*____«_¦_)_-
Pílulas de Caferannal

DE ABREU SOBHI-JKO
IContra sezões, Impa-

lüdismó, Maleitas
LARGO D_ LAPA, G

HOSPÍCIO, :¦•
^W?WW^«BasMiÊi^mseriiimm^i^

PARA O
BANHO GERAL

OU PARCIAL

%lSTOLUV0^
i** °& Oliveira Júnior J

MOLÉSTIAS DA PELLE E GASPA
PARA COMR4Ti-_%

Manchas
Sardas
Espinhas
fíuqosiúades
Dores
Eczemas

COMBATEK
Darthros
Golpes
Feridas
Gravos
Vermellúdões
Gomiciiõss

iV_
Depoi

A v .ndft nm qtAUAU.lO in; |,-r

Irritações
Contusões
Queimaduras
Inflammações
Frieiras
Perda do cabello

'ITA. • — nio d,. I



QUIN..\.W*,ltA, _í. ni; ,\àò_tü I »!' HtJH O IMPARCIAL

i •

W k. """*""""""¦"'"  
ruiu i 

n iUsem Pneumaticos Dunlop
**"" - - ¦¦ A

¦¦ rn,, h__h.l_ ___________ ãH*

£2J5LB **-*/! ___. o b t* fz' o a\ *.-*

Temos em stock todos os tamanhos de pneumaticos para automóveis, motacycletas,oycycletas e aros massiços para auto caminhões
-r..^ ~. PEÇAM LIST/tú üi_ b»í_l_Ç05 E Di-SCOMTOS hTHE DUMOPPNEUMATIC TYRE CO (SOUTH AMERICAN) Ltd

(OS FUNDA CORES
243 e 245 Avenida Rio

D* IfUOUSTRlA DE PNEUMATICOS)
Branco 243 e 245TeleftB-siimiitt!». IH \_4.1» 12 io Teleiíoiie Central 11S>

__ RIODEJANCIRO

^''r'fe,tJFrá
A melhor tintura

pára os Cabellos¦*Guifry-*Rio

Inflanimiiç-ões a_u-
das ou ..'.irônicas—corrlnientos, etc.
cit ram-se com ouso do Tchthyolol de Alfredo aeCarvalho. A' venda em todas as

pharmacias e nos depositano».i;
rua Primeiro de Alargo n. 10, Al-fredo de Carvalho & C.—S. Pau.
to: Baruel & C, Pharmacia Mo-•lem. , 05-A, Barra Funda

Por CURIOSIDADE |
.ente V. «^«__«^i^i_^^^^_i_^i__^__^_____^_B_B_____|

'Doenças dos Rins"cas pliotograpbias expostas no
«Grande liar» ponto dos bon-
des «.ln Jardim Botânico) exe-

¦ ditadas nos moderno, aleliers
da _____/

Foto-iS-rasil
lí?m "» «li- Het'. tÉiJíiVò <tr»

Em frente ;i CASA SOUZa
Cl.UZ

> Bc-iiga e próstata, gonorrheas s suas
¦í çoiiipliciiçòes. JjjjfíjLines o tr;it;iii«eiito,
^cpm^a sepnraçjfó^jiííjis urinas, com a'iilufiiinaij-rto e èíifiri-os Raios X.

«ü»i». von !liilllii.-;i-i- ita (ira-
ca»— aa Santa Casa . da Beneficência
Porlugueia. De volta cie sua yiiigéiíi
pela America, cm estudos. Mem de
Sá* 10; de 11 ás l. e ii i\>. Teleph.
¦1810 Central.

ESTÔMAGO — O novo remédio lio-
inoeopatbico «Kupêptihá»

cura us dyspepsias ciironicas, as Iraque-
zas do estômago, aziás, arrotos, etc.
d.indo ap,.etite.' — Vende-se na l'har-
macia Cruzeiro do Sul il nm «In
CuiiMiiiiiiçtlon. J.Ó.

S

Dormir bem?
Experimente o Lr COLCHÃO

1

fm

Eouriico systema
quo offereee hygiene e conforto

RUA CHILE n°33

PENTEADO & OLIVEIRA
Materiaes para construcções e estradas de ferro. Pixc—Brêtr—Olco

de ünhaça etc. - Eseriptorio : RUA SACHET, 8 sob.—Tel. Cent. 3561 I' 
Artns: TRAVESSA OLIVEIRA, 2 esquina de Andradas- Tel. Norte 2990. |

Companhia Nacional
de Navegação Costeira
LINHA oo nort:-:

O PAQUETE

ITAPÀCY
Subira amanha, HO do corrente, parallhéos, Bahia, Estância e Aracaju.

LINHA OO SUL.
O PAQUETE

ITAPURA
Sahirá no dia 1 de setembro para-Santos, Paranaguá, S. Francisco, Kio

Grande, Pelotas c Porto Alegre.

•"ora pa-asiiM-eu* « mais iufui»-
inaçõe», <iii»l*«h--*c a

LAGE IRMÃOS
RUA ÜA CANDELÁRIA N. 4

15

sociedade àimmmh
MARTINELLI

Rio de Janelro-S. Paulo-Santos-Genova
Agente das campanhiai de Navegação Transatlântica

LLOYD NACIONAL
LLOYD REAL HOLLANDEZ

TRANSATLÂNTICA ITALIANA
sede : Í^IO DE dAOEIRO *--IBiiii I- ilc Marco li. «SI

Moveis a prestações
• - ijiicni <iul_«-r comprar inovoli burntli»
«•Iiiiíih. dOVfl vlsllnr it CASA . ION, A rua
Bounilor ESt.isol.lo tis. 117 o UB, Tolopbo-
no D.SOO, Xiirto.

BROIHOFORMIL
Rom.dlo de arando ofléito par.i:tosse, bKONClIlTES.eCOÔUI •

LUCHE
Depositários: CARLOS CRUZ &C

Ivan 7 de Setembro SI

As pessoas de côr
Conscgüeni tornar om «eus catyellas

Unos, por nuiln ondulndoH ou oncreii-
pados quo sojam. com u Lysodnr,
ipio (• Infnlllvol. A' vcii.la om iodas
as porfunitirloB, drogarias i« pharmo-cias o nn "A* (iiiiriifu Grande", ..
rua Uritguu.nna n. (it!. Perostrollo &
KII Ilu.

Em Nicthoroy, drogaria Barcellos.
lim Campos, Pharmàalii Pnchcco.

Preço, 3$ouo. Polo Correio, tíotio.
Deposito íi Avenida Passos, lou.

Petróleo Oriental
«BI »

Pnra for.tilicar os cabellos tornan-
do-os flexíveis, abundantes, sedososbrilhantes.

A' venda nas boas casas.

Moveis a prestações
Quereis mobiliar sua casa com bora

gosto, visitae a CASA OANNABARA,
que vendo, com preços módicos, entrada
20 °|", CATTETE, 96 - TELEPHONE,
3.611. Contrai.

E. L Chimica Tintü-
raria

Senhores assignantes — Promptos
a attende:- em jneijoii, desconto do lü
por cento em todos os trabalhos feito.?

-cir. ,24 hdnis o \g_rnntldoH. Nuo to
i_udii.ni com os difl_ir_iicto.es desta,
jor que íi mentira nada na tona
«l'agua eniquanto a verdade nilo che-
ga. Sempre verdade! Fé em Deus. T.
846 è. Lapa, -17.

LLOYD BRASILEIRO
Servipo Geral cie Navegação

PRAÇA SERVULO DOURADO
(.-.viiii-: uUYiiM.it i: itosAiiii» t«i. tsÀoU \oi-i.»

LINHAS r-»OS*T/\ «_£«l
LI.VIIA DÓ XOHTi:

Sahidas n-nuui.ua da sextas-feiras,
.'is 10 b"—i,

O paquoti
riKA.SU.

Siinir.-i no dia t; Ao sototiihio
escalando em Victoria, llnhln, Mu-
collj, Koi-lfe, Cabedòllò, Natal, Co.irfl,
Tuuiya, Maranhílo, Püiá. Srtntaróm,
Óbidos, Parlntlns, Itaoontlara o Ala»
mios.

LLNLLA DO 1'AUAXA'
Stihliiiis i|iiln_onnoe. íis 7 horas.

O pntiuota
ÒYAPÒÇK

Sahiní no dia 10 de uolcmbu
oecalilndo em folonln dò Dol> Hios
Angra dos Jiojs, Paffity, Übntuba, Ca-
roguntatubn, villa tiellu, .sao Selma-
tlAu, Colônia, Sun tos, Cananéa, igua-
l<e, l'ai-:tiiii(,'ii.'t, (iiiitraiuba.

Recebe pussugolros o cargas no m--
iniizoiu n, il da Ducn do Lloyd Pra-
sllclro, á rua Visconde do Itabórühy.

.-iv ISO — As cargas para os paquetes de pnssugolroa s«'i st-rilo recohl-das por mar ou por torra, at. n véspera do dia dn partida, o os volumesaté a véspera. Ordens «Io omboruue, oncommonda., valores, frotos passa-geus o mais lriformacQos, no eseriptorio. Pra(ja Servulo Dourado (entro Ou-vidor o liosiiiio).
A bagagem do porão «los srs. passageiros devo sor ombãroatla pelo ar-mazom i-' do t,'iU-s do Porto, onde será recebida até ãs 17 horas da vésperado dia da partida.

Loteria da Cruz Versnella Brazileira
loo:oooíioooo

>R lOSOOO
Extracção á 1 de Outubro próximo

Bilhetes á venda á rua cio OuvMor h. 94
NAZARETH CSL C.9 agentes geraes

_sti loteria loi i-.utv.iz.ula pelo Congresso Nacional; dc .iccordo com .< ompaiilii» «lc l.ofcrlaM .\'a<»inita«»N .Io lti»a»ll„i qual se incumbir.,de lazer as extracç<V". ás-spçfánclõ-sè, desse modo, A griu.l. obra de pàtriotisni .da t'i»ii#. V<»i»iii«»lhi* !Ci>:iHÍIi»ii» ..

(Tintura I'" —n.« 11

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
COMPANHIA DE LOTERIAS NAGIONAES Dü BRASIL

Hxtrnvjões puWlcaa sob n ílscalixiição do governo federai As 2 112 hora.d aos Habitados, ús 3 hora», u ma Visçotidc dc liaboraiij- n. 45

«Favorita»
Tingir os cabellos só com ií T1N-

TURA FAVORITA, de BIZET, de
elleito eflicaz, persistente e inoffeu-
sivo.

A" venda nas boas casas.

HOJE
IS:000$000

l»oi» S->00 um intcicoM

HOJE

IVIoveis a prestações
Visitem a Casa Sion, que vende os mo-

veis por preços baratissimos e entrega na
1" entrada de 20 "l0. Cattete, ?e9-
Telephone 3.790, C.

Trate seus cabellos com
a loção

JflBQRANDINA
t====3S ¦=_,

«BIZET»
A' venda num lioan caaaw

Sabbado, 31 do corrente
As .*! hora» da tariiii—:.5>4—f _¦

MMNN>$OIM» Por 3$500 em quintos

iii Ba PEITORAL DE ANGICO

Salihuclo, 11 «le Meteiiiiiro
^4'S 3 «HORAS tOáBk. TARDE

100:000$
Os pedidos de bilhetes ííj interior devem vir acompanhado» utmais 700 réis para o porto i|o Correio e dirigidos aos Agentes Geraes-NAZARETH & C. — RUA £0 OUVIDOR N. 94 — Caixa 817 TELEG"LUSVEL" e na casa F. GUIMARÃES, RUA DO ROSÁRIO N. 71 (ea-QUina do Becco «daa CantieJ^.). caixa do Correio n. 1.273.

iimmKmÊÊmmm^mmmmmmmm^m^YmmMmmmÊanaa^m^mmmmmmmmmiMB^mmmMmm^^^^^m

DFT ATIPATCF
lom tres colheres apenas

Do abalisado jornalista Sr. André Costa, redactor e proprietário do
«Popular» de Alagoinltas, no Estado da Bahia, transcrevemos a importante
carta abaixo:

«Alacoinhas (Baliía), 14 de Agosto de 1911 - Sr. Ph, Kduardo C.
Seoueira -Pelotas. -Amigo e Senhor. -Sou avesso aos attestados, mas
desta vez uma torça superior me impeliu a dirigir a Vmce. as seguintes
linhas que. estou certo, concorrerão de alguma forma para augmentar o
valor WodiêibVÓ do seu Peitoral de. Angico Pelotense. Meu filho Ray.SiU.ndo
Costa de 13 annos de id.tae e terceiro aunista do bacharellado cm lettras, e
victima de constantes constipações, as quaes tenho tentado combater com
varias formulas de xaropes e preparados-Ultimamente meu filho, oi atacado
de uma tosse que não o deixava dormir, nem a mim; porque sofina moral-
mente o incommodo de meu filho. Pela manhã lembrei-me de seu prepa-
rado Peitoral cie Angico Pelotense, e palavra de honra COM I RtS LOl.HbRA-
DAS APENAS a losse dcsapparecetl como por encanto !!! O'Peitoral de An-
nico Pelotense havia onerado'um milagre em me., filho. . iquei tão satisfeito
fe era natural) que não pude furtar-me ao grato prazer de dirigir .Vmce.
a nresente carta portadora do meu sincero agradecimento e em benefícios
dos dué soffrem'rtãó incommodo mal, de onde provem multai vezes a ter-
rivel ttilvrctilose infelizmente tão alastrada no Brasil. Sou com estima
verdade;ro amigo muito grato. - André Costa. - Redactor proprietário do
a popular - — Alágoinlias (listado da Bahia).

Cuidados com as imitações. Exigir sempre o verdadeiro ««Peitoral da
Angico Pelotense», que c o único bom.

Vende sé em todas as pliarmacias, drogarias e casas üe commercio. :
Deposito geral: DRÜC.AR1A EDUARDO C. SEQUEIRA; ;

Pelotas ~ Rio Li. do Sul. [

___i* mm •*» ^^ ___ ?A^Bh___Pvuu' _l •?£ -V *^^__T^.^™^_i_i^^*__\_, *vl«___k/V »^Hr ._¦— •** —™* ~* ^*j___B

'm
Para evitar confusões com outros xa-

ropes compostos de angico etc. damos
ao lado a gravura do vidro do PEI-
TORAL DE ANGICO PELOTENSE, hoje
já tão conhecido e acreditado.
E'preciso pedir sempre o PEITORAL IIE AM-

«li O PELOTENSE e não
acceitar outro xarope de angico qualquer

Drogaria
fabrica -,

C SEQUEIRA, Pelotas
ESTADO DO RIO GRANDE DÒ SUL.

Depósitos no Rio: J. M. Pacheco, Alfredo Carva»
lho & C., Araujo Penna & Filhos, Araujo Freitas &
C, Eurico Legey, Granado & C, F. Glffonií. C, V,
Werneck * C, V. Ruffier * G, Silva Gomes & C.,
Rodolpho Hess & C,, Campos Heitor & C„ etc, etc-

Em S. Paulo: Baruel & G, P. Vaz de Almeida:
J. Riüéiro B.*anco, Figueiredo ác C, Braulio^ C.
Laves & Ribeiro. Em Santos; Drogaria A. Leal & G.
Na Bahia; Dr. Rau! Schmidt, Tude # Irmão, Gene-
sio Santos é. C. Vende-se tambem em Pernambuco,
Maranhão, Paraná e todos os outros Estados,

*

':> 
.

:.w

¦ ¦¦•¦ ,i4i'' ¦ .f
_____ , *. «\ ! _,.
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(Communicadas polo tolouraplio)

A victoria será o fructo do
gênio estratégico de Foch

tíomo se demonstra a Indisciplina do exercitoallemão com documentos officiaes
DO CAMPO DE BATALHA COM 0 EXERCITO FRANCEZ— Agosto, 28 — Os progressos obtidos pelo exercito do tio-neral Mttagin na região de Bagroux, embora muito impor-lantes, todavia não ameaçam a importante linha 'do 

Chtmindes Damos.
Embora em alguns óiveulos oompeientea se considere asituação neste campo do batalha com grande optimismó 6ainda duvidoso que aâ tropas francezas consigam tambémameaçar seriamente à linha do Vósló, na qual é muito dif-íicil conseguir novos avanços, porque as forças allemãs aue-ra accumulaclas ali são na verdade formidáveis, especial-mente as que estão entrincheiradas no massico dc Saint Go-bain.
Não devemos porém imaginar, que por isso, nossa ofíen-siva deixara de produzir oh resultados, que todos desejamos.Esses resultados serão obtidos, graças aos movimentos ostra-lógicos que o generalissimo Foch está desenvolvendo commothodo seguro.

m..ll_°\V_fe_e conflnna{io Pdas ultimas declarações domarechal Foch, que explicou a um grupo de jornalistas deLondres esperar que a extensão da retirada allemã será de-terminada principalmente pela acção das tropas britannicasao norte do Somme.

do _Wu_\È 
IaC'° 

fSavKSe q-Ue os allem5es estã0 trabalhaio íebnlmcu e na fortificaçao do suas antigas posições dalinha Hindenburg, e isso nos autoriza a suppor que o Som-me será por pouco tempo uma barreira deante dos alliadostm todo caso uma esperança podemos, desde já ter como as as probabilidades de certeza: é cada vez meios prova?ve que os allemães consigam novamente deter nosso avançoimpondo-nos a extenuante guerra de trincheiras Temos'agora a nosso favor o facto de estarem os allemães sendoperseguidos tle porto pelos alliados, tendo sua Torça mo amuito quebrantada pela série de desastres incessante que
Sam , afS ,?f: 

e C°m.ü 
." lr°paS «orte-americanaB oi"

o^ '. ;:, ! 
a0SSaS lmhas' com regularidade maravi-lhosa, o qivasi certo que conseguiremos manter esse com-,ao atropellando sua retirada e impedindo-o de prepaíarentrincbeiramentos sólidos, pondo flm á Batalha de movi

Mas acima de tudo o elemento que agora mais concoreu para augmentar nossas esperanças é o esSdo meTal"moral uos soldados do inimigo. Os documenta* r?n ?

conhecer que se vao repetindo com freouencin «5,

m^___7_^__Í _X^_1 __ £ *L Snota.eis generaes de artilharia, porque seu foro ri» __..gem, em ves de deter « t_____ .*_{¦ mgo de barra-

nosso^tado1 t^Tüâ? ^T™^ **Vr*_._n_l_,_ por

os somados so m.ZJ?.m£Ml___*. "^ I"

3.410 «a. m 4_00 a. m.
linha franco-britannica
depois dos últimos

avanços
A PERDA DE NOVOX H» ,I.V

i.MOVITAVKIi
l-AIUS, __ ("O Iiii|)nicin|") —

Ak iiIIÍiiiíis noticias «ia rrcntü do
•mlallui mostra in* nos «|ii«- a «'n|ifiiiu
<ln Itoyu 'M-üis t l'01»itN tYiineeziiK cies-
orjínni/iiiuni còniplutaniciito a irll-
rada allcmíl nijquclla fronte, ónílo
» alK» «(iiiiiiiiiikIi) «In inimigo fim.
tava iimlor HÚsIeiilar-Hü pòr -.unls
tempo.

Agora suas retaguardas cütfio om
ahsoluia desordem «• sujeitas a uma
Inevitável relirada para ulóni do
Soiuiiic, devoudo rcali/ar-sr <>sso
movimento eniro Pcroíino <• liam o
miircliar ilall ad'1 o Oise, abauilo-
nando a cidade de Xoyon.

A RESOLUTA ííftTEltMÍNAÇWO
DOS TlíAHAI.ItisTAS NORTE-

AMERICANOS
LONDRES. 2S ("O Iniparciaí")

— O Bi*. Comporá, presidento da
Confederação Norto-amòricami _'_
Trabalho, declarou a uni repórter
do "Sun", «le Nova York, qui! si>
onconjLroii entre os Inboristàs da
França, Inglaterra ó Italia homens
do bon fé; não podendo ínfellzmcn-

| te dizer o mesmo «intuito uoh outros
; paizes <|iie visitou.

— Quanto aos labòristas norte-
americanos — accrescentou o ...
Gompers -•- posso áffinluir que ei-
les permanecem inalteráveis em sua
determinação dfe prestar todo o au-
xilio ao governo dos Estados Uni-
dos e dos alliados até que a guorra
termine pela nossa victoria.
A LIXHA DE BATALHA I3M \\\.

DAS ABAIXO 1)0 SOMME
LONDRES. 2S ("O Imparciai*')

i— Segundo as ultimas Informagi3os
jniiiii rooòbidas. _ Hnlui do buiulhri

nu região de Arras, ubaij-o do Som-
ino, 6 a Hoguitil.:: Àiioux, Cavròllosl
Duilio, Iteiny, llavofourl, CrolsÒUos,
llouex, Ikí«,iio I.Misiirti Uòlry, No tro-
lleiigiiíilre, oeste do Diipíiuino, Thil-
loy, Flersi óoato At) bose^o do Dol-
ville, bosque do Trones, lésto de"\Ifirlcpiirt, 

oeste ü. Domplorre, To/,
Sayecourt, Ablaiiicòuri o Miiroii-Jo-
Pont.

CO.M.Ml'.VIÇADO britannico de
AVIAÇÃO

LONDRES, 2S ("O Im parcial")— ConiniunlcndÒ brltuhrilco de avia-
ção de boje:

"Voando ú pequena altura' os
noroplunos britannicos Informam
que obsorvaraiii grande aeíividade ii
partir de Imolem pm toda a frente
do Im talha , -'

A despeito dos grandes nevoeiros
que prejudicam as õporaqôcs aéreas,
Irirhardi-iinoK e inotrallianios cou-
stimtemonte as tropas" e os comboios
Inimigos.

Nossos appurólhos e balões canti-
vos pretBáraúi numerosas infornia-
ções relativas •Ijuurcliu «Ia butallía.
Houve innumeros combates aéreos.
Destruímos !) aviões inimigos, obri-

igaiulo outros 5 :i aterrar avariados.
| Faltam 7 dos nossos.¦ Dorribiiinos. preza das chammas,

j dois globos captivos e nossos '•;!-
| ribõès abateram uni apparelho do
i observação inimigo.

Durante ess.i jornada arrojámos
22 í meladas do bombas sobre os
bbjoctiyos iniinigos.

Imiirussõtis do dia
(Hoiiiiiiuiiicailas |ie!u lclcj|ra|ilio)

A conquista de Roye e
do bosque de Marin-

ri n court
OS imiTANNIGO.S XA LINHA

1UNDENBURÜ

DO CAMPO DH 1IATALHA
ÇOiM O EX13RCIT0 PRANCEZ
r- Agosto, 2S — A conquista
tlll cidade de lloyo pelas tropas
francezas foi folio mediante
um brilhante ataque dOBonea-
doado logo após um furioso
contra-ataque quo os nllomães
haviam executado uo aian «Io
nos afastar das posições mais
próximas.

Agora, nesse sector, us alio-
mitos estão eni franca retirada,
mi um frente de seio nillhnu ao
norte e ao sul de lloyo, sendo
que desse Indo a# Iropas bri-
tannicus já coiisogulram in-
stallar-sc cm ioda a parto da
antiga linha llindenburg, qué
vao do extremo oeste de Fon-
taine-le.—Croisilles até o v.i-
deste de Arras.

A oecupação do bosque de
Marlncourt foi feita após en-
carniçada luta. Os hlíenu1es>
que o defendiam combateram
furiosamente o foram àhnlqüi-
lados.

Todo o terreno situado a los-
Ic de Moulin de Fórgy está já
om poder das tropas britanni-
cas. .

G. II. PEIÍRIS.

rc/.es liuvlam oceiiniido Pont-PKví?
«|iie, uu iiuir^oiM mulo do Oise, rei*
ca do umu mllliti próximo do Xoyon
De maneira «|iie, CMlltlido ('liuvigny
ii Ire- milhas uo norte do Soissons
os fr.iiioozes csllirltllll nus orlas «|.
•Iiivigiiy, a uma iiilllin e iiiclu o uo
ro«''s(«' dc Cliuvlícny.

A liuliu l'iiiMcc/,ii u.i r.-vino «k
Somme roíueeti cm iiliírçllc-io-Doiil
passa por Licourl, 1'olle, Mcsiill-le.
Pollf, a oíshIo «lo Xcsle. u oésto «l<
Avfcourl, Divos e Direitos, a otv.lf
lio bÓN()UO de La Itcserve, Dc \ ill«
Franco «• Passei.

Os fruiicezcs avnnçnrum nutiii:
proliiniliiliiile de <; milhas de fren.
Ic, deixando os allemães num salien.
(e difficil, nos arredores de Xoyon.

A CHINA PERANTE A INTER-
VENÇÃO NA SIBCniA

iin.
dis-

A. A.) — O
tiiinl i «•-''

i'1'.io JJiü i:u-
aps japoiiÍ!*íü.s pa*
Silici'.;. |>ái'i)ytiii-
evil.ii' u t*iinipri-

ityipdííliii
UíSilTIJudlJ

im:kim. -iS
yeriio cliinez
otiliiulo ti
lio ile 'unir-se
cii hilurvir nil
"In t(.líc li'iila
iiioiilu clãs (.'oii.diijõijíj
pclt) ooíiyoiiiò uiilihn
«¦iin o ,Iií|)ão.

lííjsü convênio osliptiln que
aiiibtis a- naç-Ooã íjIòvüim oxcrcur
iiiii.-i ai-çãii iiiilil.ii' imhijiinki. ca-
mi sc I-inic sònic ;i silüüçãò líucs
íii..inli'ii*:i>.

t> gVViiruo cliiiii'': itilinilliii que
j essa siíi.ia<;uy cx.isfiii, [lòróili,ifimiuíu us .j;i|ii)ii(./.(.- |||;. pedi-rtini ;i icoopertirão ;i que sc Çthvi-
i 8'úi'u, os !'liiiiozi'- soiicilan.Mii

OS FRANCEZES A' POSTOS
JSOYOX

in;

:iliili-;j"c-:: t;i«;jl(t.
Tirmliciii do ]'ii-i!iu;üni?ii, (íaçuellü mu-

«l.:i|)io, iiiicliii nm comboio < si>t-.-iu-I,.'-oii-
diizliiilo íiuifliitbstiintcs. Im.- luiiltos pou-lOS lll) ICstlUlÒ, !)I'ÍIll-Í|)i-llllC-i!t(.-<k-.stji Ztl-
oa, .-•oiiiipiiTivui-tun ttwnbeui iiniiigos do
llOIllIMlligCiUlll.

A i-kliidc osleve iinÜ!i.ii)i«;il.e olMiiiincii- | tio listiitlo

gaiiião o xadrez, teíido um espiou-
(lido salão do leitura o jornaes.

O coronel Cypriáno Lopes foi
muito felicitado pela ordem o dis-
ciplina que reinam no 4" regiinentOi

" Mi'. APfojjsu Çu.iiiii'rgò, Drõsiilaiilê

LOMUÍKS, 28 ("O Imparcial")
— Segundo iiiíorinaçõcs recebidas
até ao meio «lia de hoje, «is fran-

tit'/ llíil-. |iai';i 1'osulvci* (1 c;i:-l). u
j íiffopa |ti'.'!fiii.li-ii! que |)i'iiuili\-u-
| iiii'iili. não rei-iiiiimcecaiii a gra-vitlado du silnação q licgaiii q.iioexisíe 'iii'i'i's<j(.l;iiii' ili' iiijia in-

k-rvciiçãn c pitptcsláiii ;i!i iiícèiiio
li'iii|iii oiniliM e-.si arçfii,- iulci-
\; iiliii'.'i. iilloiü.-.iitilii «jlít* é (.•iiiiIii.i-
''i;i í'»o piano KiTal. i|l||. os allia-
dn-í cslãn bxot'.'tií$.inclü, i-no rela-
<.';*íi> .i RiiSsia-.

taiíln, aprésehtMiivdó ií nolto feòricn lllu
iii.:.iiiii:ão. Os trens (.'spechics- cheganiiii
ali no meio Ala. entre iieelaiiiiiijôes ila
p<n|iülâcilò.

Os yisitéiifes jforam uonitlü/.ililos ;ioótII'iMç.io ilii. eaiiiiirã Mtiinicipal, ouido
houve i|.ri).-.-a <le .ilíscursos, fáila-tidò üiin-
bom os iroíiresDiitaíitcs ílo povo.Ii4ii isttgukl-a inriiiii visilur os estube-

oiavioii no
o

Pau]
. ¦esiiin

bem

¦j ^aCTitgrrra-i;cggpiigaa,.iUB!;mia

Banco HypathBeãrio oo Brasii
4& -AVENIDA KIO ÓRANCO —18

OPERAÇÕES BANCARIAS GERAIS
GMKA ÉGONOMíCÀ

."Mills*. <i»je»IÍMiiií*HO íl«» g-overi^»Única com .Bii;a3«.^ u -5. annimes ate'viii vitnUt_ «ti- v.i_

CHARLES DURANTY.

•*_K*-«_7\^ü_\e__

poli-», no ilUtirieto de l'a/., e Málbid Grossouo üatataas, tia comarca .(le Batutaes; e,o cie ii, fleate ainno, creanido o imposto
u,.i, 

'.' Mb^' os- .lucros ox-coacin.tès i!..>-°"i" «raa tiránsagões rotina pela socie-iliide íHiony.in:i, ou qualquer óütrcà com-
iuoa;d':i!;tea cloraieiltulos 11.0 Kstiwlo.-- Por falta de numero* mio houvea.oje, sessão i:b Seiiaiiio.

-- O wbfessor d-r. l^nnaiiiilo Magalhães
EiQfUiu hoje, .|>aru sihi, ppi,, n-o:e.tuwi"p.' Hoje, üs 1.2 ii.-i-,,-., Rc-alizoiu-se, :__õ _ir\_.u»'.i, .0 n.liiiiiDço ÒEforedilo fiqiicl.re disti.ti
eto

•;¦;'>'. 
Percorreram ss. ss. .diversos

' 
1 

",,b ' í'.c?íl!llly- visitiiiulo A inòite osno vos oil.i.oios di, Gamara Municipáo do Glub Juig ,1,. porá cujus j 
' 

ll^eoes acharam miaénificas

noc°tiomo Z%SC^cL_T_1_0l ^'

gpíSSSS'SfSte cio executivo loca],
MINAS GERAES

ÍÍi-fâiscís
e e U i i, 

' 
, 

lK""';' ílr) ^^Ao
h ir ssín ? 

•I,ll,*l"«"-'. l>or motivo
lúcio <l0 

í:°,! an;"-i.™i'Sflii'lo m,La-

O |)o.vo ,le Além Pa,ra.hyba, re„re«envWo Po,:_.todas -a, (;ll&Q3 ^2 
* 

_

locJíiTentoa liiililicos, eseoiüs, casa
ca.rkliiMe, me, mostriuiklo-se todos
iiil.|)ressÍ'ò;i"iàdos.

iA.'a 15 horas, realizou-se mu impor-
lamte iiratcti fie football entro os clubs
S. José o Ribeiro Junqueira. ICssa piir-
tida, leorreu disjiutaidissiiiia, salhldido
vancrtlor o Uitaeiro Jiinqiieirii, pòir ijua-
tro n tres. soais.

'A' noite, o dir. Ribàlrq .liinqueira of- i
fereiaeu em nia resklencía um banquete
aos representantes daa classes sociaes
(te Atlém Pa.raliyba.

i'A'8 20 horaa, o povo l'cz significativa
idemonslnicão .ao n.iun.ivorsiiiriante, liaven-
¦do v;.iriys òraídpres.

Por ultiimo falo.it o homeimgeado, qur.
terminou fazendo um apiiellò a todos
que o ouviam para que íprestásseni sua
:solklarie:Vulo aos governos estadoal é
feideral, não -só a'os acüiaes como ta.ni-
Ijciii acs vindouros.

Dlssolveu-isfl depois n niaii.ifôstasão,
11a maior cindem.

Os trens cspeeiàes que trouxerani os
niáinifesitaiites Ac outros niiiiiitelplós re-
friTsisii.raiu ás 22 lioras' sendo cnorr.me
a hiffluenoi.il de povo á estação, onde
t.ocii.rmni eiinco baiftiàs dc iiHisien.

Houve por fim uni b-AÍ,]e num dos
Iheat.ros locaes, que esteve girivnd.cmenle
ccircoTi-ido.

A «necBiicpip feito aos visifcaut.es dos
.rn.iioi'.?í,pios vizinhos foi muito cordeal, j.TOostraivdo-se todos caot.ivos, pelas de-
imonsIraçõeH de sy.iijpatliia 

' 
da parte dos

loopoidliieiises. Rspeciail.uie.ntie da fa.iu.ilia
do homcnageadii.

IWKAXA'

j 
.iiiliri.slrn da |.'ian..

I "Wi 1:110. sr. ministro .Ia Kniii.-u - - Rio— Km iaiiwlieiiçiii csiie. ial, n Ar. Carlds
l.l.a.l'iirgc. í-ic-iii-rcga:!,! du consiilailo da
| KraiiCii. neste iístiído. ãcoiiMiáiiliatlp üios
j nionlbros do .ÇÒinlté Oon^rá] Põluçò; apre-
íeaiiloiíiiuü ga ;i-;i- i.-|c:-viui::,t(is que v. ex.
ülsiibu-sc eniviiltrMiicí |ieiò nioiivodo apoio, K;'i

dò i siíii|Íi-i
Um no.

oiispéiü
Estado;

íi:'i) aos .polacos liabitan-

rcnillgão ila Allemanha, mas c abso-ciaiiiiel, lütaiiíonto necessário prccnclicr Ires
-. tple- inipõríantoa concliijõus antes ile sc tra-

tai' ile r-ay.ci' a paz e iiuò são — iu-
vailii- a Allciiianlia, afim ile Olssipar
as lllusOcs ipie o povo allciiião tem a
respeito da hiviolaliiliilatle ile seu • lei'-
ritòrio; uccüptir clopois ücrlioi e, fi-
iiiilincute, olirigar a Alleiiianlia a ]>n-

os alliados todas as despesas foi

...... .....,-., .,.,,,, iu. U|SUi:. ..«.uo ir,!' n." ;m -ic ,.).,„„ . ' 

lícitriijiinio reeses ngrãdeiíliiiéiitos i|iie
tive n .|ioii.i-a dc oiiviar á v. ex., por

i intcrmcOio daqiièlíe fiincçiçniarlõ consui-
lar, c-.iiic a.grad-iivel innnifestai' ii ._¦". e.x.
a. .satiiifacão do govoilpo ¦bi'asileiro, adlie-
lindo á .insta i].;'solucão do l'ongi-esi;o do
Voi\si;ii!les, tjtie- íb.nsij.déra como uma das¦bases liam a futura, ?>az entre as poten-cias bclligei-aiitcs a recioiistitiúicãò da -na-
Ção polaca. — (A.) Ari'oii.so'.i'aiiiargo."

— O sr. presidente do iirútado *|):issou
hoje ao I3r. Nilo PeeaiUlw; ininistuo daslíidacõcs Exteriores, o seguinte tele-
grãmiiia":"¦1"ienhi3 a ihonra d,. cmn-iu.iiiBlibíur .1v. ex. que a iiiotfoia da aéhesão do go-verno do Dras.il á resolução do Oongresso
de VersiiVdos, g-.ie considera -como umadas Ij: 1 cs paira a fiutura paz enlre íis
pr,leii::i..is .beMigerantes a reconst,ituit,-ão
da iia..-iio iialiica. despòrtotl a. .maior .sa-lisítigüo 'íiéa-cò listado, onldê é im.pòrtatito
o oleuieiito eoloraiial daquella naciona-
lidüdo.

Quoira aeceitar, pois, v. ex. a.s lho-'iinatuigens do mèü govorno o dos luibi-tamüas -do listado, pelo bello gesto do.governo federal, acplhondió com i;v.mpa-tlwa afliuellii resolução.
Attcnriosas saudarOe.s. — (.\~) .\|(_

fonso Camargo. "

ítio (;u.\xi)ij do siiij

tas com
real.

esta guerra, ale o ultimo

»,dmi.rárloi'òs,
I'*ç:-am troca(los»diveirso3 lirindes. tendo

í festri coü-rido cm meio da maior eòrdia-
lítlade.

E3TA1>0 OO iíí(>
— .Tígressaram hoje, de Aue/. de Fú-

ra ..parn onde haviíini seguido hontem
pela .manhã, e'm ciompaiihia do ilr. !
O.iiciir 'Weiiischonck, 

prefeito desta ci-'n
diiiU.., o.s drs. Itaul Veiga, presicleiite.1!
eleito do 'Estado 

,¦ Arthur Barbosa. :[
presidonto da Câmara Municipal de l'e- |id-o.jjb.llii. f. ! j-\ excursão toi feita eni automóvel; ja lim de poderem ibs excursionistas exa-
riiinar os trabalhos da estrada de ro- 1
dagéiii União e Industria. j

jlSsses trabalhos -ua zona fluminense ivão muito adeantadbs. Ila trechos ma-i
gnificos, pelos ipiaes o aiitomovelVper- j•correu (i(j kil.01net.ros cm uma hora. !

Próximo a .Ini;; de [.'úi-a ha nm ire- \
dho miiito melhorado, permUtindo ;
uma vetocidiide Ac AO klloinetros poi-:Hora. :

. Dé Seri-itrlii -,\ Entre 1-Uos gastai-ain
os excursionistas _'i) .miij,ii.tba. e desta1
ultim-1 localidade a Petropolis 2 horas !
c 26 minutos.

A algiina kilometros de .Juiz de Fó-
ra, torsini *a cxcursiuiiiçtõa recebidos¦pelos drs. Procopio Teixeira, presidoií-Ic da Ciiiua-a. .João Peilido. BurijlòV
e Outras pessoas
rli.i;de.¦Depois 

do janiar. quo foi servido
go tlo.tol .Itiu dc Janeiro, onde se hos-

c àt_'lv_? <,sso i%u em~ti*e™ *,?-

Questões do dia
A ofygarchJa dos Mon-
teiros exulta... e prati-ca nefandos aítentados

. ^CTORIAi 28 ("O Impar-ciai ) -— Soldados de policiaacompanhados da respectiva,
banda, percorrem ruas soltan-do.foguetes de clyiiamite.

Acaba neste momento de seratacada a residência do dr. Phi-lomeuo Ribeiro, escapando deser victimada a esposa desse
cavalheiro, havendo estragos
materiaes. No momento esta-
vam na residência do dr. Phi-
lomenp c coronel Arroxèllas;
inspector da Alfândega e o té-
ii ente José Moreno.

O tenente dc policia Getuliò

^Telegrapham de Bagé para esta ca-
Pitai, informando que na residência
cie d. OliiuUna Machado 'Fer.reirív
ia Decoram. no espago de poucos diasouiOD p.esEiaás.

O' facto provocou apprehelisões.
attribuindo-se a alguma epidemia; OU

O dr. Lindolpho Pessoa, chefe de
policia', recebeu um teiegramma do 
delesado do policia da cidade cie I envenenamento1.
lraty, noticiando o bárbaro crime 1 A policia, local abriu inquérito
do ciual é accusado o professor Âr- A coriimissão de damas italia-
cilio Ramos. "af- e"Lregeu ao dr. Montaury Leilão

Segundo o referido despacho, o I jTòS ,nu"1lici')i"'- * luani.fâ de
professor Arci.io poz fogo á c___ \ ü o^^^Sa^í ^ ^
onde residia, fazendo perecer 110 si- nheiroa brasileiros rpie partiram ü-n-anistro, devorada íielas chammas, a il eiierra': ' '¦
sua esposa. O chefe de policia cr-! ~ Omüiuion honteni a Çuncçiò-denou que seguisse para o local do 1 k'.-^;,* ki;n,le?íie em beneficio da BI-
crime o delegado auxiliar, acompa- i n 

'_',,_,r., í*1,""'':i'iuuk'n''0' ^'''Vniidu-sa
, 1 .... ° 'Ptii-i ila. renda a ti-on"<;"Monhado de um medico legista, aguar- a comnii«.--,n -./',,

, ' ... t~«>iiiniifcL-.io _ i-otnpostii ib.s >.rcdando-se os pormenores. jCaidos Atirou, Francisco \io,-,és 
'(V,"

- (Retarda^-. Chegaram hon- \:m.os 
e Carlito de Mpra.es, (pie colheu"

t.vii. ariui, procedentes do Rio de'1'1"
onde representaram este ! „„ n.^.r,'.'.^01''.1""' '"" lli.° Grande, o

Faria, funcclo-
..... aposentado, itanoelvaienio, empregado da Alfane Marcellinn dos Santos Ávilanatural de Santa Cruz '

Janeiro,

-radaVXuunnaTi-íl SiU'nlentü 
,»»"««»"» 

r^gár todps
;| os exemplares da "A Tarde
| das mãos dos vendedores.

(Do correspondente)

ma ti vos
- Feneceram.

Kstado na Exposição do Milho, o ! nái-ir^numcinai01''0
jornalista Romário Martins e o sr. j Dias
Adollar Hiutze. J dega

¦A of finalidade do 4" regimen-
to de infiíTaria, sob o coniinaudo j
do coronel Cypriáno Lopes, orga-
nizon um easino em um dos salões I
dáquelle quartel, inaugurando no
domingo ultimo, nesse novo esta- |
belecimento, os almoços mensaes,
tendo tomado assento á mesa o co-
ronel Olavo Corrêa, commandante
desta circumscripção, o altas auto-
ridades militares, reinando a maior
cordialidade o cnthusasmo.

O easino está muito bem mon-

Mais adeante, diz o articulista que o
perigo existe o que os homens dc os-
tado da Allemanha sabem mnis do queninguém quo elle se appoxiina cada
vez mais, e então offerccem condigoba
.'-.ednetoras, aparentemente, parií che-
gar ãs negociações da paz, mas se os
aljiadba se mantiverem firmes, pode-rão obter uma plena recompensa desei.is ingentes sacrifícios.

Pergunta, em seguida, o qno signi-fica para os alliados a prolongacão da
guerra por outros dois annos ou tresou, Miiesiuo, mais. em compa ração -com

resultado que se poderia obter ooma normalisação .definitiva da situaçãodo mundo. Além disso,-tudo indica,Ais. Connan Doyle. qno os alliados nãonecessitarão mais ,l0 tanto tempo pa-ra alcançar a victoria desejada,
Faz ainda outras considerações

pr.OTtioando a derrota definitivada. Allenin.nha e de suas alliinJus.
UM AVIADOR ALLEMÃO BEBE-

DO METRALHOU OS
HABITANTES BE ,UMA LOCA-

LIDADE HOLLANDEZA
JXIXDHRS, .ri (A. A.' - |n-iai-müiu dc Ams.tci'dnm. ntic;* nelu.itjnera.) ti. qu.., propcd-ci-am 

' 
tis¦Auionchríe. hollàndeaà'-. fi^,ií!v;i'is'na.do que o aviado» êie-

inap^fíiie ulL'mamen)p desceíi na"Heio de Gadzèhi rãáèiitiò iti-_••om ia. sua. mel.nalliadopa _0'U%o* i*i;vbi«!a'.i;ies da* loralkladP 
" 

r--iMya^omplelamente emitiaíjadri-sse aviaddr foi iniornndõDiiiii campa de eonceiiíra cai);

Banco Português du Brasil
va 1 btaá^; .-"f,-».<í«í»lj<>i'VTOí«i

Prcsidente~VÍí3cT>n e de Moraes
;Operações cambiaes, descontos, depo-sitos, nd ninistriii-.io de propriedades,nas coiidiçõesjin 11% vaiitajosiiã.

1 Q< RUA 
~DÂ"~ÃLFANDEGA

_;—. -«-«- _n n ___
Tipo de Queppa da
faculdade de fDe-

dieina
'.'0111 o Jiiaio.i- ciiíliuóiasm-j, 1 oailiiíôu-sói>» «ia 1Í5 do (icrrçfltei a. foiinatiii-a e

Concurso de tiro ao «Ivó, do Tiro ;le Ciior-i;a da fiiiHilvacle de Jíediciii-a.
A's S hcl-.u, foi-iiia.;aiii a5 duas .-om-•Jíunhias coin cida de 1UÜ licmons e ,iii'i-íílram-se par.i „ "itànül'.' da Brigada ]¦„.IickiI. «ide, iiefante o sr. Av. Al'..yrio detastK-o, se rcaUzaii-a-m as eègtuíiítes líronís'•'Mo «esiiliailo brííliniite pâàsáuitís a mi-bliiealr:
I." prova — •¦ij,,., Ailpysio de Oastro''1'usil Mausc-r — «..tiros 150 metros -.

Vcn,-.ei,orcí: I" |0g3ir, Raphaei faridlas-•"' Ipgair, Heitor CiMilia; 2" lrg,r -Ki-iics-
to dc Toledo Arruda.

2" prcKa — "ii,- |.;. Jrehezos"' — He-voh-er-- l tiro 00 metros (r.lro coberto*)Yeawüor: Bermi-lo Hcisello.af.
.,• prova - ••Oo-i-esração" - írVísiíWaoser - :.; tiros - 150 metros - Ven-cedor: Rapluvel Palídelias

.'" Prbya - "Oi. Abreu Ki;,li,&" _ Re.vqlvtír - 16 metros - :; tlros _ y..a.ceda:-: Miguel A.r«linin']ò Coutinho

VanVT" 
~~ ',R.«'^!»^ 

Ae 1817» -
v1:;" f!»'l,£«>',—íi tiiros - 150 metros -\uiccdor: Mlguol Arcfanjo Ooutinlio
: O tenente FljwnoSíbò Pereira d-, Costa•WlPStojr foi nniito felicitado pelos Wentes nao -,6 „çffi resultado bri-lh inteIo onetu-so, .orno principalmente pelacoiieççap e çairboso brilho co,,, cuié so

CO.N.NAN DOYTjJG; SOBKE
A BAZi

LOXDRKS 2S (A .\ ) __. . _ ¦
nhocldo l,„me„, ,K- 

'letnis 
ingle^Comian Doyle. escrevo h.•seus, 'iiiaííisi.i-acs ártico:

"H- uni Aim
,. . .- . soljre a im/.nelas columuas do •• Kvenin;- ,--.>„.
;.i'1"1 

' "'" 'ine diü nuo ella deve er-rmaú-A em ,1'otsdam.'¦\ suo piifninn. o aspecto da mn.r-
fado. com sala dc hil),,,., jog0s de [outro e rèllenthumièiiíí^oímLS1^

Conferência no The-
atro Municipal de

Nictheroy
No dia ii do sotcmbi-o próximo, ás 20

bocas, uo Theatro M.unicípal de Nictlie-
roy, o ca,pit.ão servio Iiimitrijewich reali-
zara Uma nova e luteressaote conte-
rènbia.

O publico t-arioe,:, já feve oòcasiáo deouvir e «pplaudh* o ca.pitâ.b Dimi,t,,-iJo.
wicli na u-rtoeirn couferencia por elle-
realizada este -mez ii0 salão
'•Jornal (i0 .CoTOinércio'
da visinha ,-i'11^ iw corto afflui.ã -„
¦CU lhe*lro PJ*«'»ecto pa,,a tambem cu-
Vl!"- ««xillaudo íisisiiai a Cr„z
Mouteiiegrinn 0 s.

Anemia
Tuberculose

«obre do
agora 0 Povo

* 1

quaes .1
• :o offi
v__ü_us,

rvn, ,-.m
'oico capitão

o twoduclo

Vennejha
benefic

io excrt
Ias suas

'¦¦as

to si r-
coaíe-

«ao males que necessitam
de poderosa nutrição do or-
«aiuarno como base princi-pai de curativo. Oei;itoda
£mul3_0 de Scott em tae»casos tem sido comprovado
por centenares de medico»
- ""Inares de curados.

Cuidae Adobtar
•empre a legitima

AiWLOJhlU «6 !
dc0'co^Jiso_odcBc,^

eom Hypophotphito». Iháe

WttíWÊ___-_.


